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A P R  O V A C, A M.

Jo  Pa-Or mandado do nuílo multo Rcuciend< 
dre Prouincia! vi eílc limo,cujo mulo hc, Dc- 
fcníaõ das lagrimas dos juítos pcríeguidos , &: 

das fagradas Religiões,fiuto das lagrimas dcChrifto 
noffo Senhor, diuididoem duas partes, Autor o P. 
M. Fr.Pedro Caluo, Pregador de fua Magcftade, &T 
nao achey nellc coufaalgua contra aFè,ou bõs coF 
cumes,antes he obrado&ifsima,& de muita erudição» 
como todas s.s coufas do dito Author. E na primeira 
parte té os juftos períeguidos rnateria de grande con- 
íoIaçaô,&: os peccadores rnotiuos muito cfficazcs pa 
ra fc mouer a penitencia,de maneira que pode o Au­
tor dizer com S. Paulo i. Corinth. 9. Omnibus omitia 
faãusfimyvtomnes[duosfxcerem. Na z.parte,em que fo 
tratadadefenfaÔ das íagradas Religiões hc o Autor 
o mcfmo q na primeira,& moftra bem o zelo,que Ceai 
pre nellc fe vio dc acreditar, & honrar os Religiofos» 
coufatão importante neílc tempo,em que tantos as 
querem impugnarimmcritamcnte.Toda a obra con­
fia dc lugares da fagrada Scriptura, & Ícntcnç3s dos 
Ss.Padres clegantiísimamente applicados:&para q 
em LI* palaura diga tudo, hc dignado feu Autor, 
merece fer muitas vezes impreíta per a cõmum pro- 
ueico das almas. Em S, Domingosdc Lisboa 14 . do 
Outubro dc 617.

Fr. Jgncicio Galudi, 
fr:fatiado.

í* Fr.



F Rey Thomas de Rritto Meftre cm fanta 
Theologia Sc deputado da fanta Inquiíi- 
çao, Prouincial daOrdé dos Pregadores, 

tios Rey nos de Portugal,vifta a informação dos 
Padres,a quem cometei reuerem eííe tratado da 
defenfaó das lagrimas dos juftos , &  defenfaó 
das íagradas Religiões, Author o Padre Meftre 
Fr.Pedro Caluo Pregador de fu a Mageftade,Ôe 
Religiofo defta noíía Prouincia lhe dou liceo* 

pera o poder apreíentar ao Tribunal da ían- 
fa ínquiíiçaó, & fendo approuado o mandar 
imprimir por íer obra de erudição, detiaçaô Sc 
piedade. Em S. Domingos de Lisboa aos 15. 
deFeuereitodeióio.

í
' - ' 1 I

Fr. Fhomas de *Brito,. ~  * *•

1‘Prior '1'rouwciaL

Tor

L í C E N C, A S.

Taxao efte liuro intitulado defenfaó das lagri­
mas dos juftos, em duzentos & quarenta reis 
em papel, a 20. deIulhode6i8.

Gama. L.},fachado.



P Or commiftaô do noíTo muito R.cuerendo Pa­
dre Mcftre Fr. Thomas de Brito Prouinciai da 
Ordem dos Ptègadorcs neftes Reynos dcPortu 

galjSc Deputado dofanto Officio,vicom a diligencia 
neceftariaefte liuro cujo titulo hedefenfaõ das lagri­
mas dosjuftos, 6cdas fagradas religioens diuididoem. 
duas partes; Authoro P.M. fr. Pedro Caluo Pregador 
de CuaMageftade,£c Religiofo daOrdem fobreditajna 
primeira parte que trata das lagrimas dosjuftos naõ fo 
não tem coufaquc encontrea Doutrina da fantaMa­
dre Igreja & bons coftumcs , antes c5 muita arudiçao 
&  piedade prouoca aos pios leitores a derramalas. E 
na íegunda em que defende as fagradas Religiões &; 
moftra quede feu principioateos noftostemposfem- 
pre produzirão varoés iníignes em fantidade 6c Rcli- 
giofos de fanta vida íegue as pifadas do Angélico Dou 
ror S.Thomas Sc S.Boa-ucntura Dodores da Igreja Ca 
tholica,os quaes antiguamente em certa perleguição 
dellas as defenderão; ôc a doutrina defta fegunda par­
te he-conforme ada primeira 2ctem omeímo fpirito 
2c rio da íaluação das almas tão conhecido no au- 
thor defta o br a 2c todas fuas pregaçoes;5c podeo liuro 
íer de grande vciüdade para o pouo Chriftão, 6c hora 
da noíTa fagrada Religião ; por onde me parece muy 
digno de fairaluz, cm S.Domingos dc Lisboa ij.do 
Feuereiro de icTi8.

Fr. Thomas de S. Domingos»
CWagiJler.

c z Por
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L I C E N C, A S.

P Or mandado do coníelho geraldafantalnqui- 
ílção , vi eíleliuro do muito ReuerendoP M. 
Fr.Pedro Caluo,Prègadordefua Mageftade,da 

infigne Ordedos Pregadores, diuidido cmduaspar­
tes: Na primeira trata das lagrimas dos juftos perfe- 
gnidos, Naíegunda do fruito das lagrimas de Chrifto, 
&  da defenção,& aumento das Pveligioés fagradaSjhe 
obra digna de tal Author, & nao íomente náo cem 
cm fi coufa algua contra noíTa fanta Fè,& bons coftu 
mes: Antes trata a matéria com tanta erudição, & elo­
quência, & tanto afunda na lição das fagradas eferi- 
turas, &dos fancosPadres, que não ío me parece o li* 
uro muy digno de licença para fair a luz, mas de mui, 
to grande eftima,afsi para Rcligiolos, &juftos perfe, 
guidos o terem por íuadefenção,como para todos os 
fieis Chriftáos feaproueitarem muito das coufas que 
nelle fe contem. NeftcMofteirodcS.Bernardo daCi 
dadcdeLisboa, emdiado Angélico DoótorS. Tho- 
mas de Aquino, a7.de Março dci6i8.

ir .  Melchior de i^íbreu.
•

V Ifta a informação podefe imprimir cfteliuro 
intitulado defenfaõ. das lagrimas dos juftos 
perfeguidos,&c. &  depois deimpreíTo torne 

fitefte Confclho pera fe conferir com o original &  fe 
dar licença para correr,& fem cila nãocorreracm Lif 
boaaos i^.de Março de 618..

t
Eertholameu da Yonfeca* Antomo Dia* Cardofo»

FrManoel Ççelfw • Dm Trancifcç de Bragança •

Podcfo



L I C E N C, A S

POdefe Imprimir efte liuro chamado lagri 
mas dos juftos aos 2 2. de Marco de 618.

D Ao licença ao fupplicante Fr.Pedro Cal 
uo,peracjuepofíà mandar imprimir ef- 
te liuro inritulado defenlaõdas lagrimas 

dos juftos, vifto a cjue cem do fanto Officio* & 
do Ordinário depois de imprelío tornara a efta 
mefa para fe taxar,& Tem ifto não correra a 24. 
de Marco de 618.

F. Ti?! to* Monis. L . Machado.



<lAo amado LeHor,
S Ao eílimes pouco, efta defenfao das la- 

j  grimas dos juflos; & das fagradas Re** 
*«*u*3«i liglocs, porque afhrmo que me cuílou 
muito* O primeiro capirolo declara meu in­
tento . Auirto que alem das autoridades do la­
tim íe Pegue í. que quer dizer idefi: iftohe , ou 
a faber. O amor naô ve faltas, fe com elle leres 
ou naõ veras, ou efeufaras as minhas. Irmão 
teu em Chrifto.

Fr, Feâro ( aluo.

Ao



A O  E X C E L L E N -
T 1 S S IM O SENHOR.  D O M
D i o g o  da Sylu a Marques de Alenquer,Duque 

de Franca Villa,Conde de Salynas &  Riba- 
, deo. Do Confelho doeitado de íua Ma- 
í geítade: Viíbrrey de Portugal

& General, &c.

E r o L eao myfieriofofymbolo de fortaleza] ■
clemenciayngtlancia,perfeiçoespr optas dos 
Triacipespiao fo as letras humanas, mas as 
diuinaso mojlraõ,Comparando ÇbrtJloN.* *?°c c'5* 

SeTwr a elle. 0 eal tribu de luda o traria por tnfignia 
em fua bandeira: t s  osgentios cofiumarao pintalo nas 
portas do templo,parecendolhe efiaria a %ehgtao dtui- 
na Jtgnrafe por o antmofo euigdante LeaÓfo/feguar- aniiQ lib* 
dada * Qomo a Vt bxctlleticia tanto quadrem aspro- l>‘c' 
piedad.es defie fymbolo, mouime ao por a porta defie 
líHYOy entendendoJairta a publicofiguro,fedo tal Leao 
por guarda . Lafiimafie Philo gerar o Leao outro no 
e forço, na clemência, na Vigdancta afú femelhante^fo 
o homem, filhos afsi diferentes. E Leonibus Lco- 
nes gigni neceíiíim eíl:A: bon<£ mentis non ta~ rhiio nb;
1 ,  n  • . n  i quoadens
lis eít propia progenies. Ve fia  laftima efiou longe poftmc- 
pois de hum Leao tfdeal outro tao femelhante vejoge- 
mdo com ojyrnbçh dafortale^a^lcmencia  ̂Ytgtlâ

cia



cia no fcrttiço de Veosfos ReySy da Republica > mais 
tmpreffo ao Viuo nalyia, qnepojlo no íjcndo das armas 
a Vifla. Uuy muito d fiopudera dt^er, masfujpendo a 
pena por ter Vtjlo em V\ Excellencia qne ama tanto a 
modeflia, quanto aborrece a hfonja.A matéria de fie li- 
uro be propia de V. Excellencia , porfer obrigaçaio de 
rPrincipes defender opprimidos, alimpar lagrimas da 
face dos ju flos} empar ar Religiões [agradas, exerdtos 
de Deos na terra,<Zy columnas da Igreja fa tbo lica fe- 

Kxocí i7. f enf ãQ c{âs rcfpub. pois ja Vimos nas mãos de Mojfes 
quanto mais pofao oraçocs de fantcs que armas de foi-  
dados. E declarome que nao peço a V. Excellencia de­

fenda o autor do huropnas a matéria delle. Porque co­
mo ja em outro liuro difie efcufado be pedir a Prínci­
pes o que elles nao podem conceder. Podem fub] citar 
Reynos, mas nao amanhar lingoas, que fegloriao de 
?iao ter fobrefi Senhor na terrafomo declarou oRey 
Profeta: Qui dixerunt, linguam noftram mag. 

pfai.n,a.j nificabimus, labia noíira a nobis íunt^quis no- 
fler Dominus eft ? Epera moftrar que refrealasfo 
cabe na jurdiçao de Veos, acrefcenta : Tu Domine 
íeruabis nos & cuftodies a generatione hac in 
aeternum/Por onde pois V. Excellencia me nao pode 
dar,o que os Reys i?  Príncipes nem afsi mefmos pode 
conceder feix e ir o autor do liuro expoflo as calumntas 
ieHornosque tem porpay ofono3 por may a noite, £?

\



uno
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nao compondo obra aigíía 5 quando abrem os fonorcn- 
tos olhos 3 como notou Lueiano, he per a defdanbar das Dia i 
alheas apregoando nao o que lhe mofilraa lu^mas an- ^ ,c- 
toja aenneja. Hemfei que na terra nao ha reparo to- 
tra os emuejofios commentos de Zollo tao inconfidera- 
do que lhepareceo que podia com o grande Ttolomeu 
ganhar, em detrahtr das excellenfes obras de Homero Amo.ad 
pnncipe dos poetas: Mas por defender lagrimas dejufi g^ ^ u" 
toSy ir? Religiões [agradas a tudo com gofto me ofreço. &c- 
E como la dijfe S. Hieronymo: íciens &c videns in Epifti®* 
flammam mitto manum: adducenturfuperci- ca?I’ 
lia,extendetur brachium. Iratuíque Chremes 
tumido defeuiet ore. Confurgent procercs, 6c 
adueríus me turba patrícia denotabit. Eu tam- 
leminda que difie tanto daquelle HeBorfabendo ir?
Vendo meto a mao mfoguo, irrja Vejo carrancas, is* 
abaixar contra mim jobrancelhasfs dar com o br aç#, 
ir? Qhremes como di^ Horacio, com a boca chea irado 
c rtarpor mim: Leuantaremfegrandesgr? a turba que 
fe reputa por patrícia dî er , o que cofilumao joberbos 
jalar. Mas Veos e osjujlos por quem me arrijeo me h- 
uraraodefia nacao. A  conta deV. Excelíencia fo fica, 
dtjender a maiena do liuro quefino lagrymas dejufios 
perfeguidos > \digioes tnjujlamente calummadas: ir? 
todas obrigadas da defenfiao de V. Excelíencia infla- 
t fsimamentepedirão a Veos lhe defi a mao direita ne~

fie
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nas maoslmpo o projperetsr aumente em todo 
bem y i?  depois de por longos annos lhe ter feito gra^ 
des feruiços na terra, ponha fobre a cabeça do esforça* 
do} clemente, &  Vigilante Liao la no Ceo outra coroa 
de eternos merecimentos* Ve S* Domingos de Lisboa
s 5 *de Fenemro de 16*8*

ScíUO Indigno dcV.ExcclIcaciar
V

Fr. Pedro Caluo,'



Fcl.i.
DE F E MS ÃO DAS

L A G R I M A S  DOS i V S T O S
P E R S E G V I D O S .

C A P I T V L O  I.

Do argumento defte liuro, <(jr niotiuo que ouue
per a fe compor.

E I T O V  no principio do mundo a U 
maldade cam profundas raizes nellc,
&foy fcmpre crecendo de idade em. 
idade,de maneira, que não com me­
nos verdade que íudlezade engenho 
diíle Socrates,como refere Placou: Im pl 

pofibile efintaUpenitusextirp&riinam btmo oppojitum aliquid ac fciéci* 
ejfc femper nccefie ejl. i. Extirpar dc todo a maldade den- «xcd.
tre os nomes he impofsiuel, porque nefte mao mun­
do he nece(làrio,que o bem íempre tenha algum con» 
crario. A qual dodrina refere, & louua grandemente 
Philo Hebreodizendo: Qutdaminterfapientescclebratus p|1üocjc 
tcjhttur magnificbfie: Necpenitus extirpari mala eji pojübile\ profugis 

nam Deofemper aliquidoppom necefíum efi: nec tamen apud 
faperos locam haberepojJunt,coa£lacirca mortalem naturam> 
dr h&c inferioralocaoberrare, u Hum certo entre os fabios 
antigos celebrado com auifodiffe: Defterrar de todo 
de fobre a face da terra males,não pode íer,por fer ne- mundo, 
ceíTario auer fempre algum.que contrarie a Deos; por- Dcos & ai o  * i t virtude tc
que como elles não poíiaó ter lugar la entre os mora- ráocon- 

dores décima, faõ conftrangidos andar nefta região «anos.

A  mortal



(̂ apJ. defenfao
mortal debaixo,vagando,&errando fem ceíTar,de hua 
pera outra parte efpiando a virtude peraa encontrar.

Deftaverdadeira doftrina alcançada poros philo* 
ifai.14. fophos com o lume natural,temos mais firmes & cia- 

x ros teílimunhos nadiuina Efcritura,& Theologia dos 
p.q 6 a.4 Sanflos,os quacs, como moítra S.Thomas, nos eníi- 

^4a4 nãQ que tanto queDeos creou o ceo Empyreo fuprc- 
2, & mocheo de anjos,logo depois do primeiro inílantede
ar.ó. fuacreaçaoem graça,a maldade, &enuejadehü qiie 

fazendofe cabeça de bando leuou configo muytos, fe 
A poc.n . leuantou na cafadeDeos contra ellejmas em pena de 
* 4* tão abominauel crime o autor, & fecazes delle foram 

todos derribados do celeílial domicilio; hüs lançados 
no cfcurocarceredo inferno, que arde no centro da 
terra,outros ficarão por os ares, &per ordem diuina 

Ate o fim Difcorrem de continuo por eíle mundo, pera tentar 
do mudo & ver fe podem derribar os bons Neíla furia & odio 
Udiabos perfiftirão ateo dia dojuizo,noqual fechando Deos 
& então o a todos no inferno,alimparà o mundo de diabos pera 
DcoYdd ĉmPre Oqueviuenda ferá tanto pera deíejarver o 
14S. mundo limpo de diabos,& demãos homés feus mini- 

ftroc;& que grande pena accidenral feacrecent :aao 
diabo de fe ver excluido do lugar em que podia fazer 
mal a bõs,como elegantemente notou o Angélico Do 

Sup.q.M. flor: Repntantesfibtpanam fe excluderentur aloco in qtiopofe 
Grãdetor funt homim bus nocere.Pedirão,como diz S.LucasaChri 
mento ílo noíío Senhor,queantes do dia de juizoos não lan­
de maos, çaifc,& fechaífe noabyífo do inferno,por fer pera ei- 
acormérar ês grande pena prinalos do lugar no qual de contino 
bons. fazem quanto mal podem aos juílos. Depois que no 
Lu8' n,Jr mundo entraram eftes turbulentos,& malignos fpiri- 

tos,ficou fendo viuenda tão arifcada, tãopenofa, que
S.Ioão



das lagrimas dos judios.
S.Ioão da ays (obre os moradores da terra, por terem 
entre fi tão má companhia: Vt/err# ó “Maritfniadejcen 
dttdttíbolusttdvossh wexsiram magnam.\. Av dos que mo­
rais na terra, diz, quedeceocom grande íanha o dia- Aydcbôs1 0  c] uiuem
DO a VOS. éire it*aos

Entrou a maldade do diabo no mundo , primeiro 
que o homem, porque quando Deos criou Adam, ja Maisgnti 
o diabo eralançado do ceo(miferia certo grande Ter ^ 
inaisanriguanefte mundo a maldadequea virtude,Sc maldade, 
depois que perturbou o ceo,inquietou a cerra,ate oje q«e|avit- 
não ouue idade algüa em que dcixaíle de mais 6c mais u 
perfiguir os hõs: 6c com o continuo vzo nao perdeo, 
mas aquirio forças de nouo,nem lhe tirou a continua­
ção, a grandeza. As dores nacidas da doença natural 
íe íaò grandes,não faõcontinuas* ou largào ou fe mi- 
tigáo: mas as que a malicia&inueja excitãodaó gran­
des Sc perpetuas,por lerem da cafta do inferno, cujos 
tormentos,fendo intoleraueis,íaõ eternos.Duraficutin Cãt.8 a.6 
fernus átmulmo. diz Salamao.i. Dara 6c pertinaz hea 
contenção,&enueja, como o inferno, queatormen- Enueiano

, * - 1 pcríceuir
tando muyto, atormenta íempre: nem na pena, nem hefeme- 
na continuação delia fabeter modo. Ao viuoleexpri- Jhancea» 
mio cftama natureza,naquella inuejofaPhenennacõ ^ r°m- 
petidorada virtuofa Anna, que a affligia fem canfar: to. 
Affligebateam xrnulaeius^&vehementer angebat'fieque fu- 
ciebntper jingnlosdHnes. i. Phenenna affligia com grande 
vehemencia a Ánna,& alsicontinuauatodos os annos 
fem ceflar: & nacia efta emulação de ver que Elcana 
marido d‘ambas antepunha Anna virtuoíadndaq efte 
ril, a Phenenna proueitofa,&mãy de feus filhos. Que 
ria efta que o marido antepozefle o proueito à virtu­
de,mas os juftos íempre à virtudederão o primeiro lu-

A z gar

cx



Os juftos 
naoaopro 
ucito.mas 
a virtude 
dão o pri­
meiro, lu­
gar.
Píãl.118,
n. n.
Hiero.in
Pfalte.ex
H cbr.
uímb.ibi.

4*
Os fober- 
bos não 
fabem per 
feguirpou 
co.

Gen,j7#
o.ju

Cãti.i.n.r,

(jtp.l- T)a cíefenfao
gar. Não terem modo, nem términos maos ,cm per, 
íeguir bons, operír guido Dauid o declarou bem na- 
quellas palauras de Plalmo ̂ Superbt imque agebant vfqHe- 
qn(iquc> ou, oufuprAmorltim, como lem Hieron. 
Ambrof& Vatab.i.Osfoberbos fobre modo,&gran­
demente obrauam maldades, fem termino me perfe- 
guião: o modo era não o terem: pertinazes em conci - 
nuar,vehementes em mc perfeguir.

Aconteceo nefta noífa idade a hum jufto com al- 
güs enuejofos,o que a Dauid na Tua com os foberbos, 
&aS.Annacom fuacompetidora Phenenna: porque 
crecendo aos olhos de todos de virtude em virtude, 
efte íànto varão, nem fe apartando do caminho dosq 
defejao irver a Deosde Sion,& fazendo a feus emu- 
los tanto exceíío,quanto o S.Iofeph a feus irmáo>;,co­
meçou o cheiro de íeu virtuoío nome a recender polo 
mundo, (não por cllc o pretender, mas por a virtude 
fercomo os peitos do Elpofo, que cheirão maisqueos 
vnguentos fuauifsimos) & como a virtude tenha por 
priuilegio fer inda nefte mundo veneradados que fa­
bem eftimar o preço delia, foy prefirido a muitos, no 
peito dos quaisempolandofe as ondas da enueja, co­
meçarão aleuantar graues perfiguições contra efte fan 
to homem,o qual os fofria com toda a modeftia, & pa 
ciencia.Todaviavendofeperfeguido.tratando fuacau 
fa com Deos,derramaua muytas lagrymas.Vendo leus 
perfeguidores que as derramaua, defejofos de abater 
íeu claro nome,refinaramfenaperfeguição,apregoan- 
doo por imperfeiro>dando por rezáo,que íe fora qual 
© mundo cuidaua paífara as perfeguiçòes comorofto 
alegre,& olhos enxutos: porque os virtuofos quando 
© mundo lhe da de bofetadas,ficão com o vulto mais

fereno,



fereno. E começando a motejarde fu a virtude, dizião 
contra elieaquelías ínconíideradas paiauras, que os 
imprudentes amigos deíob, quando virão que fe la- 
ílimaua nas chagas, oarguião de imperfecto: Ntmc ve~ 
nit fuper t e d c f e â j l i :  tetigit tCy&eonturbatus cs. vbi 
est timor tmsfortitudo tua,pattentia tuay drperfeãio via.ru 
tuarum. i. Vierãofobre ti os trabalhos, Sedesfaleceíle: 
quede o teu temor,tua fortaleza,tua paciência,&a per­
feição de tua virtude.

Magoado deftacalumniahumhomem nobre,a que 
eu tinha obrigação,mepedíoquifeíTe moftrar aomun. 
do nefte tratado,como Iagrymas derramadas naperíe 
guição não diminuam merecimento. Condecendi a 
íeus pios, &: repetidos rogos, por não ver neíte noíTo 
calamitofo tempo,aquellagrãde deshumanidade,que 
SaIamãodiz,que vio no feu,no qual ás lagrimasdein- 
nocentes faltou coníolador: Vidicdumm&s, qu&fhbfole 
gcrnntur.& lacrymas innocentitmh &  neminem confiai ore, Ecclefoft* 
mee poffè rcfflcrceorum v iolentia cunãortim auxilio deflitu- 4'n< * 
tos. Vi,diz Salamão,as falíidades,aleyues & injuftasac 
cuíações, que contra innoccntes fe comettcm debai­
xo do íol: Vi fer tidos por culpados os que nos olhos 
de Deos eram fem culpa: & vi juntamente(o que mais 
he pera fentir)que quando a força dainjuftiça,quepa 
dcciam os innocentes , os fazia arrebentar cm lagri-pcja [anl_ 

mas,nãoouue peraelles algum confolador. Vi preua masdem. 
lecer o poder còtraarazão,&não poderem innocen- n°ccntcs

r X.  . . . , r r  , r  í>ao tan
tes rciiítir a violência aos maos, por lerem deíempa- 0mundo 
rados do auxilio de todos. coníbla-

E ja quecfta noílã idadeniílo exeedeade Salamao c.01‘ 
que não íò a lagrimas de innocentes falta confolador, ^

A j  mas
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& morrco 
cõ as 
inas i 
olhos.

mas fobejão perfiguidores, juflo hc, que pois não ha 
quem as coníole , aja fe quer, quem as defenda, Sc 
inoftre não íer final de impaciência, o que como diz 
São Bernardo , hc propriedade de noíla natureza. 

-ó̂ inC'!' ^ €ím ^tique nosfer (diz elle) non infidelitatis cjl fignnm, 
fed conditionis indictum . Por tanto neíle breue trata­
do, com o diuino fauor, pretendo moílrar por auto- 

«hiiíio cidade das letras diurnas, £c humanas, por a verda- 
noílò Se deira Theologia, Sc Philofophia, como não he cul­

pa , nem imperfeição dos juftos , derramarem la- 
lagrí gtimas reguladas polia razão, quando fe vem per- 

mas na*. íèguidos , antes merecem diante de hum Senhor, 
que entrou no mundo, Se íayo dellecom ellasnos o- 
lhos.

Mas, ò benignifsimo Iefu, mal poderei fayr com. 
meu intento, íe me não communicardes aquelle di­
uino fpiritofpoftoque indigno delle) que vos foy da­
do pera confolar os que chorão em Sion , Se conuer- 
ter as lagrimas em alegria, mudar as veftiduras de lu- 

Iiai.íí. n.i <fbo em outras de prazer,como diíle de vos Ifaias: Spi- 
rltus Domini fiperme, eo cjuod vnxerit me , vt conColarer 
omnes Ingentes, &  d ay em eis cor onam procinere, oleurn gait- 
dij pro bictu, pdlium landis pro fpiritu m&roris. i. O fpiri- 
tu do Senhor (diz o filho de Deos em quanto ho­
mem) veyo fobre mim, Sc mevngio, derramando em 
minha alma toda a brandura Sc íuauidadc doceo,pe~ 

« W  raque na terra confolaíle aos que chorão em Sion: 
có alegra Sc alimpandolhe as lagrimas dos olhos, leuanrafie, Sc 
&  leuanca alentaífeos que tinhão o coração caydo, vendofe de • 
derruba* ftlcuydos de todo o fauor humano: Sc polia cinza, Sc 
Aos.. queeílauão lançados (como fazem os que choram)

lhe

Sò Iefa a. 
limpa !a-



das lagrimas dos juHos.
lhedefíe hüa coroa de alegria, ôc os vngifle com 00- 
leo de prazer , & lhemudaííe as veftiduras dc trifle- 
z a , em ornamentos defcíía,&: alegria. Iíbo peco a 
D eos noíTo Senhor: aos doótos, &r pios» o que pedio, . 
em femelhante caio o glorioío íaõ Hieronymo no fim 
dos commentarios em lonas : Et conatus nojlri faitorc 
potius adiutiandi fun t, qnam fpernendi aure maliuola ; quia 
carpere, &  detrahere , vel impenti pofant: doãorum au- 
tem efl, £7- qui labor antium \nouere fudorem , la[sis manum 
porrigere. i. Os noíTos trabalhos mais íe háo defauo- 
recer com a proteição dos doutos, que apoucar com 
a mal intencionada orelha dos malignos,porque roer>
Òí detrahir podem ainda os imperitos: mas dos dou­
tos. que com o longo vzo conhecerão o fuor dos que 
trabalham na exphcacão dasdiuinas letras, & exhor-  ̂ ,

- i r • i i - r i Dos do­tação o amor da virtude, he dar a mao aos caníados, aos hcdc
&de fua bondade fe efpera,que defendãoaque os ig frnJerjdo

norantes, &: malignos Zoilos detrahirem, & com
íua ignorância apoucarem, como cuíhimão, le-

uados de fua malicioía inclinação, que fem-
pre ladra , não com caula, mas como

oscaes,por cufturae, &
natureza.

roer.
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Lib clcpio 
fllgis & li. 
quodde- 
icrius.
O maior 
mal dos 
males he 
«ão auer 
pera dles 
morte.

%hxo fop»

(  ap.ll. 7) a

C  A P I T. I I .

(orno ate o fim do mundo os justos 
ferão perjeguidos dos 

maos.

m m  Mayor maí que tem os males, he naoauer 
Pcra e^cs Sempre morrem, &: fem-
pre viuem. competelhe, como diz Philo,a- 
quella fentença poética de hum antiguo: 

Immortalemalu mtlU delebilemorte.Q  mal quecaufando 
cada dia tantas mortes, pera ti não ha nenhua: feme- 
lhante es áquella fabulofa Scylla, a qual morrendo 
fempre,nunqua de todo morre. &: afogandoa eada dia- 
os profundos mares,nunqua ate oje acabarão de a a- 
fogar: Fabulofa Scylla (diz elle) nunquam intotnm emorv 
tur-, ç f  tamen nunquam nonmoritur lmpietas m ahm cfl in- 
fnitiim^quodfervei accenfum, nunquam extingui potefi Se 
algüaveza maldade de todo morrera, ficara o mun­
do foffriuel,mas como fempre viue matando, &  mor­
re viuendo, fò fica o remediojque Platão apontou no 
liuro de fciencia ja citado ,que he fugir de tão mao 
mundo peraDeos. Mala regionem inferi orem neceffario 
árcumennt'. quare conandam e j f  *vt ioinc , illuc quam celer* 
rime fugiam  us. Mas porque não eftàna noífamão fu­
gir com o corpo ,fica fòfairmos do mundo com oa- 
nimo fazendonos a Deos femelhantes. Fuga atilem ejl 
(diz Platão)v t Deo ftmilespro viribus cffciamur.^Azs em 
quanto viuemos nefta vida mortal, que íò pera a mal­

dade



dndcnãc tem morte , no fofrimento dos males, eífa 
a pofle ca vida, como diíle ChriftonoíTo Senhor: In 
yatientia vestra pojdidebitis animas ve firas* Tal he o mun­
do, que onde não ha foíírer não ha viuer, Sc na nof- 
ía paciência confifte a poíTedanoíía vida,pois a mal­
dade em perfiguir osjuftos he immortal.

O que auiladamente declarou o mefmo Philonos 
lugares citados pondo a hum liuro, que compos da 
crueldade de Caiu , Sc paciência de A bel, por titu­
lo, Sfupd determs potiori wfidiari foleat. i. Liuro cujo ar­
gumento he prouar como o peyor ao melhor íem- 
pre coíiuma elpiar, Sc manhoíamente perfeguir. Por 
onde explicando efte autor aquellas palauras da di- 
nina Scriptura : Pofuií fignum Cain, ou como tinhão 
as Bíblias antiguas: Fofuit in Cain fignum , como le o 
mefmo Philo,Varablo,& outros,^/ non interficeret eum 
cmnis, qui inueniffet eum. i. Poz Deos em Cain hum ÍL 
nal, peraque ninguém o mata fie, pregunta curiofa- 
mente, Que diuiza foy,a que Deos poz em Cain,pe- 
ra que andando vago fobre a terra , nenhüa pcfíoa, 
que o encontrafle, o maraíTe? Refponde galante -  
mente; Opinor hccfignum  appofitum ejjè Caimo ne interfi- 
eeretur) quia numquam intcrfeãus e f i , numquam enim in 
lege de nece eius CMofes narrai. Cuido, diz efte dou­
tor, que cfte foy o final, que Deos poz cm Cain, pe- 
ra que ninguém omataffe; permittir que em certo 
modo foffe immortal, por fer cabeça , Sc retrato da 
maldade, que fempre no mundo duraria: Sc por if- 
fo a diuina Scriptura , fendo follicita em declarar 
os finais, Sc propiedades das coufas , não declarou 
qual toíTe o final, que Deos nelle poz, mais que não 
contar fua morte; não porque quizeffem dizer que z

peífoa
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Pap-ll. Da
pefToa particular de Cain não morreria/mas pera de 
clarar, que pera a maldade nelle retratada, não aucria 
morte em quanto duraíle o mudo. Prowde mérito Cain 
non emoritnr ,qtúfitrnificat vitiumfiemper vithirum  in gene- 
remort&licnm hommibns. i. Com razão não morre Cain, 

Amo.lchde poishe retrato da maldade, queíemprc viueraentre 
o muudo, QS h0mcs,& teràeíbe priuilegio.que matando os mor-& a morte ? r p  i
todos fene taes,(eraimmortal,ace o vitimo dia,no qual a morte,a 
corão jun maldade,& o mundo feneção juntamente. Eftadecla* 

ração,porque não pareça a alguém ter mais degalan- 
taria quede verdade,fe pode ajudar com ad< &rinade 
faõ Paulo,o qual chamou em certo modo a Melchife- 
dech immortaljfetn principio de dias,nem fim de vi- 

Hcb.7.n.j da: Necinitium dier um,ne que finem evit& babens: não por­
que não tiueíTe fim,Ôc principio, como os outros ho- 
mes , mas porque em adiuina Scriptura não contar 
pay,ncm mãy,nem geração,nem nacença,nem morte 
delle,quiz denotar, que feria immortal o Sacerdócio 
de Chrif];o,que em Melchifedech fe prefigurou. A.fsi 
também a diuina Scriptura em não contar a morte de 
Cain, declarou que a malicia com ellenão fenecería, 
mas viuiria em feus iniuftos filhos ate o fim do mun­
do, continuando o que feu impio pay começara, ma­
tando enganofamente a feu irmão.

4» Daqui veyo o gloriofo faõ Auguftinho a defere- 
Lib;'à L)a uei5 & Pintar cm muytos lugares de fuas obras aque- 
ca.i.&de- duas cidades , que fe fundarão no principio do 
inceps,& mundo, hüa deDeos , que teue principio em Abel, 
pnncíp n olltra do diabo edificada por Cain : onde diz afsi: 

Glo>iofa dieta funt d ete , cinitas Dei. Hdc ciuitas initium ba­
bei ab ipfo Abel, ficut mala ciuitas a Cain : ciuitas Dei J'em - 
f e r  toleram terram, fiperans cxlum , qux vocatur Jerufalem.

i.Glo’



i. Gloriofas coufas eílão ditas de ti ocidadedeDeos.
EPca cidade teue principio em Abei ; como a de Ba- 
bylonia cm Cain. Ade Deos que fe chama Icruía- 
lem,foírea cerra,& efpera o ceo.E explicando aquel- 
las palauras, Dominus autcm afiumpfit me. i. O Senhor pf.ió.n.xo 
me tomou debaixo de ícu amparo, diz, Ciuitas Cain, 
qux Babylonia clicitur, focietas efl omnium imploram. E ío- 
bre eíte argumento compoz os liuros da cidade de 
Deos, onde moftrafer Chriílo cabeça delia, cujo pri­
meiro cidadão foy Abel: 6c o diabo cabeça da cida­
de da confufaõ de Babylonia, cujo primeiro mora­
dor foy o fratricida Cain. E partieularmente no li- 
uro 1 4 . cap. vitimo diz ; Fecerunt ciuitatcs duas amores 
duo: terrenam .fi amor fu i vfique ad contemptum Dei; cxlc- Pro 
(ie?n vero amor Dei vfque ad contemptum fui. i. Do prin- Jioa aada 
cipio do mundo dous amores edifícarão duas cida- dedomü- 
des.o amor proprio,que a creatura peruerfamence |lô ò;l,osr c r  • 1 1 1 , „  ,r  . ,, lhe por ah
tem aísi, reza cidade terrena de Babylonia, & poslhe ceílèodcf 
por aliceííeo defprezo de Deos: o amor de Deosfun- Plczo dc 

dounaterra a cidade do ceo, 6c laçou por fundaméto 
o deíprezo defi.Eno liuro quinto largamente vay pro Deos fun- 
uancio como eftas duas cidades eíhio no mundo, não a íio 
apartadas no lugar, mas nos curtumes, 6c cítarao ate p0r funcja 
o Em delle miíturadas, viuendo os cidadões da cida* mento o 
dede Deos entre os moradores de Babylonia, eftes j ^ 11cío 
períiguindo, aquelles fofrendo , pondo entre pedra,
6>: pedra do abominauel edifício ,o íangue dosju- 
ítos , & innocentes , como diz SãoHieronymo ío- 
bre Oleas, naquellaspalauras; 2\on ingrediar ciuita Hhron. 
tem. i. Não entrarei na cidade. Primus Cain parrecida 
extruxit ciuitatem in nomine f l i j  fui Enoeh , in htúufce • 
modi vrbem Dominus non ingreditur , qux ex f c l e r e , &

fiangui-
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Çattguinc, &  parricídio fabricai a ctt. i. O primeiro ma­
çador de ícu irmão Cain edificouhüa cidade em no- 
medefeu filho Enoch , neílatalnão encrao niadoíoi
Senhor, porque com maldade, bc íanguedo juílo foy 
fabricada.

5„ Eílas duas cidades juntamente edificadas,períeuc~ 
raraoaceofim do mundo,como Chriílo noíTo Senhor 
no Euangelho declara, dizendo, que a inútil zizania, 
fe íoftrera pollo bem do trigo ate a ceifa , & os peixes 

*oa&n 47 maos> &kòs, andarão de miftura,ate que no dia viti­
mo por minifterio dos anjos,fe faça aquella grande cf- 
colha, em que não auera erros. S.Agoílinho diuina- 
menteexplicoua penofaviuendaque osjuftos paíla- 
rãoencre os maos-ateofimdo mundo,por aqueila fe- 
melhãça do tempo do diluuio,&arca de Noe,no qual 
em quanto durou , juntamente conuerfarão a mania 

í̂UgUft. pomba, &: o carniceiro coruo : Tantoamarius (dizelle) 
qiwnointeyiusydonec diluuium tranfeatsarca cotinet comum 
Cr columbam. i. Em quanto durar cfte tempeftuofo. &C 
exundante diluuio do mundo , femprea pomba íem 
fel,que he aefpofadeChriílo,foffrera a molefta con- 
ueríaçao do cruel coruo,&: quanto a familiaridaue he 
mais eítreita,tanto mayor he amargura dalma. O que 
declarou a fanda Efpofa, naquellas palauras de Sala- 

Cãc í.n.j. niao. Sicul mcdus interlignx finaram, fic dileãns meus inler 
fihos. i. Afii como o lermoío pomo eftano meyo do 
fyluado,afsi o meu amado entre os filhos.Cõ as quaes 

n r palauras,como aduirte o gloriofo S.Bernardo,não íò
ia Cam. quiz declarar auer tanta difxereça nos coítumes>&per 

fejção entre os juftos,& injuftos,quãta entre o pomo 
fermofo, &: os cfpinhos aíperos,mas tãobe quiz cxpri 
mir q o pomo ferido, & moleftado das íyluas,entre as

quaes
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quais viuem , fempre conferuaria a fermofura , pofto 
quedos efpinhos fofle atraueííado, &r perfeguido de sUpra> 
fallòs irmãos: osquac$,diz elle, faó agudos, & cruéis 
efpinhos, que chegam ate o íntimo d alma : Spina v i-  
anus efl malas, fpina falfus frater efl. A  efpinha heo fal- 
fo irmão &: o mao vizinho.

Quem poderá declarara fermofura do pomo , a ^  
quem nãoazedão us efpinhos, que de continuo o fe- Fcridasde 
rem , & atraueífam? E quem explicara a ingratidão maos, não 
deífe afpero. &  molefto íyluadodacaterua do> maos, bü̂  
que fendo afermoíentado de contino com a alegre,
& fermola prefença dos juftos , de que recebem de 
contino mi] bens, em retorno de benefícios os per- 
feguem & moleílão. Ipfas vtique (pinas pungentes pro- 5upra< 
pno candorevenusíare non cejfant. i. Vede a bondade da 
roía alegre, & do branco lirio, que entre as efpi- Maos per 
nhas conferua a paciência, & are os efpinhos, que o b|sUq°s$ 
atraucífamjnão deixa de afermofentar. Eftaheafor- honrão* 

ça da virtude ajudada da diuina graça. Ferftri in his 
&  mwinie Ldi, diuinapotentia e(l ,non virtutis tua. i. O 
fermofo lirio ò tenro pomo, ò fuauc & delicada ro­
ía, (v. pera fallar fem metatorajò jufto , fendo tu por 
natureza fraco. viueres,& conferuaresa graça no me- 
yo de tão agudos efpinhos, que te moleftem o cor­
po ,fem chegarem a alma, não he virtude humana, 
mas potentia diuina, Intermalignantes, innocentia reti- 
nere candorem, &  morurn lenitatem non medincrts titulas 
virtutis eíi. i. Entre malignos coníeruar a fermofura . . 
da innocencia, a inteireza, & manfidão dos cuftu- mjíos'd}’ 
mes,(er amigo de inimigos, &viuet pacifico entre os feruar in- 
que querem mal a paz,he titulo de virtude defacu- "oc-nc j 
ítumada àc heróica. heróica.

Quem
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Quem defcorrer por as idades,vera queneitemao 
mundo , depois de-nelie nacer o cruel Cain , íicou a 
maldade no cempo íendo mais antiga que a virtu­
de, mas infenor no merecimento. O que notou cu- 

Tlúl.dc fa riofàmente Philo em Cain & Abel com citas pala- 
crifi.Abcl. uras : Vitium mxta tempons pr<trogatiuam fit antiquius, 

tuxta dignttatem vero virtus efipotior. E cambem acha­
ra ferem cao contrários os maos aos bons,que do ven­
tre de íua mãy os vem ja períeguindo , como Eíau a 
âco *̂ O remedio fora fugir do meyo deita inquieta 

turba dos maos: mas, ay que os auemos de fofr^r,co­
mo ja diíTemos,com tanta mais amargura d^lma, 
quanto a penofa viuenda he maiseftreita. Quando 
a fanfta Rebecca íe vio prenhe de dou filhos,òcque 
pelejauáo no ventre , receando ferem tam inimigos 
nacidos,quanto jao e:áo eitando em íuas entranhas» 
foife a Deos,&: diflelhe : Seafi ha defer, milhor fo­
ra não auer concebido. Peraque era fer mãy de filhos 
de difcordia?Refpondeolhe Deos: No teu ventreef- 
táo duas gentes,õ£ delle fe diuidirão douspouos: Duo 
popuh ex ventre tuo dutidentur : Sobre as quais palauras 
diz agudamente Philo Hebreo : Hoc natiuitatem bom 
malique figmficat: E ventre tno duo popult dmidentur ; hoc 
remedium efi vt feparentur ad tmicem, necfimul habitem, 
i. Nefta myiterioía conceição fe figmficou a nacença 
do bem, & do mal, aos quaes Deos deu por remedio 
apartaremfe, &c diuidiremfe hum do outro. Facil fo­
ra a viuenda neífe mao mundo fe ouueraremedio pe- 
ra apartaro mal do bem,osjuítosdos injuílos. Obran­
do lacob teue vida & quietação , depois que Deos o 
apartou do cruel Efau. Tuht Efàu, diz a Scriptura, v- 
xores fias &  filio s, &  omnem fitbjlanttam , &  tibijt in alte­

ram

£ ap- 3. Da dcfcnfaõ



ram rcgtonem, &  rccefíit a fratre fuo Idcob, bahitauitque ifl 
■ monte Seir. i. Tomou Efau molheres filhos & filhas, &  
toda fua fazenda, & ;foifle viuer a outra região no mon 
te Seir, apartada em que ficou morando íeu irmão Ia 
cobna terra de Chanaan : em quanto viuerão na mef- 
ma região,fempre andou Iacobbradando ao ceo:. Se 
nhor liuraimedo poder, &: odio do meu irmão Efau, 
que grandemente o temo* Ouuio Deos os piedofos 
gemidos de Iacob* & o  defaísombrou da penoía vi 
uenda de Efau,& ficou quieto. Mas que faremos,que 
o remedio que Deos deu a Iacob , diuidindoo do hi- 
riofo Efau, não o quiz dar aos juftos aparcandoos dos 
maos,mas foy íeruido porjuftas caufas,que ate o fim 
do mundo viuefiem, as rofas entre os efpinhos,& en« 
tre outras huahe,pera que pollos merecimentos dos 
bõs íoffreífe Deos os maos,como no capitolo fe- 
guinte fe vera.

C A P I T V L O  III.
Como os juftos fao columms, por cujos merecimen­

tos o mundo efià em pè.

Eremos juftos fortes,altas,&:fermofas co- 
lumnas do mundo, quem ha que o pofta 
duuidar?Quando a diuina fabiduria edifi- 
cou aquella cafa de feu gofto*Sapientiaadi- 

ficauit fibi domum. como diz Salamão,pora qual entea 
dem os Santos a Igreja antigua,& congregação dos 
juftoSjemquanto era figura dagrande Igrejada ley da 
graça,na qual o Senhor auia deporaeícolada verda­
deira virtude,òí mandar chamar os meninos, não na

idade
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A igreja 
Cathohea 
Romana 
lie a caí a 
onde eftà 
ameia <j 
Dcos pre­
parou, & 
pos nella 
com fuas 
mãos o 
pão da vi- 
i i ,& o  feu 
fangue. 
Prou.j.n.i

Pfal.,7̂ .

Gal i,t\.9

Pfal. u . 
n.i.s.
ASynago- 
ca foi l^ic.  ̂ C3
U peqna, 
cm d nãoa
iiuia mais 
cj hüa na­
ção,nias a
ley da gr a 
ça he iarc5 n
3 \ grande 
óde ha to 
<dasas do 
rmindo,& 
j>or codas 
cíia cften- 
di<d«u

> CaP' i ‘ éefeafao
idade>mas noí> cuíhiaies>que deixada a infância & me 
ninice do mundo, vieílemouuir a do&rinaque os fa­
ria homes perfeitos conhecendo os íegcedosdo ceo; 
onde cambem achariãohüa mefapoíla chea de varias 
iguarias, com pão & vinho preparado, &  temperado 
poilasmãosde Deos(que íaõ osdiuinos facramcnios, 
luílentação das almas dos judos > &: afè & conheci­
mento íobrenatural dos myfienos diurnos) pera fir­
meza deita grande caía Excidít cdumnxs fèp/rm.i. cor­
tou,laurou>&: polio por íua máo fete,a íàber muytas co 
lumnasfque ííTo fignifica o numero de í'erej& fobre ei 
ias firmou coda a machina deite grande Sc fermoíòedi 
ficiodc feu goílo. Por cilas firmes columnas lauradas 
poramao da diuina fabedoria,fe entendem no íenti- 
do literal osjuílos , mayormentc os grandes, & de 
infignes merecimentos, conforme ao que diffe Deos 
nopíalmo.' Ego confirmaui columnas eiusÀ. Fu confirmei 

fortalecí as columnas do mundo ; por as quaes S. 
Auguftinho entende os fantos Apoftolos. F S. Paulo 
chamou a S.Pedro 8c S.Ioão columnas, videban-
ttircõlumna ejse. Firmou pois Dcos a Igreja da Synago 
ga ancigua em Abraháodíaac,Iacob,Moyfes,S..muw..i> 
Dauid: 8c aIgrcjagrandc,comolhe chamao Prophe- 
ta Rcy, In ecclejix mxgn<u ondeelle pozaeícola da ver­
dadeira dodrina dos myíleriosdo ceo efeondidos ab 
arterno em feu peito,8creue!ados porelleno tempo da 
graça aos fantos Apoítolos,5e por elles a todo o mun­
do; porque eiles foráo os feruos , por quem mandou 
chamar os pecadores, ílgnificados na eferiptura por 
osmininosrudes 8c ignorantes,queallumiados coma 
graça diuina deixãoas ignorancias das culpas, & vem 
comer do pão da vida de feu facracifsimo corpo,& be­

ber



bet do vinho confagrado>& mudado em fcu precio • 
fo fangue,que cllc com fuas palauras, &c piasmaosna 
vitima cea preparou,Ôe poz no altar de fua fanta Igreja,

Ainda que os grandes fantos ícjáo as principaes 
colunas defta cafa de Dcos, cambem os juílos parti­
culares o faõ , fuflcntandoa com feus merecimentos 
conforme aquiiloqueo Senhordiffe no Apocalypfc, 
g u i vicerit fadam illum colunam in templo Dei mei. i. O q Apoc. 
vencer, falloei columna do templo de mcuDeos.Naõ 
durou mais tempo Sodoma &  Gomortha , que em GcncC t 
quanto morou nclla o fanto Lot com fua família, por nu. 14. 
que tanto que por mandado de Deos os Anjos o ci- 
raraõ daquella ma regiaõ, &  fc recolheo à cidade de 
Segor, logo choueofogo do Ceo,que abrazouaqueU 
las nefandas cidades & todos feus arrabaldes, &  fer- 
moíura dellas, em hum momento tornou em cinza, 
que indaoje fumega, como apontaoliuro da Sabedo­
ria, &  Tertulliano no Apologccico dizendo: Olet ad- Sap.xo. 
bucincendio terra. i. Inda aquella ma cerra cheira a fo- 
go, &  incêndio. NemDeosfofreoaquel'cs fumptuo- 
áfsimos &abominaueis templos deiF.gypto (em que 
fie vencrauaõ por Dcofes as vacas,cabras,corcodilJos, 
lagartos , &  outros animaes vilifsimos) mais tempo Hicr ^ 
que em quanto entre elles viueraõ os filhos de Ifrael, 117. man- 
porque como refere S. Hicronymo tradiçaõ he dos í'onci*- 
Hebreos que na mefma noite que elles fayraõ do osafiihos 
iEgypto todos foraõ arraiados por terra com cerre- de ifrael 
-mocos, &rayos de corifco do Ceo, conforme as pala- do 
uras do liuro dos Números: Indijs eorum exertuerat v l  cf/rao os 
tionem: moftrando que fofrera maos em quanto tiuc- tcpiosdos 
raõantre íi bons Nem oje cftá o mundo em pe,mais 4 
que em quanto feyay comprindoofanto numero dos

B efeo-
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. 5 T>a defenfaÕ
efcolhidos , que fo Deos fabe . El 1c cheo folrarfeha 
aquelie rio de fogo, quefayra da cadeira de Deos,co- 
modizcm os Profetas,&prcccdera a vinda dojuiz,& 
tornara a figura defte mundo & íermofura delle em 
cinza.

Chrifto noífo Senhor declarou bem efta verdade 
naquclla parabola da zizania naõ querendo que a ar- 
rancafsem mas que a deixafíem crecer juncamente 
como trigo ate o tempo da ceifa; no qual recolhidos 
os juftos como trigo apurado, no celleiro do ceo , os 
maos enfeixados, como molhos de mato fecco, fof- 
fem deitados no fogo eterno pera arderem eterna­
mente. Por ondeexplicando Philoaquellas palauras 
que Deos diíTeao jufto Abraham : In te benedicentur 
omnes tribus tery&> diíTecom muita razaõ: Reuera fu l-  
crumgeneris humani iufius efl, fu as dotes comunicans, ó* tn 
publicum vfum conferens. i. Rcalmenre, pois Deos pel- 
los merecimentos do fanto Abraham deita a benção 
a todos os tribus & naçoens do mundo, fica claro fer 
ojuftoefte& columna do gencro humano, commu- 
nicando feus dotes & graças quede Deos recebe, 
publico vzo & bem dc todos, & com fuas ora^oen* 
acaba com Deos que abraíeusriquifsimos thefouros, 
&choua largamente fobre o mundo do continuo feus 
bens. Por tanto, diz cllc,fc virmos hum jufto no mu­
do, oremus ig itu rv t columna indomoy in humano genere ho- 
mo iufius permaneat ad calamitatum remedium : nam hoc in 
columty de publica falute defperandum non ejl.i. Façamos 
oraçaõ, &c peçamos a Deos com as maós leuantadas, 
que o jufto permaneça no genero humano, pcra re- 
mediodas calamidades & trabalhos communs , por­
que cm quanto ellc durar no mundo naõ ha peraquo

dcfefpo*
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defefperar da faude publica, mas fempre confiar que 
com fua prefcnça tenha remedio.

Seouucra de contar em particular os bens que os 
juftos ao mundo des o principio delle ate oje, caufa- 
raõ,os males de que o liuraraó, fora neceífario deixar 
o argumento deite tratado que vou fcguindo,& com­
por hum jufto &c grande volume j mas pois me naõ 
poíTodiuertir, bafte o teftemunho dogloriofo S. Cy- 
priano no tratado que efereueo contra aquelle blaf- 
femo Demccrio , que feguindo o erro dos gentios do 
tempo deTcrtullianodizia:Que osmalesquevinhão 
à Republica , era por osChriftãos não adorarem os 
falfos deofcsja quem o San&o refpondédo,claramen- 
tc moftra,que os trabalhos & calamidadesque lhes fo 
brevinhao, erão porellcsnáo adorarem a Idu Chri- 
ílo  verdadeiro Deos; porque os Ghriítâos no mundo 
tam longe eftáo dc ferem caufadc Deos chouer íobre 
elletrabalhos que antes fufpendiaõ íua ira, & tempe- 
rauaõ feu furor , alcançando delle muitas vezes be­
nefícios pera os meímos gentios & idolatras, as chu- 
«asno tempo conuenicnte, as vi&orias nas guerras, 
üançando do mundo as fomes, & as peites com feus 
merecimentos. As palauras do Santo faõ: Proarcendis 
hoflibusy &  imhribus impetrandiŝ  &  velanferendis, vel tem - 
pcrandts aduerfis rogamus femper, &  preces fundimus. Etpro 
face &  falute ve fira propitiântcs ac plac antes Domntttn die - 
bus ac noãibus iugiter, atqueinfianter oramus.

E Tertuliano jaantigamente no Apologctico, cò 
tra os gentios, & no liuro que efereueo contra aquel- 
Je crudelifsimo Scapula prefidente de África que fem 
ncnhíía piedade acormentaua os Chriftaõs; bí Iufti 
no Martyr na apoligia z. & Eufebio no liuro 5. da
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hiítoria Ecclefiaftica, cap. j. & Nicephoro lib. 4.C.14J 
com euidcntcs exemplos, &: teílemunhos dosmcf- 
mos gentios prouaõ, como por experiencia tinhaõ 
claramenteviílo queosChriftaós alcãçauaõ de Deos 

„  ̂ para a Republica grandes fauores . As palauras do 
4o!in°fne Tertulliano faõ :fipriflinas clades comparemus,lettiora ntk 

Accidunt, ex quo Chrtjlianos à Deo orbis accepit. Ex eo n. &  
imocentiafeculttniquitates tempermit, &  aeprccatores Dá 
e/Je caeperunt. Denique cum ab imbribns ajliua hybernafuf- 
pcndunty &  annusin curaeft, vos quidem quotidie pajli, Ha- 
timque pranfttri, bdneis dr cauponis &  lupanaribus operati. 

Des c]»e o Aqmliáa iotú immoUtis> nudipedaliapopulodemnciatisy coelíi 
manht°ftC APUĈ caPtí0^um qu&átis, nubtla de laquearibus expettatis, 
aos tepe- Mtrfíab ipfo dr calo dr Deo. Nos vero ieiumjs aridt, &  omrit 
iou Deos conúnentia cxprejst, ab omni vitafruge dilatidn facco>drin* 
cafti^r c*ner* 'volutantcs, muidta calum tundimm, deum tangimns, 

0 * i. Sc compararmos ás antiguas calamidades & traba^ 
lhos com queDeosafligc os homens por fcuspecca*. 
dos, muito mais Ieues faò as que acontecem , depois 
que o mundo, por beneficio do Ceo , rcccbco em li 
Chriftaõs. Des entaõaínnocencia delles tempero»» 
asmaldadesda terra, &  tem Deós oradores que com 
fantos rogos & oraçoens no tempo da ira o aplacaõ. 
E íc naõ, confidcrai que quando oanno porfer feoco 

Os Roma poemos homens em cuidados, fufpcndendo as chu- 
dos hião uas, vos naõ fazeis mudança na regalada & impura 
jjàsaofeu vida, mas fartos, &cheos , vzando dos mcfmos ba- 
lupitcrno nhos, rauernas, manccbias, quando muyto facrificais 
zepodene a Iupircr os meyos peratirar agoa, & mandaisqueto- 
mascnuol dos vao com ospes nus ao Capitólio ,&  no leu tetro 
tos nos forro laurado bufcaes o Ceo , efpcrando que dcllo 
ordmí*5 deçam as chuuas, cftando vos apartados de Dcos > 8c 
ãos. do
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do Ceo . Mas nos os Chriílaõs neflaaffliçaõ pera al­
cançarmos mifericordia de Deos quaõ difíerenterne- 
te nos ajamos quem ha que o nnõ íaiba ? Apartados 
de todo mal,dobramos as obras da penicencia,& mir­
rados dos jejuns, priuados de todo o comer da vida, 
em facco & cinza reuolcos batemos as portas do Ceo 
á competência, &: com híía fanta mueja entre nos, 
qual prouocara a D eos, que mais depreda acuda a 
gemidos de homens tam affliótos & tocando nos &  
penetrando o coraçaõ dc Deos, elle obrigado com a  
piedofa &:branda forçade noíTas oraçoens concede 
as chuuas que pedimos . E que o nofTo Deos mouido 
dos noíTosrogos, &: naõo voíTo falfo & impuro Iupi- 
rer feja autor das chuuas que ihe pedimos,reuoluei as 
cazas em que tendes guardados os originaes das an­
tiguidades, & entre ellas achareis o teílemunho da- 
quellegrauiísimo Emperador Marco Aurélio,o qual 
confeíTa que eílando o excercito dos Romanos em 
Germania perefendo á fede , pondoíTe os Toldados Qs C|irî  
Chriílaõs q nelle hiaõem oraçaõalcançaraõdeDeos taõ  ̂ alcã- 
^bundantifsima chuua de que todos beberaõ.Eo pru- saiaoc}̂  
dente Emperador agardecido deíle beneficio dalli «crcíto 
em diantefauoreceo os Chriílaõs, dandolhe liberda- dos Ro­
de pera feguros poderem viuer onde quifeíTem, & cõ- manos* 
denou feus accufadores. Também o Emperador íe- 
uero pay de Antonino ccnheceo ferem os Chriílaõs 
dignos deveneraçaõ & eílima na Republica, por os 
bensque nella caufauam. Oqual, pera Ce moílrargra- 
to do beneficio que recebera de hum Chriflaõ P0 r OsCl rir 
nome Proculoqueo farara com o oleo bento, eflan- taõsc5o 
do elle doente (como faziaõ os Chriílaõs muytas ve- oicosãto 

zes curando os gentios,) o bufcoucom diligencia, £c
B 5 o teue
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o teue no feu paço ate a morte : & conhecendo auer 
na Religião dos Chriftãos clarifsimas matronas de 
fanta vida, & varocns de virtudeconhecida quecau- 
íauão grandes bens ao pouo Romano, não fòosnão 
aucxon , mas reprimio o furioío pouo contra ellcs. 
As palaurasde Tertulliano faò : Si li terá. Marci Aurehj 

2 grauifsimi Imperaioris requirantur , qnibtts illam Germani- 
cam jitim  , Chnfhanorum mtlitum precationibns impetrai6 
imbri) difcuffkm contefatur. gu ificu t palamab eiufmodiho- 
minibns pcenam dimoint^ ita alio modo palam difperfiGadtec- 
taetiam accuftioribus d am n a tion eq u id em  teiriore. E no 
capitulo 4. do linro citado adfcapulam repete o mef- 
mo dizendo : Ipfe et iam Seueruspater Antonini, Chrijlia«

dores gé- buit, vfque admortem cius: fed &  clarifsimas faminas, &  
os°chrir clarifsimos v ir os SeuerusJciens huiusfetta ejfe non modo non 
táosfan- Ufit > vertm &  teflimonio exornauit &  populo furenti in os 
íos&dig- pa\am reíHtit • Marcus cjtioque Aurelius <&c. E longo feria 
jcmvcnc contar, diz omeímoTertulliano,quantos varoesne 
radosna bres gentios (aliem dos populares) os Chriftãos r. 
WicaCI>U" mc^ ar^0 ) a huns Eurando dos demonios, a outn 

fárando, como a todos hc manifefto. Por onde con­
cluindo meu intento digo :Se os Emperadores gen­
tios tcftemunhao que os Chriftãos fantos faÒ reme­
dio do pouo-gentio, &  alcanção deDeos mifericor- 
dia no tempodas tribnlaçoens, quem poderá negar 
ferem os juftos remedio U faude do pouo Chriftão? 
Se pera os gentios feus contrários com jejuns, ora- 
çoens , facco, &  cinza procurauão remedio das ca­
lamidades , de quantos males liurarão afeus irmãos?

Conhece* 
1  ao algús 
ímpera-

r  norum memor fuit.Nam &  Procnlum chriflianum , quieum 
.. per oleum ah quando curaueraUrequifiuit érinpalatiofuohx-



ílao com que eftão liados per fè & amor? Certo mii 
vezes orando batem o Ceo ) &  o abrem pera dar 

,chuuas aterra; íufpendem a ira de D eos; faõ efficá- 
ces medianeiros, lanção fora as fomes, pcftes, 5c co- 
municão ícus dotes ao pubiico &  commum vzo. Do 
que os maos cíquecidos, cada vez com mais perti­
nácia os perfeguem , como moftra o capitulo fc- 
guinte.

das lagrimas dos juUos.  12.

C A P I T, U H .

Qomo os maospagao bens com 
mateis

As o que dobra o fentimento he ver, que re- *• 
cebendo os maos de continuo dos juftos tan­
tos bens , & fendo por feus merecimentos 
fofridos & fuftentados no mundo, honrados 

• epublicas .* em retorno de tantos benefícios rc- 
dobrào contra os juftos as moleftias & íe fazem mais 
cruéis comprindofcoque o fanto Dauidaffirma que ^  
feus inimigos com elle vzauao : Retribuebant mihi meda na. IX. ' 
-proboms y sferelitaíemmim& medí. i. Tornauaõmemales 
por bens, procurando á minha alma fterelidade, Osjaftos 
que foíTe fo ôc defemparada detodo auxilio &  fauor feass*°™a 
humano , pera que mais a feu faluo fízeffem a fua. bens,&os 
Mas eu andauacom cllesá porfía; ellcs ameauexar, maos b5s 
eu a lhe procurar bens do Ceo • Ego atilem , cum 1 °s™ '
mihi moleJH cjfent > induebar cilicio i. Eu quando me

B 4 moief-
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moIeftauão,vefl:iamedecilicio,&: humilhauaa minha 
alma no jejum,& me punha por elles em oração, Sc o 
que eu pedia aDeos que lhes deífe, iífome venha, Sc 
a minha oração pera o meu feo torne, Et oratio meei in 

Auguft7 ’ f inumeo conuertetur. ou (comole S.Hieronymo no feu 
Vaublus. píalterio,& S. Auguftinho,a quem fegue Vatablo, Sc 

outros)/#finummeum. Eu os trataua como proximos 
amigos & irmãos meus,defejandolhes agradar,&: mo  ̂
ftrar goftode feus bes,trifl:eza dos males, J^uafproxi- 

O que faz mum'> &quafi fratrem noftrum fic complacebam : cfuaji lu- 
hüa máy gensj &  contnfatus Çic humiliabar* oufeomo le faó Hie- 
! « hu£ 2 ronymo no lugar citado)quafi lugens mater trtftis tncur- 
humjufto uabar • não ío como irmão, mas como húa mãy muy 
por hum fintida,chorofa, Sc magoada com os males de feus 
ícu immi jjlos  ̂qUe hufnjihacla Jançada a hum canto fe desfaz 

em lagrimas, afsi eu me affligia, quand > via que pa­
deciam trabalhos. E fendo eueíte pera com elles; el­
les pera comigo quaes foraõ quem o crerá? Tã longe 
de fe condoeremde meus males , como eu dos feus, 
queemvendoque me fobrevinha algum trabalho,fa- 
zião fefta,& ajuntauãofe contra mim em magote-d -» 
uão rizadas: Et aduerfum me Utatt funt, &  conuenerunt. 
llli Uti, ego triftis, diz S.Auguftinho. Elles alegres com 
meus mr les, eu trifte por os feus. E confultauão todos 
juntos como me deftruirão de todo , Sc como virião 
fobre mim nouos açoutes Sc caftigos. E vendo eu que 
os males, com maranhas fuas, Sc imbuftes (obre mim 

íbfriméto fe amontoauão,não foube irarme contra elles,Sc me 
paflfaõos ouue como que nao fabia nada de quantos males el- 
perregui- les ordião contra mim. Iíto quer dizer Congregatafunt 
$ocs,co- fu per me flagelU &  ignoraniy nempe, nefeim irafet contra
m°ôfcnti- ^ > ouueme como hum menino que chora por os ma­

les

Auguít.

Co tanto

nao
jaõ .
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íesque fente mas não fefabe irar contra quem o ma­
goa. Difipati ftwt-, ncc compunãi: tentauernnt mc> fttbfan- 

fnrmuernnt me fubjanatione fircnduenint fupcr me dentibus 
fuis.i. Eípcdaçados,masnaocompungidos: fruftrados 
de feus injuftos intentos, raígauãoas entranhas derai- 
ua& coragem, mas nunca fe compungirão, nem tiue- 
rao arrependimento,mas períiftindoem me tentar de 
paciência, motejando motejauão de mim: &iao mo­
do de feras raiuofas bramião fobre mim, abrindo a bo­
c a ^  os dentes, defejando de me tragar. E afsi nunqua 
fouberão deíiftirdeperfeguirahumhomem,quecon. 
tra elles fe não foubeirar.

Apoílemfe pois os cidadoesda pacifica Ierufalem 
a foffrer, queos moradores de Babylonia não hão de 
defiftir; poderão fer efpedaçados,mas nunqua de feu 
furor compungidos. E portanto fazendo combina­
ção o gloriofo S. Auguftinho entre o$ perigos que o 
Apoftolo S.Paulo aponta de mares,de cofTairos,dela- 
drões,de naturaes, de eftranhos, dos defertos,dasci- 
dades; com os de falfos irmãos: achou o fagrado Dou 
*or,quc entre os de falfos irmãos, & os mais auiaefta 
differença,que todos os outros podião acabar, &  aca- 
bauão,masos de falfos irmãos não fabião quietar,te o 
fim do mundo. Cnttera pericula quiefeere pojfunt : pericula 
ãutern a falfis fratribus vfque mfinem fizeuh cjuicfcere non 
WôueruntÀ. Os mares no principio do alegre veram a- 
brandão íuas furioías ondas, & fe fazem nauegaueis, 
peraque fora de perigo fe poífaõ oshomes dehuasa 
outras regiões commercear :os ladrões, &  coífairos, 
ou arrependidos da culpa,ou acoílados da juftiça,dei- 
xãoeftar os defertos,&caminhos poralgum tempo fe 
guros. Muyus vezes não fòos naturaes,mas os eífra-

nhos

Efpcda-
çaõfeos 
maos & 
roemfc 
quando 
naõ pode 
efpedaçar 
os bons

Aug li. 50. 
hemiliar. 
homil.io»
t.Cor. 11. 
nu. i s .

Todos os 
perigosda 
vida aca- 
bao, fo os 
dc falí os 
irmaÕs 
naõ fabé 
quietar»



[ap. V d c fe n fa o
nhos fãõ benignos,^: affaueis: as cidades pelía mayor 
parte fao pacificas: ío ío (iada mal porque o experi­
mentamos) falfos irmãos, nao podem , nem querem 
poder, que aja tempo, ou lugar liure de feus enganos: 
ace o fim do mundo não ceifarão de moieílar juftos, 

411.6 mas per^0 tam pcutinazes comofeu payCain, o qual 
foy tão duro em feus deprauados intentos contra o 
manfo Abel ,quc nem com amoeftações do mefmo 
Deos fez pee atras, antes ehegou com o furor atè o 

Compete £  por íq.0 jqpg Salamao : Dura ficut infernus &mi* 
âdccmic UttoÀ. Dura,emperrada,&: pertinaz he aemulação ôc 

ja hetao competência nacidadeenueja,hetao obílinadacomo 
pemnaz Q jnfern0)0 qual a alma que hüa vez tomou entre deu
ferno. tes nunca a largou. Paixões,&: defgoílos nacidos de 

quaifquer outras caufas,o tempo os quieta* foosque 
cãt.s.n.s procedem,&: arrebentão deíla amargoía raiz, nunca 

fe acabão : como vimos no enuejoío, & emulo Saul,
4.Rcg. 18. no qUa[ dep0Í5 q fe atearão as flamma^ daenueja,sò a 

morte as apagou, por ver que Deos tinha trefpaífado 
aDauid o reyno,de queelle fe fizera indigno.

Moílra iílo também o odio que o profano Efau r 
feruou ate a morte contra o amorofo & brande * 
cob: o qual não teue refpeito às nobres entranhas de 
fua mãy Rebecca dignas de toda a veneração: porque 
andando dentro nellas juntamente com íeu irmão Ia- 
c o b , &  Iiandoos Deos com particular prouidencia 
dentro do mefmo ventre pera ferem mais amigos,pois 
juntamente erão concebidos, trazidos, liados nouo 
mefes nas entranhas da mãy , fe não diuidiíTem de­
pois de nacer, vindo ja do ventre por Deos vnidos. 
Mas nada diflo bailou, &  fempre Efau perfeguio a 
feu irmão, &: o odio que lhe ganhou por o verauen-

tejad©
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das lagrimas dos juslos.
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tejado na honra, nunqua fe apagou. E fintio Deosa 
pertinácia deite odio canto,que corno diz o Prophe- 
ta,ameaçou a feus defcendentes,que deitaria fogo do 
ceo, 8c abrazaria as cidades deTheman, 8c de Bofra, 
em que morauão, por auerem herdado, 8c conferua- 
do o odio de Efau íeu pay contra os filhos de Iacob 
feus irmãos. Mittéim in Theman ignem, &  deuorcbit rides 
Bofrrí eo quod perfccuttis fit inglndio fiâtrem fuum , &  *vio- 
lauerit nnfericordiam cius. Ou, como lem os Setenta. Et 
'violauerit vuluam Rebeccd. 8c declara S.Hieronymo, Et 
fnroYem fuum (crunuerit vjque in finem. Porque defaca • 
tou as entranhas de Rebecca íua mãy , 8c violou , 8c 
quebrou a liança, com que no ventre andarão liados, 
&  depois de quebrada , nunqua a foldou, mas recon- 
centrou o íeu furorateofim:eu os caítigarei com fo ­
go do ceo.

O quantos filhos de Efau ha oje no mundo, que 
efquecidosda fraternal charidadc,& liança não te- 
nem  violar,&defacatar as entranhas da fantaRebec-

, quero dizer,a vniãoda fraternal charidadedalgre
Oatholica, dentro da qual Chriíto noflo Senhor 

nos liou, 8c ajuntou em hüa fè, em hum baptifmo,em 
osmefmos facramentos, para mais nos amarmos. O 
como chegão com fuas perfegujções nacidas deen- 
uejaate o fim/ Enão quero dizer mais diíto, por nao 
renouar chagas a juftos, nem defeubrir faltas de maos: 
porq não diga alguém q he eíte tratado mais fatyra 
de perfeguidoresjque defenfaõ deperfeguidos.E osju 
ítos tenhão por certo q os filhos de Edom hão decôti 
nuaraguerrade võtades encõtradas ,cj faõ laças mais 
agudas,que mais cruelmente ferem,&fazé mayor eítra 
go nas Republicas, 8c comunidades: 8c os moradores

de
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deBabyloniakáo de fuftentar a guerra, paraaqual fe 
ajuramentarão contraoscidadões da paz,comprindo 
o preceito de feuiniquo pav: como outro ÁnnibaJ, q 
fendo ainda menino jurouafeu pay folennementeío- 
brc o altar eftandofacrificando,feria eternamente ini*

tcftamcto niígo dos Romanos,&: os perfeguiria ate o fim odium 
qm fi hareditarium k paire acceptum. Memória traditum esí 
Hamilcarem pairemfacrificantemdureiurando Anmbdemfi- 
linm admodnm puerum obttrinxijfe populi Romani fore inimi - 

Placar, na ctm.O quefebem jurou melhoro com prio,como Plu 
vulade tarcho, &  antes delle Liuio affirmão, &  a memorauel 
prin! ,n° batalha de Canafate oje apregoa, na qual matou An- 

nibal mais de quarenta mil Toldados Romanos de pè, 
&dous mil&rfetecentos de cauallo. Afsi os morado­
res deBabylonia febem iurarão melhor cumprem,re- 
finandofe na malicia,querendoqueos juílosnão mo- 
ílrem fentimento nas injurias,como moilra o capitu­
lo feguinte.

C A P I T. V.

Çomo os mãos nao querem que os juftos na perfeguiçab
derramem lagrimas*

Que deftes cruéis filhos de Eíau mais me ef- 
panta,he que nao defiftindo do furor q feu 
carnicento pay lhes deixou por herança,nao 
fofrem que fendo delles os mitos laftimados, 

moílrem final de moleftia: chegando aiorça das do­
res ateoiiitimo dalma, naõ queréfejalicito aos per- 
feguidos derramar lagrimas ua períeguiçaõ; &: íecom 
a grande dor vem que Lhe arrebentaó nos olhos, vitu *

peraó



das lagrimasàosjtãlos. 1 5
perao fua virtude, affirmando com juramento, rízos,
&c zombarias ferem imperfeitos, & íuas lagrimas pro­
cederem mais de impaciência que de jufto, &: naturai 
íentimento ; &dandolhe bofetadas querem que fem- 
pre lhe aparem a outra face com allegre femblante, &C 
que nunca lhe digao comChrifto noíTo Senhor Quid íoan.ig; 

wc cétditi Porque me feres? Porque me esbofeteas? & nu,l3# 
não foffrem que a virtude tenhadefenfaò. Naofecõ- 
tentão de os affligidos juftosferem pacientes,mas alie 
diffoquerem que fejão infeníiueis, & que nãoajanel- 
les triífeza, ira, íentimento, & finalmente arrancan^ 
dolheas entranhas, não foffrem que coma força das 
dores dem hum ay,fobpena deferem culpados.

Ah cruéis,porque vos refinaes na crueldade , mais 
que voífos injuftos pays. Baílauaíerdes como elles;ô£ 
vos pondes arifca por cima. Yoííopay Caim he ver­
dade q matou o juíto Abel, mas naolhedefendeodar 
intimos gemidos,& bradarao Ceojncm o culpou por 
derramar lagrimas, &darays q penetrarão o coração 
dcDeos,q indaoje feouuem,pois defunftusadimcloa u i-Gcnc4; 
t»‘'loíangue derramado inda bradajantes reprehendi H:bc.n. 
do do mal cometido>la moftron hua imperfeita sobra nu 4* 
de lhedefagradar tamanha maldade, dizendo fer tal 
que nao merecia perdão: Maior efi imcjuitas m ea , qual» 
v t  veniam m ercar. Eafsi como dize muitos Doutores, 
quefeg-uem efte fentido,conforme a nofFa verfaõ vul­
gar,defefperou do perdão vendo a grandeza da culpa.
Voílo profano pay Efau perfeguio com mao armada 
ao maioIacob.mas todauiaquãdo o vio proftrado diã- 
tedeffaffli&o, &choroío, cnterneceofe, &apiadan- 
doícdelle,arrebentou em lagrimas,jS!?#//,as entranhas, 
inda que duras, fe comniovieram de modo q os olhos ftU ^

fora©
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(̂ ap.̂ -Da defenfao
forao teftemunhasdo coração : mas a vos tornaõuos 
as piadofas lagrimas mais cruéis: quando vedes cho­
rar os juftos, mais vos indureceis. Quereis que engul • 
lao as lagrimas , por não ferdes conhecidos por íeus 
perfeguidores. Quereis não dem hum ay, Sc que ator­
mentados não ío íèmoftrem pacientes , mas infeníi- 
ueis, obrigailosa fentir menos , pera que vos a voíTo 
faluo os poííaes atormentar mais. E porque em húa 
palaura com Senecadiga tudo, quereis que viuão, &  
iniurias <tecipiendo> &  grattas fkpe agendo , recebendo in­
jurias, Si dandouos graças. O com quanta razão po­
dem osjuftos dizer contra vos aquellas palauras, que 
o gloriofo S. BernardodiíTecom os olhos fontes (pof- 
to que por diuerfa caufa.) Auulfa funt vifeera mea a me> 
&  dicitur m ihi: Ne fenferis, ne fleueris? Sentio->fentio, quU 
nec fortitudo mca> fortitudo lapidam , nec curo mea, mea cft, 
Scntioót doleo, &  àolor mettsin confpeftumeo femper. i. Ar- 
rancãome as entranhas &difemme, Não íintas, não 
chores? Sinto , íinto, porque a minha fortaleza não 
he de mármore, nem a minha carne de metal. Sinto, 
Si doime tanto, que a minha dor fempre me he ore» 
fente.

O nouos calumniadoresdas lagrimas,fe ascau/à's 
porque as accufais? Se fois reos, não he contradireito 
ferdes juizes? Quanto melhor fora accufardes a caufa, 
que o effedo. AtraueíTaifmeaalma, &dizeifme, Naò 
íintas, não chores. Bafteuos, bafteuos, que osjuftos 
fejão pacientes,porque os quereis infeníiueis? Deuieis 
de vos fartar moleftandoos no corpo ,mas ainda que­
reis ferira alma? Não contentes de abater fua cheiro- 
fafama, inda na alma lhe quereis por nodoas, pera os 
deídourartrocais os nomes, chamando a fuamodefta

allegria,



das lagrimas dos juslos. id
allegria, leucza-, a feu grane rizo,dlíTolução;a fuas la­
grimas, fraqueza; a feu jufto fentimenco , impaciên­
cia. Porque paííais os limites de voíla tyrãnia? Chrifto 
•noflo Senhor traçando do poder &: força dos tyranos 
declarou que fe não eítendia a mais que a ferir &: ma­
tar efle miferauel corpo, &  acabado iffo , não tinhaõ 
mais que fazer,poramelhorpartedohomem fcmpre 
ficar izentadohumanopoder. Trataidearormentaro 
corpo, em que a tyrannia vos deu jurdiçaõ,& não vos 
entremetais em julgar do fpirito , pois tam pouco en­
tendeis delle.

Quem vos enfinou tam ma doutrina, como he af. 
firmar quetrifteza,ira, dor, &: lagrimas naõ fe achão 
em almas perfeitas ? Em queeferituras velhas ouno- 
uas, ou expoíidoresdellasachaftes iffo ? Porventura 
ouuiftes fer algüa das deuterofes, & aniles fabellas,quc 
os Iudeos deixarão não eferitas mas encomendadas 
à memoriadefeus ignorantes difcipulos,pera que cor­
rendo de boca em boca, deouuidos em ouuidos, ac- 
quiriífem tanto credito, como fe forão dogmas &de- 
creros fundados em eferituras ou neruoías razoens? 
Uircis quenaõ defeendeisdefta nação, nem aprende- 
ftes dos Rabbinos tal doutrina, masque nas efcolas 
da famofa cidade de Athenas eníinou efta doutrina o 
grande Philofopho Zeno inuentor da íloica Philo- 
fophia, dignamente coroado pellos Athenienfes com 
hua coroa douro : E que também íabeis que o muy 
exeellentePythagoras tam venerado em Italiaporfua 
rara fabedoria, enfinou o meímo nas vniueríidadesde 
Grécia. Efpantome de vos que prefumis fabertudo, 
como inda vos não chegou que ja o nobre Platão, a 
quem , ainda que careceo da fè fobrenatural, a idade

anti-
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(jipt f. T)a defenfao
antigua chamou diuino por fua fubida phiíofophía,
nas mefmas efcolasde Athenas condenou, & relutou
eftafalfa doutrina,&: depois delle feu difcipulo A riflo
teles,que fenao foy mayor,não foy menor, tãbem re-
prouou paíTeando no feulyceoj&aulacmquecnfini-
ua,& finalmente eílahetidapochereticana fc Catho
lica,&por fonte demuytas hcrefias,quc dos philofo-
phos antigos manarão, porque como difTc com ver-

Tcrtul'de dade &: clegancia Tertulliano no liuro contra oshere
pixfcripti ges: Ipfz bxrefès aphitofúpluafubommtur. As herefias con
oaib*c.j. tra a fèCatholica,a philofophiaas intioduzio,& com
a fiiofo- faiías rezoens perfuadio, ornou, Ôc còrou: &: pera q
tendida conheçacs a verdade , ouui com attençao, & vereis
corcu as claramente como o fencimento náo repugna á vir. 
herefias. tudc<

C A P I T. VI.

Se no 'varãoperfeito podem ciuer

Yy alterçada foi eftaqueílaõ entre os Phi- 
lofophos Stoicos,&Peripateticos, como 
refere S. Hieronymo, fanto Auguftinho, 
&  o Angélico Doutor fantoThomas com 
os Stoicos, (cujos príncipes foraõ Zeno, 

^ ar.i, Sc Pythagoras) lcuados de hua vam prefunção palle- 
&q ^.ar. adacom cor dequietaçao defpirito, tranquillidade, 
íjíríj.ad & perfeição d’alma, defendião,que o animo do ver- 
*. dadeiroPhilofopho, auia de fer ram liure, &  tam ele- 

uado fobre todas as paixoens &affe&os naturaes, que 
não podeífe lá chegar nem allegria , que o diílraiíTe, 
nem medo que o perturbafíe, nemfentimcnto,outii-

fteza
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fteza quca defcompófeííe>&: finalmente ncnhua pai­
xão tornaílemenos ciará apureza db fpiriro, &quic- 
raçao interior d’alma. Di^ião que auia dc‘fer feme 
lhante â vitima região1 dò a r , onde não chegão ven­
tos,nem fe gerão nuués queperrurbem a clara luzda- 
quelle termoío cípaço',onde o âi(como diz Ariílotc- 
lcs)femprc feconíeruapuro &: termoío. Não falcauão 
a eftes apparentes razões,com quepcrfuadiíTem a feus 
ignoranres dií cipulos eíl:e erro; como fe pode ver no 
lugar citado defanóto Thomas,a$ quais todas íe refu- 
mião em afíirmarquc as paixões humanas(como faõ 
íencimento, dor, alegria, rrifl:eza,ira)erão doenças d’al- 
ma. Aegritidtnescininu. lhe chamou cambemTullio, q 
íeguio eíte parecer, como teftifica S. Hieronymo em 
muytoslugares. Deferem doenças dalma nãodauão 
outra proua,mais que aexperiencia quotidiana, por­
que tanto que algua deílas paixões chegaà alma, ve­
de como a perturba,& inquieta: coníiderai qual a cor 
na a ira,&: por a mudança do gefto exterior,podereis 
conhecera alteração do ípirito: defora muda ogefto, 
alrr^aas cores 3faz lançar fogo por os olhos3o roílo co­
bre de fangue: no interior tal o torna, que o meímo 
he eítar irado.quc doudo: íòadiíierençahcnabreui- 
dade do tempo,porque a ira,como diz Seneca,ícgun- 
do os fabedores antiguos,he locuramas breue.-Jihüdam 
efapientibus iram dtxerunt Irene infmiam, Por onde fe- 
guind.Qos Stoicos ferí dos Peripateticosdizerem que 
a perfeição doanimo cílauaemnãoarrancarairamas 
moderala: Opiimum puíant íemperare irarr^non tcllere. íe 
ella he doença,o milhor he,diz Sencca, não ter delia 
nada. Poisa alegria vede como faz hiía alma diífolu- 
ta,a trifteza como a perturba ,afsi que fò aquelle, di-
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ziao cftes, feria verdadeiro philoíopho em quem naõ
cayficpaixão algüa: E erao ícu dogma dc comu fen-
tentiajiV^ caditpafsio in virafapteteÀ. Não cae paixão no
varaÕ fabedor. Talis cftfip ien tis animas, dizia o mefmo
Seneca, qualh mundi ftatus fuper lanam: femper ilhcferenn
e(i. i. Talhe o animo do fabio qual oeítado do mundo
fobre a lua, onde tudohe fereno, &izento de altera-_ •
ção.Eafsi domoas grandes chuuasqcaedoCeo, &to- 
dasas fontes quearrebentão daterra,tornadasem im- 
petuofos rios entrao no largo mar,&: não o mudãojaf- 
íi tudo o que fobreuier ao varão perfeito, dc com im­
pem o acometer, não o ha de alterar, nem elle ha de 
moftrar final de allegria ou trifteza, mas ficar íempre 
no mefmo eftado . J£uem admodum tot, diz elle noutra 
parte, amnes3 tantum fkperne de ictforum  imbrium  , tanta 
mediterraneornm v isfon tium  , non mutant [aporem marisj 
nequerefn ittunt qu idem : ita adaer/arum im jetus rerum v i -  
r ifortisn on  vertitan im am . Manetinjiata>&quidquideaè- 
nit, infiium color ém  trahit.

Procedeoefte erro d’outro igual,diz S. Thomas,
J^aja Stoicinon disiinguebant in ter appetitnm in tellef1 ” *r 
&■ fenfítiuüm-i & ideo non disUnguebant papones anima ab 
alqsaffeffionibus humanis. Comogroíleiros de entendi­
mento não fouberão fezer dififerença , nem alcança­
rão quanto hia entre o appetitè intelle&iuo & fcníiti 
«o,por tanto nao differençarãoas paixões d’almadas 
outras affeições humanas, nem diftinguirao entre os 
tnouimentosd’alma, dc os doappetite fenfitiuo-, por 
Onde vierão a cuidar que todos os mouimentos do ap 
petite fenfitiuo inferiorerão perturbações, & moui­
mentos dàlma,&:dãrezão: fendo muy to pollo contra­
rio. porque os mouiínentos do entendimento faõmuy

diífe-
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diíFerentes dos do fentido,&: cõpadeccfc muito bem, 
que os íèntidos fe mouão com ira^u triftcza,&o cn- 
tendiméto,&: razão fique muy quieta & fie rena , mo­
derando os mouimentos inferiores. Polia qual razão 
o diuino Platão,& feu dificipulo Aríftoteles,cõ enge­
nho mais fubido,{abédo fazerdifíerença entre esmo 
uimétos do ícntido,& da razão, enfinàrão aos da fei­
ta Peripatetica,cujo Principe foy Ariftoteles fier fal­
ia a dodrina de Zeno ôc Pytbagoras,os quais ainda q 
fora em algüas couíàs cxcellétes philofiopiios errarão 
em muytasj&: S Híeronymo chama a Zeno, h&refiar- 
chesfeãx Stoicx. i. príncipe das hercílas da feita Stoica. 
E Pythagorastcue erros q nafe Catholica faõ here- 
íias,como foy aquella dodrína pernccioíifisima , q as 
almas depois da morte tornauão a entrar em outros 
corpos:affirmãdo cõíequcteméte q antes de fere vni- 
das a clles forão criadas la no Cco,&: q conforme aos 
mcrecimetos,ou defimerecimetos, fc mudauão defte 
corpo pera curro onde andauão pagando as culpas q 
tinhão cometido no primeiro , &: outras dodrinas q 
nao ío a fe Catholica , mas aos principies da filofofia 
r "pinhão, como eníina S. Híeronymo, &: o Dodor 
Angélico,^ fieus cõmctadorespia i parte. E pera Py- 
thagoras dar authoridade a íuas métiras fingio q de- 
cera ao inrcrno,& q de lá trouxera fua dodrina coo 
parecer dos deefes infernaes,ou pera milhor dizer,di 
abos cõfirmada. E certo tal he ella q fe do niüdo pe­
ra o inferno,&: do inferno pera o müdo,ouuera liure 
curfo òc recurfio poderalfe cuidar q la fora buficar tal 
dodrina E abaixo moftrarci quanto fofreo efte fiilfo 
por fer tido por verdadeiro. Prouuera a Dcos q os q 
té por obrigação,cníinar verdades: fofrerão o q efte 
fofreo por perfuadir métiras. C i  Etor-
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CaP- à- da Defenfaô
fallarver- ^ tornado a noífo intentéco, A ríftotelcs fez euidé
dadeporcj tea fcus difcipulos,compadecerenfe paíxoens no ap- 
®s creáo-.petice fcníitiuo,& quietação d’almaSc ípirito na par ­

te fuperíor : 5c que fendo as paixões reguladas polia. 
Anft.fup, razão,eftauão tao longe de diminuir a perfeição da 

^* virtude,q antes a fazião mais fermoía.Qué nãove fer 
mais gloriofo vecer,q não pellejar? Entrar na guerra 
não lie afreta^mas não fair delia v itoriofo.Ser a alma 
cõbatida da trifteza,allegria)dor,6c outrosmouimen 
tos daparte féíitiua,nãohe ímperreiçaõipor ódc,íc cô 
batedo a triífeza,fe nao cõturba, cercada de allegria 
fe nao diílrahe,cuberta de dores tnumfa,mo{£rãdofe 
com a razão fenhora do campo,merece palma, 6c pre 

Lutar ani mio,pois tão ammoíàmetc venceo.Vcr hua alma nef 
Kiofamé ta luta he hü ípc&^iculo digno da vifta de D eos, co- 
te com as mo diffemos noutro lugar. A  íaude do corpo não cf-paixoes, \ w i °  r .
ipeótacu- ta em nao ter humores , mas em os ter proporciana- 
lo que a dos:afsi a perfeição d’alma nao effca em nao ter pai- 
crca°SIC xões;masem eílare moderadas polia razão. Quatro 
Copara, faõ as paixões naturaes,raiz & fonte de todas as mais 

a faber,dor allegria,temor,defejo,como notou S.Hie 
inZacha. ronymo;6c quatro qualidades,frialdade,quentir* ‘ i 
c Jt midade,fecura,ha no home.a faude,do qual,como cn 

íinão os médicos,cftá no diuidotemperatnéto, q ne- 
nhüa dellas fe deséfree 6c treípaífc os limites q a na­
tureza lhe demarcou: afsi a íaude d’alma nao efta cm 
arracar paixões naturaes q Deos nos deu,mas em as 
moderar a razão 6c goucrnar detro dos limitespor el 
1c demarcados.Non enim virtus estafft&ionü vacuitasy fed 
quadodr qpomodo oporíet,diz A riíl no lugar citado.

Por onde,como diz S. Hieron a opinião de Pytha 
goras não fó he falfa mas impoísiuel, porq tirar o íen

timéto



címentoao homem,he tirallo de homem, & obrigai*
Io a viuer no corpo fem corpo, &  que fendo homem, 
não feja humano,o que he impofsiueí.Omnino vclleer/t 
dicare paftones ̂ efi tollere hominem ab homine\& fucere fins 
corpore in corçorc confitutum. E dado cafo que fora poí- Tlrar, ac>. 
fiuel arrancarmos de todo as paixões, &c ficarmos in- x ^ h c ü  

feníiueis, mais ficaramos viciofos que perfeitos, porq raroho- 
como diz S.Thomas fer infeníiuelhc vicio. Eafsico- !m‘m dc

^  ̂ , , , r • - homem.mo íintirmais doquearazao pede he tacha, aísi nao 
íintir nada he culpa. Donde veyo a dizer hum gran- ar*«* 
de Theologo moderno Dominicano prudentemen- Mcclina. 
te, qu ey£ nulío excitnremur ajfcãu> videremur potius hum uni 
tatenh &  pietatem amiftffe: qttam m i mi tranquillitatem pofíz- 24 .̂4. 
dere.u Senão excitáramos a alma com os mouimencos 
&: affeições,parecera mais que tinhamos defpidaapie 
dade, que acquiridaaquietação & tranquillidade do 
animo,fenos naoallegraramos como bem,nemintri* 
fticeramos com o mal,mais ficaramos viciofos q per­
feitos. Como fe poderá o homem excitar ao bem, fe 
não tiueradefcjo? Como fe refreara do mal, fe o não 
afombrarao temorr1 Como forapiedofo, fe carecera 
de lentimento? Porque,fenao fe ha de doer,não fe po­
de comdoer, &: fe fenão compadece, he cruel. Pois 
fe pode íintir os males alheos fem imperfeição d’al- 
ma, porque regra não poderá íintiros feus, fem ficar 
fendo imperfeito? enim potefl, aut nongejlircg/iti- 
diüyAtit no m&Yore centrahií Diz S. H iero. Poronde he 
fonte de mil hereíias chamar infirmidades d'alma as 
propiedades que nos deu o Autor da natureza, q nos 
criou perfeitos.

Nefta verdade concordão osgrandes philofophos,
& todos cantã cõ o illuítre Poeta como diz S.Hieron. rtrg-
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(ííp.6- Da dcfenfao
Hlncmetmmt, cupiimtcfue dolent gaudentfc drc.

Das quaes palauras vza também o glonoío Auguf 
affirmando com S. Hieronymo , 5c os mais Dodorcs 
íagrados Scholafticos,ferhereíianãíd na philofophia 
verdadeirajmas também na fc catholica, dizer que o 
fentimentOjdor,ou allegria faõ impcrfeiçoens da vir. 
tude,5c impedimento deferperfeito nella,fendo mo. 
derados polia razão, luxtafacras Scriptnras, dizellc, ci- 
nes Jhnãdí ciuitat is Dei tn huius vit&peregrinatione fec undum 
Deum viuenteS) metnunt cupiutfòdolent gaudentfr Deixa­
das asrazoens naturaes aparte, 5c failando conforme 
asdiuinas Scripturas,auemos deconfeílar queosm o-; 
radores da cidade de Deos nefte tempo de fua peregri­
nação cftaõ fojeitos a temor 5c defejo, 5c faõ comba­
tidos de dores 5c allegria, temem, 5cdefejaõo futuros 
doemfe,6c allegraõfecomoprefente,5c népor temor, 
defejo,dor,5c allegria os combaterem, lhes tira viuerê 
conforme a Deos 5c a perfeição da virtude, EtquUvec- 
lusejl amoc cor um, diz o Santo, tflas omnes affettienes reófas 
babem. O amor dos peccadores, como feja deforde- 
nado,as paixoens que delle a&ualmente nacem tam­
bém o faó j mas a charidade do jufto, como feja or­
denada , nem teme, nem defeja , nem fente, nem fe 
allegra , fenaõ conforme a ordem da razão ; que faz 
com que as paixoens fejão dignas de louuor; porque, 
como diz o gloriofo S. Thom as, as affecçoens natii» 
raes em ficoníideradas, naõ faõ dignas de vkuperio, 
ou louuor, mas pora razaõ fofreadas no mal, regula­
das no bem, ficaõ merecendopremiodiantede hum 
Senhor queas deu,naõ pera nos excitarem a mal, mas 
pera nos prouocarem ao bem.

E afsiS. Bernardo naquelle pranto que fez por íeu
amado



das lagrimas dos jttHos''. t o
amado irmão Gcrardo,parece que culpandoo alguns 
zelofos, porque choraua tanto , &  dizia palauras de 
tanto fentimento, furtada boca ao fanto lob aquel 
las palauras; Vnde dr vtrba mea dolore funt plena,, & a- 4* 
creccnca, 2(onmurmure: As minhas palauras faõ chcas 
de dor , mas não demurmuração » gutafagitte Domini 
inme funt. Sentir as dores das fetas de D eo s, que em ítos faô 
mimeftam pregadas, naõ contradiz â perfeiçaõ;por- 
que o fentimento medeua natureza,& o foffri mento „ as
a graça. E fe em gemer moftrofer homemjem a força nãodeíqi 
das dores me naõ defeompor , nem em minhas pala- F*c,cncl* 
uras fc achar alguaimpaciencia, moftro fer foífrido: 
húa,& outra couía fe compadece, porq, como diz o di­
urno Aug. não me poz Deos preceito que não fintiífe, 
mas fò que Coffvcfíc.Jguis veltt molettias&  difficultatet pa- 
ti ? To ler are easiubes nonamari, nemo\ cjuod tolerat > amat, 
d rfi tolerare amat. i . Quem ha, Senhor, que queira pa- d ôs a- 
decer moleíiias,& trabalhos, íeguindo a parte feníiti mm dores 
ua? Que natureza ouue ate o je , que não refugiífe o 
mal a dia contrario? Por onde vos, Senhor, q em tudol 
Í o js  iufto., naõ mandaílesqueamaíTe, masfoíFreiTe aŝ  
angidias,porque nimguem ama o que foffre j inda êp 
ame o foffrer. O  mal,como eníina a verdadeira philoi- 
fophia,íoíFreíe,ôwr o be amâfe.Por tanto os juftos foíFro 
as,tribulaçocns,& a m íoo foffrimento nellas,mas naÕ' • •
amao o mal &C moleftia natural dellas, amão foffrerv ̂ I »»•>*<
mas naõ amão o que íoftrem . E efta philofophia do • 
gloriofo Auguft.he mais dilicada, fuul, &: verdadeira,) 
que. a dos antigos & nouos Stoicos , que nãofoube-o 
ram fazer diífercnça entre os mouiméntos do fenci-’ 
do òc do entendimcnro,&afsi chamarão doençasdJaUs 
ma as propriedades da natureza.: as quaes comoldjiíe 
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Qap-6- Dadefenfao
Platão com inílrumentos da virtude. Porque afsí co­
mo no corpo humano,diz elle, ha hus neruos 6c muf- 
culos que a natureza deu pera extender os membros, 
outros pera os dobrar,aísi nanoíía alma hahüas afiei. 
ções,que Deos nos deu,pera hüas vezesarazão as do­
brar, quenáo excedamos nos goílos, outras pera nos 
dilatar o coração,que não o abaffem os trabalhos. As 
palabrasde Platão faõ: Hi affcóinsin nobis quafincrnî aut 
funes ingeniti irahunt nos imicem^retrahuntque ad contrarias 
aftioneSivbi virtus &vitium difereta verfantur. Onde diífe 
bem Hora cio: Sperat infejíis> metuit fecundis, Alteramfir-. 
tem bene pr&paratum peftus. Faz o varão prudente do 
graue,ou agudo,alto,oubaixo; fuaue,oupenofo acon­
tecimento, tam fuaue armonia naalma, reduzindo as 
paixõesaodiuido temperamento:quãodeleitofamuíi 
ca faz na viola o perito,6c cxercitadomuíicodegraue 
6c agudo fom das varias cordas artificiofamente toca­
das. A qual armonia, como diíTe Philo, ás orelhas de 
Deos hefuauifsima,quando ve a razão fer tão fenho- 
radas paixões, queda triíleza, 6c daallegria,do temor, 
6c da efperança faz hum temperamento taõ prooor- 
cionado, que tudo fica em artificiofaconcordia : Ett 
cnim profeão mirandum^fi quis lira in modum animam mu- 
fica arte coaptatam, non fonisacutis &  grauibus,_ fcd rerum 
interfe contrariarum faentia, &  mehorum ex his deleciiíy 
nequeintendat pltts aquo* neque remittat-> cmollita 'virtutum 
rerumque Juapte natura honeflarnm harmonia, conferuans et 
in eodemtemperamento fulfandi. Ate aqui Philo: em que 
moílra fer taõ grato a Deos faber temperar as cordas 
d^lma, quã aceito às orelhas o fom caufado das cor­
das da viola bem temperada. He verdade , diz eíle 
mcfmo D o& or, que afsi como na yiola baila faltar



hüa corda, pera o íom íer diíTonante &afpero , afsi 
tanibem bafta na alma auer hüa paixaõ deítempera- 
da pera Deos deígoítar da armoma delia,a qual lhe he 
íuaue Quando advnum fuljum confortantes , eandem red- IdcPhilo* 
duntfymphoniam>eodem modo anim&injlrtimentum. i. qua- 
do juntamente íoaõ as paixões proporcionadas nas 
orelhas de D eos, náo haparaelle muíica mais íuaue,
He logo neceíTario aophiloíopho Chriftaõ,íedeíeja 
com as cordas de íuaaima &  como temperamento 
daspaixoés do appetiteíeníitiuo dardeleitoía muíica 
a Deos, que nenhüa corda nem paixaõ defdiga da ou­
tra, mas arezaõ, como meíh*a,as tempere,de manei­
ra que de todas & cada hüa reíulte hum íom quere- 
creeaDeos &caos moradores do Ceo.

Podemos certo perdoar aos ceníüradores da virtu* 
de que ou por grofleiros de entendimento , ou por a 
pouca experiencia que tem na matéria de foffrer,nao 
chegaram ainda a entender eíla íubida philoíophia 
do gloriofoS. Auguftinho: quenemoquodtolerat amat>
Cr tamentolerare amat\ nimguemamao que foftre, &C 
todauia ama íoíFrer: naõ ama os trabalhos, & ama o 
íofinmentodelles. E porque íofFre,íente,& tem pena, 
chora, & geme, &: porque ama o íbffrimento nas pe- 
nas, lagrimas , Sc gemidos, merece a vida eterna nas 
coufas que os ignorantes calumniadores da virtude, 
por naõ dizer maliciofos,julgaõ per dignas de culpa.
Mas muito grande graça he que falle em íoffrer quem 
nunGa experimentou que coufa era íoffrimento. A ci­
tes digo eu oquefaõ Bernardo diziaacertos . Teme* Ber.fcr.n 
raríe ebinrgat virum de fralio reuertentem mulier nens in in cãtica, 
domo. i. Temeridade he grande, ou por milhor dizer, 
locura , que queira fallar na guerra am olherque eftà

fiando
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6. T)a defeüfaõ
Naôpodc fianc^° cm cafa, &r que queira chamar decouardeao 
faiiarcm foldado,q traz as armas áscoftas,quem não fabemais 
fofFrcr, qUC cer fuf0 na mao> Aconíelhara eu a eílesque
?oífrco!a vicupcrão os juftos,ô:lhe chamãofracos foldadosem 

íofrer, que tirarão a roçada finca &: o fufo das mãos, 
quero dizerque puferao dcparcc os inftmmçtos que 
trazem ordenados fó a ornar o corpo,&: regalar a car­
ne, O dcíocupem efles caes as mãos dos jogos,dos da­
dos,das cartas,das gitarras,dosbaIhos & danças,&de 
coufas que não feruem demais que dc recrear cílc 
corpo mortal: tome as armas da virtude,&:experimé- 
tarão fe he imperfeição fentir dores, fc natureza ou 
couardia,&fabendoá íua cuíla quanto vay dc fentir, 
a vencer o que fe fente : padecer dores, ou triumfac 
dellas,entenderam que não hacoufamais fermofaq 
o animo do juílo que padece&: íofre,6z quechoucn- 
dofobre eile diluuios de cribulaçoé$,fica corno o mar 
que fenão muda pormaisagoas quenelleentremeo- 
mo apontou S.Chryfoílomo Omnis triflitU fiperabtw- 

adpopuYã dunti&in bonam mijpi confcienttam facile extingitur.O que 
fermofura tam grande, que fendo as paixões & tabu- 
Jaçoés humanas de qualidade que cantas yezes mu- 
dão os animosde muytos,odo verdadeiro cidadão da 
cidade de Dcos nada o muda,a alegria o não defeom- 
poem,aira onao a(Tanha,a dor o não perturba,o me­
do o nãoafiombra jtnas, ficando fuperior a todas as 
paixões, fazhuacerta proporção, & tempera ps cor­
das do coração cm ral ponto, que refultadjellas híia 
mufica fuauiffimaaos ouuidos dcDeos.

Íoésíépc- E não fomente nosjufios &  fanros, mas também 
jadas re nos Philofophos gentios ornados dcalgüas virtudes 
fuka ar: raoracs vimos hua fombra d’eftatranquilidade defpi-
jnomalua - - - 3  - -  - * .r
uiísima ntO,



ritcsporquejcercados £c combatidos das paixões,não 
as deixai ão paílãros limites demarcados pora razão^ 
ficando no mevo dcllas quietiflimos, 6c não fc itando 
íó porque da ira erao comeccidos. Celebradohe no 
mundo com muyta razão, diz S.Hieronymo, aquelle 
grande exemplo ôc auizada íencença doPhiloíopho 
Archycas Tarcntino,o qual offendido dehü íeu íer- 
uo com animo quietiííinao lhe diíle: Ia te atraueílara 
com efta efpada,& tirara a vida, fenão cíliuera irado. 
Recife illud laudatur ArchtU Tarentini\ Iam te occiderem^wfi 
iratus ejfem. Teue efte Philofopho grande nome na 
idade antigua por auer leuado a palma na fcienciada 
Machematica : mas muyto mais celebrado fera fem- 
pre no mundo: por íe auer vencido a íimefmo naira, 
que aos Mathematicos na fciencia, pois o motiuo q 
o pudera prouocar a vingança tomou para vzar de 
clemência . Se hum Gentio fem graça de Deos fo- 
brenatural, mas íó com alguas virtudes moraes im­
perfeitas fc acha hum exemplo, com razão tao lou- 
uado dos homes, quem pode negar que na alma dos 
juftosondc mora Deos, 6c as virtudes faõ perfeitas, 
auerámuytas vezes eíles fermofos exemplos ficando 
no meyodas paixões muyto mais quietos,& fazendo 
matéria de perdão o que a outros tantas vezes he 

motiuo de vingança. Poronde euidentementefe 
moftra ferem não sò ignorantes,masherejcs 

os que quizeré defender que no jufto 
não ha paixões,ou que he culpa 

moftrar fentimento 
ncllas.

das lagrimas dos justes. n .
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Os maos
aclara fa­
ma dos ju 
ílos ^ não 
pode apa­
gar, traba 
liiáo ao 
menos di­
minuir.

Auguft. 
E p if i j í .

i.Cot.n. i,
D.rhfibi.

(̂ ap-yíDa defenfao
c  a P í T. v  11.

t>a eua^ao que os maos dao defua calumma, como 
querem prouar a Virtude perjecla nao moftrar 

fentimentOy mas alegria.

HiSSji Vçamos com attenção,&: veremos na def- 
ifê&M feita que o: calumniadores da virtude dão a 

tudo o que temos dito,aucr o P.S.Augufti- 
nho bem penetrada 3 maliciofanatureza dos 

maos, q quando nao podem de todo fayr com a íua, 
&  moftrar que os juftos faõ peccadores, ao menos 
perfuadão ao mundo ferem imperfeitos, procurando 
com palleadas razoes diminuir o refplandor da clara 
fama & virtudes, que de todo não podem negar. Ctti 
eorum vitam peruertere non pojjimt, famam de color are co- 
nantur. diz o S.Do&or .i. Efta he a arte dos maos,que 
a vida fanta , que com falías razoes não podem per- 
uerter& de todo efcureccr,pello menos trabalhão da 
em algum modo a defdourar &  diminuir: como qs 
falfos Apoftolos, quando nãopuderão negar que S 
Paulo era fanto, trabalharãode perfuadir ao mundo 
que não era digno de o terem em tanta veneração, 
como os outros,por quanto ellenãovirànem cõuer- 
farà a ChriftoN.S.nacarne,como os mais. Aosquaes 
clle refponde naquellaspalauras: Non neDominu Iefum 
ego vidi? Por ventura não vi eu com meus olhos ao 
Senhor Iefu^Vi por certo, como declara o Angélico 
Du&or da Igreja & lume delia S. Thomas fobre as 
mefmas palauras: porquequãdo Deos leuou o fanto 
Apoftolo ao terceiro ceo,não íó vio a Iefu Chrifto, ôc

fojr



d aí Iwrtmas dosjufloso  J 2?
foy iníhtuido nos grandes fegredos de Deos,q a lín­
gua dohomé não pode explicar,mas, como he muy- *• 
prouaueLvio a diuina eíTécia,fesmdo o parecer de S. _ . 
Auguít a que derede o. 1 honras 6c leus dilcipulos. \ ap.Jr

Também cila ma natureza moítrarão aquelles , q ^  
quando não puder ao negar o milagre, q Chnfto N.
Deos 6: Senhor fez no dczerco , fartando 5000. lio- ar $.&Se- 
nres com cinco pães 6c dous peixes, dcfhabaraono cj ctatoycs' 
nao era tao grande como o que fizera antigua mente. joa 6mío 
Moyfes,danciolhe pão do Ceo no deferto. jduod ergo 
tufacis fígnum^vt -vicieamas CT credamus tibi ? quid opera, Exo<̂ i6> 
ris ? Patresnofln manducauerunt mamia ín deferto , fient lf úm (|> 
fr ip tum  efl\ Panem dc coelo dedit cismanducarei.Qwz final n 7.VC77 
fazcs,digno dc pormos ncile os d h o s, 6c de crermos n*14, 
em ti r que marauiihas obras? Porventura ígualaofe 
as tuas com as do tempo dc Moyfes.-7 Nolfos pays no 
deferto comerão o manna conforme ao que eíia ef~ 
critorDeulhes a comer pão do Ceo.

O geração ma, 8c adultera que íèmpre períèguiftc 
aos juílos,aqual dellcs perdoarão teuspays,q nao ca 
liimniaíTem:O propríoMoyfes,de q te.glorias,pouco 
frlr'"" pera o apedrejares, como elle mcfmo diífc a 
Deos.pedmdoilieacudilfc a tuas injuftas murmura- 
çoes,porq tal cra a tua impaciência, fe.Dcos não acu 
dira dcprefla.o apedrejaras.jjhãd fariampopuli huir. Ad 
hucvaulultim:& Lpuhbtt me. i. Que farei a eftc pouo? 1 7’ 
Não falta mais que daqui a nada apedrejarme,feSe­
nhor) não acudirdes.

Os Stoicos de noifo tempo bem trabalharão,affir- 
mar cõ Zeno,6c Pythagoras que paixões erão doen- b  
ças d alma,mas quando virão que os q fe.nao conué- 
ciã odasrezõesq da fanta Scriptura, 6c dos D odores
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Qap.y/Da defenfaÕ
fagrados trouxemos, os conuenciáo com o fogo,aco- 
lherãofe a dizer:quc íua tençao nunca fora fcguir os 

ai!ucrf.* Stoicos antigos patriarchas de liercjes, como auiza- 
ikrmog. damcnte lhe chamou Tertuiliano, Sr dcípoís S.Hie- 
Ĥ cro ad tolly mo: Pulchrè tfuidam dtxii: Philofòphipatnarcbjt h&re- 
tcfi. ticorurn, mas que como heis Sr bons Catholicos,con- 
SfoífaS fciTãõ auerem errado os que chamarão-às paixões 
patriar- doenças d’alma: Sr que fua doutrina he mais fubida, 
ci.as dos porque deixados peccados acraz,so tratãoda perfei- 
hcifjcç. çao v jrt:ucic^  só afiirmão que moftrar fentimen- 

to nas pcríeguiçoens he menos perfeição da virtude, 
Sr de gente imperfeita, Sc principiantes nclia.Donde 
íicaua cuidetc que lem cauíà o miído apregoaua por 
fànta de virtude muy fubida apcíloa de que elles tra- 
tauao.pois naperfcguiçã derramaua lagrimas,Sc nao 
chegaua a ter os quilates dos perfeitos latos,os quacs 
como he cuidentc na (agrada Efcnptiira,nas aducríi 
dades tão longe eílao de as derramar que no mcyo 
dos tormentos fc glonauão.

Primciramete prouão ifto,porque dos (agrados A 
poílolcs eftà eferito , que depois de cheos do fpirito 
Santo,fendoprezos Sraçourados per pregarem ° fc 
de Ieíu Chriífo , hiãoalíegrcs Sr faltando de prazer-, 

Aârt.n.4. por ferem dignos de por o nome uc Iefu ferem afírõ- 
tados Et ilh quidem tbant gattdenKs a cofifpechi ccncilij quo. 
nicjn diorii babitifnnt pro nomwelcft conturneliampat/i Ef- 
tes laõ os fantos perfeitos que nos accutcs fc gloriao. 
Quede as lagrimas q derramão? Onde eftão as quei­
xas Sr paiauras de fentimento contra os que os açou- 
tão?Imperfeitos faõ logo Sr fracos os que na tribula- 
ção chorão , pois tanto diftão dos fantos Apoftolos. 
Não negamos que poíTaõ fer Santos,dizem elles.por -

que
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das lagrimas dos mHos.
que Deos como feja juítiííimo, não nos obriga a glo­
riar nas tribulaçoesjmas a íofrellas: o fofrimento poz 
cm preceitOjO gioiur deixou cm confciho. Por onde 
os que feirem,ainda que derramem lagrimas, podem 
fer lanços, pois guardao o preceito, mas imperfeitos, 
pois lhe falta o gloriarfe. Eem confirmação deita ver- 
dadeappareça no meyo o Apoítolo S. Paulo não sò 
fofredorde iniurias, mas tiiumfador dellas com ex- 5- 
ceíliua allcgria : 6c vetão os íàntos mimoíos, que nas 
tribulaçoés derramàolagrimas.quá longe eílejâo d'a • 
quelle vazo cheyo de perfeição 6c de to a do&rina. 
Eícicuendo elicaos ColoíTcnlcslhc dizia, quedecõ- 
tino fazia por elles oração que lhe defleDeos crece- AdCoíor. 
rem na virtude, com peifeira paciência & allegria. inn& 4 
Crefcentes in emni patientia, & longãmmitate, ctm  gáudio,
E abaixo fe poem aíli meímo por exemplo, dizendo: 
Qtánuncgaadeo in pafsionibuspro vobis. E na epiílola ad c><í-n-r4- 
Gaiatas ie gloria grandemente na cruz de Chriíto :
Mihi abfit gloriari,nt(i in cruce Domini nofiri Ieftt Chrijli, 
per quem mihi mu»das crucificas ejhgr ego mundo .i. Lon­
ge • ' de mim gloriarme, íenáo na cruz denoflb Sehor 
leíu Chiiíto , por cujo amor o mundo para mim he 
crucificado>&: eu pera o mundo.Sobre as quacs pala- 
uras diz o glorioío S. Bernardo ; Omnia, mandas Bcr.fcr dc 
amat̂ crux mihi fitnt: delectatio carnis, honores, dtliti<c,tvan& p«eg.&c. 
hominum landes. £)ti& vero mandas reputai crucern , illts af-

ção da carne,honras, riquezas, louuores vãos deho- juftosfaõ 
més. E por o contrario,cudo o que o mundo tem por 
cruz, tenho por gloria, a elías couzas eftou vnido 6: Meias, 
pregado^a cilas abraço com todo goíto d’a!ma &í in-

fixus fum,illis adh&rcodllu toto ampleeier ajfeclu. i. Todas as 
couzas queo mundo ama,para mirníaõ cruz,deleita*

clinaçáo



1 CaPé7 • E>a defevfao
clinaçao que o amor de Iefu pos nella. Pareceuosíe 
os que chorão nas cribubçoês, feglorião na cruz de 
Chriílo?,Se abração com allegria o que o mundo por 
cruz reputa ? Mal fe gioria na cruz quem chora nas 
tnbulaçocs,que por caufa delia lhe fobreuem.Mal íe 
podeju!gar, que cem allegria na alma,os vírtuôíos,a 
quem vemos na tribulação lagrimas nos olhos , pois 
íaõ indicio do que no coração paílã. Efcreuendo o 
mefmo Apoftolo aosTlieífaloniceníeS} os Iouuagiã- 
demence , porque como verdadeiros imitadores dc 
Chiiíto N.S. & feus,padecerão com muvta allegtia as 

AdThcíf tri^u âÇ°cs que lhe vieraõ por amor do Euangelho. 
x.n. 6. Et vos imitatoris fafti çflisnofhru &  Domini excipientes ver-

bum in tribulationc multa, ut gáudio Spiritus Sanfti. i.Muy 
grande foy atribulação que vos fobreueyo por rece- 
berdesa palaura do Euangclho , mas vos , pondo os 
olhos em Chrifto &: em mim,tomaftes tudo cõ muy- 
ta allegria do Spititu fanóto.

Iacobii, Iílo mcfnao enhna o Ap oftolo Santiago confolan- 
n,t- do os fieis perfeguidos,dizendo : Omne gaudiumexi(H- 

■ mate fratres mei cu in tentationes variasincideritis. i. Ouã- 
do diuerfas tentações vierem fobre vos, & vos vn des 
cercados de cribulaçoes,tende por certo,que (aõ dig, 
nas de ferem de vos recebidas com todo goílo, Omne 
gaudium .C pcrfcãum gaudutm conforme aquillo Ĥoc efi 
omnishomoperfcttushomo : Aueiuos nellas, como fc 
vos entrara pela portatodogofto junto,porqueatri­
bulação hc proua da virtude,& por a allegria q nella 
moftrardes fe conhcceraa fineza da vofla Conforma 
ifto com o Príncipe dos Apoftolos S.Pedro! Nolitcpe- 

1 lct 4'n* rigrinari in feruore quiadtcntationem vobis Jit.fed commu- 
mcantes ChnHi pafiiotibus ga ideic «i. Não cenhaes por

couza



Couza noua 8c perigrina verdefuosmetidos no ardor 
&  fogo da tribulação com queDcos vQsproua,antcs 
vos alegrai muito, porque mereceis fer participantes 
da paixão de Chrifto.

C  A P I T , V I I I .
TSLoqualfe proua o mefmo por autoridades dos

fantos Padres.

das lagrimas dos juílos.  2  8

Deixadas as autoridades da diuina Scriptu 
raaPPareÇao as dos fagtados Doutores da I- 
greja Catholica : porque todos affirmão a 
perfeição da virtude coníiílir em padecer 

com rofto allegre fem dar ays, gemidos & derramar 
lagrimas. Piimeiramente o venerando Do&of fanto 
Ambrofio explicando aquellas palauras de lerem ias, 
cm as quaes o Profeta pinta a perfeita paciência di­
zendo : SatHTâbitur opprobrijs \ àedntpercuttentife maxil- 
Um , ponet infnluere os fuurn : Que querem dizer; Far- 
taríeha o jufto de affrontasj oferecera a face a quem 
o fere &: esbofetea; pora no pó a fua boca. Vede,diz 
o Saneo , o modo, & allegria com que os íantos fof- 
frem por Deus as injurias , pois ao modo de hum 
homem faminto que não fò com hum comer fe con­
tenta mas a outro & outro fe enuia para fatisfazer 
a grande fome que lhe roe as entranhas ; afsi elles 
fe arremefTaõ aos trabalhos , nem ha para elles ne­
nhum maior, quc  não padecerem muytos por Chri­
fto. Por tanto o verdadeiro juíto , para fe fartar de at- 
frontas,oferecera a face a que o ferir na outra.E fabeis 
deque modo,diz S.Ambroíio, feauerano foffrimeco 
de tantas injurias? Dabith?'ftptdturam osfuum/vttanejuam
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( ap.$. Dadcfenfaô
{ipcjidtosproprium ne loquatur->vl velutquedam aggercvir- 
tiit.nw obUruat, ne voccm doloris emittat vt vocem tpfam,
5velut lui/lo quodam^c tumulo fepcliât> quam extorqere ant 
excitare nullapofit iniuria. i. Aquelle,a quem o amor de 
Chrifto tornar as perfeguições fuaues,paraque feftir- 
tc dellas, fepultara íua boca,paraque náodè humge- 
mrdo, nem hum ay , nem lance hüa palaura fignifi- 
catiuade dor, & &c quaíi abafado com hum monte de 
virtudes tape a boca para não fairalgüa palaura de fen- 
timemo , como que eftiuera ja nas flamas queimado 
ou fepulcado . Se a fineza da virtude fepulta as pala- 
uras, & torna hum jufto como morto reprimindo de 
todo as dores que padece,por não lançar hüa vos quei- 
xofa, quão longe eftáo defta perfeição os que molefta- 
dos prorrõpem em ays,gemidos,lagrimas.?Se forão co­
mo diz S. Ambroíioja ao mundo de todo mortos, &: íò 
para Chrifto viuos:&como outro Paulo fo nafuaCruz 
íegloriaraÕ,&: tiuerão porgSoriao q o mundo tem por 
Cruz,certo q lhe viramos o rofto allegre nas afírõtas,& 
não banhado em lagrimas,ouuiramos vozes íignifica- 
tiuas deallegria d ^ lm a^  não de trifteza,& fenciméto.

E chega efta allegria d’almaalgüas vezes a fer tão 
grande,que os Santos no meyo das tribulações,& tor­
mentos arrebentão em palauras graciofas,não leues, 
mas animofas,&graues. Porque como a virtude nao 
feja trifte,nem melanconizada,antes alegre,& conten 
repor a purezad^lmajprorompe,como notou Philo 
Hebreo,em certos diderios,& fentençasalegresorna 
das de grauidade, &auizo. As fuas palauras faõ. Sam 
pientia noneft res dttra,&tetrica> deuinãa cogitationibustri• 
ftibus: fed perpetua tranquillitate, bilaris plena gáudio lati-» 
tiaque> vnde fkpe pYorumpt in non infulfos lufus ac diãeria,



coiunflostamencugrauitate ferix.k. fabedoria nao pczadá 
&  trifte, vencida de melanconizados penfamcntos, 
masallegre, chea de goílo, & tranquillidade, dalma: 
por onde muitas vezes arrebenta em goftofas Òc a- 
praziueis fentenças ; nao leues , mas acompanhadas 
de grauidade & agudeza de engenho. Ifto vimos bem !ê  
no inuiótiísimo Martyr faõ Vicente, que, como no- £  an 1 
tou fanto Auguftinho,tão animofo , rão allegte, taò 
rizonho eílaua, quando o atormentauaõ , que pare- avirtudc 
cia que hum padecia & outro fallaua, & dizia ao Ty- tem feus 
rãnoaquellasanimoías,&rgraciofaspalauras;Prouaem 
mim tuas diabólicas forças, &  veras com o fauor de graues.$ 
Chrifto ferem mayoresas minhas para te foífrer, q as ' 
tuas para me atormentar. E o inclyto Mártir S. Lou- 
renço defprezandoos tormentos quaíi gracejando,&: 
zombando do tyráno lhedezia, eftando a aífar fobre 
as grelhas,que ja d’aquellailharga eftauaaífado,q def- 
fe yolta &c comeífe. Longe certo eftauãod’aqui lagri­
mas, ays,& gemidos,q oje dão os noffos fantos mimo- 
fos & maldefpoftosnavirtudejaos quaes nãopétesde 
ferro,naogrelhas, & flãmas defogo, mas hüa opinião 
que corre de fua fantidade não íer de tantos quilates 
de perfeição, juftamente nacida de feu pouco foífri- 
mento , os prouoca a lagrimas & palauras íignifica- 
tiuas de dor . Se tiueráo hum monte de virtudes ío- 
bre f i , ellas como diíTe S. Ambroíio , lhe taparão a 
boca que não proromperão em queixas.O verdadei­
ro fantofelloo amor de Chriftodiz S. Bernardo tão 
forte em foífrer,quanto a naturezaas pedras duras em 
não íintir . Stat martyr , dizelle , tripudians &  trtum- 
pbans y toto licet lacer ocorpore , &  rim&nte latera firroy 
nen modo fortiter , fed alacriter facrum e carne fia  ar-

D a cunfplcit

âas lagrimas dos juBot. ' * &

Bcr íer í i  
in cantica



Onurtyr tfjp icit ebulltre cr íí orem. Vbiergo tunc anima martyrk? Ne­
to > nempein petra, nempe in vifceribm Iefu , Si in 
/,ferram  profeãoJentiret : nunc autem in petra ha- 
cjtiidmiYumfi in modumpetra duruerit. Sed nechoc 

caraqua rnirum, f i  exnla cor por e dobres corporis non CentiatÀ. Eftà
aolheraf r  i / , , , * o • c  jo ammoío martvr faltando de prazer & triumrando» 

& ainda que feu corpo efteja todo defpedaçado, raf- 
gando os pentes de ferro fuas carnes, & abrindolhe 
as entranhas, ve de fuas chagas arrebentar rios de 
fangue &  no meyo deftes tormentos eftà não fò pa­
ciente mas allegre , non modofortiterfcd alacriter, naõ 
tão fomente com fortaleza padefee , mas pulla de 
prazer , &: como que fora hum o que atormentão 
&  outro o que falia > diz fentenças animofas & alle- 
gres. Dizeime vos, que nos tormentoschoraes , on­
de eftáa almado martyr quando- no meyo de tantos 
tormentos não da hum ay, mas no gefto & palauras 
tudo he allegria? Eftà fem falta n’aquella fegurança 
das almas, naquella pedra que as torna firmes: que­
ro dizer nas entranhas de Iefu Chrifto inuifeerada 
& metida nas roturas das chagas de Iefu a quem a 
diuina Scriptura chama pedra, não por a dureza, 
mas firmeza .* porque fe nas íuas eftiuera, por certo 

í.Coriit. fentira , mas morando nas de Iefu , que marauilha 
n4* he fc metido no intimo da pedra diuina, em modo 

de pedra , pera o foffrimento de trabalhos , enrije- 
ceíTe, &  que efpanto he que quem viue abfente do 
corpo não ílnta as dores delle?

14. Nem tendes que allegar por vofFa parte que derra­
mais lagrimas por não íerdes infenfiueis, porqainfen- 
fibilidade quecaufaoamor de Chrifto, não he imper­
feição, mas a que vem da natureza,ou vicio, Por onde
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S. Bernardo logo abaixo do lugar, em que diz que os 
martyres por eílarem não em íi, mas nas entranhas de 
Iefujíe hão ao modo de hüa pedra , como fe não íen- 
tidem; acrecenta. Nonhoc fncit jiupor fedamor^fubmitti- 
tnr cnim fenfus non amittitur. Nec dee/l dolor , fed fuperatur, 
fedcontemnitur. i. Quando os perfeitosfantos no íoffri- 
mento das injurias parece quefaõ infeníiueis, naõ fe 
queixarem, naõ vem denao fenrirem , mas de muito 
amarem: aquella durezanaõ a faz pafmo , mas amor, 
porque alli a natureza nao perde os fentidos,masdif 
íímulaos a charidade. Não falta alli dor, mas excede 
tanto o amor, que vence &: triumfadas dores>&:asde- 
feftima, acudindo maisaoqlieo amor pede, que a© q 
a natureza fente. O como triumfaõ os calumniadores 
das lagrimas nefta authoridade de S. Bernardo , por 
lhes parecer delia claramente colligir ferem imper­
feitos na virtude os que na tribulação dão ays,ou der- 
ramaólagrimas, moftrando bem viuerem em íi,& naõ 
nas entranhas delefu , pois ainda não difsimulaõ as 
dores, nem faõ táo infeníiueis por a diuina graça, co­
mo a pedra por fua natureza.

Também fazem grande fefta , &: fe colleão contra 
os juftos com outraauthoridade deS. Auguílinho ex­
plicando aquellas palauras do profeta Dauid. Lttami- 
ni tn Domino, &  exultate gloriamini omnes recii cor-
de. i. Allegraiuos juftos, &. tende prazer no Senhor 
todos os de coração naõ inclinadoáterra,mas direito 
& leuantadoao Ceo. Pergunta alli o Santo ; fm m o- 
doreãi corde qlõrimtur ? Como os de coracaõ leuanta- 
doao Ceo íe glorião? E refponde : Audite gloriationem 
ipforum: Gloriam nr > inqtiit Apoflulusdn tnbuhtiontbus. Non 
wagmmett gloriariin gandijs, in Utitijs, retftts corde et iam

D } in

das lagrimas dos juBos. * 7

Supra.

o amor 
nao tira o 
fentimen- 
to,mas vc 
cco.não 
diminuc 
a dor,mas 
tiiumfa 
delia.

Pf3i.n1 XI.

Ang,



3 .

n.i6‘

Coftume
tios maos 
uoccr 2S 

uras

Qap.ft.DadefenfaÕ
hi tribuhtiombusgloriatur. i. Otiui qual fejaagloria dos 
que tem o coração leuantado a Deos : naõ he fono 
tempo da bonança, 6c quando o mundo ves aífopra, 
&: anda com vofco em viua, viua, fanto he, fanto he, 
arrebarafe faz milagres, obra marauilhas: naõ he eííe 
o tempo em que Dauid vos pede allegria, tella en­
tão nao he muito:mas pede,oquediz o Apoítoíoeí- 
creuendo aos Romanos.-gloriamonos nas tribulaçoés, 
porque moftrar nellas allegria declara a fineza do a- 
mor 6c perfeição da virtude.

Outras muitas authoridades deixo q os calumnia- 
dores das lagrimas poderão trazer em feu fauor, por­
que as que trouxe faõ as que mais parece que contra, 
noíío intento fazem.

C A P I T. IX.

Q̂ ejbofta aos lugares trazidos por os caluniadores com 
exemplo das lagrimas do perfeclo lacob+

Ntiguo coítumehedosmaos, como notou 
o Apoítoío S. Pedro,deprauarem & troce- 
rem asdiuinasefcripturas, perafua própria 
perdição corandocom o teítemunho diui- 
no os erros & fonhos humanos. tn d&-

fti &  tnsíabiles deprauant ficut &  c Ater as Jcripturas ad fuam 
ipforumperditionem. Deitas,que no capitulo atras trou­
xemos , lhes parece colligir que, poíto que não feia 
culpa derramar lagrimas na tribulação, he pello me­
nos imperfeição da virtude, 5c de virtuofos princi­
piantes . O cruéis filhos de Cain , ó geração má, que 
vos não fabeis fartar do fanguc, 6c fama clara dos

juítos



juflos, &  ou niftoounaquillo fempreaueisde roer. A 
voíTa cenção era por nelles nodoa de culpa &: pregoa- 
losno mudo por peccadores,porque fendo elles tidos 
poreíTes,ficaffem voíTas maldades menos eftranhadas: 
mas quando nao pudeítes tanto, acolheftefuos (pode 
fer que com medo do fogo)adizerqueaomenos erao 
imperfeitos, vosdo maI,como hevoffo coítume, nao 
prerendieis o menos,íenão o mais,mas quando nao pu 
deíles o mais, (poftoq contra voíTa danada vontade) 
concentaifuos com o menos,&  que fe quer os tenha o 
mundo porimperfeitosjaq nao podeis com voíTas ca- 
lumnias alcançar que os tenha por peccadores.

Pois não vos glorieis,nem façaes tanta fefla, que as 
vofías fettas faõ de meninos, como diífe Dauid, &  as 
voíTas línguas contra vos fe voltarão, nem confirmão 
voíTos erros, antes defcorrem voíTas maliciofas von- 
tades. Eu venero &: recebo com grande gofto d’al- 
ma as autoridades que apontaftes,porque ainda q ellas 
nastribulaçoens peção allegria, não condenãoa trif- 
teza, &  aindaque hüas vezes louuem fepultar o amor 
de Iefu os ays,&: gemidos, nao dizem fer imperfeição, 
outras moftrar fentimento pois vemos que o meímo 
filho de Deos, efpelho da perfeição a húas bofetadas 
fe callou,a outra refpondco,comomofiraremos mais 
deuagar abaixo.

Mas como a malícia he manca, &  nao anda mais 
q emhü pè,vos & os Stoicos antigosambos maquejaes 
do meímo,pofto que por diuerfo modo. Apegaifuos 
a allegria que pedem as diuinas fcrituras, & fantos Pa­
dres nos trabalhos , &deixaesatriíleza, fentimento, 
&  lagrimas, que elles approuão no tempo &: lugar 
conucniente,moderadas por arazão.Como groífeiros
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nao quereis, nempodeis entendei*comofc abracem 
na almadojufto trifteza & prazer,alegria&:ays, lagri­
mas nos olhos,&gofto no coração. Heeílamefcla de 
alegria na parte fuperior,& dor na inferior,mais diui- 
na do que voíTo entendimento alcançarpode,porque 
como por Deos nunqua padeceftes, mas paíTaes vof- 
fos dias abei prazer, íem entrar nos trabalhos dos ho- 
més, como de vos diíTe Dauid, fò de goílos fenfuaes 
podeis darteftemunho,&: nao d’aquella agoa de ange 
lesjcomo falia o vulgo, ou de anjos , pera melhor di- 
zerjagoa q ate a anjos, & a Deos deleitajquádo a dor &c 
amor íemifl;urão,&: a natureza, por o que padece cho­
ra , a alma por a força do amor fe allegra; a dor, por 
fergrande, obriga a chorar:o amor,por fervehemen- 
te, a faz vencer & difsimular:hüas vezes o amor engo­
le as lagrimasjoutras a natureza,por fer humana,pro- 
rompe no que hefeu.

Com eftesvoíTos friuolos argumentos, inuentados 
mais pella malicia da vontade que íubtileza de enge­
nho , podereis vos enganar aos que ainda que bapti- 
zados , Ia fabem ôc cheirao a do&rina da efcola de 
Z e n o &  Pythagoras, porque , como rafteiros do en­
tendimento, não fabem defeernir & defferençar os 
affe&osda parte intellectual, & os mouimentos das 
paixões na parte inferior& feníitiua: mas não emba­
raçareis com voífas palleadas razoes os difcipulos de 
Ariftoteles, & muyto menos os de S. Thomas,que fa- 
bemalcançar quanto vay dehua a outra coufa; &cotn 
o diuino Auguílinho penetrão como fe compadece 
não amarem o tormento, & terem allegria de ferem 
atormentados: não fe gloriarem, do que padecem, 
terem gloria de padecer, trifteza por a vehemencia da
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dor , allegria por a grandeza do amor triumfar delia.
Ia acima diílemos, Nemo, quod tolerat, amati&fetolerti­
re amet.i. Nimguem ama o que íoífre, ainda que ame 
foffrer: porque foffre, gcme;&: porque ama,alegrafe.
Eftadiuinaconfeição compoftade tnftezas porDeos 
& allegrias, de gemidos, ays, & prazeres quão fuaue 
leja aos que alcançaraõ goftalla, ainda o não merece­
rão os períeguidores das lagrimas, nem com as pon­
tas dos beiços. E ja que fua mà doutrina procede de 
ignorância, deitando a couía a melhor parte, como a 
ignorantes lhe perdoemos , pois ftdlão d’outina na 
matéria do foffrimento, íendo ella tal que nãopene- 
trão fua fineza, fenão os muy adcftrados & verfados 
nas armas de padecer porlefu, &:por a virtude.

E para que em algum modo vejamos fe podemos 
gerar nas almas defta gente groííeira, defejo de expe­
rimentar a fuauidade defta preciofamiftura,íeràbem 
que por as mefmas ferituras diurnas, & autoridades 
dos fantos Padres lhe moftremos , que lagrimas nos 
tormentos naó deminuem a perfeição da virtude,an­
tes acrecentão o merecimentoda vidaeterna , fe fo ­
rem reguladas por a razão , como ja arriba nos enft- 
nou o Angélico Doutor por procederem das cauías 
que abaixo apontaremos. E por quanto os exem­
plos, mayormenteaos q.ue não faõ taõ doutos, mo- 
uem mais que as razoésjtraremos alguns grandes fan­
tos perfeguidos, em cujos olhos acharemos lagrimas 
fem deminuirem a grande perfeição de l. virtude.

Primeiramente os calumniadores das lagrimas o- 
lhem bem para o fermoío rofto do brando Iacob pri­
meiro amado de Deos, que nacido , Iacob âiíexi difte Mal i n,t 
Deos deHe, eftando ainda no ventre da mãy, & def Roma^' . n. 1pois 9
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rDa defevfao

n.i.

pois de nacido oguiou por caminhos re&os,fegurosJ 
Sc iguaes,náofó liurandoo dasaduerfidades,masmo- 
ftrandolhe o rcyno de Deos Sc gloriado ceo j quan- 

Sapicr.io doj eftanclo elle dormindo , lhe appareceo no cumo 
n-io. d^quelíaefcada , porque fobião Sc decião anjos, na- 

clue^c ûgar cerribel Sc eípancofo , caza de Deos SC 
& c.jt.n. porta do ceo : a quem cambem deupera fua guarda 
a.& i4. exércitos de anjos; Sc finalméte cÕ que lutou aqucllc 

varão,cujo nome he admirauel, & cuja peíloa (como 
iieliumYn diz o Concilio Sirmicnfe)era o filho de Deos, indaq 
Gen.ji. naofalca que diga não ter autoridade por fer Arriano. 

Fitem pois feus maliciofos olhos nos fermofos do 
Iacob , Sc vejão fe lhe emxergão nelles lagrimas, an­
dando abraços cõ Deos naquella piadoza Sc branda 
luta , na qual Iacob aflombrado Sc cemeroíb de fcu 
Irmão Efau , pedia a Deos fauor contra feu enuclhe- 
cido odio. E durando a amorofa Sc potfiada luta,ato 
romper a formofaaurora,&' aparecera cftrelladama- 
nhãa, não acabando Iacob de alcançar a benção,quo 
pretendia, dizendo : Non demitiam te> riifi benedixerh 
mihi. i. Não te largarei, fe me não deres tua benção, 
com que fique fortalecido contra as forças de Efau 
que fe vem vingar de agrauos antigos, nefta preten- 
ção vendo que fe lhe dilataua o deípacho,remereofc 

 ̂ as lagrimas,Sc derramou muycas nos braços de Deos 
com que lutaua, em figura de anjo: Fleuit &  rogauit 

Ofeas n. inualuit adangelam t &  confortatus efe, diz o Pro,
fera Ofeas. i. Chorou, &: orou, &preualeceo, Sc aU 

GeneCji. eançou o esforço,que de Deos pretendia : que he o 
Iacob cm que Moy fes diíTe no liuro do Gencfis efereuendo cu- 
<]uato não riofamente eífa myfteriofaluta: Netjuacjuam Iacobappel-
nio a°tcá' ^ Íítr nomcn îíim fid i/raelf quonum fe contra Deum 
Tou!ca: ~ for tis

Gcn. 3 1 , 
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das lagrimas $ o

f o r  tis fu i s í i , quanto magis corstra hominem fY&tuJevis? Et 
beneâixit ei tn eodcm loco, i. Em ncnhüa maneira o cea 
nomecEojeem diamefera Iacob, mas Ifrael, quequer 
dizer esforçado Príncipe dc Deos , porque, íe lucan- 
do com Deos, fofíc forte, dc clle pera te esforçar a ti 
fc ouue como fraco em fi > porque não pretendia to- 
mãodoce nos braços derrubartc,mas esforçarte, (Co- 
adiuuans & corrobornns, diz S . Hi ero ny m o )  q u a n to m a is 
contrao homé preualcceras ? Na luta chorafte, dc al- 
cançafte : fov porfiada luta , não de robuílas forças, 
mas de brandas lagrimas faydas d’alma , &de hü co­
ração affligido,que mais força a Deos, aqué não ven­
ce poder,mas piedade dc amor.

Que dirão aqui os aduerfarios das lagrimas,védoas 
nos olhos dehü homé,que aliem dos fauores q arriba 
diílémos , alcançou não sô dizer Deos por fua boca 
que o amaua , mas andar com clle abraços, nâo por 
pouco cfpaço , mas 'vfqne mane. i. ate pella manhãa ? 
Chamarão por vétura imperfeito dc fraco a hü Sãtoj 
a que Deos chamou force ? Iacob chorou anguíliado 
& affliólo da períeguiçao deEfau,que grandemente 
temia,dc o obrigaua a bradar a Deos: Eruem* demamt 
fra tris mei Efau, quia vctlde eum timeo\ .Liutaime(Senhor) 
do poder de meu irmão, que grandemente o temo. 
Se chorar he (comodizem osStoicos antigos)doença 
d’alma, ou,como queré osnouos, imperfeição da vir. 
tude,como Deos a hü Santo que lhe chorou nos bra­
ços, vendo fe perfeguido, lhe muda o nome de Iacob 
em Ifrael? Que como diz S. Hierony mo, quer dizer 
Principecõ Deos valerofo dc forte,q pellejando com 
o anjo preualeceo, dc leuou a palma na luta, & teue 
gloriofo fuceflo na íua fortaleza ; In fortitudine fuá

direclus
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(dp ;  9 *  Da defenfao
âireEhiseJly idcíl,habuit felicesfhfcejfus. Leuou,’çomo di- 
zemoSjO miihor da pellej a. Porque ainda que varoés 
dodiílimos ajão dito ('diz S. Hicronimo) que Iírael 
queira dizer varão ou alma que vc a Deos,todauia nos, 
feguindo a autoridadeda Scriptura, &£ de Deos, que 
pondo alacob o nomede Iírael,declarou a íignifica- 
ção delle,dizendo , Chamarteas d’aqui auance Iírael, 
porque fe contra Deos fofte foice,quanto mais contra 
o homé prcualeceras? aífirmamos>con(ideiando bem 
a fonteHebraica circunftancia do Iugar,quelfrael 
quer dizer Principe com Deos, qucna luta,que com 
elleccue, fe oúue valerofamente. As palauras de São 

rq u ^ H iero n ym o faõ :  Senfus eft : Non vocabitur nomen tuum 
Sc tradi. Supplantator> boc eft Iacoby fed vocabitur nomen tuum Prin- 
hcbraicis. ceps cum jjeoftoc e/l, ifrael. Jduotnodo fi Princeps ego fim  (ic 

drtUyquimecum luãaripotuiHi, Princeps wcaberis. Si autem 
2 íicc/i?' m ccu m  V lt Deusfum,pugnare potuiftiy quanto magis cumbo- 
xacl. minibus, boc eft> cum E/au, quem for mi dar e non debes? A S.

Hicronymo feguem dodiííimos modernos, entre os 
SotoM a quaes meumeílrc Soto Mayor na fagrada Scriptura 
íorcap.j. jubiladoin illud, Exfortiftimis ljrael,\bi aic, apreualendo 

Jortitus eftlacob nomen Jfraelis: Se dos braços dc Deos 
faelacob mudado em Iírael, dc temerofo feito 
Principe com Deos,&: por Deos esforçado,como ou- 
zarao os perfeguidores das lagrimas a lhe chamar im- 
pcrfeito,porqueanguftiadochorou? Se,comodiz hu 
D o dor, Dcovimfacimus non pngnandojed piorando A ¥ sl- 

Ofcã c.í:. zcmos a Deos branda & amorofa força , quando na 
oração vimos com elle a braços, nao pelejando, mas 
chorando,& lacob não com esforço, mas com bran- 
dura de lagrimas preualecco em certo modo contra 
Deos. Como fe hão de chamar imperfeitas lagrimas

quo

in Cant.
7

Riber. in



que merecerão tantos fauores &: mimos. Não podem 
dizer ido, fenão os que ainda não lutarão com Deos, 
nem lhe derramarão lagrimas nos braços, nem expe­
rimentarão quaõ fuaues íejao aos anjos 6c a o mefmo 
Deos as lagrimas que hum judo aídigido derrama dii * 
te damagedade diuina . Agradaolhe tanto , ôc faode 
tantaedima,que,comoelle diílepor Ilãias,daporellas 
oleo de allegria , oleam gaudij pro lutfa , êc cobre com 
hüacapa de prazer a hum judo, emque ve humípiri- 
tu chorolo : &  pallium Uudis pro fpiritn meroris 6c da- 
lh.es tão grande animo, para íe combaterem com to­
dos os inimigosdalma,mundo, carne,diabo,que por 
o esforço com que os comettem>& gloriofostriumfos 
que dellesalcançaõjlhes poem nome de esforçados ÔC 
valerofos na virtude, Et vocabunturfortes tuftitu. muda- 
lhes o nome & fallos da cada delfrael» & daquelles que 
ao reino dos ceos fazem foiça não de braço,mas de a- 
mor.E tornaos taofermofos que bem parecem plãtas 
dojardim de Deos,podas por lua mão ornadas de tan- 
tasflorcs, que quem poem nellas os olhos leuanta as 
maõsaDeos&oglorihca.porauercriado criaturas taõ 
fermofas ôc tão animofas na conquifta do reino do 
Ceo: PhntatioTsomini ad glorificar* dum.

O ditofas lagrimas, quaõ pouco (abem os nouos 
Stoicos da luta que com Deos os judos tem,derramã- 
douos em feus braços : feo fouberaõ não lhe chama­
rão doenças & fraquezas d’alma,& tedemunho da im­
perfeição da virtude. Vos íois as que alcançais esfor­
ço para os fracos • vos leuantaes os íoldados timi- 
dosaforo de animofos & nobres príncipes de Deos: 
vos vngis as almas trides com oleo de allegria : vos 
fois para Deos de tanto valor que acha ferdes judo

preço
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Qapi 9 .  Da defenfaô
preço d'aqueilas ricas veftiduras > que fazem aefpofa 
de Chrifto fermofa. A alma , quevos regaes he hum 
jardim de flores dodiuino Efpoío, &: fazeis crecer 6c 
íubir ate o Ceo as plantas queellepoem &cultiuapor 

9 fua mão. E finalmente vos fois para com Deos os ro- 
i. rega. 1 g 0s mais forçofos,&: nao fo o que pedis alcançais,mas 

ainda o que não pedis, mereceis. Aquella S. Anna e- 
fteril affligida tantas vezes por fuacompetidora Phe- 
nenna por vos alcançou o filho que tantas vezes pe- 
dio. Aquelle Pedro, que em amargura d*almapaflou 
toda a vida , as tres negações, que pora gtauidade da 
culpa não podia defender, com vofeo as pode lauar: 
6c o perdão, que corrido, de â prefença de hua efera- 
ua vilnegar a feu fenhor,não ouzoupedir,cometten- 
do a vos a caufa, Iho foubefles alcançar . O auizado 

Ambr fcr. fanto, diz S. Ambrofio ,  que não quizeftes cometter 
4Í* vofla reconciliação com Deos, a palauras,mas a lagri­

mas; lemos que choraftes, mas não que failafleís;por­
que fabieis que nas palauras podia auer erro, mas nas 
lagrimas nenhum engano. Sermo inpreamdofepe f<tllity 
diz elle . E também muitas palauras não podem ex­
primir o que fo hüa lagrima fabe declarar 6 c merecer, 

Gene.31, pQ-s verr os que IaCOb não alcançou em toda a noite 
oíe*. It. pedindo, a benção que rompendo a manham impe- 
n*4- trou chorando.

C A P I I  X /

Em que fe nmjlra 0 mefmo por exemplo do 
pactcntijsimo lob.

Com



das lagrim as dos jn fto * .
1 *

Om muita razão engrandece o glorioíp S. 
Ambroíio o pacienciisimo íob dizendo: 
Jjhtam multi, qui videbantur fancti cjfe, cccide 
runt ab altitudinc corda fui? fhaim mullt aliqitd 

wecefsitate dciecii nonpotuerunt contenti cjfeiniuria,qui fuc- 
remt exercttio virtutum roboraü? Rarus Iob inuenitur in ter- 
ris-i quidr diuitias amifit, &  filios, çjr vtbtcibuf corpons exa - 
rabatur cttm vermes toto cor por e fiuerent:ci Cbriflitamen chu- 
ritatenonpotuit fipãrari.i. Quantos, que aos olhos do 
mundo paredão íantos, moftrarãona tribulaçaõ que 
o naõ eião, &  fua virtude não fer confiante, pois af- 
fliflos cayrao da alteza de feu coração? Quantos vi­
mos que abatidos com alguirftrabalho não poderão 
permanecer aliegres &: contentes na injuria , que no 
exercicio das virtudes forão esforçados? Raro lob ra 
terra, queperdeo riquezas, filhos, faude, & fendo feu 
corpo furado & laurado dos bichos, que de todo elle 
fayam: toda via por mais affíiçoés que fobre elle fe a- 
montoarao ,&  por mais furiofas & altas que forão as 
ondas das tribulaçoés ,que o demonio, por ordem de 
Deos contra elle leuantou, naõ pode nunca fer apar­
tado da charidade & amor de Chriílo. E por o foífri- 
mento deíle valeroío Príncipe dc Deos fer taõ raro 
&  preciofo, (pois todo raro o he)o deu Deos ao mun­
do por vnico eípelho de paciência, & confolação dos 
affh&os, que fendo bons, faõ tratados deíle injuífo 
mundo eomo maos . Donde vierão muitos autores 
graues a affirmar que para confolaçaõ &: exemplo de 
paciência dos filhos de Ifrael que no vEgypto eraõ 
crudelifsimamente tratados,afsi àr Rey,como de feus 
cruéis meniflros, que por lhe grangearem a vontade, 
dobrauaõaos miferoso trabalho daduraferuidaõ, &:

os
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Qap-to. defevfaÕ
Porgfan* os &ziao paflara penofit vidana amargura de fuaal- 
gcar̂ cau ma Moyíes efcreueraa hiíloriado S.Iob,paraquepon 

do nellc os olhos íofreíTem os trabalhos prefcntes co 
cíperança de Deos os liurar delles com gloria, como 
liurou ao pacientifsimolob, tornando a lhe dar tudo 
melhorado. Mas ou Moy fes fofieo autor do liuro de 
IobjComoquer Origenes,ouo mefmolob, depois de 
fe ver liure de todas as calamidades paliadas , como 

pr*íc°i.m qtierS.Gregorio,o Spirito fanto,quisquefe efcreueíTG 
tao admirauel exemplo de paciência , paraque nellc 
feviíTem confolaílem todos os neíle mao mundo 
aííh&ospor a virtude.aqué no fim Deos coítuma dar 
prêmios fuperabundantes. Digao pois os zeladores 
da perfeita paciencia,quefentemdeíle fanto>feo tem. 
por perfeito, ou imperfeito. Bem vejo que não ouza- 
rao dc lhe chamar peccador, pois o Spirito fanto dà 
teílimunhodclle que antes das tentações era temente 
a Deos,apartado do mal & innocente, & depois deas 
ter animofamente vencidas, & triumfado de todas as 
batalhas que contra ellemoueo o demonio torna ate- 

íobi.n.z2 ftemunhar,In  omnibus his nonpecctunt Ioblabijs fais. i.Em 
todas eílas coufas naopeccou,ne lançou por fua boca 
hüa palaura dcfponderada,mas paliou & venceo tudo 
com admirauel foffrimento. Sobre as quais palauras 

D.rho.in diz ° Angélico doétor: Concluduurpcjfeueransim iocentiA  
ic.iob lo b .i. Concluefe,&demofl:rafe quenainnocentiaque 

antes defer affligido tinha, peifeuerou ainda depois 
dos trabalhos,& não peccou com feus beiços,nem em 
fallaro quedeuia callarmem em callaro que deuiafai 
lar. Hus,como notaS.Gregorio, pcccao callando o 

iniobcip l̂^  ̂erão obrigados adizer, do que fe magoa Efaias 
dizendo: V a m h i,q u ti tacui, i. Ay de mim,que me calei,

porque

le&.4.
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porque não reprehendi ao mao rey Achaz com a li­
berdade quedeuia(como declaraS.Hieronymo.)Ou- 
tros peccam fallando o que erão obrigados a cailar. 
Iobem nenhuadellas culpas cayo,porque a Deos que 
o feria,Iouuou;& a fuamolher,que contra Deos o pro 
uocaua,reprendeo. Fallando com Deos diíTe : Nu fay 
fay do ventre de minha mãy,&nu tornarei là. O Se­
nhor, o que medeu, leuou: feja feunome bendito. A 
molher diíTe, que falara como hua ignorantifsima,q 
taireprehenfaõ mereciãofuasdefpòderadas palauras: 
Temos logo que o S.Iob não peccou em fallar, nem 
cm cailar.

Mas, porque elle depois dos fete dias abrio, como 
diz o fagrado texto, a fuaboca, &í maldiíle ao feu dia 
emquenacera, ô cderramou muytas lagrimas, &; diíTe 
palauras cheas de dor & fentimento, eymedo que os 
nouos zeladores da perfeição abrindo fua danada bo­
ca, chamem ao S. Iob imperfeito, pois naofe gloria 
nas dores,antes femoftra fentidifsimono meyodellas, 
d izen d o :  ££iure mi fero d&tti efl Ittx5 ó* vii a his qui in Am Ari * 
tudine animdjfunt. §}uiexpeããnt rnortcm>& non uenitquãfi 
ejfodientcs thezjAururn. Antequam come d Am fufpirú> &tAnqua, 
inutjdantes aqv.cjic rugiíus meus. Nomcfdui, Et <venit fuper 
tneindignutioíua DomineX.Paraquc fedeu luz ao mifero 
cercado de trabalhos , pois lhe nao ferue de mais q de 
lhe moftrar os males q o atormétao. Peraq fe deu vida 
aos qapaíTaõ cm amargura de fuaalma? A q euleuo,he 
metãopenoíãq ver ja o fim delia fora minha alegria. 
Viuo como os q com anxia efperão por a morte : aos 
quaes a mayor pena he não chegar,&quãdo ve fazelhc 
tãtafefta,quãtaosq cauão thezouro,quãdo dão nelle. 
A minha penofa vida,he hu cõtinuo ay, & gemido: in-

E da
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da no tempo que os outros tomaõ refeiçaó &aliuio,eu 
gemo. Antes que coma fuípiro,&: tomando o bocado 
na mao dou ays,porver que eu mefmo íudétoapeno- 
fa vida quedefejo acabada.-poronde o bocado que aos 
outros dagofto>a mim he pena. Ellescomemparais  ̂
creara vida.que deíejaõ dilatar : eu fo por comprir o 
precepto que tenho de me não matar. E não baítadac 
de continoays^gemidoSimas meus olhos faõ fontes 
de lagrimas. E afsi como as agoas dos rios impetuofos 
tresbordando cauzam com feu apreífado curfo hum 
fonido que ao longe foaj afsim as lagrimas que com 
impeto de meus olhos arrebentaó,&: poras faces abai­
xo correm,me forçaoa lançarao Ceo gemidos &fuf- 
piros que todos ouuem.

Que direis nefte paífo,ò caluniadoresíPeraq parte 
vos voltareis?Chamareis ao fanto Iob imperfeito,por 
derramar rios de lagrimasjou cõfeííareis vofla malicio- 
faignorãcia,& dareis as maòs às algemas,rédidos vedo 
chorar hum fanto do qual Deosdiífe por fua boca; fer 
fimplex>re&o,innocéte,& naoauer íemelhante a elle 
na terra. Difficultofacoufa vosha de fer hüa,& outra: 
porq conhecerdes voífoerro, naoopermitte voífafo- 
berba,q em tudoapregoaqacerra,chamalIoimperfei- 
to não ouzareis:naõ porq vos falte vontade,mas porq 
temereis o fogo,fe deminuirdes a virtude de hu fanto 
q Deos & os fagrados Doítores, como coufa rara no 
mudo engrãdecé. Porq S.Chryfofto. diz q afsi como 

5 fera fem juizoo q tentar paífar o mar a pè,afsi dos fa- 
bios nenhüdefatinaratanto q tente cõtaro pego fem 
fundo das virtudes daquella nobre & béauéturada al­
ma do S.Iob; £)iús tentabitjmmensÜUttdü pelagus afcederel 
^ueadmodü enim nemofana mentis audebit mar ispelagus hu-

manh



manis pertranfire pedibus^fic necexfapientibus tyúfquetetabtt 
nobilis illius atque beata animai landes audientibus enarrare. r <., riç0  ̂
E na quinta homília chcgaa dizer : &  fobre S. Mat homi.54. 
theus o torna a repetir. Date veniam  libereloquenli, f in o  in 

fu it  maior Apofiolis beatifsimns Job , ccrtenec m inor meo in ­
dicio fu it . i Perdoaime, fe vos parecer que fallo com y. 
liberdade; Se naõ loy o beatifsimo Iob mayor que os 
ApoftoloSjdigo que certo não foy menor. E S. Augufti P3̂ - 
nho,ou quemquer que he o autor d'aquelle liuro inti- ^
tulado, fft& ttion esexvtroqu em iflim ,c\.\i% À \z\ Exeplum  mayor q 
nobis iu jlitta  in Iob fâm ulofuo demonflrauit> qui ade 0fu it  mi- toáo$ na 
rabilisy v t  nec ante legem , nec pofi legem et parem pofim u s noyr< 
in u en ire . i. Demonlirounos Deos em leu feruo Iob 
taõ admirauei exemplo de paciência que nem antes 
da ley de Moyfes, nem depois delia políamos achar 
outro igual.E pofto que o gloriofo S. Auguftinho nos AuK:ácci 
liurosda Cidade de Deos , que íaõ conhecidamente ^ 47'ía 
feus , limite efta fentença aos fantos daquelle tempo 
dizendo : Diuino fie laudatur alloquio , v tq u o d  adiufiittam  
pietatem que attinet, nullns ei bomo fitorum temporum coaque- 
tur. 1. Aísi helouuadopor Deos,que 110 que tocaà ían- 
tidade & piedade,nenhum homé de Teu tépofe igua­
la com elle:ainda, como diguo, que Iob folie o mayor 
fanto de feu tempo,6c naõ do noífo,iíTo baífa para co- 
cluir contra os calumniadores das lagrimas q não foy 
Iob imperfeito em as derramar vendoíe affligidojnem 
menos em dizer muitas palauras cheas de dor &  fen- 
timento , como elle proprio confeífa : Verba m eado. 
lorefunt pieha porque as queixas piadofas & lagrimas 
naõ procediaõ de inpaciencia, mas de propriedade 
da humana natureza. Antes moítraua quão íino era i0b. e. 
o  amor , que a Deos tinha , pois fendo as dores tão

E 2, grandes
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iob. 13.
n.ij.
O jofto 
quando 
Deos o fc 
TC d i z ;  
fcnhor né 
per iílb.

7 '

Gioriaflc 
Dc os dc 
moftrar 
ao demo- 
nio & mü 
do que he 
poderofo, 
pera ter 
hú feruo 
4'cu cõtéte 
sc nenhú 
bé exter 
iro,focó 
feu amor 
nalma.

(  ^•\o.eDadefcvfaõ
grandcs,quc o obrigauaõ adaray$>& derramar lagri­
mas, nãoíolcaua hüa palaura impaciente,& com hum. 
ípirico allegre repetia aquellas animofas palauras; £- 
tiam fiocciderit me , intpfo fjierabo. i. Ainda que me tire 
a vida não me tirara o amor nem deixar de efperac 
nclleila onde fora minha alma, o ira amando,^ em 
a fu a bondade eíperando. Ia o que me deu,ouemprc- 
ílou, leuou, não me deixou mais queefta penoía vida 
que na amargura de minha alma paíToife também ma 
leuar,nem por iílo quebrarei com elle.Quãdo aquella 
tempedade desfeita de tentações,fobre mim feleuan- 
tou,& ceo,fogo,ar5terra,pera me combater íeconiura- 
rão, & os inimigos Sabeos & Chaldeos leuando os la- 
uradores & paíloies ao fio da efpada fizerão preza 
nos boysjvacas,afnos & camelos : & poi que não cui- 
daíTe que a malicia dos homés fe Icuantaua fo contra 
mim; o foguo de Deos la do Ceo deceo fobre as oue- 
lhas,&asabrazou todas & aos que as apafcentauao:ô£ 
pera mededoríarem de todo, os ventoscõbatendo a 
cafa emquemeus filhos com fraternal amor iunto  ̂efi­
tando comendo a proftrarão, & leuandoos todos de­
baixo,não ficou algum viuo.Vendo tão lamentauelefi 
trago,&: miferaucl ruina,me lancei por terra &: comas 
mãos leuantadas adorei ao fenhordoCeo, dizendo: 
feja vofibnome bendito:eueftareifempre pella nrdé, 
que vos derdes a minha penofa vida. Quizeílefme ain­
da mais prouar , naõ por nao faberdes o que tinheis 
em voíTo feruo, mas porque o diabo & mundo viíTem 
ferdes poderofo para fem fazenda,fem eftado,fem fer- 
uos,fem filhos,fem faude, rer fó cõ voíío diuinoamor 
hüa alma contente.Puzeftefme em humonturo, cor- 
ren do de minhas chagas bichos,que não dorme ne cef-
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faõ de noite de me roer. Que reíta Deos meu q me 
polfais lcuarf A vida íe ma tirardes nem por iíTo quebra 
rei com voíco,antes terei noua efperança, que íera tá- 
to mayoro prêmio, quanto mayor for o tormento. E 
como íejaisjuílo , fereis tanto mais largo em me pre­
miar , quanto mais íoífrido eu for no padecer. Ver­
me roubado, fem fazenda,fem eftado,fem feruos,fem 
filhos,fem faude,chagado,pofto cm hum monturo,he 
traça voíía; com a alma alegre digo que eílareifem- 
pre porella.

O calumniadores, acabai de confeflar que Iagry- 
mas nos olhos,náo deminuem ailegria no coração, le­
de a S.H;eronymo:o qual chega a dizei q ferio &efpre 
meo Deos cant-oalob no Jagardatribulação, paraq de 
fuas chagas tiraíle allegre vinho que no Ceo bebeíTe,&

' brando oleo,com que le vngiíle.Declarado elleaquel- 
laspalauras do Proíeta Sophonias; Ecce ego interficiam  sophon.j 
omnes qui afjüxerunt t e , drfaluabe claudicantem . Ou co- n‘ 19' 
mo lem os fetenta ; faluabo exprejjam . 1. Eu tirarei 
a vida a todos os que teaffligirão,&tratarão taõ mal q 
ficaftefempre decepada 6c manquejando:eu faluarei a 
affiida,com trabalhos opprimida 6c expremida. Diz 
agora o Santo , íeguindo os fetenta Interpretes, 6c o 
texto Grego ; Ego faluabo a ffliã a m , &  ex p refa m y v t  fit  
fenfus . Ego Jaluabo eam> qu& in pr&fentiarum quafiuua &  o- 
hua ita tentatiombus^atque prefiuris,vt p rd o & tra b c  preffkefi 
&afflifta-> v t  vinum  faccret &  oleum-,& de vin o  b ib eretle- 

fu s inregno P a trisfu i: de oleo autem vngerentur prãpartici- 
pibusfuis. Ego puto propter exprefionem  talis v im  &  o lei Iob 
multa perpejfum poftquam autem vin u m  çjroleum feceratau- 
dijfea Domtno: Putas m ealiter tibi refpondife^nifi vtappareres 
iujlus?fluaji ad vua&oluiã loqueretur. Exiftimas mealiter te
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r>a5 cha pref/jfe é r  a fflix tffe , atque contriuiffe n ifi v t  vinum  de te &  
gasddob oleam exprim ercm ?t. Diz Deosieu íaluareiaquella que 
DeoTcfpi nefte mundo prefente foyafflióta Sc efprimida no la- 
iitualvi- gar das tentações,& tribulaçoes,como vua&r azeitona 
tiho cõ q com a vara & traue pczada : Sc ifeo para que de hum 
jfe&bran- jufto açoutado, ferido, efpedaçado , Sc moido, por o 
4o oleo amor do Ceo, Sc manaíle vinho, Sc oleo* & do vinho 
fevn Tife bebefíelefu no reyno deieu Pay eterno, para fe allc- 

ü grar:&rdooleo foíie vngido mais que todos os que del- 
le faõ participantes.E eu tenho para mim, diz S.Hie- 
ronymo,que para correr das chagas de Iobaquelle vi­
nho que por fua fineza a Deos fpiritualmente recrea,&: 
obrado oleo que ate ao mefmo Rey dos anjos deleita, 
foy clle ferido,moido, Sc efpremido no lagar da tribu- 
lação.

Como podefer imperfeito o queateDeos allegra? 
Se, como diffe S. Bernardo, as lagrimas dos peccado- 
res fao vinho dos anjos, as dos juftos que ferao ? Sao 
como diz S. Hieronymo , vinho de Iefu , vnguento 
feuprecioío. OgloriofoS. Auguftinhonos endna co­
mo fe gloriem osjuftosna tribulação dizendo. A udi 
quomodo re tii cor de glorim tu r in  \tribulatione: cuicumqut 

JtpÜpf.ji A^cÍ ut^  M ciâ it, &  d ica í: Sicat Domino p L icu it, it a fa t ia m  
ii. :f lt nQmen T>omini beneditium , retiam  habet cor3 i. D au i d

pede aos juftos que feallegrem no Senhor que fc 
gloriem nelle todos os que tem o coração leuantado 
a Deos.Pois,fe quereis faber como osjuftos fe allegrao 
em Deos,ouui:todoaquelleaque acontece algum tra­
balho,& nelle diz com Iob : Seja o nome de Deos be- 
dico,efte tal íeallegra nelle, &tem o coração re£to,& 
conforme coma diuina vontade.

E quanto as palavras q difleno tempo &modoco

10 .
Scr.30.in
«antica.

Lagrimas 
dcpccca- 
dores vi­
nho dos
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que as fallou , Ce deixa bem entender não auer nellas 
algíía imperfeição. Notai,diz noíTo P. S.Thomas, &D.TUin 
antes delle S. Gregorio, o tempo em que Iobabrio a £*£Iol>' 
boca, 6c vereis que procederão naò de triífeza pertur­
bada, mas de hüa alma nos trabalhos quieta. Dizadi- 
ui n a S cri p tu ra : Pxijl h&c npenát íob os fuurn. i . D ep o is de - 11 .
ítas couíãs todas , abrio a boca&difle paiauras, não lob.j.n.tf 
de ira,mas de fentimento jufto. Se quando o comba- 
tiaõ as tribulaçoes,prorrompera em algíía palaurafig- 
nificatiua de íentimento, poderafe com alguafombra 
coniecturar que nafeiadeíra perturbada ; masquena 
tudo paíTou em filencio íemdar hum gemido , nem 
ay, nem derramar lagrimas,mas louuandoa Deos, &C 
approuando quanto elle fazia:a > paiauras que depois 
de triumfar das tentações fdí-ou euidente aigumen- 
to faõ,qne não de t iftez t , ou impaciência naíciao, 
tnasde hum animo quieto , que com Deos defabafa- 
ua,6c explicauao miíeiauel citado da natureza huma- 13, 
na, a quantos trabalhos poro peccado ficara fojeita.
Nota, diz o Angélico Doctòrio r  odo dc fallardadi- 
uina Scriptura. PoHhacapermt lobosfuum  i. Depois de 
vencidas todas eítas batalhas, abrio fuaboca 6c fallou:
A paixão não lhe abrio a boca , mas clle abrio a bo- 
ea á paixão. Quando alguém falia leuado da paixao, 1
ella lhe abre a boca, 6c prouoca a dizer paiauras def- 
concertadas : mas quem teue nas tributações hum a- 
nimo fereno,hum coração tam largo,que coube nelle 
o íentimento de tantas aduetíidades, fe depois abre 
a boca, elle a abre à paixão, para que a alma, defaba- 
fando com Deos, reípire, moítrãdo quã pouco hepa- 
ra eílimaravidaprcfence fojeita a tantas calamidades,
6c para fufpirar por a eterna , na qual de todas nos

E 4 verc-
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(  ap. i o. Va d cfcn fao
veremos deli as linres.E aífi declara S.Gregorio; Vereat 
diesjn qua natus fim  A, Pereça o dia,em que naci, aca- 
beíe efte dia denoíTa mortalidade,pois empede che­
gar ja,o dia de noíTa immortalidade futura.

C A P I T. X I.

Philofop,

3.Rcgi3.
3num,i4
Cliryfoft. 
4c Dauid, 
‘9c Geliar,

f<Aug 17 , de
«eiuitate
.dei.c.tf.
Adoram.
jj.fra.n.

Em cjne por exemplo do Santo Dauid fe
moftra 0 mefmo•

Aftauãoos exemplos das lagrimas dc Iacob 
^  deramadas nos braços de Deos na branda 

luta; & asqueo mefmo Senhor efpremeo cõ 
a força dador dosolhos do Santo Iob.Bafta- 

uão, digo, mas, para que vejão ainda mais clara efta 
fubidaPhilofophia dos Santos, lhe quero por diante 
dos olhos aquellc ditofo Rey, que Deos muy dc pro- 
pofíto entre muytos efeolheo pera feu gofto.. O quo 
bem declarou Samuel a Saul,quando lhe diíTe •, j£ u £ -  

fiu it  (ib i Dom inus viru m  iuxta cor [num . i. Biiícou Deos 
com muyto cuidado,como nota S. Chryfoftomo,hum 
varão conforme a feu coraçaõ , hum varão de fua al­
ma , & feu gofto, que iflo foaa palaura q u tfiu itJib i ,i. 
Bufcou peraíi, para fua recreação &allegria/egundo 
o gloriofo. S. Auguftinho coníiderou . E o mefmo 
Deos íègundo refere S. Paulo,deu aquelle grandete- 
ftimunho da perfeição de Dauid : Sufcitauitillis D auid  
regem cut teftimonium perhibens d ix it : Inueni viru m  fecu n-> 
dum cor meum qui faciat omnes voluntates meas. i. Lcuan- 
tou aos filhos de Ifracl Dauid Rey , do qual deu tefti- 
munho: Achei hum homem conforme ao meu. cora-
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das lagrimas dos jn$os. v r
ção,que cõprira todos meus defcjos. E a diuina Scrip- 
turaem muitos lugares chama a Dauid Varaõ per­
feito que feguio a Deos em todo feu coração : como 
quando culpa a Salamão íeu filho diz: Neceratcor eius 
perfechtm cum Domino Deo fio  , ficut cor Dauidpatris eitis:
Não era o coraçaõ de Salamão perfeito com feu Deos* *.reg*n.n. 
como o coração de Dauid feu pay. E o mefmo repete 4* 
fallando de Ábia Rcy de Iudea , dandolhe em culpa 
que nao tiuera hnm coração perfeito em feu feruiço, **rcS IKn' 
como tiuera Dauid.

Comecemos logo a olhar para os olhos de Dauid,
&  chamar os calumniadores das lagrimas, que os ve­
nham ver feitos fontes, venham coníidcrar íe nas per- 
feguiçoens o vem banhado em lagrimas, que duas &  
duas lhe corriã*o pellas barbas abaixo , &: então nos 
dirão íc heimperfeiçao derramarem lagrimas osjuf- 
tosperfeguidos. Venhaõver hum fan&o quepenho- 
raua a Deos por abrandura que vzaua com feus enimi­
gos. Memento DomineDauid^ omnismanfietudinis eius A. P^J*  
Lembraiuos,fenhor, de Dauid & de fua perfeitifsima 
maníidaõjabrandura que com enimigos vzei vos obri­
gue àaterdes comigo. Venhaõconíideraramanfidao 
de hum coraçaõ taõ perfeito em perdoara enimigos 
que chegou a chorar amorte dáquelleque femprelhe 
dezejara a fua,& fofria mal acabarauida aquelleaqué 
focedia no reino. Qi^em diz S.Bernardo, chegou Ecrn.fci. - 
aqui,ou que benignidade mayor,ou amor de enimi- ít.incafti.. 
gos fe pode emaginar? Jfiidmanfietius Dauid, qui illius 
mor tem lugebant qui fiemfemper fitterat l J f i id  benivnius, 
qua vt ciits molejle ferret de cejfim cui fuccedebat inregnum\ 
Nememiurias recebidas nemfoccefTaõ de nouos rei­
nos, que tanto coftumaõ abalar os quede nouodelles

tomaõ)
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fap.u-Va defenjao
tomao poíTe:puclerão conturbaraquellepeitoquetan 
co agradou a Deos. Mas ainda que em perdoar mof- 
traua feríàntoem derramar!agrimas,quando padecia 
moftcaua fer homem,a quem o amorde Dccs fazia co 
goíto perdoar, o que a natureza não podia deixar da 
íentir

Primeiramente leão os zeladores das lagrimas o Pfal2 o
mo cento 8c hum,cujo titulo hZyOratiopaiiperis>cum an- 
xiusfucYit.ow como lem outros, Cumanxiaretur. i. Ora* 
ção do pobre affli&o 8c anguíliado. O qual Píalmo S. 
Auguftinho, 8c S. Gregorio no fentido fpiricuai en­
tendem deChriíto por noíTo amor feito pobre 8c per 
feguido:mas no fentido literal hyftorico 6c na cortiça 
não fepode deixar de entederde Dauid figura deChri 
fto,8c confcquentemente de qualquer judo perfeguí- 
do, 8c affli&o nefte mundo por os maos. Começa o 

Píkl.ioi. Píalmo: Domine exaudi orationem meam> &  clamor meus 
adteveniatX. Senhor a força das dores me obriguaacla 
mara vos: cheguem a voííos ouuidos meu gemidos 8c 
ays. Vos,que não defemparais os que por voschamão 
nasanguftias,voltai voíía benignafaceá minha,8c vel- 
laeisem lagrimas banhada. Avocegemitusmeiadhajit os 
meumcarni me*. i. À voz de meu choro 8c gemido he 
tao continua,que me foy a trifteza,gaitando 8cconfu 
mindojde maneira que a pelle feme pega aos oíTos E 
vime tao perfeguido de meus inimigos;8c a todos tão 
odiofo,que Similisfaãusfitm pelicano folitudinis,& ftcut ni- 
ãtcoraxin domicilio. que afsi como o pelicano ama os 
lugares defertos, 8c a coruja foge de dia das outras a- 
ues,üC fe mete por os lugares 8c moradas efcuras,por- 
que em aparecendo todas a perfeguem , afsi eu Se~ 

4 - nhor não tinha outro remediofenão fugiraos defer­
tos



tos, & cfconderme nos montes,nas couas, &: fubirme 
ao cume tios altifsimos rochedos, & inda alli me nâo 
dauapor feguro, como bemfe vio quando o hiriofo 
Saul,eftando cu efcondido no deferto de Engaddi,me 
foy buícar comtres milhomés, lá fobre os rochedos 
daspenedias só às ligeirifsimas cabras fylueftres ma- 
nifeitos.por aadmirauel fubtileza de que á natureza as 
dotou para poderem fubira lugares altifsimos, onde 
perfeguidas fe poíTaõ acolher. As cabras tiueraô re- 
pairo contra os caçadores,eu não o tine contra o odio 
de meus inimigos, &poriííb meandaua efcondendo 
pellos defertos de coua em coua, de hum rochedo 
em outro.Porque elles erão incanfaueis em meperfe- 
guir: Tota die exprobabant mihi immict mei\. Todo dia, 
íem dcfiftir, me affrontauaõ deshõrauaò íem remit- 
tir por breues momentos feu furor .Et qui Uudabant me, 
aduerfim memrabant.i. E os que me louuauaô , contra 
mim iurauaòmão contentesde fer cruéis, também craò 
falfos, porque no rofto algüs me lifongeauaõ, &lou- 
uauão minha caufa, &còdenauão aSaulj&no occul- 
to jurauão & trcjurauão qmereciamil mortes.Outros 
q viuiãonaõ com a razão & verdade,mas cõ o tépo, q 
quando eu valia &: podia me louuauãojquãdo me virá 
perfeguido de Saul, fizerão/ena fua volta. Vendome 
em tão miferauel eftado,perdi o goflo a tudo: o paò 
me fabia a cinza > Et cinerem , tancpuam panem mandu- 
cabam. Ou lendo as voílàs para mais claro , como lc 
Tertulliano , Et panem, tanquam cinerem manda cabam, 
&  poculum meum cumfletu mifcebam> i. As lagrimas erao 
tantas & tao continuas , que ainda à hora de comer 
não ceílauão, mas caindome no copo,aguauão o vi­
nho* & tudo mifturado bebia*
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i  ĵ cg.c.
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O defcm- 
paio nos 
trabalhos 
lios faz co 
nhecerfer 
todo oho 
mé menci
rofo ,& sò
Dcos ver­
dadeiro.

Pfal.38.

Fidclan-
fenium,

fap. p .  Da defenÇao
Tambcm fevioeda verdade, naquclla grande per- 

feguição de feu fiiho Abfalon , quando os trabalhos 
excederão tanto,que merecerão jufta-mente nome de 
exccíTocomo coníla do Pfalmo . Ego dixi in cxcefjit 
meo. Ou como lé outros, in fuga. mea, mfcfUnare meo. 
i. Eu diíTe naquella minha fugida apredada, quando 
menao pude reparar contra a furiofa conjuração de 
meu filho,mas sò fugir da cidadedepreda,&: bradan­
do aos meus EeHinate egridiÀ. ApreíTaiuos na fugida : 
alli onde os trabalhos exccderão,alliondemedeíer 
pararaoos que cuidaua que em toda ocazião dariar r 
vida por mim>alli onde experimentei a pouca verda- 
dedos homésjpor os muytos que fe lançarão da par­
te de meu filho, &  poucos da minha , dilTe naqueÜe 
excedo de tribulação: Omnishomomendax. i. Não ha 
quefiarde homes, não ha nelles verdade , todosfaò 
mentirofos, nahora que mais os auiamiíler faltarão 
a feu Rey & Senhor. Pois nefte excedo,diz a diuina 
Scriptura: Forro Datúd afeendebat cliuiim oliuarum fcan- 
dens&flens^nudis pedibuŝ  &  cooper to capite. i.Dauid fobia 
o monte afpero das oliueiras, &  hia fobindo & cho­
rando , com os pes nus, &  com a cabeça cubetta ao 
modo dos chorozos &  enojados,

E não fó chegou a força da perfeguiçao a mirrar o 
S.Dauid,& tornar feus olhos fontes,mas forçalo a pe­
dir a Deos que fe apiedalTe dellc, porque erão tão vo- 
hementes os caftigos que dcíuamão padecia quo 
quafi,quafi desfallecia a humanidade; &lhemanife- 
ftade quando feus trabalhos terião termo. Lede a- 
quelle Pfalmo q começa Dixi cuHodiam vias m easse, 
o qual ellecompos,comotem pera fiDo&oresgraues 
fobre as injurias que recebeo d^quclie grande feu

inimigo



inimigo Semei,que o hia amaldiçoando quando fugia 
de íeti filho Abíalon,&: apedrejandoo; dizendo q por 
fer cruel, &aucr víurpado por armas o reino de Saul 
pera li, Deosotrataua comofeus pecados merecião* 
c veieis como Dauid puna ao viuo oscffeitosdenoí- 
fa humanidade: porque, poíio que hum juflo fe a- 
pofte a íoffrcr) & não lançar por a boca hüa palaura 
defentimento na tubulação, todauia às vezes crecc 
tanto a força da per(tguição,quc a humanidade den­
tro dos limites da razão fas feu officio,& mcífra que 
fente. Diz pois o Sauto: Dtxi, Cuftodiam vias meas, vt  
non dclmquaw in língua mea. Vofiiori meo cuftodiam3 cum 
conjijleret peccaior aduerpm me : obmutui &  filui a bonis* 
i. Quando aquelic peccador de Semei fe poz contra 
mim , eu me dctriminei de íbffrer do maneira que 
nao me fayíle por a boca hüa palaura indigna de 
hum coração generofo,& d\Sc,Statui mecum. Apoftei- 
me a eftar fobre pcnfado, & me reíguardar cm todas 
minhas obras , & caminhos de maneira que pus à 
minha boca ta! guarda,que não peccaííe a linguafoí- 
tando algüa palaura menos íoffrida. E  pera ifto fer 
bem feito duas coufas fiz : Obmutui &  hunúliattis fim ,
&  filui abonis. Sepultei a lingua, & humilhei o cora- ° n£ÍC 
cão,dizendo comigo* que juftamente me caftigaua a-'hàÇo~ 
D , ros pois offendera lua diuina bondade,&quc mais fomento* 
merecia quem lhe fora ingrato,.& que os trabalhos 
que padecia fe pera minhas forças erão muyto , pe­
ra a multidão de meus pecados erão pouco. E não 
me faltando muytas tcpofbs juftas & boas,que pu. 
dera dar a Semei , quando de mim blasfemaua, 
por me acautellar, & me não por arifeo dc fol­
iar hüa palaura mà ? cambem, callei as boas;
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Xliu

( ap-w.T)a defenfao
Etfilui^EtUm filai a bonis: não faI ie 1 cõtra ellc nem mal 
nem bem. Antes querendo hú meu vaíPalio pornomo 
Abiíai acudir,& corcarlhe a cabeça, eu fenti grande­
mente querer eile lazer coufa que cornaíTc minha pa­
ciência aos olhos de Deos menos fermofa , & me dei 
por deíeruido de ter Abiíai penfamento de offender 
meu inimigo,& lhe mandei não fizeíle tahque o dei- 
xaflem apedrejar, períeguir, & blasfemara Dauid, 
porque Deos lhe mandara que omaldiíreíTe:D^w/^«í 
precepit ei}vt maledicat. Efe Deos hc autor primeiro de 
meus trabalhos,&deíua mão vem tudo,& Semei não 
he mais que hua vara com que Deos me açouta,qué 
hadefer tão inconfiderado,queouzc a dizer; Porque 
(Senhor) fizeftes ifto? Porq me tratais deita maneira? 
filfis efi cf ui audeat dicere^^uareficfecerit ?

Eu aíli apoílado a foffrer&náo meíayr pclla boca 
hua palaura fignificatiuadedor &fentimento,fuyme 
foffrendo, foffrcndo; mas quanto mais. me íoffri,Ô£ 
quiz diífimular as dores, tanto mais o fogo dcllas fo 
foy reconcentrando &: laurando por dentro, de ma- 
nciraquo a minha dor feredobrou , &  accendeofe o 
meu coração dentro de mim com a forçado fentimé- 
to; Et dolor meusrenouatusefi. i. ^Auftus efi. Cenculuit cor 
meum intra me &  inmeditationemea exardefiet, ( Ou co­
mo lem outros, excirfit) ignis. Locutus fium inlíngua,meu: 
Notum fiac mihi Vominefinem meum. Abrazoufe o cora­
ção dentro dc mim,& a parte feníitiua ,vendofe tão 
affliéta, òc querendo deitar de íi as moleftias que pa­
decia , cuidando & meditando quam grandes crão, 
arrebentou &  falloucom Deos, &  lhe diffe; Senhor, 
ha de durar iíto muyto ? Reuelaime o fim de meus 
trabalhos>& termino de vida tão penofa, porque fol­

gara



das lagrimas dos juBos. 40
gars ja de volla cmcampar. ob muità , &  nonaperta os 
mcnm\quoniam tiifecisii, arrume ame plagas tuas> a for ti tu- 
dinc mantis tu a ego dcfeci. i. E u p a r a c o m m e u s i n i m igc s 
caIIei a Jingoa, Sc fechei a boca , não os culpei nem 
me irei contra elies,antes defculpei em cerco modo» 
dizendo, que vos ercis o que fazieis Sc ordenaueis a- 
quelles caíiigosimas ainda que mecaileipera cõclles, 
não poífo deixar de me volcar a vos, Sc vos pedir que 
ajais por bem de moderar Sc íufpendcr os açouces: 
bailem as chagas recebidas de voíTa mão.Sam feridas 
voíTas por ferem por vos ordenadas, minhas,por fere 
por meus peccados merecidas. Mas (Senhor)que fa- 
rei a efta humanidade fraca, que ainda que o ípiricu xaahumã 
fejafotte,ella ás vezes,por a forçadas dores, desfalle- nidadeao 
ce5 Sc quaíi quafi defmaya por as forças da natureza 
não poderem canto ♦, mas nas de voííagraça, mais Sc q por dlc 
mais poderei fempre. ConfeíTo que como benigno ĉíortc* 
me feris menos do que por meus peccados mereço: 
mas mais do que sò por minhas forças poíTo. No ca- 
íligo fois piadofo: mas a humanidade fraca,enganada 
em caufa propia, achauos rigurofo, não ateentando 
quea obrigaftes a fer forte, não por as forças da na­
tureza,mas por as de voíía graça; por onde ouui mi­
nhas lagrimas : oyíuribus percipe lacrymas meas. Eu por 
mimme finco desfallccer,volTo hc acudir.

O fanro Rey,vos fois o homédo coração de Deos? 
o que openhoraes com o fofrimenco de injurias? Eííe $  
heo esforço que vos tendes nellas? Dcfmayaes? Def- 
falleceis no meyo dellas, quando de propofito vos 
apoílaes a foífrcr ? Nao vedes que vos chamarão im- 
pcrfeico, os perfeitos calumniadores das lagrimas 
derramadas na perfeguição ? Não vedes que querem

clles
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elles que feja tão grande o amor com que os judos 
padecem por Dcos, que ainda que lhe não tire o fen- 
tirr.ento,os obrigue ao didimular,&que quando tiue„ 
rem dores n,alma,&: corpo,não faya por a bocaalgp.a 
palaura doíoroza è £  vos quando vos vides aíflitü,có- 
feíTais que vos mirades de trideza, quea pellc fc 
ajuncou aos odos. A perfeguiçao de vodo filho paf- 
fadcla chorando,& chegais a deímayar,&: dizer q nao 
podeis mais, & pedir a Dcos ponha cermo,a vida tão 
penofa? Quede aqueila allegriaq vos pedis aos judos 
&  rectos decoração q tenháo ainda nas tribulaçocs, 
pois como diz S. Augudinho , & trouxemos acima» 
Reãus cor de etUm in tnbuLtione gloriatur.

O quanta verdade he o que dide o autor da obra 
inmatc." feita em S. Matteus, quene o ar nublado foffrc
inopcic verfea fermofurado ceo, ne o odio deixa penetrar a 
imperf. pcrf-ejção da fantidade: Odiufpiritus eft tenebrarüvbicÜfe 

tnciderit,fordidat pulchritudwe'fkn 5 1  itatis. i. O odiohehu  
fpiritode treuas,hua tempedade cerrada & efeura: ô£ 
onde quer q clle ediuer fujara a fermofura da ían&i- 

Oodiohe dade. Como nas almas dos cidadãos da cõfufa Baby- 
rada, náo lotiia tenha feito adento o enuelhecido odio , fempro 
permitte ha decrabalhar por mafcabar,& deminuir a fermofu- 
mocJtT ra fan&idadc.Se o Sol da judiçadederrar delles to­
da virtu- do o nublado,&acclarar íeu obfuícadoentendiméto, 
aaf a*prC verao 4UC °  P°krc anguft:iado quando dá a ys ,&  ge­

midos,quando fe mirra de trideza pella força do que 
padece,juntamente cftà allegre pcllo godoque tem 
depor Deospadecer. Purgem purgem os maoshu- 
mores do enuelhecido odio, & conhecerão efta ver-L “*
dade,

c a p ;
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C  A P I T. X I I .

Em quefe refuta a etta>ao que dao os calumnUdores, 
dizendo: que os Santos antiguos chorauao nos 

trabalhos por nao ferem perfeitos de todo, 
mojlraffe que muytos o 

forao.
Nda que cftes teftemunhos faõ tão claros 
como o meyo dia> poderoíos pera acclarar 
todo entendimento que nao for obítinado, 
hey medo que os filhos de Caim inda íenão 

dem por conuencidos, nem todo eftechuueirodeau. 
Coridades dadiuina Scriptura & Santos Padres, apa. 
guc o fogo , do odio que fc ateou em feu danado pei­
to. Porquc>comodizogíoriofoS. PedroChryfologo 
íer. 131. 0 (juâliter eculos ckudit Uuor ? 0 quxm dure nm- 
futxt obfliYkitio YAtioncm ? Senfus humanas perucrfiis audire 
non poteji quod femel fiatuit od/Jse. i. O quanto tapa &  
fecha os olhos a enueja/ ó quam duramente corta ô£ 
priua a pertinácia a razãoíOanimohumanoobftina- 
do3&: aíferrado a feu parecer nao pode,né qucrouuir 
o q hüavcz determinoude auorrecer.Ecomo aSyna- 
gogadeSatanas fe coniurou cõtra a pacifica cidadedc 
Ierufaléjhey medo q ainda no meyo de tãtaluz não ve- 
jaõ q lagrymas nademinué perfeição:& q feaproucite 
do q diz S.Paul.nihiladperfccluadduxitlex:q a ley ãrigua 
nada acabou dcaperfeiçoar:& por cãconão he muito

F fe nos
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fe nos Santos cia iey antigua íc achem lagrimas nos 
trabalhos, como gente de ley que não pedia tanta 
perfeição : masque nefte tempo d'âgora, quando 
o Sol da diuina graça de todo apurou íeus rayos , ô£ 
conv fcu perfeito ardor desfez todas as nuues & fom- 
bjras dc imperfeições antiguas, ja a virtude dos San­
tos fe refina mais no padecer,não chorando, mas ca­
tando,*^ gloriandofe comhü S. Paulo na cruz, & cõ 
hü faõ Vincentc,dizendo com hu vultoallcgre & bo • 
ca cheadc rizo ao tyranno,que he mais forte empa- 
decer,quc elle em. atormentar.

Se os calumniadores não tem outro Achillcs mais. 
forte que os dcfendaieíle aíTaz fraco he. Porque ain­
da que a lcy antigua fofTe imperfeita em íi compa­
rada com a noua , porque naõ comtinha graça, nerrt 
ellapor íicomfuas ceremonias podia juftificar,mas; 
cra (como diz S.Paulo, elementúinjirnu &egeiu) vazia 
&  pobre da graça , porquanto fangue de bezerros 
não podia purificar almas, nem tirar nodoas de pec- 
cados j todauia era fanta & boa, como lhe chama S». 
Paulo,&: moftra San&oThomas porque nella efta. 
uão as fombras dos bens futuros,qucfe auiãode ma- 
nifeflarno tempo da graça j & cila foy noflo pedago­
go, que nos criou & preparou pera Chrifto* Por on.. 
de Santo Thomas conclue , & os mais Theologos, 
que aquclla lcy era fanta , inda que neílã fantidade’ 
imperfeita.. E nem vai argumentar , aquel)a ley foy 
imperfeita , logo todos os. que nella viucrão foram, 
imperfeitos. Mas ío fefegue - Nenhum foy perfeito 
por virtude da lcy, por quanto nem ella,5ncm.feus fa- 
cramentos continhão cm fi a graça quo contem os 
da lcy noua :: como define o Concilio Tridenrino.



Mas com ifto bem eftà, que muytos dos Padres anti- 
guos,quepor virtude da iey não podiãofer perfeitos, 
pois ella o não era,que o foftem por virtude da graça 
de Chrifto,quc ja então os juftificaua, & fe lhe com- 
tnunicaua , porque ja efte Senhor eftaua morto deí- 
que Adam peccou ,fobre palaura. Por onde fera te­
meridade negar que aquelles grandes Santos de que 
Santo Thomas diz que tiuerão fè dc Chrifto clara D.rh.z t: 
&  explicita, &  conhecerão o myílerio da encarna- ^ iar 7* 
ção, não forao perfeitos. Porque, ainda que o não 7.&8.ar‘ 
iodem tanto como os da Iey noua , todauia o forão Abrahá, 

tanto, ou mais que muytos a que chamamos fantos Tfaac>Ia~ 
a boca chea. E  porqueprouar agora ííto íena diucr. râofè da. 
tirme do intento que vou feguindo (deixado o gran- ra deChri 

dc Abraham pay da fè , &: os teftemunhos que acima 
trouxemos de São Chryfoftomo , &  Santo Augufti- ’ ’ 
nho,da perfeição do S.Iob, & Dauid, os quais os fa­
zem iguacs aos Apoftolos ) baile apontar o que São 
Chryfoftomo affirma de Iacob que ccmprio os pre- 
cepros da Iey Euangclica, &  foy ornado com o cha- 
rader , & diuiía Apoílolica , nao poffuindo, nem le- 
uando nTquelle caminho,quefez, quando Deos lhe 
moftrou afua gloria, ouro, nem prata, nem duas tú­
nicas, mas dormindo íobre as pedras, & pedindo a 
Deos sò pão para comer, & veflidura pera íe cobrir,
Òc comprindo de antemão neíle particular o que 
Chrifto depois enfinou a feus Apoftolos: Confidcra chryíbft. 
K̂ AppJloliçum cbarafferem : idqnod Chrijlus dicebat, nepof h°*H 
(idealis aurum, •vel argentum , 'uel duas túnicas : hoc ijie, 
nondum a quo quatn doffius ,fèda fe ipfo didicit. Mas por­
que oDodlor Angélico diz : Nenhüs Santos forão 
iguaes.aos Apoftolos , nem mais abundantemente

E L bebeo

àas lagrimas 'dos judios. 4 1

o. Aí



£ap.n. T>a defevfao

i.t-cj. ioú
ar

Aug. fup.
A'

ca.xo. n,i.

Tcrt. dc 
pac.ca.14.

Apopatri 
uinfal era 
eoítumc 
] ca ariano 
trimnfo c 
hún tuba 
como q ué 
leu a o ini- 
m i‘/o vcci 
do & mor 
to .1 fcpul 
iura.

5-

bcbeo nenhum da fonte da graça,que arrebentou na 
cerra, feito De os homem: <Jkpo(loliprimicÍAS Spiritusac- 
ceperunt) &  temporeprius, cr ca tens abundantiusidigo que 
ainda que Iacobjob, Dauid, não fofícm nos bens da 
graça tam perfeitos como os Apoftolos, ao menos o 
fora o muito, porque bem fe compadece naõ ferem a 
clles iguaes,5c todauiaísrçm deçnximia perfeição. E 
afsiS. Auguftinhochamaa lob Vents Dei cultor. /. Ser- 
uo verdadeiro de D e o s , todo dedicado a feu ferui- 
ço > & entregue a fua honrra . E fanto Ambrofio o 
tem na matéria da paciência por hum milagre taro 
na graça ôc natureza. Rttrus lob in terris inuenitur, co­
mo acima trouxemos. E agoraacreccntamos deTer- 
tulliano que daua goílo a Deos ver o foffrimento do 
lob , & ao  demonio tam grande íentimento que fe 
cfpedaçaua por Deus ttiumfar dellc com a pacicn* 
cia & petfeiçaÒ defte Santo. Às palaurasdefteDo- 
dor fam dignas dc as tcc na memória : guale in ilfo 
'viro feretrum Deus de diabolo extruxit ? J^uale vexillumdt 
inimico gloria fua extulit, cum ille homo ad omnem acer- 
bum nuntium nihil ex ore promeret, nifi Deo gratias, cum 
njxorem iam malis dc lajfatam &  adpratta remedta fuade/n* 
tem execrar et ur\ jthjd? Rtdebat Deus. Qujd? Dijfecahatur 
mcilas, cum lob immumdam vlceris fui redundantiam mag­
na. aquanimitate dilJrtngcret , cum ernmpentes befiolas 
inde , in cofdem fpecus > &  pafhts foraminofa carnis 
liidenâo renocaret. /. Naquelle varam qual tumba 
Deos fabricou para que triumfando do demonio 
ieuafTem nelJa os despojos da vitoria . Que eífen- 
darte 5c pendão lcuantou de fua gloria vencendo o 
inimigo, quando aquelic homem a todas as nouas

defeftradas
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defeftradas não rcfpondia fcnâo, graças a Deos,quã- 
do a molher ja canfada de males, injuífos remédios o 
perfuadia agramence a reprehendeo &: abominou? 
Que paílaua nefte caio ? Riaíe Deos: o Maligno bra- 
nna, & fe defpedaçaua, quando Iob alimpaua com 
grande foffiimento a noienta matéria, que de Tuas 
chagas redundaua : quando ( o obra digna de coda a 
admiração ) os bichos que das chagas íayam,eI!e,co- 
mo quem com elles folgaua, com Tuas próprias mãos 
os tornauaametcrnos buracos,&pafto da carne chea 
de cam penetrantes chagas. E ainda que aEfcritura 
não conte que Iob tornaua a meter os bichos nos bu­
racos das chagas dc Teu corpo,que moftra huaadmu 
rauel paciência & goftodc foifrerpor Deos,nem fe 
ache eferito cm algu outro autor, como notaPame- 
Iio, bafta a authondade de Tertulliano tam lido em 
todos os autores antiguos ,pera o crermos. Como 
ouzaram de chamar imperfeito a hum Tanto q Deos 
Tc recreaua de ver, o demonio fe defemtranhaua de o 
olhar, &r que foi gloriofo eftendarte no triumfo que 
Deos do demonio alcançou.Defemuoltura grande 
nãosò defatinofera,feos nouos Stoicos d’oje em du^ 
te negarem auerem dorecido na ley ancigua Tantos 
mui perfeitos.

C A P I T. X I I I .

Qomo nos Santos perfeitos da ley da graça, auia 
lagrimas na tribulacao.c!> *

A S porqueentãofica a vitoria maisgloriofa, 
quando degollamos os inimigos com Tuas 
próprias armas, venhamos a ley noua , pois
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íó  nclla querem queaja fantos perfeitos,&: fe lhe mo­
lharmos mais claro que o meyo dia , que nefícs pró­
prios fantos da ley noua auia dores, fentimento,lagri­
mas nas perfeguiçoés: ou rendidos acabaram de co­
nhecer a compoftura fuauc que fe faz de aliegres tri- 
ítczaSj& dettiílezas aliegres, não repugnando à per- 
feiçaojter aüegria, natribulação como juílos, lagri­
mas nos olhos como humanos: ou fc íenão derem 
por conuencidos ( pois a malicia poucas vezes fe có- 
uence) ficara o mundo conhecendo proceder fua do- 
&rina, não de falta d’en.tendimcnto , mas de pro- 
teruia.

E para que mais claramente poffamos proceder, 
conuenhamos em hum fundamento de todos recc- 
bido5que a virtudeimitando a natureza tem tres efta. 
dos,como nota S. Thomas. O primeiro dainfancia 
& mininice: o fegundo da mocidade: o vitimo da . 
idade de perfeito varão,quando os juftos deixadas 
ja asmininicesdavida, & depois defprczadas as vay~ 
dadesdelia,cobram forças & vem a fer perfeitos, no 
modo que nefta vida hc poífiuc!. E poílo que na viti­
ma idade da virtude fempre poífaÕ mais & mais crc- 
cer, porque a medida da charidade he não ter ne- 
nhufl, todauia iffo não lhe tira ferem perfeitos. Nem 
ainda que nclles fcache quecayem fete vezes no dia 
cm ieues culpas,&: fe aleuantam; porque de peecados 
veniaes nem os fagrados Apoftolos, depois de per- 
feitos,forão liures,mas fó à fempre Virgem Maria 
noífa Senhora dà a Igreja Catholica eíTc prcuilegio. 
Eftes tres eftados íignificou & pintou Salanaão n’a- 
quellcs primeiros tres íiuros que fez, Prouerbios, 
Eccieíiaíles, Cantar dos Cantares, como notou São

Ber-



Bernardo, Sc San&o Ambrofio. Porque como de Bem ia 
balde ouue íallar do Ceo quem ainda fenao ieuancou P c,!crn'- 
da cerra, &  a Iingoa do qucama ao que nao ama pa- Il8 fcr lt 
rece barbara; cerno no liuro dos Cantares diz São 
Bernardo; Língua amoris ei qui non amai barbara e r it , no Sei-.78,irv 
primeiro liuro dos Prouerbios enfinou os meninos Sc Prmc; 

principiantes, amoeftandoos que defpindofc de to- . . 
das as minimccs do mundo , Sc crecendo no cami- cftaílo(Í3l 
nho da vircude IeuafTcm nella o curfo que lcua a na- virtude, 
tureza na idade : conforme ao que difíe São Paulo,
Ctim cjfcm paruulus > loquebar v t paruulus, feníiebam vt  iCorint. 
paruulus \ cum autem fatfus fum vir , eu ac uaui qu& erantc'1}t'Xx'lu 
paruuli, i. Não fuy menino grande, como bus que cem 
annos de velhos, Scvircudedemoços: Eu proeedi no 
curfo da virtude,como a natureza no da idade.Quan­
do era minino, como cal fentia , cuidaua, Sc fallaua, 
mas depois que fuy homem, Sc cheguei ao eftado va­
ronil , defpi & lancei de mim todas ascoufas de me­
nino , mclhorcimc na idade Sc nos penfamentos. E 
poriíToSalamão começa a failar ncfte liuro primeiro n,10. 
com os principiantes na virtude,como com hum filho 
meninotenro,dizendo; Pili mi,fi te laclauerint pec c ator es 
nen acquiejcas eis: probibe pedem tuum a femitis eoruw.
Pedes enim  illorum ad malum currunt. i. Filho meu , fc 
os pcccadores te afagarem,nam confintas com elles: 
retira os teus pês dos feus caminhos, porque para 
os males faõ ligeiros , Sc correm com muyra pref- 
fa.

Nofegundo liuro, que tem por titulo Ecclefiaftes, r .....,
que quer dizer Pregador que doutrina ao pouo, fallan-eftndoda 
dojacom os que defpirão as mininices da p r i m e i r a  virtude, 

idade,& comcção a ter penfamêcos mais fubidos,mas
F 4 todauia
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todauia indaprezos das vaidades & pompas munda­
nas, que canto retem & enlação hüa alma que naõ Tu­
ba ao eftado da perfeição,porque como diíleS. Am« 

Amh fcr 3 broíio,as coufas do mundo,quando naõ forem pecca- 
í̂n pf.il.u8 g ri}[105s# Resjecully &ftnon fwt peccatafint vin­

cula- procura moílrar aos que paíTaó a vida cercados 
Coufisdo da pompa mundana, como tudo o que ha no mundo 
mundo (e jle vaidade refinada : &í por iílo começa dizendo: 

Vanitas vanitatum-̂  dixit Eccle(ia/les:vanitas v  mi t atum, &  
omma vanitas. i. O themado pregador da Igreja h e efte: 
Vaidade das vaidades, & tudo he vaidade,quanto ha 
debaixo do Sol. Se quereis fubir a eftado mais perfei. 
to, defapareça por vontade o que a fim ha de defapa- 
recer por necefsidade-.em quanto andardes prezos de 

Be-fu vaidades refinadas, foh incapazes daquella fuauida- 
* de, que excede os fcntidos:<J^/^ carnem dfaphnt (hê- 

dijs edomitam, <jr mancipatam fpiritui, ante fpretam çfr ab• 
ieftam feculi p empam &  fircinam , indigne ab impuris leãis 
fancta prefumitnr. i. Antes de a carne Ter moitificada 
com o exercício da virtude, emancipada ao fpirito, 
antes de defprezada &: lançada a pompa do mundo 

4. & carga , indignamente prefumem os impuros tra- 
4.Rcg c.i tar da doftrina fanta , & mais íubida . Elias, quando 
n- *̂ íubio para o Ceo , cahiolhe a capa: os que melho- 
Qucfobcpaõ na virtude, deixam cayr os trajos mundanos. E 
Gene* r7 Abraham começando a crecer na virtude, Deos lhe 
n. ?. melhorou o nome , porque chamandofe Abram,que 
[í ĉ° In ftuer ^̂ zer i como diz faõ Ieronymo , Pay grande, 

non. Ta ter excelfus, Pay de penfamentos íubidos,que traba- 
Poucoimlha de fubir as coufas diurnas: depois acrecentando 
Z ™  0 nome> Ibe chamou Abraham , que quer dizer Pay 
me,&nãoiiaõ fo grande em. (1, mas cronco,& origédegrãdezas 
l̂da- em



cm muitas gcntes.como logo declara dizendo, Appella- 
bens t^íbrabam , qtna patrem multar um gentium confti- 
tm te.i. Mudeiteo nome , porque mudalte & melho- 
i títea vida: ateagora eras pay grande, mas fo para ti; 
creceíle na perfeição, de modo que por teus mereci­
mentos farei trasbordar a tua grande ic,amor , &c per­
feição,naó em hua mas muitas gences:por tanto te cha 
maras pay de grandezas, & de filhos grandes na fé, a- ]jb>(Jcchc. 
mor,& honra de Deos. Donde notou comcurioíida rub. in 

de o allcgorico Philo,que Abrahã& Sara não teueraõ Pnncu 
tm íuacazaaquellavam Agar,&oinqnietolímael, fe- 
naõ no tempo que eram menos perfeitos, Dum Abram 
ertt adbuc paterfublimis, arca ceie fies orbes occnpatus-y Sara v e ­
ro nondum generalts vtrtus euajerat -f Agar adrelttos domi- 
nos reuertitur at cum Abrabam ex natura Jcrutatore faãu s  
fapiens adamator Dei , tunc expelhtur omnino gar redi- nitofo o 
tara nunquam, expellunturque tunc tlla rudimenta,dffimul que lança
Sopbifla filius J/mael. i. Em quanto Abram era ío pav A*31 

r  , j  r  : • j  } , n  r  , ' Peragrande na tciencia dos orbes celeítes , occupando tornar

mais o penfamento nas eifrellas , por fer Mathema- nuncar 
tico , que na contemplação dos myílerios que vam 
dos Ceos para cima: & em quanto Sara não chegaua a 
íer virtude vniuerfal,quepodeíTea iua prudentia, for­
taleza, temperança, juíliça redundar delia em muitos 
a vam & foberba Agar eftaua em fua caza ; mas de  ̂
pois que Abraham de (peculador, òc eíquadrinha- 
dor dos fegrcdosda natureza fov feito de rodo aman­
te de Deos & da fabedoria fobreccleíhal , os prin­
cípios as meninices , o enganador de Iímael com 
fua mãv , foram lançados fora pera nam tornarem 
ja mais. No que de nos lançamos, moftramos quan­
to melhoramos . Se duraõ em nolTa caza as fober-

bas.
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bas , as vaidades de Agar , os danofos brincos de If- 
maei com Ifaac, quero dizer, os affagos da carne con. 
crao fpiricojnào fubimos ao fegundo eftado da vir­
tude,no qual os nomes fe melhoram, melhorada a vi­
da. Grande materíahede rizo períeuerando algfis nas 
meímas pompas mundanas, delicias, grangearias de 
gloria terrna,(ó porque às vezes poem os olhos em al 
uo,íeuãtãdoos ás eftrellas mais por inchaço de fober- 
ba,que deuaçãode fpirito,querercm fer reputados,&  
tidos por almas queja paliarão ao eftado perfeito,não 
íèndo ainda nem Abram,nem Abraham.Masnãoquc 
ronefte lugar dizer mais difto, pois efte tratado nao 
he tanto reprehenfaõ contra mundanos, quanto de- 
fenfaò de lagrimas de juftos.

Ao terceiro Iiuropoz Salamao por titulo; Canticum 
CanticorumfZantico dos Cânticos,que quer dizer: Can 
ticopcrfeftipmo.. como quando dizemos: Santo des fkn* 
tos. Porque nos Cantares trata Salamao da philoíofia 
mais fubida,quehea vniaodaalmacom Deos,íignifí- 
cada pelíos mimos,& familiaridade vitima do eípofo 
ôrefpoía, porque comedes fauores trataDeos nefta 
vida aosque faydos dos labyrinthos mundanos (den­
tro dos quaes por longo tempo deram tantas defacer- 
tadas voltas fem atinarem cô a fayda) & fobindo no 
carro de fogo com Elias, quero dizer, ardendo no 
diuino amor, deitarão de fias veftiduras terrenas, &: 
tendo faftio à todos os mantimentos da vida, fòpol- 
lo peito de Deos fu fp ir ao dizendo: ofuletnr rrte efeu- 
lo oris fui, quU meliora funt vbera tua vino> ou amor is t ui. 
como lem outros, i. Depois que experimentei afua* 
uidade dos vltimos mimos , com que Deos trata as 
almas nefta vida ? que alienam os juftos do fentido 

. . .  * mais
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mais que o vinho, comei faftio a tudo o que nao he 
finai de amor, 6c paz da boca de Deos. Imagina hum 
doftor erudito neíle paíTo a Eípoía doente das fau- 
dades de feu Eípofo , 6c trazeretnlhe as companhei­
ras, cheiros, 6c flores pera a recrearem , 6c ella ref- 
ponder, ^Amoneie ijia hmc; mhilenimad memorbo hbe- 
randam ijlafacinnt. Defiderio Domini mei langueo* ncc ni - 

J i  eo vijo morbo liberari fojjnm. i. Tirai la todas eftas 
coufas; para minha doença nada difto Perue. De Pari­
dade de meu Penhor eflou enferma 2c Po com Pua vi. 
fta Pararey . Efle he o eflado a que as almas perfei­
tas nefta mortalidade prefente chegam defeonren- 
tandofe de tudo o que o mundo tem,ío de Deos con­
tentes. EAas Paõ as que como diz Philo Hebreo,Deus 
altius pYomouct, &  volantes fiper omnes fpecia , omnique 
genera prope fe ifjum collocat, ficut Mofi quoqne dicil : Tu 
vero hic Ha mecum. i. Deos as moue tanto que voam, 
2c Pe mudam à regiam fuprema, onde perdem de vi- 
fta as Ppecies de tudo o que ha na terra, & vem o mu­
do de cão alto , que lhe parece quaíi nada , & chega 
Deos a pollas perto de íi, 6c dizer lhe o q diíle aMoy- 
Pes: Tu eftà aqui comigo . Quem poderá declarar ci­
te vPo d’alma perfeita, que, como outro Paulo, nam 
fabe Pe viue no corpo, Pe fora delle ? Mas íinal he que 
fora,pois nellenão feacha.

Se o eflado dos perfeitos na fanta Efpofa fe retra­
tou , fe nos olhos delia moftrarmos lagrimas, fenti- 
mento 6c trifleza na perfeguiçaõ , que diraõ os ca- 
lumniadoresda virtude? Darfehaõpor comuencidos? 
Comecemos logo a olhar para a fermofaEfpofa, 6c ve­
jamos fe auemos gloriar nos trabalhos 6c juntamen- 
ce darays^Ôc derramar lagrimas nelles. Enoprimeiro
capitulo diz : que os filhes dc Pua may lhe

guerra

FiCLuis dc
Leao.

Philo lib. 
dt faciifí.
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ap• 1$. T) a defenfao
guerra, &r no quinto que as guardas da cidade,andan­
do de noite em bufca doEfpofo,adefacataram,toma­
rão o manto,& ferirão: Yilij m&trismetpugnaucruntcon­
tra. mc. Sobre as quaes palauras diz oglorioío Bernar­
do: San&a £fpoíã,que vos criaftes no meyo dos agu­
dos eípinhos, como a roía, íò dos filhos de voííamãy 

Bcr.cátíc. vos queixaes, reíponde : idpUngit exprefíius quod fentit 
ia :.* ? . difFerenliuSy mdum vtique inteflinumatque domeílkum.i. 
irmãos ^hora mais o que mais a magoa,que íao males de por 
magoão tas a dentro,&  de irmãos,de que menos fe efperauão. 
mais. q  calumniadores, olhai pera os olhos da Efpoía tam 

fermofos como os da pomba,& vede as lagrimasque 
o glorio íò Bernardo delles ve cotrer, quando de feus 

8, irmãos he maltratada, ou rendidos: confeíTai que la- 
grimasnaperfeguição nãodeminuem virtude,ou blaf* 
íemai, dizendo, que a Eípòfa não he perfeita. Vede 
fer tanto feuamor, que paila pello meyo das efpadas 
dos guardas, &  não defiíte de bufcaríeu fenhor, mas 
juntamente vay andando,&: chorando. Pellaparteda 
humanidade fentidafe queixa dizendo, que a ferirão 
os guardas defacatarão j polia do fpirito não deixa 
de perguntar poraquelle a quem fuaalma defeja.Não 
tira o íentimento das injurias aos fantos aferuoraríe 
mais&: mais nellas,vão pera o ceo chorando, mas fu* 

x. Rcgum bindo,como outro Dauid, Scanden$drflens> polia allc- 
c,1'*n‘ 3° gria correm,pollo fentimentochorão,porque o amor 

do Efpofo dà forças aos fantos pera vencer, mas nao 
os izenta de fentir.

jLouuores E pera vermos ifto muy à clara, apareça no meyo 
ácS.Pau [lum daquelles mais fermofosolhos da Igre ja,o Apo- 

ífolo S.Paulo,cujoamor indaoje abraza o mundo,cu 
jas azas de fogo ardentiísimo/obreuoaram por cima

det



cie todos ©s trabalhos, &  nem o profundo do mar as f _ „ 
pode apagar, nem os perigos da terra , nem injurias Ilgí-cr̂  
de parentes, nem falfidades de fingidos irmaõs: vcr.4.
eniSy aU ignisi Ic S. Ambrofio, onde aVulgata lè: Lam- 
fades eius dam fades igms} atcffiammarum Mas ainda que as 
azas do amor do diuino Paulo foram de fogo, os olhos 
eram de agoa porque de continuo derramaua lagri­
mas, afsi polia anguília &tribulaçaõ> que lhe fobre- 
uinha na prègaçaõ doEuangelho,como tambe polia 
forçadas períèguiçoés, que contra elle leuantauão os 
Iudeus. Na fegunda carta, queefcreucaosCorinthios 
diz. E x multatribulatione & anguftia cord isfcrifjivob isfer  2-Corm.t 
multas lacrymas.i. Com muitatribulaçamác anguília vos n. 4. 
efcreui com muitas lagrimas.E fediflerem os calunia­
dores, que eftas lagrimas naçiam nao de períeguiçoes 
quepâ^ceflÇjmasdográncíeámoré^i que procura 
ua a faluaçaõ dos homes,ouçao o que elle diz n’aqucl- 
ladefpedida queteue com feus difcipulos,de que falia 
S. Lucas nos aótos dos Apoftolos:onde lhes diíle; Fos 

fc it is  qualiter vobijcum fuerim  ferutens Domino cum omni A<̂ °-lfi>* 
humilitate &lacrymis drlentationibuS) quAmthiacciderunt 
ex infidijs Iud&ortim.i. Vos fabeis como ferui ao Senhor lo  
com toda a humildade, lagrimas, &: trabalhos , que Chry.ibL 
contra mim leuantauaõ as filadas dos Iudeus . Nas 
quaes palauras, como S. Chryfoílomo fignifica,mof- 
rra ferem as tentações &: trabalhos taõ grandes,que o 
faziaõ rebentar em lagrimas,porque ainda que por fer 
do choro daquellcs, que feallegrauão por ferem dig­
nos de padecer pellonome de Iefu ; todauia , ainda 
que como fanto íe allegraua como homem humano 
fentia.&a forçadas dores cauíauaays,gemidos,6,: lagri 
mas. Que bem declarou tratado d’aquella grande per-

feguição
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feguiçam que teueem Afia, a qual foy tamanha, que 
quaíi quaíi parecia fer mavor, ôé.allem do que fuas for­
ças podiam íoffrer, Nolumusvosignorare, diz elíc^deiri- 
bulattone noslra, qu&fatia e(l in Afia, quoniam fitpra modíi 
grauati fimus fupra virtutem , ita vt t&deret nos viuere- i: 

7.Conn.i Quero que faibaisdaqueíla grande tribulaçao de Afia, 
na qual fuy opprimido, &  carregado, aliem do q mi- 

uís vezes nhas forças naturaes, (vltra w w  acrecenta S. Chry- 
permite foftomo) podiam.’naõ padeci maisdo que podia, pel- 
Imoŝ éta torças da graça, maschcgou a me parecer que era 
«losmais mais do que podia porfi a natureza, & porveramor- 
doqporfi te viíiuelmentediantedos olhosmeaborreceo taõ pe- 
natureza, n°fa vida, itavt t&deret nos viuere; &  defejei, como ou- 
mas núca tro Elias perfeguido &: moleftado da maluadaIefabcl,
mais doq J e lha emeampar dizendo, Cufficit mihi Domine. tollea-podccom . y r u • •
fua graça, mm&m meam. 1. baltame .íenhor o que viui, agora eu

vosemeampo a vida, leuaya.
E namefmacartadiz: vime tao anguftiado daquei- 

ca.u. n»7 k  miniftro de Sacanas que me daua de bofetadas que 
‘ "muitas vezes pedi ao Senhor,meiiurafle, &  apattaíTe 

de mim o aguilham, que tanto me atraueflaua. Datus 
eflmihi síimuluscarnis mea) angelus Jatana qui me cola pbi- 
zet. Propterquod ter ( i. multoties, terque, quaterque)Domi- 
mm rogaui, vt difeederet ame. Algüs cuidaraõ que efto 
eftimulo da carne dado a S. Paulo fora tentaçao dei- 
la: mas S.Chry foftomo, & os mais PP. Gregos o en- 
tendem daquelle maluado Alexandre ^Erário grande 
inimigo feuque o contrariaua grandemente na prè- 
gaçaõ do Euangelho : do qual S. Paulo fe queixa fen- 
tido &c magoado dizendo , ílexander JErarius multa 

a.adrim tnihi osiendit : valde enim reftitit ver bis nofiris. O 
c4.ii.14. gloriofo Paulo , fevos gloriaes nos ttabalhos, como

acima



acima largamente moílramos, & nenhum be mayor 
paravas, que não padecerdes muitos por Chrifto, co­
mo agora pedis tantas vezes a Deos que vos liuredas 
bofetadas de Alexandre? Naõ vedes quediraõ de vos 
os calumniadores, que hüa couza pregais, outra fa­
zeis? Moftra S. Paulo a propriedade da natureza hu­
mana em íinrir: & a força da graça diuina-em íoffrer.
Pedir a Deos que o liure do aguillam defta carne & i z» 
humanidade fenfitiua,.nam he falta de animo apoífa- 
do a dar a vida: mas, como era humilde & conhecia 
a fraqueza da natureza, quizque fe viífe que a vido- 
ria que tinha do impio Alexandre era força da graça,
&  não da natureza, como confta da repofta q Deos 
deu a íua repetida petiçaõ dizendo : Snffiát tibi gratiz 
mea, nam virlus in infirmitate perficitur. i. Bailate a mi­
nha graça, porque o meu poder na fraqueza reluz &r 
fe aperfeiçoa mais» No qual lugar S. Chryfoftomo, &  Aforça da- 
os mais gregos acrecentão efta palaura, rnea> confor- graça re­
me ao texto gr ego,& lem Virtus meain infrmitate perfi- lus 
citur.i. A virtude, & poder de minha graça na fraque- naturcwu- 
za da natureza refplandece : & quanto os humildes 
confeílaõ que por íi podem menos,então fe moftra q 
a força dagraça diuina pode mais. Se o Apoftolo íeaca 
nhara á perfeguiçaõ , puderaõ dizer os calumniado­
res , que moftrar o que fentia diminuya a perfeiçaõ; 
mas fentir., &r vencer faz avidoriamais illuftre. Porq 
fe ao martyr tirarmos o fentimento , priualoemos da 
coroa do martyrio, como diz S. Cypriano: Siomninôiç ie. 
nullus e(fetfenfus dolorumy nihiladmirabilehaberet martyrtü: duplici 

fed fuperare dolores corona dignum ejl.i. Se tirais de todo martyrio* 
o fentido das dores, quefica glorioío & admirauelno 
martyrio? O triumfar dellas he digno de coroa.

C A  P,.
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C  A  P I T, X  1111 .

Vas razoes porque os maos querem que na perfeguicaa 
nao mojlremfentimento os bons;
Primeira he porque difsimuíando juftos, 
não fe vejataõ claramente a crueldade dos 
injuílos : a íegunda porque acrecentando 
acrueldade foberba, querem queos refpei- 

temos como a D sos, do qual recebendo caíligas, lhe 
damos graças, Agrauaõíè íeos juílos naõ faõ iempre 

senec.í.i. Semelhantes aquelle que enuelheceo na graça de hum 
dcira.c.33 tyranno, 6c perguntado comofe conferuarano paço 

tanto tempo, reípondeo : IniurUsaccipiendo, dr gratias 
agendo. i. Recebendo injurias, Ôc dando graças.ElTahe 
a foberba 6e deshumanidade de tyrannos,diz Seneca, 
quererem que fuas injurias nam íò com paciência as 
foffrao, mas com allegria: Potentiorum injurie bilari vul- 
ia , nonpatienter tmtum ferendét funt. E proua efta def- 
humanidade com o exemplo d'aquelle monílruofo 

©$ tytan- monfl.ro Cayo Caligula Empcrador Romano: o qual 
Ç0 c5pa_ coltumaua, como contam as hiftonas Romanas,ator- 
ciencia, mentar os filhos em prefença dos pays, &  no cabo 
mas alc dilío os conuidaua a comer, obrigandoos a vir à txie- 
fem ferfo zacom roílo aliegre, &  fallarem em matérias de pra-1 
fndos. zer : & fenao encubriaõ o fentimento da injuria re­

cebida , fazia dos pays o que fizera dos filhos. O que 
lhe aconteceo particularmente com hum cidadaõ Ro 
mano 6c caualleiro nobilifsimo,por nome Paílor.-poi: 
que tendolhe o tyranno prezohum filho, fentido de

o ver
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o ver no cárcere maltratado com as immundicias &c 
incõmodidades delle, lhe rogou que tiuefle por bem 
de lhe conceder a liberdade & vida de feu filho . O 
qual, como que o pay lhe rogara que lho mataíTe, lo­
go o mandou matar,hi no meímo dia conuidar.Veo o 
anguftiado pay aoconuite,&pcdindoo cazo que en- 
traífeveftido de luto, com as lagrimas nos olhos, ap« 
pareceo,com medo do ty rãno, íem o rofto carregado* 
o qual, perao feftejar, IheofFercceo hü copo de vinho, 
O trifiepay emgolindo & fazendo força ás lagrimas, 
quenaõ lhe cayflem no copo, obebeo como que be- 
berao fangue do filho. E para o tyranno mais o tentar 
&  magoar, mandou trazer a mezavnguentos precio- 
fos, com que fe vngiíle.& agoas chcirofas,com que fe 
borrifafle, & coroas deflores, quena cabeça pufeíTç: 
em tudo ordenou fero banquete mais para o dia do 
nafeiméto do filho,que para o das lu&uoías exequias. 
Que fez mais o cruel Caligula? Poz hum de fuaguar­
da,que com diligencia obferuafle;&fem tirar delle os 
olhos efpiaífe , íe o magoado pay comia com o rofto 
allegre , íe vzaua das flores, dos cheiros, como fe o 
mao Emperadorlhe tiuera feito mercc da liberdade 
&  vida do filho . Os maníares deliciofos fabiaõlhe a 
cinza, as flores cípinhauaõlhe a alma; a dor do cora- 
çaõ era tão grande,que fepermittiraarrebentar as la­
grimas, agoaram o copo, &: regaram a mefa: mas to- 
dauiao affligido pay pofto em tallas,entre afrectos pa­
ternos da natureza, &: temores do tyranno, perfeue- 
rou no banquete fem mudar cores, nem dar final, ou 
geito de fentimento, mas ouuefe no dia em que rece- 
beo agrauos como fe lhe fizera o deshumano Cali» 
guia grandes merces.

G Per-

Ca .



(̂ ap.î -Da defenfaõ
Terdurauit mifcr> non aliter,quafifilij (anguinem bibereii 

potioncs natdibus vix bonejlasfencx hauriebat , ínterim nec 
UcYymxs cmifit>nec dolorem aliquofigno erumperepafiuseji &  
canauit t̂anquam pro filio ex&rajfet.

O fera mais cruel em violentar a natureza do ma­
goado pay, queemtiraravida ao filho, porque queres 
dos que aiíbges mais q o proprio Deos ? O qual quã- 
do juftamente nosaçouta, indaquenos o briga a íof> 
frer, naõ nos prohibe chorar, nem íentir. Fere ao Tan­
to Iob Sc emcheo de chagas dos pès ate a cabeça,co­
mo ja notamos , mas naõ lhe defende dizer palauias 
cheus de dor. Os calummadores das lagrimas dos 
juftos perfeguidos, como fejaõ da cafta do deshu- 
mano Caligula, querem que no dia,que recebem del- 
lcs injurias, eftem com o vulto adegre , &  com capa 
de zelofos fam tyrannos, &  porqueos juftos não fao 
taõ acanhados como o que enuelheceo no paç< re­
cebendo injurias & dando graças, nem como Paftor 
caualleiroRomano;maisne nome,quenoanimo,poiS' 
por temor fe fingiocontente , & fobre injurias foffreo 
com o rofto allegre nouas zombarias:mas porque com 
liberdade de animo naõ violenraõ a natureza, antes 
©deixaõ proromper em feus affe&os & effe&os na­
turais , de nouo os períeguem . A humanidade eftà 
pedindo que tenhamos compaixão d^quelles que 
grauemente ferimos , quando depois de fartar nofta 
ira os ouuimos chorar , & gemer : mas que os offen- 
damos, Sc lhe cobremos nouo odio porque gemem Sc 
choraõ,he crueldade das crueldades:& o pior que tem 

Sene fu os ammos infolentes,díz Seneca: Hochabentpefsimum$ 
' animi magna fortuna infolentes^quodquosUferunt &  odorut; 

A diuina icriptura diz que os iEgypcios afíligiaõ os
filho*

3



^lhosdelfracl : & querendo emcarecer «1 grande cru­
eldade, nota: Et tiffligebantilludentcs eiy. Affíigiaó Sc e f  
carneciaõ. Summatyrannia he, diz hum doutor mo­
derno r cfte paffo, ei quem opprimis Hludere , efcarnecer 
d’aquelle que opprimes. Eafsi vemos que os meniftros 
da maldade nao fecontencaraõ na paixaÕ deChriífo 
noílo Senhorde oatormetar,mas à crueldadeajunta 
uaõ zombarias, Illudebtnt ei. i. Efcarneciaõ delle.

Os nouos calumniadores das lagrimas a fua cruel­
dade acrecentaõ naõ fo zombaria, mas calu-mnia. Se 
he fumma tyrannia opprimir Sc motejar , que fera 
.opprimir, eícarnecer, Sc caíumniar? Alexandre mag­
no tres vezes vencco a el Rey Dario; mas vendoo 
morto chorou : teue esforço para o desbaratar,& hu­
manidade para o chorar, diz Iuftino. Vifo corpore de 
fundi 1, lacrymis profecutus eft atrpus, regioque more fepeliri 
iufit. i. Vendo o corpo do morto cheyo de punhaladas 
que feus parentes lhe deraõ , não Ce poz a motejar, 
dizendo que viera a morrer, como íua ídberba mere­
cia ; mas rebentandolhe as lagrimas compadeceofe 
da aduerfa fortuna de Dario. Eacrefcenta Plutarcho 
que defpio o capote que trazia fobre as armas, Sc 
cobrio o corpo do morto , condoendofe de o ver 
jazer nu : porque feus parentes , que por fe congra- 
çarem com Alexandre vencedor,o prenderão cõ ca- 
deasdeouro, tendo maldade para como traydores o 
matar às punhaladas , .naõ tiueraõ nem primor nem 
compaixaõ paradepois de morto o cobrir.Mas Alexã 
dre,como esforçado o venceo, como humano o cho­
rou,cubrio,& com pompa funeral digua de taõ gran­
de Rey o fcpultou. Pojlquam fuper rjenit Alexander non 
obfcurfi indoluit hmc m fero c a fii: chlamidcqiie fiam foluit
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(/}p. 1 4 . -  T>a
coqueindumento wjeão corptis inuoluit. O mefmo Iufti- 
no efcreue como Alexandre tomado de louuar Cli - 
to cm fua prefença as proezas de Felippo feu pay 
(que foberbos nem de feus pays querem ouuir que os 
excederão,) arrebatou a lança a hum de fua guarda,
& pregandoa em Oito, o matou . Mas depois de o 
ver morto, íe teue antes excefsiua ira para o matar,te- \ 
ue depois compaixaõ para o chorar, em tanto extre­
mo que com a mefma lança fe queria matar a íi mef­
mo fe o não impedirão. E chorando fobre o corpo o 
abraçaua, &: tocando as chagas,& derramando lagri­
mas nellas lhe falaua , & como que elle o ouuira com 
gemidos d’alma lhe pedia repetido perdaõ. Eodemigi- 
turfnr ore in panitentum^quo pridemm iram vcrfus->mori vo~

IuA1.l1 it Primum in fletusprogrepus amplecH mortuum , vulnern
traãare &  quafi audienti confiteri dementiam  ̂arreptumtc- 

Sos"cnc- lnf i  verilt'> diz Iuftino. Ainda que aos ânimos gene
lofosdc- rofosàs vezes fobreuenha ira para maltratar inimigos»
Poisdofc na5 qle falta com paixão,depois de fartar feu furor,pe- 
compacic- ra tratarem com humanidade as chagas que fizerao:
«cr. mas ferir,&: depois motejar, efearnecer, & o que mais j

he,calumniar,fo em peitos dacafta d.eCaligula,&dos. 
iEgypcios feacha.

Se nos zeladores da perfeição ouueracHaridade ver 
dadeira,quando vem osjuftos perfeguidos chorar, in- 
terneceráofe, Sc não fe irarão contra elles , moue- 1 
raõfc a compaixão, não adeíprezo, pois, como diz j 

'ánfiuang. Gregorio : Fera iuíiitia, compaflionem habet; fal~
34. fa vero dedtgnationem. i. A verdadeira virtude &  fanti- 

dade tem compaixão,a falfa efearneos, 6c defprezos.
A  charidade,comohe compafsiua,cõpadecefe dos a£ 
£hótos;a.falfa moteja.Se nos caluniadores das lagrimas.

quuera

. .. . _  I
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ouuera amor de Deos,Ôcdo proximo, compadecerão
fe delles,como humanos,& não os apregoarão no mfi 
do por imperfeitos. Mas todaa tua virtude he fingida 
6c fancaítica,como foy a de ícu mcflre Pythagoras,cu­
ja vida poila muytaabftinencia parecia fan&a , a dou- 
trina.como diz S.Augufi:inho,porhua parte craquafi AuS*11 7> 
diuina,6c por outrade feiticeiro,6c grandifsime hvpo 
crita mentiroío. Foy tam abílinence, queaíHrmadcl 
le Laercio,quc não comia mais que pão 6c heruas,be- Lacr.invi 
bendo íempre agoa, abraçandofe com a aípercza da raL))'tliaS* 
virtude por todaa vida. Mas que tudo iílo fizeíle pe- 
ra enganar o mundo moílrao bem aqueile ícu tão raro 
6c extraordinário fingimento,queretere Tertulliano, r ‘ rc <lc*'

f . . ] i r *  C  • i ' l ( U 3  C«1 J
porquea concade acquirir autoridade comfcusdiíci- 
pulos,peraihe creremíuas parranhas & fonhos,feme. 
teo feteannos nas entranhas da cerra comcífreita af- 
pereza no comer,dormir,& veftir, não íabendo delle 
mais que fua may , que lhe procuraua o neccílaiio a 
feu fingimento. E depois de efiar bem defcorado 6c 
confumido daabftinencia. appareceo dizendo, que 
morrendo decera ao inferno naquella abfencia,6cque 
la fallara com os Deoíes,6c experimentara ler verda­
deira ^adodtrina , como as almas paííauáo dc hus a 
outro orpos, 6c que depois delle morrer, a lua alma
entrara no corpo de i£thalidé defunclo , 6cdepoisem Qráofrl- 

, r r  r  f0 íoy IV-outrosdous, os quais mortos, tornara a entrar no íeu n* t
proprio,6c feroantiguo Pythagoras,6c que agora ror-
naua ao mundo enfinar o que dantes diífera. Ncn tur-
pi modo, ver um etinm temerário mcndacio incubint: mor tem
fimulnt fub terrnnco htitcitfcftcnm fe illtc pnttentiâ damnat,
de adytis ftllacU emergit. Infere agora Tertulliano. Tc-
neo fUriefdfum antiquitíite gencrofurh\ qnid nifdlfum, anus

• D 3 tejli-
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\Tiimi rjittm ojuocjuc cx falfi eíh Quonicdo non credo, mttiri 
tjuimentitur vt credam?i. Tenho moíírado 

q hum dos antigos generos osfoyfalío. Como naó 
chamarei falfoàquellc, a cujo tcftcmunhodeuautho- 
ridade a lalfidade 6c fingimento ? Como hei de crer 
que falia verdade Pythagoras,que mence paraque eu 
ocrea? fedcfcòrou,efcondeo,mirrou,2c apparecco 
como figura que vinha do outromundo , afim de lhe 
crerem mentiras? como ei de crer fuas palauras por 
verdadeiras, feas obras faó fingidas? Que efte foífe 
rambem feiticeiro, aífinnao fanto Auguítinho nos li* 
uros da cidade de Deos , hydromantico , & nigro- 
ma n tico.

7. Mas de paffajem aduirta o leitor, quanto façahum 
Qac noo mentirofopor íertido por verdadeiro,qucnão inuen- 
fo por (ír' ca? que pedra naomoue por fec crido? Milmaos peza- 
tido por res faz de fua alma & corpo, a fim de fayr com a fua. 
verdadd j a feoccuica debaixo da terra, não por fugir aos olhos 

do mundo, mas para tornar appareccr com mais au­
toridade nelle. Ia diz que dece ao inferno, & trata ca  
os deofes feus enganos. Ia de fcò ra o roílo,&: maceraas 
carnes, não por amor q tenha áabftinencia, masporq 
com fantafticas virtudes acredite fuas perniciofas falíi 
dades.Hepcramim grande matéria derizoa differeça 
dos mintirofos antiguos,aos deíle noílo calamitofo tê- 

Laer fupi. P°; c}ue os antiguos,como Pythagoras,para ferem cri­
dos forão abílinentes,comião paõ & heruas,naõ bebiã 
vinho,dormia fobre a terra nua:os nouos q fe chamao 
aurores da religião reformada fequaícs do impio luche 
roj & outros que a clles cheiraõ,come & bebe larga &  
diliciofamente,procura5 com muito cuidado todo go 
aero de delicias,de cheiros, burrifos, camas brandas?



faõ Epicuros dos Chriftaõs , como chamou faõ f lie - 
ronymoahum femelhanteaeiles pbrnomc Iuucnia- 
noj Epkurus Cbriftianôrum : 6c fendo inimigos cia abíti- 
nencia, querem que lhe creamos feus íonhos 6c men­
tiras , fò porque às vezes tem huaoraçao iantaílica, 
naõ fechados no interior de feu apofento,como Chri- 
fto manda, para fere vidos fò do Rey celeíhafrnas nos 
cantos das praças para fe venderéaos olhos de todos. 
Defacinao táro q ouzão a meterem cabeça aos iimples 
quevaõ emfpirito ao outro mundo,naõ fedefapegàdo 
nnncadefte; 6: viuendo com a alma no inferno, que­
rem que ihecreamos que fobemem fpirito ao Ceo:a- 
ccicaõ recados para Deos de feus deuotos 6c deno­
tas inclinadas a laber o futuro. &  trazerefpoftas mais 
ambíguas do que as dana o oráculo,ou por melhor di­
zer,o demonio Delphico. Apregoaõfe por medianei­
ros entre Deos 6c os homes , femelhantes aos anjos 
dacfcada deIacob,cujo officiocra decer trazendo os 
mandados de Deos a feus- filhos que eíláo na terra , 6c 
tornar a leuarpara o pay os rogos 6c gemidos dos fi­
lhos :Patris nundataperferentes adfilie$■>& adillumvicifítm 
preces filiorum , diz Philo. Ver Iacob anjos, 6c abrirfe- 
lhe o Ceo depois do foi poflo, 6c dc ter andado a pc 
6c dormindo fobreaterra nua com duras pedras por 
cabeceira, naõ hc muito, pois Deos coftuma recre­
ar com os mimos do Ceo os que fe affligem na ter- 
raimas que cila gente mimofa, dormindo cm camas 
brandas ôecheirofas, receba do Ceo os fauores, que 
elle faz aos que paffaÕ a vida por leu amor cm afpe- 
refa, he do&rina fofpcitofa.Tem mais cila gente que 
nos querem perfuadir, que are o íeu fono he oraçaõ 
Parece que leram em S. Hieronymo SunEHs eti&m ipje
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(̂ ap.xjf.T) A àefenfao
fomnufitor&tio. i. Aos fantosainda o fono feja oração, 
& fonhc a alma de noite nos miílerios diuinos, em q 
feoccnpou de dia. Mas os íantos,a quem oíonoheo- 
raçáo,faóaquclles que fe lançáotão mal ceados, como 

Suprac 6. Iacobj&cm camas tam duras,como a fua : &não co­
mo hüa certa gente,de que S.Hieronymo fe ry,dizcn 
do: VoH cm  Am dubiam Apojlolos v id en t: Sobreameíadu- 
uidofa,dizem,que vem os fantos Apoítolos.Duuidofa 
porque eraõ tantas as iguarias,que não fabiaodequal 
lançaílem mão. Se os virão em jejum,ou depois deef- 
trcita collaçaõ, pudera ter algüa probabilidade : mas 

5apr.c.-i (obre cea duuidofa, mais duuidofo fica . E para que 
em tudo mintáo muitas vezes gemem pollo Ceo,mas 
he, diz o mefmo fanto, quando vem quealgucm osvè 

Hypocri nj t  dicjuem viderin t, ingem ifcunt. Quando eftao
tasnopu metidos em cazas de prazer, rim ; em alguém os 
bJico gc- vendo, geme, fufpiraõ> & com oeftamago cheoque-
nic, nooc P  • 1 t n- • °  *
culto rim. rem en“ nar matérias de abítinencia.

Não he muito Pychagoras atreuerfe a enfinar do- 
ftrinas que pareciaõ diuinas, pois com tantaabftinc- 
cia acquirioopiniaõcom muitos, quafi de íanto.mas 
que os Epicuros dos Chriílaós abraçados com a vida 
delicioía queiraõ apregoarfe por autores da religiam 
reformada,por gente que vè vifocs, quem poderá por 
hüa parte deixar de chorar, por outra de fe rir de tal 
deícomedimenro? Pythagoras defappareceo do mun­
do íeteannos, meteofe nas entranhas da terra : eftes 
nem por hum dia ouzaõ de fe anzentar,temendo que 
quando tornarem a aparecer, lhe tenham ja outros o 
mundo roubado:ao deíerto tem odio,amão fò o pu­
blico, onde fua falfa virtude he mais rendofa. Todos 
que reuoluerem as-vidas dos herejes antiguos,autores

de
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de feitas notiasacharaô que náo featreuerao vender- 
fe ao mundo por tais, fem capa de abftincntes.

Montano , em quem o diabo amonroou as mais v.j p
monftruoías hcreíias, Ieuado do fpirico d’ambiçaõ mel. inp»
(que he o queleua fempre hereíiarchas) & do deíejo racloxa 
V  - i * t  n -  \ r«Mi.i8de ter o primeiro lugar na Igreja, como teítimunha & t6.
Theodoretono liuroterceiro das fabulas dos herejes, rheodo»
determinou de fe vender ao mundo por o paraclero
ípirito fanto queChriíto prometeo a feus difcipulos.
Para cila locura ajnntou a íi duas molheres nobres
ricas, hua chamada Prifca, outra Maximilla,(fempre
os hereies tiueraõalgua molher fauorecedorade íeus* • D > i
erros, comomoftra S. Hieronymo) &fazendoa$ de H<e/°-, 
donzeilas molheres fuas,&: juntamente profetas, an- 
tepos os liuros queellas efereuerão a authoridade do 
Euangelho (couía digna de riíoj &: arrebatados todos 
tresdo furor diabolico, a que chamauão Ecftaíi, elle 
dellas,& ellas delleprofetizauão, ou blasfemauão: cP 
las o affamarão por Paraclito, em quem viera a peííoa 
do Spirito fanto , & elle a ellas declarou & decretou 
por profetas mayores que ouuera na Igreja,fem terem 
mais abonação,quehüs certificar dos outros,como he 
coílumeentre os da meíma parcialidade.Todauianao 
featreuerao a fayr com eftes fonhosa publico, íem pri 
meiro fe venderé por os mais abílinentes que a Igreja 
minquatiuera.E peraeftc fim,conferuando aQuaref- 
ma que algreja Catholica Romana per tradição dos 
Apoftolos herdou, acrecentaraõ mais duas:hüaantes icr gpi. 
de S. Ioaõ Baprifta, outra antes do Natal, como diz 4.
S. Hieronymo. E tanto que íe virão Montano & luas 
molheres profetizas e vulgados por mais riguroíos 
no jejum, que os Apoílojos abriram de todo íua boca

em
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QapÂ . Da defenfao
em mil blasfêmias. Fizeram cita confequenciâ; Sao 
Pedro,Santiago,S .Marche lis, outros Apoftolos fo- 
rÃo abftinentiííimos,não comião mais qpão, hcruas, 
ou azeitonas,tremoços, &: na Qoarcfma índa fazíão 
mais; pois para que nofla dodlrina feja recebida,co­
mo degente fanta, refine monos no jejum mais que 
os Apoftolos, &  ponhamos tres Quareímas de pcc- 
cado mortal, & afli leuaremos apoz nos grande nu­
mero de difcipulos,Goft)o com effe&olcuarão: entro 
os quaes,inda mal,enganarão a Tcrtulliano que tinha 
fido tão grande filho da Igreja,

Conoluindo, digo que Pychagoras entre os Gen­
tios , Montano entre os Catholicos não fora o tão 
defaiíorados q fe acreuc-ílcm a apregoar nonas fedas 
abraçados com dclicias:mas neftes noílos triftes tem­
pos os zeladores no nome , da religião reformada 
defatinarão tanto que defterrando da Igreja dc D cos, 
toda a penitencia interior &: exterior , &: abrindo a$ 
porcas a todo genero de gofto &: dilicias, reíucítando 
a fedaEpicurea, fem nenhua vergonha, íe venderão 
por autores da reforma, fendo corruptores dc toda a 
Íantidade,& modeftia, Muyco atraz ficao os menti- 
rofosantigos dos nouos: porque aquellcs não ouza- 
rao a mentir ,fcnão enuoltos cm abftinencia * eftes 
atrcuemfe ao fazer abraçados comdilicias. Que cho­
raremos aqui primeiro? O defauergonhamenro do 
tao Atreuidos mcftrcs,ou a cegueira de taodefallum- 
brados diíaipulos,queabraçãocorn muyro gofto por 
religião doChtifto o que (tirado o nome ) vem a fer 
no modo de vida dodrina de Epicuro.Nao quero di­
zer mais defta gente,porque não diga alguém,q pon­
do a cftc tratado titulo dcdjcfcnfàÕ dc;juftos,o tornei

em
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cm fatvra de metitirofos. Sò digo com hum Doutor 
moderno de de habito : O wonftra, monítra ? Et tamen 
idão.ntHY) auditmtur, moribus rccipiuntur. i. Omonílros, 
inondros I E todauia faÕafamados,ouuidos,& (o que 
peior he) nos coftumes recebidos. Tornando a meu 
inrcnco , digo que conheça gente cercadade tantas 
dilicias não ter authoridade pera dar fentença fobre 
matéria dc lagrimas. Dem de mão á vida Epicurea, 
abraçem com os Santos Apodolos a vida edreita , 6c 
com os Patriarchas, Paulo, 8c Antonio medres dos 
Anachorctas, (que, exceito pão 8c fal, nã® Ieuauão 
outra couza aos dcíertos, excepto pane &  fale ad defirta 
mhil deferunt, diz S. Hicronymo) 8c recolhidos pellos 
defcrtos paíTcm a vida cm lagrimas: &  então julgarão 
fche imperfeição,naperfeguição derramaüas.

das Ugri mas dosjuftos. % 4
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C A P I T. X V .

Qomo Chrijio N . 5- nao contralto, mas Voluntaria­
mente tomou dor,& t r i j l e &  mesclouJuas 

dtumas lagrimas com allegnas,

Àftaua o que temos duo, pera os calumnia- 
dores das lagrymas dare as mãos às algemas: 
mas pera mayor comfufaó de fua ignorân­
c i a ^  nao pequenacõfolaçãodos juftosper- 

fcguidos,quero moftrarem Chrido N. Senhor,efpe- 
Iho da fumma perfeição, fentimente, dores, crifteza, 
Jagrymas nas angudias, 6c acabarão dc entender quo 
íemimetoôc lagrymas não diminuem perfeição,pois

as vemos
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[ap. 15. Da defcnfaÕ
as vemos em humfenhorque teueamayor que pode 
auer de ley ordinaria. Primeiramente confíderemos a- 
quellas palauras queellediíle edando cercado de ca 

L uc.9 n. lumniadores. O geaeratioinfidelis &  feruerjk^uonjíjne ero 
4‘- apttdvos,&vos patiar? O geração,aquem parece que a 

infídelidade.dureza, &: peruerfídadede animo vem ja 
por cada,ate quando lutarei com voífa pertinácia? ate 
quando foffrerei voíTa conuetfição moleda? Pois em 
paga de tantos benefícios,recebo de vosagrauosr&em 
vez de vos trazer a minha fè , fois cada vez mais incre 
dulos. E noutra parte aos mefmos pedindolhe fínaes 

M u.a. ü. (7eneratio mala &  adultera fignum qiurit. E tão bem
lhe chamou geração de biboras. Nas quaes palauras 
moftrou dor,íentimento moderado, ira juda, pera os 
judos entenderem que,ainda que tinhaõ obngaçao de 
foífrermaos, não lhe tapaua a maldade deli cs a boca 
pera os não poderem redarguir. Fora intoierauel avi- 
da,fe a maldade arrancara aos judos alingoa. Muytas 
vezes callam pormodrar paciencia:outras re pondem 
por modrar animo liberdade. Soffreo Chrido nof- 

n *° Senhor muytas bofetadas, fem abrir a boca, com- 
prindofe o que difíera muyto antes o Profera Ifaias: 

liai.53.11 7 Non apertai osfttum:ficut ouisadocctfioncmducetur\& quafí 
agntfs coram tondente f c  obmutefcetÀ. Soffreo as injurias 
com tanta paciência que não abrio a boca ; foy leua- 
do à morte com a manfídáoda ouelha; &: como o cor 
deiro que diante de quem lhe tira a lãa efíà callado3& 
quando o leuão ao facrificio,mudo.Masapacienciade 
Iefu foy muyto mayor que ado cordeiro. O cordeiro 
vay callado,porque não fabe onde oleuam: Iefu fabja 
muyto bem que feus inimigos pera a morte o arreba- 

z tauam,&muyto tempo antes tinhadito queo filho da
Virgem



Virgem fobia alerufalem perafer cntreguc.E S.Ioaoioã.18 n.i 
diz que chegandofe a hora cfelle defejada, fe foypòr 
no horto, & lugar que ludas fabia , onde frequente­
mente coílumauaorar: declarando nifto o Euanee-1 • n v  ̂ o
liíca que a morte não fugia mas fe ofíerecia, pondofe 
no lugar, ondeo tiueíTem certo. Realçou também a 
paciência de IESV fobre o cordeiro, porqueefte ani- 
mal,ainda que íimplez,por fua vontade não fobe fo- 
bre o altar pera o (acraficarem, mas efte Senhor por 
própria vontade fua íubio à cruz.

E como contemplão algíís íaindo da caza dePi- 
Iatos,&: vtndoa arremeteo a ella,& a abraçou,&: com 
muyto golfo a tomou íobre os hombros. Trtnquam 

for tis athleta, arripuit crucetn, diz hum D odor. k Como 
esforçado foldado , & animofo capitão arrebatou a 
Jança com que auia de desbaratar o inferno , & não 
cfperou que lha meteíTcm namão,el)epor fi a beijou, 3 * 
abraçou, &  poz em feus facratiííimos hombros. Era ^ 
coftume (como refere Plutarcho ) os condemnados ac Sera  ̂
à morte de cruz , leualla fobre feus hombros: &  eo- numinis 
mo morrião contra fua vonrade , efperauao que os vincílĉ a- 
algozes lha puíefRm; mas IESV , como morria por Ioan 
amor,elIc proprio a arrebatou : E como diz S. João n.j7. 
baiuLns fibt crucem* lcuando a cruz pera íi. A qual pa­
la ura, (ibi s ainda quena facede foraqueira dizer,Le- 
uauaa fua cruz, como expõem Caictano & os mais, 
todauia o amor de Chriftonos dâlicéça pera dizer­
mos que a leuaua pera íi,pera feu gofto, pera feu alli- 
uio,pois o tinha pofto em leuar fobre os hombros o 
inftrumenco de noíTo remedio. E mais a hia abra­
çando coma alma, que com as mãos, &: o dcótiííi- 
mo Cláudio explicando as palauras de São I< ão,.

abraça
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r! r r abraça efte deuoto penfamento dizendo: Solaslignum 
in loa i * .  fuishumerisimpefuit. i. Sò elle pos o lenho dacruzíobre 

feus (agrados ombros,querendo moftrar oTummo go- 
fto com que a leuaua. Bem fey muy tos doutores dize- 
rem que os Toldados puzerão a cruz fabreos hombros 
deChrifto. O que não refuto>porque pera iíToíeveri­
ficar, bafta que depois que Chrifto moftrandolha re- 
mcteoaella,por venrurao ajudarião.Mas odo&oPe- 
dro Montano no tratado daafflição do Senhor diz." 
Ex&dibus przfidis exiuit baiuhns ftbi crucem,non ceaãe-, fed  
•voluntarie-y affumpfit enim e(im,poflcjuam monflrata. tantiim 

Chrifto ejjet qu&erAt ei de sim At &: non enim dicitur impofitA ei crux (i - 
noaosnor t p0 neA impofitA dicitur SimoniÁ, Decafa de Pilatosía- 
cruz arre- yoleuando acruz,nao forçado, mas voluntário, pora 
meceoa cl tanto que lha moftrarão preparada, elle com íuramo 
cm Ccus°S amor, &feruora tomou : nemos Euangeliftas dizem 
hombros- delle,o que deSimãoCvreneo,que lhapuferão nos 
Lu c.ij, n. hombros, como Chrifto nofío Senhor fabia fergofto 

de feu Pay eterno morrer elle na cruz, danos licenç^ 
feu amor feruorofo, & Tua obediência prompta, pera 
piamcntcíentir com os do,dores citados,que moftran 
dolheacruz,elle foyo primeiro quea ellaremeteo,8c 
Íobre feus hombros a poz,ou outros oajudaíTem ou 
nao: porque quem fóaleuou parte do caminho,antes 
de encontrarem Simão Cyreneo, também íòcom o 
vigor de feu fpirito a podia tomar.

Fica logo por inquirir, íc tantas bofetadas fofFreo 
callando,porque refpondeo à que lhe deu o impio fer 
uo do Pontífice Annas dizendo: Si niAlelocutusfumje- 
fiimonium perhibe de malo-}fi  Autem bene, cur mee adis? Fe- 
refme no rofto dizendo, Sic refpsndcs pontificE Ai\si com 
eííe arreuimeato refpondesao pontificei Se fallei mal,

moftra
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moílra em que; mas febem,porqiieme feres? Muytas 
repoflas fe podem dar a eíla curiofa pergunta ; mas íò 
digo que nem Chriíto quiz callarôi diísimular com 
a maldade dos que tratão mal innocentes, não tanto 
por fe vingar,afsimefmos quanto por liíongeara gran 
des,Si o injuílo miniílro,como norã os doólores,pare- 
ceolhe quegrangeáua o facrilego Pontífice em vin­
gar a rcpofta que a fua maldade lhe fez parecer atre- roÍTJuko 
uida. O quantos fe parecem com efle mao feruo que mal peque 
feiem os innocentes,por femoílrar fieis amidos,Sc ze- nos Porr o   ̂ oriiiicâr
iadores da honra de íeus fenhores. E o pior he,q que giandes» 
rem corar com pretexto dejuíliçao que fazem leua- 
dos da lifonja. Mas acõmodandome a meu intento, 
d’goque fecallou Chriíloamuytas bofetadas3por mo 
ftrar quão grande era o feu fotírimento: mas quiz ref- 
ponderado injuílo minidro , paraenfinar aos juflos 
perfeguidos,que não faõ obrigados afempre nas inju­
rias eílarcallados, mayormente quando os maos osa- 
pregoão por imperfeitos, por fe não auerem como in- 
íeníiueis nas injurias.

Moílrou eíle Senhor também eíla verdade, quan­
do tratando os Iudeos ja de lhe tirar a vida,com mode 
rado fentimento reípondeo a fuas blasfêmias,que não 
eram nemfühosdeDeos, nem de Abraham , mas do 
diabo : Vosex parte diabôlo eítis. Gloriauãofe os Iudeos loan.s m 
de terem a Deos por pay no ceo, & Abraham na ter- 42t 
ra: moílroulhe Chriílo porargumentos claros q nem 
de Deos per graça,nem de Àbtaham por imitação e- 
rao filhos. Abraham foy fiel,creo a D eos; vos a mim 
não mequereis crer. Abraham deíejou veimeem car­
ne; vos defejais minha morte. Elle allegroufe deme 
verem fpiritojvosafsõbraifuosdeme verprefente.Os

filhos
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filhos fie Deos ouue a verdade;a vos não vos apraz fe- 
íiáoa medra.Dõde infiro q íois filhos fio diabo pori- 
micação,pois vos pareceis com elle,q do principio do 
mudo he homicida, &métirofo.aos primeiros pays 
mentio : a Cain induzio a matar o innocente Abel. 
Que mor injuria fe pudera dizer, que chamarlhes fi­
lhos do diabo? Mas Chriíto o chamou a eftes paraen- 
íinar os/uítos, quenão perafe vingar, mas pera mof- 
traranimo&: liberdade, nãofaõ fempre obrigados a 
eftar callados. H feosmaos fazem licito aosjuftos as 
piadofas queixas,quem não ve fer injuftiça quererem • 
lhe impedir, que lhe nao arrebentem nos olhos as 
amargofas lagrimas?

Daqui aprenderão os martyres a refpõder nos tor­
mentos aos tyrannos, naopollos affrontar, mas para 
moftrar que a paciência i 'o  lhes ataua a lingoa, por 
não fer razão ficarem os maos fempre tanto de ven­
cida, queosjuftos perfeguidos,a conta de pacientes, 
não poíTaõ algüas vezes moftrar que não íaõ culpa­
dos. Não obriga a paciência a não fe defender ain- 
nocencia,quando os tyrannos não contentes de ferir 
os corpos,trabalhão de por nodoas nas almas,peraque 
cuidando o mundo que os juftos padecem como pec- 
cadores, nãolhe dèahonrade maityres; como fazia 
o maluado apoftata Iuliano- Quem chamara imper­
feito ao ApoftoloS. Paulo, por defender fu a innocen- 
cia diante do principedos íãcerdotes Ananias,que o 
mandou contraley & rezão ferirno rofto combofe- 

hãGt.ii. radas,dizendolhe: Vercutut te Vensparies dealbatencontra 
legem iubes me percuti. i O parede de dentro obfcura,fò 
de fora alua & fermofa,Dcos te ferira: contra ley& rc 
zão me mandas esbofetear.Nas quaes palauras o Apo-

poftola



fiolo nam por conuiciar ao princcpe dos facerdotcs, 
mas por fe defender das culpas3que injuflamente lhe 
punhão, moílrou fentimcnto de contra aley o feri­
rem: a qual não mandaua dar tal caítigo. Se a perfei­
ção não impede aos juílos perfeguidos proromperem 
em palauras,queos maos julgão por injuriofas, como 
ha de prohibir que os olhos arrebentem em lagrimas 
brandas.

C  A P I T . X V I

ÇòMO Qhriflo noffo Senhor cm fua paixão mo- 
flrou alegria & Jentimento•

Hegucmonos mais de perto a confiderar a 
paixão do filho de Deos,Sr vejamos,como fe 
ouue nas afírontas,injurias, Ôeaçoutes ; veja­

mos quando feu Pay eterno oexpremeo no lagar da 
cruz peta de fuas diuinas chagas manaro precioíoli- 
quorque auiade dar porreígate dos homés.quando, 
como diz Ifaias fallandoa letra de fua paixao : Dom- rr.. ,

t . . . y. . , Ifai.fJ»
nusvoluit contercreeum, tn infirmitnte : oncruciatu, como nilo, 
lem outros; O Senhoroquiz quebrar,& efpedaçarna 
fraquezade noíTahumanidade, &pizar com açoutes> 
para de (eu fangue precioíifsimo fc cõpor o vnguento 
cõ q fe auião de curar as feridas de noílas almas; veja 
mos como íe ouue neftemar de tributações vejamos 
fèíomete fe gloriou ou inrriílcceo^ou fecõposefte diui 
110 vnguéto de fuas chagas peraremedio das noflas,de 
rriflealegria,&dealegre triíl:eza,de dores Scfentirncro 
degofto fr;paciencia3de lagrimas&prazeres.Primcira

H mente
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mente dizem os Euangeliftas, que faüando o filho de 
Deos em íua morte algíis dias antes que chegaficera 
taõ grande o aluoroço que tinha de le ver ifaquclJa 
défejada hora fua, porque auiade íer de remedio nof- 
(o, que dauaays-, &: gemidos, & fe lhe apertaua o co- 
raçaõ por não acabar ja de chegar. Baptijmo babe o bap- 

Luc u. n. tllAYl } ^  qno modo coarcior, ou como le íanto Ambro- 
fio, dr quomodo angor, vfque dum pcrfíciaturt i. Hcime de 
baptizar, & banhar em hum baptifmo &: banho de 
languc, naquelle dia em que nas minhas veas não fica- 

b  ̂ ra nenhum: O que graues dores me cauzão eftas fau- 
ji.Luc.ú! dades,aportaõícme as entranhas,& abafo, por ver q 
devigilã- canto fe me dilata. Sobre as quaes paiauras diz o glo, 

rio To Amb. Vtuj, qui rvfqtte ad perfeãionem. f. finem ar 
gitur de perfe&ione fecurus eH, jicut álibi: Trijlis ejl vjquó 
admortemamma mea. No que bem moftraque»^^r^- 
ter mor tem fed vfqne ad mor tem trijlatur quia eum conditio 
€vrporalisaffeãttSy nonformtdomortis offendit. Quem diz q 
ate a morte feria trifte , bem moítra que nella eftaria 
feguro,& allegre, & que não lhe daua tanta trifteza a 
morte, quanto o dilatarfe, &  ferem os affe&os corpo- 
racs vagarofos. Por onde chegando a defejada hora 

loa.13.ni diíTea ludas ^uodfacis^faccitius.i. O que fazes, fazeo 
mais cedo;porqueeíl:ou mais apreílado para me entre 
gar,quc tu para me vender. E com dcfacoftumada al- 
legria fe leuantou da cea, cantandoparair ao horto: 
onde auia de começar a entrar na dolorofa agonia. Et 

Mar.iá. fjymnõdião.exiermtinmontem oliuetfâiz S.Mattheos. i.íli  ̂ '
E dito o hymno delouuorfairão para o mõte Oliuete 
Mas os do&ores Gregos lê, Et hymno cantato. E catado 
o hymno,fe Jeuantarão. E S.Chryfoft. expreíTaméte 
diz qcantou hywnucecinif<QvLche ifto ò efpofodenof-



Jas lagrimas dos judios.
(ás almas,para entrar na agonia vosleuantais cantado?
Não diz lã o Eccleíiaílico que não vem apropiada a EcclcCai*' 
muíica no tempo do luto? Pois como no principio de n' 
voílas anguftias cantais? Em todaavoíTa vida náo le­
mos quecátafleis. Pois agora a porta de fer prezo,íuar 
íangue.fer esbofeteado oroílo quehe retrato daglo- 
ria, fazeis o que ate agora não fizeftes?

Não podia efte Senhor receber a defejadahora de 
fua paixão com menos aluoroço & feita , que com 
cantares defacoítumados nellc , 2c poílo a porta de 
fua morte começar ellc as horas de íuas exequias; para 
declararqueace então cíliueracom o coracaõ em an- 
cias, finandoíèpor ver jaefta hora, 2c fe bapcrzar,6c re, 
crear naquelle banho de fangue. O íenhor com quãta 
razão os íantos doutores vos coparaõ não Co ao amo- 
rofo pellicano , quecôopropriofanguedá vida aos fi­
lhos vos de vifceribustuis fudifli vngtí.cntuw,dàs entra-
nhas ferido naCruzderramaftes íobremim íuauevn- y.J/ 
guento compofto de voífo fangue : mas também ao 
branco cyíne, do qual diz o Poeta, que elle he o can­
tor de íuas exequias;

JDttlcia defecla modnlatur carmina língua 
Cantator Cygnus funeris ipfe fui.

Mart.l.rj,
Epigr.77.

Com elle vos pareceis em entoar a primeira anti- 
phona de voífas exequias vendouos à porta de voífa 
morte : mas fois niífo muy difterente: que o terreno 
cyíne canta canção fuaue, mas queixofa, por ver que 
fe lhe acaba a doce vida; &  anguftiadodas dores vlti- 
mas,prorompe em gemidos doloroCos>Doloris magnitn- y.Drionu 
d in e inqucrela erum pit, & lugubrecarmencanit. i. Magoa- 
<do com a dor,qa durapenna q na cabeça lhe naíce,&
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Uia arraueíTa ate chegar ao intimo (fe auemosde crer 
ao qucaelle fc eícreue)mais chorado que canta,mais 
íe queixa de lhe ir faltando o ípirito, do queferecrea 
nas doresrmas, vos Senhor, não cantaftes pélla força 
das dores , mas polia immenía allegria que tinheis 
de ver chegada a hora, dc voflo gofto.nam prorom- 
peftes em hymnos triftes, mas allcgres, porque co- 
mo dizem autores graues, cantaftes os Pfalmos Lãu- 
datepueri: In exittt ljrael\ Delexi, Credidi, Lnudate Domi* 
num 0nines gentes 3 Confitemini , que tem por titulo 
k̂ AIUIhjx^ palaura exprefsiua do gofto d’alma, depu­
tados entre os Iudcos pera fe cantarem nas occafíoés 
de allegria. E quando Senhor fe hia chegando a ho­
ra, em que, nam afabulofa penna, mas os verdadei­
ros eípinho-s> tecidos em modo dc coroa, auinõ dc 
atrauefíar vofta facratifsima cabeça , cantaftes alle- 
gre, por chegar a hora , em que por mim defejaueis 
ja entregar a vida . Também fenhor nifto íois diffe- 
rente do branco Cyfne , que junto das agoas do rio 
Meandro cantando morre, que elle chegado ia ao 
vitimo termino da vida, desfalleccndo as forças por 
crecerem as dores , a enfraquecida lingua, quaíi ja  
não exprime fuas triftes queixas ; mas vos, fenhor^ 
viíinho ja , &  pofto no vitimo termino da vida,duas 
vezes deites aquclle grande &c myfteriofo brado, que 
ainda oje foa nos coraçoes dos efeolhidos, moftran- 
do que não morrieis polia força das dores, nem el- 
las vos arrancauao a alma , mas o amor voluntaria­
mente a enrregaua nas mãos do Padre eterno : &C 
que pois quando fe auiuauão as dores, eftaueis taa 
viuo, & raõ esforçado, que duas vezes podieis dar 
grandes vozes,não morrieis como morre os puros ho-



mês, mas como hum homem Deos. Aos homes na- 
quelle artigo quebraíTe a vifta & desfallece alingoa; 
mas a vos Senhor, naquelle ponto esforçoufe a huma­
nidade,tiueftes aguda vifta paraverachorofamãy, &: 
o amadodifcipulo , esforçoufea voz para bradardes, 
dizendonos: que, íequer naquella vitima hora, vos 
ouuiíiemos,pois bradando por nos, morrieis. Emmu- 
deçaõ , fenhor , as blasfemas lingoas dos que difte- 
rao que vos, como o fraco cygne, com a força das do­
res conftrangido bradareis. Bem parece que voftos al­
tos & diuinos brados, que quebraram as pedras, naõ 
efpedaçarão os indurecidos coraçoés dos que por a& 
culpas os terem tornados mais infenfiueis & mais du| 
ros que as meímas pedras neftas blasfêmias proromí 
peráo, dc com o nobre Centurio não merecerão co­
nhecer que quem aísi clamando expiraua, era verda­
deiro filho de Deos, &  tinha poder para não morrer 
quem no vitimo inftante cercado de tantas anguftias, 
hüa & outra vez tão alto podia clamar. Quanto mais 
he para ouuiro que dizoApoftolo S.Paulo, o qual á Hebr*. 
efficaciadc voífo alto & voluntário clamor,acôpanha nu- 7* 
do de lagrimas,attribueo perdão denoftas culpas: Cit 
clamor e valido &  lacrimis offercns, exauditm efipro fu a rcue - 
rentia• E o que diz o diuino Hieronymo:C#/ra imasvelfi Hicr«** 
ne vocc mor imur qui de terrafumus ille vero cimcxaltatavQ- c‘
ce cxfirauitquideccelodifcendit.i. Nos, q fomos da terra, 
ou fem falia por as dores a impedire, ou quafi fem ella 
morremos: mas aquelle qdeceo do Ceo, morre dando 
grades vozes,moftrãdofe fenhordahumananatureza.

Muito ao viuo declaraftes , fenhor, o vigor na tri­
butação & alegria à porta das dores: agora vamos fe- 
guindo voffos paflbs>&: entremos cõ vofcono horto,&
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[ap-1 6 .  Da dcfenfa
vejamos fecontinuaes naallegria, oufe fufpendeis os 
inílrumentos delia . Dizem os Euangeliíias, que en­
trando no horto, Sc pondouos em oraçaõ, começai- 
tes de vos anguíliar, temer, Sc recear..&: entriftecer de 
tal modo que com a repreíentação do diluuiodetor- 

M'tt u  rnentos que cílauão para vir fobre vos , fuaíies gotas 
n. 3 7. d e fa n g u e : Capit pauere, &  t&dcre> contriftart , &  tndtpWf
Mar.f4> ejfe. Oujcomolè S.Ambrofio,grauiter angi. O fumma 

fortaleza, por a qualíaõ forremos anjos &oshomes: 
O poderoío amor , que tanto animaftes os homésa 
por o voíTo padecerem, tão longe de moftrar fraque­
za, que quanto mais fe auiuauao as dores, tanto mais 
deilas triumfauajque mudança he eíta, fenhor,pois em 
vos não pode auer alguar Ate agora anguífiauciíuo* 
porefta hora voflajanão chegar, &  agora cobrifuos de 

luc*.n. fuor frio,vendouosnella? Indaagoracancaueis,&jaos 
olhos fe vos tornaõ fontes, &  as gotas de fangue co­
mo que foráo de agoa,por voífo diuinoroftoateochã 
vão correndo . Porventura não fabieis vos , quandò 
cantaueis, quantos tormentos vos eftauão efperando 
mquella hora? Sabieis , cerro, pois todo o futuro vos 
foy fempre prefente, Sc o voffo amado difcipulo tef* 

ioann.i 3. ti fica: Iefus itaque feienscmnh qu& 'ventura erant Juper eu?n> 
4‘ procefity &  dixit. £uem quétritisl i. Iefu, fabendo tudo 

que íobreelleauiade vir, fayo ao encontro aos que o 
vinhao prender , Sc lhes perguntou quem buícaesJ 
Pois,Senhor, como voífo amor fe vefte de tamdiuer 
fas figuras, ja trifte, ja alegre, jafraco, ja animofo, j» 
cantais, ja chorais?

Começa o Filho de Deos a mefclar fuas allegrias 
com noírastriftezas,nam mudandoíeem fi, mas mo- 
ftrandoo qtomou denos, Começaa comporaquella

diuina



diurna miftura de allegrias Sc triftezas,de forças &  fra- 
quezas^que auia de ofrrecer ao Pay eterno por rcfgate 
de noflas culpas. Horafe moftratam allegrc quecnn- 
tajheratam crifte que chora,hora tam fraco que rccea, 
hora tam animofo que fae ao encontro aos que o ve 
prender.Turboufe na cea,diz S. loaõ, quando diííeq 
hum o auia de rrayr; Sc leuantandoíe delia,cantou poc 
que fe hia cmtregar. O diuinamiílura das proprieda- 
desdeDeoSj&r paixões dos homés cõpofta.Náoquis 
o Pay eterno aceitar em fatisfação de noífas culpas o- 
bras fó diuinas ,nem tam pouco lo humanas. O filho ncos an­
de Deos na fortaleza Sc pureza de fua diuindade per- «s de fcr 
manecendo naõ podia merecer, porque naõ podia 
nenarropuro homem, inda juftificado ,  naõ podia de doar,nus 
rigor dejuíhça íatisfazer,aísim por feu merecimento naornc' 
íer limitado, como também por a graça Sc charidade 
com cj merecia, da mão d.e Dcosa ter recebido. Quo 
iemedio?lmientouodiuino amor que íe mefclafeo di- 
uino com o humano, Sc que hum Deos forte fe vnifle 
ahüanatureza fraca,para quedambas eílas naturezas amor. 
íe compuíeíie aquella confeição que fe auia deoffere- 
cerao Pay eterno a elle tão goítofa Sc fuaue.E foy o a- 
mor de Deos inda mais auãte,q tomado noíTa huma­
nidade, Sc podendo forrar alma Sc corpo de toda a pe­
nalidade,não quisfenao voluntariamente fujcitar(e a 
ellas.Poderáfò perhuadodamorremirnoscõrigu.ro- 6, 
ú  juílíça por proceder de hu Deos homem,cujo valor 
fora infinito, amando feu Pay eterno na humanidade, 
poftoq nem aalmafecntrifteccra, ococorpo penara.niftcPaak 
Mas,ò brando Deos,quizeftes pòr muitos títulos mc- nia dcúo. 
recer,aredempção,queíbperhu adodeamor,depois ta* 
de encarnado, nos podereis alcãçav. O piadofofenhor,
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(̂ apÁ6 'L /adefen fao
quanto vosdeuemos por efta diuinamiftura? Chega a 
dizer S. Ambroíio, que menos vos dcueramos, fe por 
nos morrereis fó alegre: Mimsmihicontuleret^mfimeum 
fiifcepifüt affeclum: fujccpit triflitUm mecimsvt fuam mihi U- 

wímb.I. io titiamlargiretur.i. Menos merce mefizeia,(enão toma 
jni.iic.ti. raminhapenalidade: tomou minhatrifteza, pcra rnc
4 c triftm. j  r ti . , , * rdar lua allegria .* mais penhorado me veio em ver lua

alma fantiísimafummamente alegre,Sc fummamente 
trifte.que fe a vira fò alcgre.Trifte pellos peccados dos 
homés:allegre porque fua morte era reígate do mun­
do, &: abria as portas do ceo. Tudo o que ncfta mefcla 
vemos de dor,de trifteza,de lagrimas,he noíío: tudo o 
que vemos dc esforço.deallegria,hefeu. Onde o glo- 
rioío Ambroíioenleuado na contemplação defta di- 

Amb.H.t. Ulna m*d:ura,diz ; Mihi compatitur, mihi dolet, in me á° 
4c fídc c.3 pro medolet, quipro J i  nihil haíuit quoddolerct. /. Por mim 

padece, dc mim fecompadece: em mim, & por mim 
íedeehum Senhor que naõtinhacm íi de que íedoef- 
fe. Doles Dominenon tua. fidmeAVulner*. i. Doeiíuos fc* 
nhornao das voffas mas minhas chagas.

E o gloriofo S. Auguftinho dando razaõ da turba- 
çaõjtemor, & triftezade Chrifto, diz; Jt>ui mortuuseft 
pro no bis, turbatus eji tdem ipje pro no bis. Arezãodefua 
triftezaheamefma que dc íua morte; por nos íe tur­
bou omefmo fenhor, que voluntariamente por nos 
morreo: foy trifteza, nao de necefsidade,mas de von- 

Ben fer i ta^e* ^ S.Bernardo admirandofe de ver S. Andre hir 
écs.An* para a Cruz taõallcgre &animofo, & ver Chrifto no 
r̂ca. horto taõ triftc que o chcgaua a trifteza atè a porta da 

morte, diz : Longe est Andrcas ab ea voce, Pater,fiferipo­
te fl- tranfeat amecalix ifte. i. Longe eftà Andredaquel- 
lavoz: Pay, fe pode fer, pafle de mim efte calix.^/rf

enim

is  Ionn. 
ira íl, 6 o»



ias lagrimas dos juSlos.
tníml Que he iílo? He porventura o feruo mais ani- 
mofo que o fenhor. Naõ por certo: mas eu vos darei 
a rezão de verdes o feruo esforçado , &  ouuirdes no 
Senhor palauras de tímido. t^Agnofco plane in dtice bellichrift© 
fujtllanimorum trepidationem -t Agnofco <tgroti vocemin me- deu a $• 
duo. Confidero charle At em , (lupeo mtfer At tonem , expauejeo fĉ ^for- 
dignationem. i. Quando Chriíto diz poífo em agonia; ço perao 
Pafle de mim efte calix, Ouço, & conheço no capitaõ ^*“ for- 
da batalha o medo dos foldados fracos: conheço n o ^ OU(lej' 
medico a voz do enfermo: &: quando ouço a S. An- lc íba fra- 
dreanimolo fallar amores à cruz, vejonelle o esforço âUC£caaj!a~ 
do capitaõ, que o fez forte , &: ouço a voz do medico. fraco. 
Nefta troca coníidero a charidade de Deos,pafmo da 
fua mifericordia, fico fora de mim vendo fuabrandu- 
ra. Porque o mifericordiofo fenhor, de S. Andrenão 
tomou 0 esforço, mas cõmunicoulhco feu; & tomou 
fobre íi a fraqueza delle: & ficou o fenhor fraco , &: 
o feruo forte. sJMifericors Dominusnon beati ^yíndre& ro~ 
buflum Jtbi fufceptt affèãum-qtiianon ejl fanis opus ?nedicus> 
fedruAlebabentibus. Efta he a grandeza dodiuinòamor, 
appareccr Chrifto fraco nahora da morte, pello que 
de nos tomou, &  os gloriofos martyrcs animofos por ^ 
o que delle receberão. ^uidmagnumfuerAty Domine Ie- 

Jii, f i  acce dente hora,propter qnarn veneras, tntrepidusJlaresH.
Que muito fora, fenhor Iefu, fe chegada a hora, por 
amorda qual tinheis vindo, cíliuereis nos tormentos 
fò animoío? Era grande couza apparecer forteoDeos 
da fortaleza ? Longe glorio(ius fu i t , qnandoquidem totum 
propter nos agebatur, vt non modo pafstocorporis , fid  et iam 
cordis affeãio pronobisfaceret^ & quosviuificabat mors tua* 
ttiA trepidmo robuHos, meftitiA latos* tadium aUcres, turba- 
tio quietos faceret. Muito mais glorioío foy apparecer-

des



C r  tS, üa defenfaa
tíes fraco, que fò animofo, &  pois toda efta eaufa era
noíTa/bcm foy que nao íò a paixão de voflb corpo,ma$ 
acriíteza ficanxiade voíío coração grangeaiTemnoíTo 
remedio: 5r quemefclando vosa fraqueza com o eí- 
forço,aquelles, a quem vòíFa morte daua vida,o voílo 
temoros tornaffeouzados,atriítezaallcgres, a turba- 
ção quietos,o deígoílo contentes. Do brada m erce foy 
fenhor, quepodendonos remir fo <:õ o vo (To esforço 
quizeftes ajuntar a vos noílãs fraquczas,afsi porq a ren­
dem pçaòfofse mais glotiofa» corno pera q o padecer­
mos porvos nos ficaise mais fuaue,&com vofsoexé- 
pio goftofo offerecermos à morte o corpo &: alma, 
que nos deftes,pois ófferecieis pornos,não fo a peísca 
diuina que do Ceo trouxeílcs,mas tudo quanto fazen. 
douos homem de nos to ma íf es»

3; Quando o filho de Deos encarnou, diz S,.Ioaõ Da- 
Damaf.i. rnaíceno, tudo tomou quãro no principio nos deu*Ni- 
5* hll eúYum*cfu&plmtAuit in nalura nofirn Deus cum infrinci*
c. e! vi pio pkfmãuit nos> dcfcctt ■: fzd omnu ãjfumpfit, cwpus, ani­

mam é" ccYtim proprtetiites, Toíus entm toti vnitus efl > 
ioú faluttm UrgiretuY: num cjuoà in ajfumptwn efi, incura- 
bile.i. Quando o verbo eterno encarnou, tomou cor­
po,alma, & todas as propriedades qem nos noprin- 
cipio plantou. Porque não ficafse em nos còufa que 
não fàrafse, elletodo a mim todo fe vnio,para que a 
todo defse íaudc;& corno de tudo quanto em nos pla­
cou nadaficoü portomar, nada, ficou porcurar.Podera 
elle tornar a nofsa natureza izent-a de todos òs males da 
penacomoa tomou pura d- .odososda culpa : Accepit 
nati/ram humanam abf^^peeut ;n illapuritate incfita erat in 
{lãtti innocett&s r̂fimtíi mt • pt > uifíet affumere abfiji defefiti- 
£*/í>diz$. ThomaSiAin ao somou verdadeiramentea

xioisa



Us lagrima, aos juslos. óz
tloíla natureza, todauiapor fer concebido polia vir­
tude do Spirico fantOj tomoua Tanta & pura,comoef- 
tcueem Adam no citado da innoccncia: &afsim co­
mo a tomouizenta da culpa, poderaa tomar liurc de 
toda a pena que nosveyo porcaufada culpa :onde as 
penalidades naò as eoncrahio por necefsidade,mas to­
mou por amor &  vontade, foi taócobiçoío de por nos 
mais &: mais padecer,q quiz, q nem alma,nem corpo, p 
nem fentido algü ficaflc izento de pcna  ̂como curio- q 4*.ar,i. 
famente moítra o mefmo Angélico Doutor na tercei-O
ra parte. No qual lugar com muita erudição & pieda­
de o Cardeal Caietano notou que tomando a natu- Caict. 
reza humana, dcificara todo ovniuerfo, quanto aos 
hens,&: tomando noflfas paixões,deificara nolTos ma­
les da pena :Sufcipiendo natura/n humanai o tum vniuerÇum 
quo ad bona, fufcemendo mala hominnm in generaütate paf- 
fionts deificauit quoadmala. Donde collige hua doutrina 
que nuncadeuia de nos cair da memória . Vbtinperfo- 
7ia Ferbi mala ajfumpta funt, deificataproculdnbio funt, & in - 
de reddita dejiderabtlia fuper aurum &  lapidem pretiefum. i. 
Depois que na peífoa do Verbo íe poferãonoíTosma- 

Jes,ficarao deificados, &dahi por diante as dores &la* 
grimas aperitofas,& dignas de fere defejadas, tidas 
de nos cm mayor valor que o ouro & pedras precio - 
fas:pondoasem íi as tornou para nosfuaues,quebrãdo „

^  -  Jt 1  c  r j j tn  o  f * ^

em íeu faeratifsimo corpo o afpero dellas . Muitos v v 
tem parafi que as fontes nacem do mar, &  q paffan- 
do as agoas por as veas da terra,perdé o íalgado &: fi­
ca doces.Se as veas da terra podem adoçar agoas fal- 
gadas,quepor ellas paífaò , comonáo adoçaria C h a­
to as dores que por as veas de feu faeratifsimo corpo 
$?aísaram? Callemfç os Stoícos antiguos &  nouos,que
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dado,&não concedido,que paixõesantes de o Verbo 
eterno as deificar,foífem doenças d’alma, como eiles 
ignorantemente affirmauam,jà depois quen’almade. 

^ lefuapparecerão,famremediodasnoíTas. E aísioglo- 
ioafhtrac. r^°^° S. Auguftinho motejando dos Stoicosdiz afsi: 
é o. Pcrcant argumenta, philofopborum> qtú negant in fapientem ca

dere perturbationes animorum. Stultamfecit Detisfapientiam 
huius mnndiy& nouit cegitationes hominum* quoniam van& 
fun t. i. Ver n’alma de Chrifto dores.&mftezas,&:nos 
olhos lagrímasjobrigamea clamar: Pereçam, & fejam 
tidos por falfos os argumentos dos philoíophos, que 
negam càyr no varam fabio perturbações , &  paixões 
d’alma : em Chrifto as tomar moftrou que a íabedo- 
riadeftc mundo eradefuario, &que os penfamentos 
dos homés faõ fonhos vaõs.

I0# Concluamos,conhecendo que pois vemos lagrimas 
nos olhos de Chrifto:ays,& gemidos morrendo,eftáo 

D.rh.in tam longe de diminuir perfeição,que,como diz o An 
caput.ç. gelico Doutor, fizerãoo facrificioda cruz mais fer- 
ad heb. mofo. £  0 contemplatiuo S. Bernardo diz : Se a pai- 

xam de Chrifto fora fò allegre, onde foramos buícar 
remedio peranoftas triftezas? Sefótrifte, com quem 

Bern.ícr. nos allegraramos nasoccafíões dallcgria? Exhümthi 
43 iu cau. i nter(i tím p o íu sjalutaris amaritudinis: ex hisrurfom fuanis vn  

Zlio confoUtionis: hac mc erigunt in aduerjis, in projperis re - 
primunt: dr inter lata triíliaque •vitaprafentis. •via regia in~ 
cedentitutum prabent vtrobique ducatum. i. Bemdito feja 
o Senhor,o vofto amor,que tal temperadeua voftasdi 
uinas obras, que nem as allegrias excluíflem astrifte- 
2as, nem as lagrimas diminuiflem a perfeição d'alle- 
gria dalma.Em vofta fagradapaixão cantaftes &  cho- 
jraftes>pei;aque defta diuina miftura hüas vezes tiraflb

o ca-



iv./í lagrimas cios juslcs.

i.

U y
o calix faudauel dc amargura: outras a fuaue brandu- 
ra da cor. foLição. Eífas couzas ambas mc Icuantão 
na aductfidade, reprime na aiiegtia,&: profperidade-, 
na trifteza faõ meu alliuio , no goíto moderação: &: 
aíll por efia eftrnda real me Jeuão fçguro entre as 
profperidades &adueríidades da vida prefencejcuan- 
douos em húa & cutra coufa por guia.

C A P I T. X V  I L
'Vo dom das lagrymasjj os Santos de Deos alcançarãot

Nces que trate das continuas lagrymas de 
Chtirto N. S. quero tratar das dos Santos,

- porque nos fique mais claro que não podia 
^altar ao Senhor odom dellas,pois foi concedidoem 
grande abundancia a feus feruos, porque a muitos 
dellas fe acabou a vida , dc lagiymas juntamente. E 
pera penetrar efta verdade, auemos de faber, que a 
bemauenturanç3 das lagrymas da qual o Senhor fa­
lou noEuangelho , Gorrefponde ao dom da fciencia 
diuina , como enfina o Angélico Doutor , & antes n 
deile o gloriofo S. Agoílinho. Sàenth (diz ) coninmt 4 
Iugentibus qui didicerunty quibus mdis vinãi funt,qu& quaji 
hotin petterunt. i. O dom da fciencia & a bemaucntu inmomc* 
rança das lagrymas andão junto , porque quem dcc9-antc 
vetas alcança quão grande bem feja Deos, & as cria-1Ilcti* 
turas quanta ocafião de mal,não lhe fica nefta vida 
fenão chorar,afli pollo bem eterno de que fe vè lon- 
ge,como pollos males prefentes,dequefe vè cercado,
&  arifcadoafer dclles prezo.E quantomaiorfor o do 
da fciencia diuina, tanto mais continua fera regular­
mente a abundancia das lagrymas , porque quan­
do 05 fubjeitos íaõ femdhatues, fc verifica aqueila

fen-

D.Tho *•
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ordinária 
mente os 
mais tan­
to, derra- 
,nao mais 
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Rom . 8. 
n, x6.

O Spiriro 
fanto faz 
gemer os 
juftos em 
q mora. 
-U.Thorn. 
ibi. Icdl. 5.

£  ap- t 6T> a

fentençs de S. Agoftinho : £hanto quisque eft fnnftior, 
&  defiderij fanãi plenior , tanto ett eius in orandofletus vbe- 
y m . i. Quanto cada hum hc mais fanto,6<: cheo dos 
fantos deíejoSjtanto na oração Tuas lagrymas íaõ mais 
abundantes. Palauras faõ dos cidadoés da Cidade de 
íerufaiem,diz o S.Doutor; As lagrymaspera mim íaó 
páo de dia & de noite : &:, Lauarei porcodos o meu 
leito,& o regarei de lagrymas.

Palíemos polia memória as vidas dos fantos,6c ve­
remos efta verdade bem clara,& eífcituado nclles, o 
que o Apcftolo S-Paulo diz obrar o Spiriçu íantoem 
as almas dos juftos: ípfe enim fpiritus pofttdat pro nobis 
gemitibus inenarrabilibus. i. O Spirico fanto nos faz pe. 
dir os bens eternos com cfficocia gemidos,que íc-
nao podem cantar;ou porque cm íi faõ quafi fem nu­
mero , por ferem contínuos,ou porque faõ de bens 
eternos,q carece de medida,como declara S.Thomas.

Lagrymas de Vauid.

Q Vem porà os olhos n’aqueile viuo cfpelho 
dos penitentes Dauid , que não veja ferem 
inenarraueis os gemidos & lagrymas, que o 

Spirico fanto nelle cauzaua? pois chorando atècan- 
íar,nunca canfou;mas continuou no exercício dcllas, 

Pfa.tfn.7. até enuelhecer,&: quafi cegar. Laborauiin gemito meo. 
i. No meu choro rac canfei, não chorei minha culpa 
com poucas lagrymas, mas forão tantas que me fãti-

f uci,canfei,& quafi desfallcci, Defagjtns fum> \è Vata- 
lo. Algus de nos fc dão por bem contritos,fe na cò- 
fiftaõ,ou fagrada communhão,lhe arrebenião quatro 

lagrymas; mas Dauid,a quem 0 Sphito fantode veras
enfinou



enfinou a chorar culpas,com tanto feruor &: abunda- 
cia as dertamaua , que quaíi a humanidade dcstalle- 
cia. O urros,depois de chorarem,fufpendem o cuido 
às lag4 vm;ts,&: voltaofeas allcgnas. Não foy Dauid, 
diz $. Chryfoílomo , Sicut nos,qui vno dievt plnrimum 
laborantcs.atque aâco nec vno aiudem,nos ipfosrifm, volup- 
tati &  oito tradimns. i. Como nos,que quando muyto 
hum dia, & nem eílc inda rodo, nos recolhemos, &: 
choramos , mas logo emterrompendo as hgtymas, 
nos damos ao rifò,goíto,& paííatcmpo. Dauid diz: 
Ià nos dias pa íTado s me fatiguei no choro,nelle con­
tinuo de prefente,farei o meímo no futuro. Non foi um 
dicitpr<zteritum,fedctiam fmuram, laboram, lauabo, rigabo. 
T" chorei ate canfar, mas inda tornarei a canfar,laua-

t. i lagrimas ã 64.
Ccníidc' 
remos q 
deoois dc

á

granescul 
pas fc coa 
íeííaõ Sc 
comú"ão, O
tíbios, & 
fem h ú a 
!ac>ryma. 
Cluy f.ibi:

3-

ici, & regarei o meu leito com minhas lagrymas por
toda a vida. Ver totam vitam hocfecit> diz o meímo
Santo. K í̂udiamus> &  compungamur. Ouçamos &com *
punjamonos,&:aprendamos a chorar peccados.Eflas
palauras danoila vctfaôJauArei,regarei,bem declaráo
a abundancia das lagrymas,pois íenão laua nem rega
fenão com grande copia de agoa : Mas o gloriofo S. Hj cr‘ in 
IT- ^  r J 1 ^ -  yr PfalterioHieronymo a quem leguem o Cardeal Caierano, Va- Cihcbr*o
tablo,Ianfenio,& outros crcsladáo da fonte Hebraica 
outra palaura,quc por hyperbole inda declara muy- 
to mayor abundancia,a qual he natare,nadar,& lem5 
Natarefaciam Icclum meum. i. Farei nadar o meu leito.
Táo contrito eítaua Dauid de ter offendido a Dcos, 
quearrebentou neftc grande encarecimenro: chora­
rei tanto atè que faça nadar o meu leito, como em 
hú mar ou rio alto. Ay de nos,cujas lagrymas não íó 
não baftão pera nadar, mas nem pera regar, nem la- 
uar culpas contra Dcos commctcidas, &  paílàmos a

vida*,

C<-ÍO
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Cap‘ > 7 -  Da defenfá
vida,como dizemos, a be! prazer.

h acrecenta o Prophera dous efíeito-sde Iagrymas, 
que por ferem mais verdadeiros,que encarecidos, os 
quero declarar. O primeiro, Turbatuseji a fu rore oculus 
mensÀ. ScnhoraconcinuaçãoôCabundanciadas lagry 
mas fizerão em mim duas coufasf que quero que ro­
dos faibão,não por melouuar,maspera eníinara pec- 
cadores como íe grangea comvofco perdáo de cul­
pas: A primeira,que era tão grande a ira 2c furor que 
tinha contra mim por vosauer oífendido , que meus 
olhos adoecerão de chorar,2c feme deminuioa vida, 
2c quaíi que cega.u&.Caligattit prat amaritudineoculus meus* 
leS.Hieronymo: 2c Caiccano. Tineartit, Yatablo, Bri- 
xiano, Corrofitett facies m ea .S cn h o xas lagrimas falgadas 
ò í amargofas mecredarão & roerão os olhos,2c faces 
como traça. O íegundoeffeito foy. Inueterauim ter b it- 
micos m eos.i. Lagry mas mc fizerão cobrir de cãas ante 
tempo,por me ver entre inimigos,que não fò me não 
confolauão nellas , mas calumniauão, Canos contraxi 
ante Çenettutis me& tem pus, m axim e inim icorum meortim 
gáudio» i Godo de inimigos magoa muito, 2c as lagri­
mas que pcrfeguidodelles derramey, forão tantas, q 
enuelheci ante tempo,

Lagry mas defao Pedro*

Ois quem poderá declarar a immeníidade das 
gotas d*aquel!a amargofa chuua que nos olhos 
do Apodolo S. Pedro arrebentou, 2c primeiro 

nos de Iefu naceo ? Quando edando prezo na cafa do 
Principe dosfacerdotes, 2c podo em juízo diante dei. 
le, falfamente accufado & mal tratado de feus inimi­

go?

I

J h



gos,cfquecido do que padecia, &  lembrado de qual o 
difcipulo depois de onegareílaua,feus piadofosolhos 
para elle voltara. Ouueneíte príncipe dos Apoílolos 
continuas lagrimas de dor, 5 c de amor. As de dor, na- 
quelia noite ciuerão principio, 5 c na vitima de íua vi­
da termino:porque como teílifiea S. Clemente Ro- Clcm.iu 
mano, porhiíaque negou, todas chorou, com tanta lcIlía"n® 
abüdancia q as faces lhe creílarão 5 c tornarão os olhos garo. 
de íangue por de continuo cíhlarem lagrymas q íaõ no. 
fanguedalma, comodiííe hü antiguo. E neílefentido 
explica Baronio a Nicephoro quãdodiz,que S.Pedro j l̂cccpíl* 
tinha os olhos borrifados de íangue. As lagrimas de a- 
mor lhe começarão dia da Aícenfaô de Chriíloporq Drj,0j n 
omo refere S.Thomas de S.Clemente,taõgrades íauioa.cij, 

dades lhe tomauáoda fuauifsima prefença,6c fantifsi- 1ĉ 2m 
ma cõueríação de feu Meífre,Senhor,6c amor q todo 
fe reíoluia em lagrymas quãdo fe via delle aufente. O 
dicofo apoftolo retrato de penitétes,&: amãtes. O la- 
grvmasde dor,8cdeamor:Ò diuina mefcla q não fola 
uuíles a negação de modo q Pedro népor palaura,foi 
por Chriíto reprehédido,mas tornaíles o perjuro fau- 
do(o:onde vos eífais tudo apuraes de maneira, q na5 
fica que reprehéder,mas premiar. Das lagrymas deite 
íanto ve os capítulos vltimos deíle tratado.5

uas lagrimas dosjtiHos. 6  5

Lagrymas da Magdanela.

S Epozermos os olhos naquellafamofa peccado- 
ra da Cidade, a quem as lagrymas tornarão mui­
to mais fermofa depois que lhe amanheceo a luz 

da diuina graça , do que a fazião os curiofos 5 c vãos 
enfeites no tempo da culpa,acharemos ferem rãoin-

v I nume*

.9,
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( a p - \ j -  D a d c fe n fa .
mnncraueiscomo. as areas do mar. Quãdo cila pecca- 
dora íe conuerteo,nas lagrymas, cõque os pès cie lefu 
regou,afogou fuas culpas, 6c alimpaudoos com os ca- 
bd !os naõ tirou nodoas delles,mas alli deixou asfuas; 
porqquea Chriítoalimpa, a íi proprio purifica. O n­
de S. Ber nardo fermão 5. dos cantares diz: Huiusbeatd 
f&nitcntis exemplo, &  tti omifera amplectere pedes, pUca of- 
ctdis> rtga lacrymis , qui bus non illum Luesfed te. Outra 
vez, como querem graues Doutores regou eíta fanta 
Magdanela os pes de Chriílo, quando na vitima cea 
que tcue em Bethania , íeis dias antes da Pafchoa, 
antes de íua morte, lhos vngio com vnguento pre- 
cioío 6c com feus cabellos alimpou . Oliaria acceptt li­
bram ‘vngueníi prctiofi\ c? vnxitpedes Icfli, &  exterfit ca- 
tillisfnis, Mas porque o Euangeliíla S. Ioaõ aqui naò 
tez mençaó de lagrymas,dizem muitos que lauou M a­
ria os pès fo com agoa, ou os alimpou com os cabellos 
do pò do caminho, 6c com o vnguento vngio, & daõ 
por razão que não chorou , porque aquella obra era 
pera demoílraríeu grande am or, 6c nao pera pedir 
perdão de culpas, como a primeira vez. Toda via te­
nho por mais pio 6c verdadeiro dizer que também,alli 
ouue lagrynias : & julgo por fraco argumento, de as 
naõ auer, dizer que era obra de amor, como que o a- 
mor naõtiueíTe também fuas lagrymas, fegundo diz 
S. Bernardo. Digo pois que quando a primeira vez 
vngio os pes do Senhor , derramou fobre elles lagry­
mas de dor 6c de amargura de feus peccados,compa~ 
radas pello meímo fanto , a agoas turuas de inuerno; 
a fegunda , fendo jà fanta , foraõ lagrymas d’amor 6c 
chuuas de verão q caem íobre flores. Eílauaeílafanta 
naquelles vltimos dias tomada das faudades 6: inti­

mo



lagrimas dos juBos.
910 fentimcto de faberquc feu medre òc fenhor fe auia íu-;íc>- 
dah? ipoucos dias per mortede Cruz aufentar delia,& aS°*s

«ade no modo p o f iuel íatisfazer a íeu grande a niacrno 
/. aos faudofos ôcintimosadedosdelle,comprou 

hi iibra devnguento preciociísimo (o qual íudas bõ Marci.14. 
aualliador de couías temporaes aualliou em mais de C 
trezêtos dinheiros)& toda a derramou,íobreo Senhor n.6. 
parte delia aos pès,parte fobre a cabeça,parecédo pou 
coa feu grande amor tudo o que (poftoq muito euf- 
toío) defpendeíleem feruiçodefeu Senhor,q íobre tu­
do amaua. Alli vltimamente aos pés do Senhor lança­
da não fòos alimpou,&vngio, mas com lagiymasda- 
mor regou,& os abraçauacomo dcíejo de reterá hum Dlus’vc-

:nhor que daili a pouco fabia,por lho ter ouuido, q zcs regou 
■ iella fe auia de aufentar. E o E uangelida, fe alli naõ 
tez menção das lagrymas, não foy porque faltafíem, pés de 
antes entendeo que badaua referir o modo com que 
ao principio vngira , alimpàra , regara os pès do Se- c° agry 
nhor,peraentendermos quealli, onde a obra era não 
de dor mas de fummo amor, não laltariaò lagrymas 
brandas & faudofas, íemelhãtes às que depoischorou 
junto ao moimentoimascomooEuangeliífa pretédia 
começara tratar da paixaõ do Senhor, tratou fo do 
vnguento que efta fanta derramou, do qual íudas to­
mou occaíiaõ pera o vender,fentido de lhe não viras 
mãos, peradelle fe poder aproueitar , por fer ladraõ, 
como o Euangeliíla apontou. S. Lucas na conueríaõ 
tratou das lagrimas , pera declarar quaõde verdade 
a Magdanela íe conuertera: S. Ioaõ não dellas, mas 
fo do vnguento, porque a íeu intento, porentáo iífo 
era o que feruia.

Mas ou hüa fo vez ou duas eílasãta aos pèsde Chri- 
• I z ílo

mas.
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fio choraífe, muitas forao as lagrimas <Tamor arden­
tes 6c fuaues, que nãofo ao moimenco, mas depois no 
deferto metida^a lada por trinta annos derramou, a- 
partadadetoda aconueríaçaõ humana,leuantadapel 
los anjos ao Ceo, 6c tornada a trazer aterra. Afsi  paí- 
faua pola memória o dia em que lauaraos pès de Iefu 
comlagrymas de dor, ôc tornaua a lhos lauarno fpiri- 
to com Iagrytnas d’amor. Bem podemos cuidar que la- 
grymas de jo.annostao ardentes tão fuaues,tão con­
tinuas, apuraraõ, 6c aquella alma fízerao digna de fer 
leuantada ate os Ceos pellas mãos dos anjos,mas que 
também creílarião aqueiias fermofas faces, 6c farião 
doentes feus olhos,como ja diílemos deS.Pedro 6c de 

Ditcfásâ  Dauid. Às lagrymas de dor,as chuuas do inuerno dura 
almas a õ L*ã0 a eíla fanta pouco tepo ;6c as de amor,as agoascla- 

ras verão,q tegáo flores,por toda a vida.Compare 
inuerno monos com eíla fanta,vejamos fe ha em nos lagrymas 
dula° a$de dor,6c de amor; íeaquellas íaòbreues, eílas cõpri- 
doTeráo das. Mas,ay de nos,q nem hüas, nem outras temos, ôc 
muito, quãdo muitojâs vezes algüas de dor,as deamorfaõra- 

ras:mashuas 6c outras neftafantaforao innumeraueis,

Lúgrynuts defanta 'Tanla.

, Antes q paífe mais auante,quero ajuntara eíla
§H fanta aquella grande matrona S. Paula efpelho 

^das verdadeiras viuuas, mãydas perfeitas frei- 
ras:a quafdepois q com o dom da fciencia do Spirito 
íanto alcançou,6c entendeo qnão vinhaõ apreço os 
foberbos edifícios 6c paços de Roma,cõ o pobre preíè- 
pio da humilde Bethlehe, fe entregou rato ábemaue- 
turança das lagrymas, que mcreceo ouuir per mui­

tas



tas vezes com os olhos da fè chorar o menino Iefu,do 
proprio modo quechorou no edreito prefepio quan­
do naceojcomoeila juraua a S.Hieronymo. Efeuso- 
Ihos, dízomefmo fanto cráo fontes de lagrymas, &: 
que a via chorar peccados leues, cuidaua que choraua 
grauifsimas culpas, porque tantas erão as lagrymas. 
In cjua fontes crederes lacrymxrum : itx lenix peccata pUn- 
gebat, vt grxuifsimorttm criminum crederes rexm. Eu te 
mendo, diz o fanro, que polia continuação &abun- 
danciadas lagrymas viedea cegar, aamoefteh^/^YÉ- 
ret oculis, &  eos jeruaret Euingehcx leãioni. i. Que per 
doafleaos olhos, &c osguardaífe pera a lição do Euan- 
gelho. E ella me refpondeo ; Turpanda eft fxcies, quxm 
'ontra Dei prxceptum purpurijfo, &  eerufa, &  ftibio ftpe de- 

pin xi. Longus nfiss perpeti componfxndus eft fletn. i. O ro - 
do, que contra o preceito de Deos tantas vezes com 
as podaras torney aluo corado , pera agradar ao 
marido, & ao mundo, judo he que o defcóre a pe­
nitencia, pera contentar aChrifto. Os olhos , que 
com o reluzente edibio 8c antimonio pretendí dila­
tar , &  apurar das humidades tornandoos mayores 
8c refplandecentcs , bem he que as lagiymas falga- 
das mos roam, edreicem, & afeem. O longo rifo, pa- 
gueo , 8c recompeníeo o perpetuo choro . O fanta 
matrona retrato viuo dashoneftas viuuas, medradas 
religiofas , quão bem recompenfades com as lagry­
mas amargoías 8c continuas osvaõs penfamentos, os 
rifos, os demaíiados enfeites, pois aisi choradespec 
cados leues, como que fôreis culpada em graues cri - 
mes ! Ay de nos que pera grauifsimas culpas não te­
mos nem breues lagrymas. O forte & prudente mo- 
lher , quanto mais prendefte &: roubades os olhos
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C t f 1?  S D  d defe
1c I fu y  dos Arre quando virão os teiis comidos 

Sí gaíudos com o continuo choro» qae quando cc n 
o eftibio tomados grandes 8c fermc' - s leuauão apos (I 
não To os do marido,mas os de tom. mar ac.

LagrymdsdeS. Hieronymo.

E Que diremos ás continuas lagrimas de S.Hier. 
O qual aconfeihando a S.Paula q perdoaíTe aos 
o l h o s j n u n c a p c r d o o u a o s fe u s: p e r a o u t r e b r ã d o 

peraíi rigorofo,como he cuftumedos sãtos.Entremos 
por aquelle aipero Sc medonho defeitodc Syria,onde 
o Sol queima,8c torna os moradorés íemelhantes aos 
de Etiópia , ao qual por o temor do inferno Sc amor 
de Chnfto efte fanto fe condenou,pera liuremente fo 
em companhia de feras,tygres,leoéspofto,fer algoz de 
íimefrno, 8c chorar leues culpas ftidas delíeporgra- 
ues)com continuas lagrimas:6couuiremos poraquella' 
temerofa efpefTura foar os gemidos, 6c íufpiros faydos 
do intimo dalma,veremos cada dia fairde feus olhos 

Xpifrit. rios de lagrymas: Quoúdie lacryw£> quotidiegemitus^ ad 
lefu iacebam fe d e s , ri gabam lacrymis, crine tcrgebam  . Me- 
mini me clatnantem dtem crebrb iunxijfe cum notte> nec prius 

^as fcré- àpecloris cejfajfe verboribus, quam red ir e t , Domino incrt- 
jião a al- pante, tranquillitas. Tejlis efl mihi Dominus, pojl multas 

lacrymas, pojl coslo inhaventes oculos, non nttnquam vide- 
U mão o bar mihi interefíe agminibus angelorum : & Utus gaudens 
.cferropa qíie cantabam . Poft te in o dor em vnguentorum tuorum cur- 

remus. t. Eu alli fo comigo Sc com Deos proílrado Sc 
lançado aos pèsdclefu , os regauacom lagrymas, Sc 
alimpaua cõ oscrecidos cabellosio choro,os fufpiros 
nãoeraõ de hum dia,Sc outronaõ>mas detodos:& lé-

brame



brame que chorando, & bradando em vos alta,&: lan­
çando gemidos ao Ceo, muitas vezes ajuntaua os dias 
comas noites, nem ceíTaua de feriro peito com açou- 
tes, ate que (mandandoo meu fenhor) íe me abria o 
Ceo,6c fe tornauapera mim claro 6c fereno. E teftcmu 
nha me he Deos,q depois de muitas lagrymas,depois 
de ter os olhos pregados no Ceo por muito tépo me 
pareciaàs vezes,poragrandeconfolaçaõ fpiritual,quc 
Deosem minha alma caufaua,que me via prefente no 
meyo dos anjos,6cailegre 6c cõtente,mudaua o choro 
em canto,ôc dizia; Apos ti fenhor,correremos no fua- 
uifsimo cheiro de teus vnguentos,q allegraõ 6c alienao 
as almas, mais q o vinho. Eftas fao as lagrimas cõrinuas 
■ eíle íanto-,eílesos fuauífsimos frudosdellas,qmuitos 

com curioíidade lemos-, mas, ay,poucos imitamos, 6£ 
menos goftamos, 6c exprimentamos.

Lagrymas de S. jíuguftinho.

A Continuaçaõ dasdaquellegráde À uguílinho 
frudo das deíua piadoíifsimamãy S. M o nica, 
.aqual tendo® hüa vez gerado por a carne pe- 

ra omundo,o gerou depois muitas 6c muitas poras la- 
grymas peraChrifto,qué a explicara? So fei dizer, por 
menãodeter,q nellas naceo,nellas fe baptizou, nellas 
viueo,nellas morreo,como os íiuros deíuas ccfiíTbés, 
6c a hiftoria de fu a admirauel vida nos eníinao.E quaõ 
abundantes quaõ continuas foraõ as lagrymas de dor, 
6c de amor, em queviueo, 6c em que morreo, pode- 
mos julgar por as em q naceo. Ouçamo!o.Eu,dizelIe, 
andaua, fenhor, fluduando entre rcceo de deixar ma­
les , 6c deíejo de abraçar bens, vacillando fe morre -
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Lib.S. co.ii 
fcir c. 1 
& 11.

riaaMortc,ouviuiriaâ Vida: E nãoacabauadeviraras 
coitas de todo aos falfos íonhos,porque podia em mim 
mais o pior antiguo,queo melhor nouo: Hífitansmori 
moYttiÇr viUvitiere^lufque mnievalebat detertus molitUy 
quam mcliits infolitum. Em fim,Senhor,chegou aquella 
ditoíahoraemquevos de todo defterraftes as minhas 
treuas, 5c rompeítesminhas cadeas, & pera iíloman- 
daftes fobremim húadiuina Sc grande tempeftade de 
vofToeficax auxilio,quequebrafle todas as amarras de 
minhas culpas, obortaeflprocelUingens. E com efta tem­
peftade desfeita desfizeftes em mim quanto eu contra 
vos tinha feito.* & com voífo diuino Sc poderofo impul 
fo acabey dentrar por a barra do largo mar de voíTa 
fanta ley,5c chegar ao porto da vida: foy pera mim eífo 
entrada tão branda 5c fuaue,porque a tempeftade,que, 
íobre mim mandaftes, trouxe comíigo hum grande 
ehuueiro de lagrimas : Ferens ingentemimbrem Ucrjma,-» 
rum. Que não fo forao meu remedio, mas pera a trifte 
aimaaliuio. Eu pofto neftepaíTo,fendome as lagrimas 
ja goftofas,defejofo demever onde a minha vontade 
as podeíle derramar, Ôc lançar gemidos, ÔC vozes altas 
pera o ceo» fem termais teftimunhas quevoíTos diui- 
nos olhos,deixey toda acompanhia, ôc fuy bufear lu­
gar folitario, ôcarremeceime debaixo de hua figueira, 
não pera me efeonder como Adam, mas pera alli fò 
vos reuelar todo meu coração: ôc tal eftaua eu, quan­
do alli melancey,quemaldireyagora 5ccomo foy:alli 

•grjrmss Dimifi ha.benas Ucrymis,&proruperunt flumina. oculorumea- 
cio íaSoS rum^cceptÂ c'ficnjjcíum tuttm. i. Largey as redeas às la- 
foaDeos. grymas,6carrebentarão demeusolhos rios, facnficio 

a vos Senhor muy accepto,que não fabeis defprezar as 
do. coração contrito. Se tantas forão as lagrymas de.

ftc
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fte fatiro quando dc nouo peraChrifto naceo,quan­
tas feriàoasem que vinco, &: morreo. E íuas brandas &  
deuotifsimasconfiíToé$,feusinflamados foliloquios, q 
fò com Deos paflaua,mofl:rão bem que viueo em hum 
mar de lagrymas: ora chorando com íntima amargu­
ra d alma, annos qttos comedit locufta. i. o s  annos da cul­
pa que comeo o pulgão,& feu coração não fru&ificou 
perao ceo, mas para mundo, carne, inferno; horafuf- 
pirando por a f-ermofuradiuina.Ay de nos que nem vi- 
uemos, nem morremos em lagrymas, porqnellas naò 
nacemos,mas friamente nos conuertemos aDeos,íem 
lhe pedir venha fobre nos a poderofa tempeflade de 
feu auxilio , que quebre de todo as amarras que nos 
tem prezos no mar defte mundo. Conheçamos que 
pera arrancar hua alma da terra , ôc leualla ao Ceo, 
he neceflaria hua tempeflade desfeita. Quando Deos 
quiz leuar pera o Ceo a Elias diz a diuina Scriptura; 
x^Afcendit Elias per turbinem in caelum. i. Subio Elias ao 
Ceo por hua tempeflade, pera enflnarque defta ma­
neira fe arranca do mundo*

Pera hua 
alma fe 
tornar a 
Deos he 
neceiraria 
hua tem- 
peftade 
desfeira 
todo mao 
eftado 
desfaça.
4 Regum 
capa.n .u

Lagrimas de Elias, de S. Bento, e> 5. Bernardo.

Seouuerade recopilaraquia immenfidade das la­
grymas, não digo de todos os íantos que na bem 
auenturançadellas forão eximios,mas fó dos pri­

meiros pays,& illuftrifsimos troncos na virtude & fan- 
tidadedasfagradas Religioés,foraneceíTariofazerou- 
tro mayor volume. Como poderey epilogar &: reduzir 
embreucasdogrãdeElias habitador do mote Carme- 
lo>,eom as quaes creo q regaua os olhos quãdo orãdo 
cd osgiolhos em terra em o cumedefte mote fechaua

6c
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6c abria osceos?quandoabreuiandoferefuícitauaofi-
j.Rch.c 17 lho da viuuai5 Quem com poucas palauras explicara as
n.i.&cap. dogloriofo S.Bento,comque regou odefcrto,&o tor
íacob.íi nou em Jârdim de flores,lirios,& rofas doparaifo,que
n.17. fam cantos, que não feyfe abaixo poderey contar leu

numero? Quem fem compor jufto volume declarara
as continuas lagrymas dopurifsiino , & deuotifsimo
padreS.Bernardo, a quemellas erao tão fuaúes, que

Bcrn.Cat, chamaua: vinho & alegria dos anjos.* perfume da 
icr.30. n . r *

vida,goíto dagraça,íerenidade d alma, &: mil amores 
lhefaílauade continuo,derramando hora as de amor; 
hora as dedor3como dilTemos acima: & no ferm. 35?. 
dos Cãtares,por aexperiencia q dellas tinha, diz,que 
rornão h£a alma tão efpantofa ao demomo, que foĝ * 
dondeas vè.

Lagrimas do SerapbicoTadreJao Francifco•

M ÀspoisnaopoíTofallarde todos, direy da- 
quelles dous Hercules que femprea Virgem 
Maria aprefentoua feu Filho,pera com feus 

fagrados hóbros foílcrem a Igreja Catholica3peranun 
ca padecer ruina. Hum dellesfoy aquelle milagre da 
graça,efpelho do amor de Deos,retrato delcfu cruci* 
ficado,o Patriarcha SeraphicofaõFrancifco, do qual 
efcreue feuglorioíifsimo filho S.Boauentura,que pel- 
la continuação, &  abnndancia das lagrymas veyo a 
cair em graue enfermidade dos olhos, &aconfelhan- 
dolhe o medico,q íe não queria perder a vifta.mode- 
raflfe as lagrymas,lhe refpondeodrmão medico,antes 
quero perder o lume dos olhos,q afuauidade &c bcaué 
turança das lagrymas, porq os olhos corporaes vem

o que
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oquenoscfta inz do Sol,a no: & as formigas cõmua 
moílra,mas as lagrymas apniáo a alma pera verem a 
D cüj cÕ o lume da gloria, E pcra cíle Seraphim hu­
mano 5chome diuino poder áfua võtade chorar, 5c 
podo 11a contemplação da paixão dc Chrifto derra­
mar rios de lagrymas com altas vozes 5c gemidos, fc 
liia meter pellas brcnhas ôc defertos apartados da 
conuerfação humana.

Lagrymas do beati/simo TatriarcbaS.Vomngos*

O Outro Hercules diuino he o fantiífimo Pa- 
triarcha noíTo S.Domingos, que antes de fer 
nacido forao fuas proefas prophetizadas , 5C 

no berço matou as biboras, molhando que depois de 
grande,com fua maça da palaura diuina proftraria os 
monftros das herefias > 5c domaria as feras dos pec- 
cadores,ôctranfplantaria as aruores leuandoapos fi, 
mas nao pera íi, os oraçoes arreigados na terra def- 
arreigadoos pera Deos.Todas eflas marauilhas obra- 
ua o Pacriarcha fantiífimo abrazado no amor de 
Deos,arrebatandoíe na oração, aleuantado da terra, 
derramando tantas lagrymas, (ufpiros , 5c gemidos 
que defpertaua os frades , fem elle o aduertir. E 
quando dezia Miífa ( que era todos os dias ) medi­
tando a paixão 5c morte d e l E S V  Chrifto noffo 
Senhor que nclia fe reprefenta,como diz S* Paulo, 
lhe corrião as lagrymas ace o chão em tanta abun- 
dancia 5c' preíTa , que os circunftantes fe admira- 
uão como era pofiiuel hum homem chorar tanto* 
E foylhc neceíTario , quando não cra forçado

dizer

Bonaa nt 
vitaB.Ftã 
c.S .& io .

± *

CaíHf. p. 
p liiu.l. 
c.58.
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£ap: 17. *Da defenfao
dizer MííTa em pubIico,irfc meter em húa capella a- 
partada,pera liuremcncc poder chorar fem inquieta­
ção , ou pera melhor dizer, admiração dos circutn- 
ftantes.

Lagrymas do heato Vadre Tgnacio*

V LtimamentccommunicouDeos noíTo Senhoro 
dom das Iagrymas ao bemauenturado P, Ignacio

Socfiuo ûn<̂ a^or dafanta Companhia de I E SV, em tanta 
* abundancia q íoy neceíTario pedirellc meímo a Deos 
noíTo Scnhor,que lhas moderafle: & ficou nefte dom 
tao fauorecido de Deos,que parece tinha em íua mão 
as redeas das Iagrymasq)orquequandoqucria>feus c 
lhos cráo íontes,outras vezes fubitamente as eftanca- 
ua* & com eftas lagrymas regou as plantas & flores, q 
no jardimda Companhiadelefu plantou.

C A P I T .  XVI I I .
Como 0 dom das lagrimas foy mais continuo em 

Chrijlo ?ioj]o Senhor que em nenhum Janto, 
t? da caufa dellas.

O Euangelhonão lemos que choraflc Chri* 
fto noíTo Senhormais que duas.vezes,a fabcr, 
na refurreíçãode Lazaro,&fobre Ierufalem. 
E o Apoíloíoíaõ Paulo acrecenta a terceira, 

m 7# que foy na cruz: mas a commumdo&rina dos Tintos 
doutores nos enfina que muytas outras chorou. E a to 
dos he manifefto quenaceocom as Iagrymas nos o* 
lhos,poisalgreja canta: Vágit infans interarfta conditas

prffcfti.
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frétfepiâ. i. Chora o minino naciJo poíto no eílreiro 
prcicpio. E S. Chryfoftomo, corno acima diílemos, 
tempera íi que chorou íobreludas.E os cxpofidorcs 
do Euangelho , quando- tratao da oração do horto, 
dizem,q quando fuou fangue, juntamentederramou 
iagrymas,mefclando o íuor íanguinho cõ a agoa dos 
olhos,& aíll decia ate a terra.Mas não sò neílcs paí- 
fos, mas quafi em todo odifeurfo da vida, piamente 
cremos,que forão nelieas lagrymas,ao menos nos lu­
gares de ícu rccolhimento,continuas;& q não oraua, 
íem feus olhos ferem fontes,dcrramando às vezesla. 
grymas d’umorjContemplando a infinita bondade de 
Dcos,&: feu grande amorpera ogenero humanojou- 
*ras,as de dor,confiderando a immenfidadc denoflos 
peccados.E nefteexercido paíTouÍuafantifíimavida, 
n’aquelles trinta annos, q morou com fua puriílima 
Mãy,& cõ o Patriarcha & jufto Iofeph : na qual fan- 
tiíli ma familia não ha q duuidar,q aiiia còtinuo excr_ 
ciciode oração vocal,6c mental acópanhada demuy- 
tas Jagrymas:porq não podia faltaraoSantodosSan- 
tos o que aos juftos foy tão familiar como ja moftrei, 
pois íaò paõ,&: fuíientaçãodaalmadedia,&denoite. 
E depois q elle teue por bé dc fe manifcftar ao mudo 
de idade de trinta annos,& bautizado ir ao afpero de- 
ferto, apartado de toda a conuerfação humana, por 
indubicaueí tenho que a oração dàaqucllcs 40. dias 
deeítreito jejum,&  rigorofa penitencia.foy quafi cõ- 
tinua,&: acópanhada hora deamorofas,hora dedolo- 
rofas lagrymas. Saindo do deíerto tinha por cuífume, 
como notaoos Euangeliftas, recolheríedenoite aos 
motes,e pcrno&ar^;?orMioneVeiÂ.Em oração deDcos. 
Que quer dizer,Em oração feruétiíTima,egrãde,como

Ch rí fla­
na oração 
do horco 
não sò 
fuou mas 
derramou 
lagrymas.

N o exercí 
cio dabé- 
auctutãça 
daslagry* 
mas pal­
iou Chri- 
ião avida*

Matt- 5. 
&: 4.

Luc 6.iu  
12.
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a ira grande chamamos ira de Deos. Neílas noires, 
que em oração,& medicação paíTaua, não ha quedu-

ÜO as noi ^ 1 Y i • i j J
tcscm ca- uidar , derramar muycas lagrimas acompanhadas dc 
mas deli-nnuycos gemidos &  fufpiros. Efinalmente podemos 
fidcrc bé° dizer <3ue e^ e Senhor nas lagrimas nafceo, viueo, &:
como as m o t r e o .
paílaua
Chrillo

Setam continua foy nos olhos de Chriflo eíta ce-

Eccle r. 
n.2.

N.Senhor chuua,malpoderá algum penfamentohumano
contar asgocas delia. O Spiritoíanto no principio do 
liuro Eccleíiaftico,entreas grandezasda natureza, q 
fe não podem numerar,poz as gotasda chuua . Guitas 
fluuíÁquisdenuntiauit. As gottas da chuua quem as con­
tara? Quando o ceo choue faõ tantas as gotas, &: tão 
miúdas que nenhum-encendimento humano as pod 
contar. Acrecentemos nos agora,& ponhamos juni 
a chuua da natureza,aquella que gerou o diwino amor, 
& digamos: Guttas c&lettis fluuia lacrymarum ChriJH quis 
denumcrxbitt As gotas daquellaceleítial chuua das lagri 
mas de Chrifto que as contara? Quem poderá nume- 

semu.do rar as do prefepio,que enternecem húaalma,& enuer 
Natal, gonhão hum peccador , como contempla S. Bernar­

do. As dos primeiros trinta annos de fua fantifsima 
vida,as que derramou norigurofo deferto naqueiles 
quarenta dias quc'gaftou em altifsima contempla­
ção , & feruentifsima oração , moftrandoíe mef- 
tre & capitão da vida íolitaria, cujo fim he per­
der de vifta tudo o do mundo , & gemer , fufpi- 
rar, & chorar fopor o ceo : finalmente as que de feus 
purifsimos olhos corriaô quando recolhendoííe de 
noite aos montespernoitauanaoraçãode Deosjas da 
agonia do horro,Sc em remate de tudo as da cruz,que 
as quifer contar quando lhe parecer que acaba,enten­

dera



dcrà que então começa. Porque fea bemauenturança 
das lagrimas reíponde como moílramos ao dom da 
íciencta diuina, que faz conhecer a infinita bondade 
de Deos,&: a baixeza, &: nada das criaturas : & como 
também difiemos com S. Auguftinho quanto húaal- 

mahe mais fanta,ordinaiiamente mais chora & íufpi- 
ra por os bens davidaeterna , euidentiísimo fica que 
pois aalmafantifsima deChrido mais que todas as q 
Deos criou foy chea da diuina fciencia, & mais pene* 
troua bondade &: ferdiuino, &o pouco que importa 
o das criaturas caducas &: vãs, mais lagrimas derrama­
ria quenenhüaaima,poisasperi:eiçõesque Deos com 
municou as mais , forão rios nafeidos daquelle largo 
mar, & regatos que tresbordarão da fonte da vida.
'. )̂uem logo poderá negar que o exercício do dom das 
lagrimas foy nelle innumerauel, pois lemos que nos 
íantos durou por toda a vida.

E pera penetrarmos o que deuemos a hum Senhor 
que nao por fi,mas por nos paílouavida em lagrimas» 
auemos de faber,que ellasemfi não íaõ dignas de cul­
pa ou merecimento,masa caufa de que procedem as 
fez merecedoras de louuor,ou vituperio, por não le­
rem mais que hum pouco de humor5com aquentura 
que íobc ao cerebro &meoIo , eítiladoporos olhos.
Onde fea caufa de que procedem he puramente na- 
turaljcomo nos meninos,que como temomeolo mol 
le facilmente chorão, & os bebadosa quem os fumos 
do vinho com aquentura fc refolue em humor q por 
os olhos lhe íae- Também as vezes em cafos fubicos 
&: repentinos, quafi fem deliberarmos, fo por a força 
da natureza nos arrebentão as lagrimas,como elegan­
temente declara Scneca emhua carta que efereue a EpiAjoo;

hum
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Lanymas 
àsvczcj 
faó tribu- 
to clamor, 
oucras da 
natureza-

Z.
Aslagry- 
mas de 
Chcifto 
todas fo- 
rao volu- 
t&rias. 
\ug.li.l4. 

1 de ciuit. 
Dei.c.9. 
ante mé­
dium,

[ a p .& D d c t e fe v fa Õ

hum feu amigo confolandoo da morte de feti fílhoi 
dizendo i Cum primurn nos nuntius acerbifunerispercutit^ 
cum tenemus corpns amicifeu dileãi, ecomplcxtt nojiro in /£- 
nem tranftturumjAcrymus mt urdis necefítías exprimir■ drfpi- 
ritus iffiu doloris impulfus humorem expellit. Ha Ucrymx, per 
ehfionem cadunt̂ nobis nolentibus. Alt a funt cjuibus exitnmdx 
mus cum memoru eornm quA amifimus, tráãntnr , dr inefl 
qmddíim âuke triftitiA, tuncoculi velut in gáudio reUxantur. 
HisindulgemusMUsvinctmurÃ. Quando íubitamente nos 
fereanoua dadeíeítrada morte dos que amamos ou 
quando os vemos morros diantedenoíVos olhos,&de 
noflos braços os queremos lançar no fogo (falia con­
forme ao cuífume dos gentios, quequeimauãoos cor 
pos,& recolhiáo as cinzas) a natureza ferida com- 
batida coma forçada dor deita as lagrymas, como a 
aruore aballada com o rijo pè de vento defpede a ftui- 
ta. Eílas lagrymas,fem nos querermos caé dos olhos. 
O utras ha que nos procuramos,como quando reuoU 
uemos 110 peníamento a doce companhia que per­
demos dos que amauamos. Eftas fam tributo damor, 
as outras da natureza:eftas,porque dáo áalmaaliuio, 
procuramos, das outras fomos vencidos, a eftas com 
gofto nos entregamos,

Vindo pois aconílderar as caufas das lagrimas de 
Chrifto noíTo Senhor, auemos de faber como nelie 
não teuerão lugaras nafeidas fo da forçada natureza, 
mas todas nelie forão voluntárias . Nunca lhe cairaõ 
dos olhos, fem elle querer, mas por fu a fanta vontade 
primeiro o ordenar. Porque, como enfinaS. Augufti- 
nho S.Thomas, & os maisTheologos de comum vo­
to , efta foy húa das excellencias que Iefu teue fobre 
todos os filhos dos homes , que afsi como por fua 
, vontade



vontade tomou noffa natureza, afsi todosos mouí- 
mentos que cm nos fao muitas vezes fubitos 6c necef- 
farios nelle fcmpreforão liurcs 6c voluntários.Em nos 
as vezes oimpeto danaturezaobraantes da razaõad- 
uertir; nelle nunca fenão depois de o entendimento o 
prouer 6c avõtade o aceitar. E S. Hieronymo pera de­
clarar eíla excellencia de Chrifto chama as fuas pai- H :cr. in 

xõespropafiiones* paixões dante maò eícolhidas. Nem Matt.c.a* 
por ter cite modo de obrar, ficou fendo diílerente de *'Cacpit 
nos na íubítanciada natureza, mas na excellencia da u-o epift. 
graça,como diz S.Leão Papa: ^uumuis habeat qu&dam n.adfinc 

propria^quibus hiimAn&condittomsinitici tranfeendat non al- 
tenusnaturai erat qu& e\cclleret diuerfiute gcneris.fcdfubli- 
‘wiLVcvirtntis.\. Serem fuas dores,fua fome, fede, frio, 
lagrimas fempreanticipadaspora razão,não lhe tirou 
íerem próprias 6c verdadeiras mas deulhe ferem fem- 
pre meritórias. Emosmouimentosnaturaesnão me­
recemos, nem deímerecemos,por lhe faltar liberdade: 
elle pera em todos por nos merecer,todos quiz coma 
razaò 6c liberdade preuenir. O amorofo Deos,tão cu- 
biçofode noífo remédio,que pera acumular íobre nos 
merecimentos , deu tal ordem emíua íantifsima En- 
carnaçaò , que ainda as obras, que em nos faõ pura- 
mence naturaes, nelle todas foílem liures, pera ferem 
meritoriasj&pormais titulos creceroinfinito thefou- 
ro de íeus merecimentos pera nos.

Logo no primeiro inftanteque nas purifsimas en- 
tranhas daíempre Virgé Maria verdadeira mãv fua,en chrifto 
carnou,6c alma & corpo juntamenre afsi vnio,quis q 
íuaalma fantifsima tiueíTe juizo de razão,porq eflan- acfüa Civ 
do ainda no ventre virginal por nos incluído noue carnaçáó. 
mefesniíTo mereceíTe como diz S.Th.Os meninos em eiucndco

dás lagrim as dos ju s lo s . 7 3
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3Tcmil dc 
paticnc.j

Eftcuc no 
ijc meies 
110 venere 
nao poi nc 
ceísidaJc, 
mas pacia 
cia & von 
tade.

'No pri­
meiro in 
fcare abra 
çou a cruz 
&  fc  pre- 
gon nella 
c o  os era 
wosdam r 
&  por to­
da a vida 
cftaue nc! 
Ia crucifi­
cado.

Pfa.}9 n 7 
Hebr. - o. 
n.j.&c.

T)a defenfao
eftarem todo eíle tempo nas entranhas da mãy pre- 
fos > não merecem , poríer obra de natureza,mas cm 
Clniílo noílo Senhor foy degrande paciência, como 
di z Ter tuliano ? Nafci Deus in vteropAtitnr,&  expeefat. P u 
dera fer homem,íem fer menino,como Adam: ou aca­
bado de encarnar logo nacer,mas pera moftrar ferver 
dadeiro homem, voluntariamente eíperou os meies 
pella natureza demarcados: fòquiz fer difterente no 
que nao muda a natureza mas realcaagraça. Quiz 
rer eutendimento no primeiro inftante, & logo nelle 
fazer oírerta de íi ao Pav eterno por nos. Seu f acra ti f- 
íimo,& tenro corpo feriajcomo coníiderao os theolo 
gos,do tamanho de hua abelha, masjà, polia diuina 
virtude,organizado,& figurado no modo que em tãc 
pequena quantidade fe compadecia : mas inda que 
tão pequeno logo alli teue alma,& perfeitojuizo,& fe 
lhereprefentou no entendimento.hfiacruz tamanha, 
tamanha : & logo alli a abraçou na vontade com os 
braços de amor,onde a trouxe fempre apertada,ate q 
no cabo da vida abraçou com fummogoftocomosdo 
corpo na realidade. E pera que nos prouoquemos a 
íagrymas, & excitemos a deuaçaoda paixão deChri- 
fto noíTo Senhor não noscaya d’alma efte penfamen, 
to,quepodemosdizer quedes o primeiro inftanceque 
encarnou,ate o em que morreo eíleue pregado,& pen 
durado na cruz : por quanto em encarnando elle fe 
pregou afi mefmo nella com os crauos de amor, don­
de nunqua fetirouate os inimigos o pregarem com 
os pregos de ferro. A ofterta que elle fez deli por nos 
ao Pay eterno,foy na forma que o Apoftoto S. Paulo 
traz do Profeta Dauid,dizendo: Ingrediensmundumdi- 
cit: HosiUm &  obUtioném noluijtv. corpus mtem aptáftt mihii

hfilocaujfo-



holocAuflomtto. pro peccato non tibi pUcue unt. Tuvc dixi •,
'Ecce venio: v t  factam Deus voluntatcm tuam.In qua 'volun- 
tatc finã ifica tt fumas per obUtionem corports Jefu Cbrifti 

fem el. i. Entrando no mundo no primeiro inftante q 
fe vio veftido de noíía humanidade no venere dc fua 
fannílima M áy, diííe ao Pay eterno : Não quizeftcs, 
Senhor, as ofíertas & holocauftos da !ey antigua em 
fatisfaçáo do peccado do genero humano: não vos 
cõtentarão por verdadeiro reígatcsmas fó os acceita- 
ueis em penhor & figura do íangue qvos eu daria,co­
mando corpo humano. Quando cu vi q efta era voíTa 
vontade diííe: Eu irci &comprirei voííodefejo. E tato 
que mc vi feito homé no ventre dc minha máy vos 
diíTe. Ia Pay meu tenho eífe corpo,q vos polia virtu­
de do Spirito íanto formaftes & compozeftes pera 
mim: t virnja tenho corpo, cftai ja,Pay eterno, con­
tente; aquime tendesjà minino feito,pera emèiaccn- 
do fazer em tudo voíTa íanta vontade, porque trago 
voíTaIcy no mcyodemeucoração efcrita.Madruguei, Eí̂ on(J 
&  anticipci o vfo da razão , pera q eífando inda no ventre no 
ventre de minha may,me pudeíTc na võtade facrificar Pr‘‘lieir°

, „  -  , 1 , 1  1 inftatc fepor os nomes ate q viuedo aponnadctodoporobra. 0#vrccc0 
Quiz trazerá memória aos doutos, & declarar aos ao Pay 

indoucoseíta Tbeo)ogia,pera q todos nos afrõtemos Pol uos* 
dc quão mal pagamosa hü Senhor,q des do primeiro 
inftante ate o vitimo da vida , todos ícus peníamen- 
tos,ícm os interromper, forão fobre nos &pcra nos.
O quão verdadeiro he o que diííe doutamente o Car- Caict.j p< 
dcal Caictano, q nunca Chrifto de hüa obra mérito-  ̂54 ar z‘ 
ria fe mudou fenão a outra; de modo q íempre de hü 
ado a outro,& nunca deado a não ado íe paííou.Re- 
colhafepois cõíígo a alma aqui hü pouco5c quãdovir 
• K z que
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que cem hum De os, cujos penfamencos fcm os inter- 

Chriftode romper,des que encarnou atequemorreo,forão todos 
lula obra fobre ella,enuergonhefc,& venhãolhe as Iagrymasaos
tra &n«n °^ los vcl* que nao fò enterrompe os penfamentos, 
ca dcobra que fcmpre deuia ter cm Deos, mas que grande parte 
J n3o°- da vidapaíla fem o pórnelle. Cõ quanta verdadedif- 
jfou Seneca: Magna vit a pars eUbititr male agentibus, maxi-

ma nihilagentibus, totaaliudagentibus. i. Grande parte da 
_ vida fe palia cm obrar mafamavor em não fazer nada,
Seneca e- , 1 „ c r - % rtoda como que raz outra couta,se de,propoíito ocupar 

openfamenco no quefobre tudo importa. Seiftoco- 
nheceo hum gentio,ay dos Chriftão$,por Chrifto tão 
obrigados, pois grande parte da vida lheleuao mun­
do,outra os amigos, outra os inimigos,& Chrifto quaft 
nenhüa.MaSjtornandoamcu intento,bem prouaefta 
dodrina,que não ouue em Chrifto lagrymas caufadas 
lò da força da natureza , mas que codas forão por ellc 
Huremente efcolhidas»

j>iíU-

T rim eira catifa das lagrimas de lESV.

6. As lagrymas deftc Senhor fe bufcarmos a cau-
1  fa em nos acharemos muvtas, fe nelle, fò a de 

loan.c.i». feu amor, & que chorou, porque nos amou.
Quando na refurreição de Lazaro, Lacrymatus eft, der­
ramou lagrymas,os circundantes entenderão que fo­
rão affcdto & tributo de amor, Eccc quomodo diligebat 
eum. i. Es aqui comoo amaua, pois por elle chora. Se 

AnjMUj0 amor obrigou a Chrifto a ehorarpor hum, quepo 
Gr.ni.V3. dera duuidar que effe mcfmo o obrigou a chorar por to 
«dfinem, dosíS Ambrofio fezefteargumentofobreas.lagrymas

derra-



derramadas na morte de Lazaro : £hiid mirum ,fepro 
cmnibns doluit, quipro vno fleuit? Que efpanto he, fe fe 
doeopor todos quem chorou por hum ? Eu dio-o o 
mefmo : Que muito he,queoamor obiigaíTeaChriílo 
a chorar por todos, fe o obrigou a chorar ío por hum.

E começando a ruminar , como animaes limpos, o 7- 
myflreriodeíeu fagrado prefepio,&: confiderandofuas 
primeiras &  fuauifsimas lagrymas, que alli derramou, 
diz S. Bernardo ; Piorai qmppe C hrijlusfednonficut c&te Ber.fcr.<. 
r i 9 aut certenon qttare c&teri Jo len t. In alijs fen fiis ,in  Chri- deNatali. 
J io  pr&ualebat afftcliis, Patiuntur Uh, non agunt, 'vt pote nec 
ipfius adhuc vju m  voluntatis habentes. llh  cx  pafstone lit- 
gen h  Chrijlus ex  com pafione filiorum  peccata deplo- chorou

rat. i. Ele verdade, que Chriílo chora , mas não co cluifto 
mo os outros meninos, ou, pera melhor dizer , nao 
pella cauía que obriga os mais a chorar. Nos outros como os 
o fentido, em Chriíto preualecia o amor. Elles naõ outrosmc, , 1 , i. . ninos; el-
obram,mas padecem , porque inda nao tem vío de iesforça- 
razão, chorão fo moleílados do frio,6c outras incom- <ios pella 
modidades- masChrifto, como ja tinhaentendimen 
to , choraua não ío por as penas do frio que quis a- pelloa- 
braçar, mas polia compaixão dos peccados dos filhos mor* 
de Adam. Por onde fuas tenras lagrymas ficarão ten­
do por caufamais o amor, que as procuraua,que a na­
tureza que as fenda.

Todo o noíTobem eftàem entendermos queas caiu 8. 
f.i' das lagrymas deChrifto todas,tirada a de íeu amor, As caû srs o /  cns ia<?ri-
cítãoem nosjôc não nclle.De todo errarão os que vcn n‘asefe 
doo cheo de dores,triíle, 6c choroío,cuidarão auer ncl ciuifto 
leoutra caufa detãtas penalidades,mais que feu am or,cin nos 
corno diz o Propheta líaias j Et nosputaumus eupercujsn nelie íba 
aDcoidr humihatüi Ou corno lemos fcicntainterpretcs^Et nostlc ícu a*• T>r 1 • n.or.K 3 reputam-

dai lagrimas doa jusícs. y s



£ap. 18 Dá defenfao
repuuitintns cnm effe in dolorc, ç j inplaga, &  in afliEHone-.u 
E nos, quando o vimos ferido cheode chagas, humi­
lhado,^ afii<5to,bem alheos do que paífaua>&: de pene­
trar os fegredos diuinosjcomoignorantes cuidamos q 
nelle eftaua a caufa deíerafsi tratado, porfeus pecca- 

Hicro.ibi o merecerem: Ejl enim fenfus, diz S. Hieronymo; 
Putauimm enm pro peccatis fias a Deo percujfum : qui humi- 
liatus ejl prop ter nos. O negocio paíTaua tanto ao con­
trario , que a caufa merecedora de tantos tormen­
tos nao eftaua nelle, mas em nos : Ipfe autem vnlncra- 
tus ejl prop ter ini quitai es no sir as: difciplina pacis nojlra ft -  
per eum , &  nos huore eius fanatifumas. Elle foy chaga­
do , nao por as fuas, mas por as noífas maldades: o 
caftigo de nofia paz vevo fobre elle , porque perr 
termos paz comDeos, foy elle caftigado. Onde O- 

pleaílrr leaftro conforme aoHebreo , le: Cafigatio integritaiis
incomcta m nra r4pgr Cíim pera qne todas noífas couías Ce entei-
nomami j  i r i  ̂ _
feripto. raílem,&: rornaífem a fua primeira perfeição,refazen- 

doíTe as quebras entre nos & Deos,foi elle caftigado ÒC 
ferido,para de feufangue fe fazer amefinha &: vngué- 
tode noífas chagas. Quem cuidara auer em Deostai 
amor, que chegaífe a querer farar chagas deferuos in­
gratos & inimigos,com o íàngue de feu filho vnigenito 
infinitamente amado. Era eftepenfamento tão fobre 
lenado &: tãoeícondido em feu amorofopeito q nun­
ca com elle atinou o juizo humano, fenão depois que 
elle o reuelou, &: por ifio ainda oje os que efte myf- 
terio nãocrem;poem em Chrifto acaufa,que não aca* 
bam de abufear em íi. Foftes>o Senhor,tão brando,tã 
amoroíò.q recebédo de nos chagas, eftilaftes dcllas o 

Ambr ín vn8u^ro preciofiísimo para curarnoífas fendas. Vulnus 
pfn8.Vcr. cjlqaçdcxcepitfedvngtmtneffudú,dizS, Ambr.i. Quem 
j.v.j.&ícr VÍO



vio talamor,que recebe chagas,& derrama vnguento 
para curar as feridas dos que o íeriraõ? Quando niílo 
contemplo,vemrr.eao penfamento aquella boa ferpc- 
tc,que leuantada no delerto,&r poíla em hü madeiro, 
em íinal&; mvfterio futuro crucificada, nãoneconha 
mas faude &: remedioaos q para ellaolhauao derrama- 
ua. BônusJerpens qui exaltatus in ligno non vcnenafedrem e- 
dinfunde bat. In ferpente treofíguratus cft meusJerpens.i. Na 
quellaíerpencede mecal íc retratou a que oje ao mun­
do da vida. Foy eílemyíterio tanto (obre o noffo enté- 
dimento,que o meímo Prophetaííaias)antcs que nellc 
fallafle,tomou a falue dizendo*, J9uis credidtt audimi no- ifoí .̂ii.i 
firo , & brachium Dominical reuelxtiim ejli i. Quam pou­
cos creram o que quero dizer, &  o braço de Deos,
Sí feu poder a quem foy reuelado? Quem acabou de 
conhecer que fendo Deos taõ poderoío,por feu amor 
&  noíío remedio foy humilhado, ferido, abatido, Sc 
queíendo izentode todos os males puzeííeos noíTbs 
tanto a fua cuíia fobre íi? So aquclles crerão efta ver- 
dadeaquemomefmo Deos der entedimento diuino, xcn.inA- 
porq como diz Tcrrulliano* Apudvosdc humano arbitra- polog-c.í 
tu diuinitas pcnfitatur.i. Errais porque de D^ospor vos 
julgaes. Muitos por verem queifto he muito, o naõ 
ctcrmantes porque he muito oauemos de crer: por­
que do amor de Deos comofe podia efperar pouco?

I )  r\  f  T  /*• e - -

Segundd caiifa.
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V Oltando poisos olhos a nos, & inquirindo as 
caufas das dores,triíiezas,& lagry mas de Chri 
fto,acharemos muitas. A primeira,dis S.Tho- 

mas, foy a imeíidade dos pcccados de todos os homes
K 4 nacidos

D.Tli.j.p. 
q 46.ar.i-
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■Núcâ ma 
les alheos 
té perfei­
to reme- 
dio,fenão 
quando a 
rharidade 
os faz pro 
jrios.

(̂ ap. i8- T)a dífenfao
nacidos &  pornacer, porque, como por todos auia 
de fatisfazer, todos na Cruz pos íobre íi> como diz o 
Apoílolo S. Pedro, Pcccata noftra ipfepertulit incorpore 
fito ftiper lignum . E ficarão os peccados dos homens 
todos juntos fazendo hum monte taõ grande & hum 
pefo tão incomportauel, que o glorioío faó Hilário 
contempla que tremer a terra quando Chriílo pos fo- 
bre a Cruz os peccados de todos os homens foy di­
zer,que tão grande pezo não no podia ter a terra fo- 
bre fifem tremer .terra contremuitad onm Dominiin lig- 
no. /.Aterra tremeo com o pezo que o Senhor íobre 
fi tomou. O quanto pefaõ peccados, fe o quifeffemos 
coníiderar . Sicnt onus grane granai & fitnt fuper me . C o ­
mo pefo pefadifsimo me carregarão &: opprimirao ar 
maldades, diz Dauid . Mas não me quero diuevtirj 
fo digo que fe com tam grande pefo a terra treme, 
não 111 e eípanto que Chriílo na Cruz pondoo fobre 
íi chore. Fez elle dos peccados alheos íeus , & aísi fe 
entrifleceo por elles, chorou, como íe forão pró­
prios . E proprios lhe chama dizendo a feu Pay: 
Quareme dcreliquijU \ Longe a falute mea verba deliãorum 
meorum ? Por ventura Pay eterno defemparaílefme, 
&  poferaôuos longe de minha faude, & fauor, as pa- 
lauras de meus peccados . Porque os vedes fobre 
mim, fugis de mim ? confeífo que em mim eflão, 
mas a charidade, fendo elles alheos, os pos fobre mim 
como proprios, para terem perfeito remedio : por­
que nunca males alheos fe curãocom toda aefficacia, 
fenão quando a charidade obriga a ter por ellesador 
& derramar as lagrimas que fe pudera ter & derra­
mar pellos proprios. Se Chriílo le entrifleceo & cho­
rou por todos os peccados do genero humano,cõfide*

remos



remos quam grande íoy a dor queauiade íer,propor­
cionada ao cumulo &: montam de cantos & tantas mal 
dades, &: aísim noíTo Padreíanto Thomas admirauel ! 
mentediíle: TantamquantitAtem dolorisajjttmpfit, qn& ef- 
fet prcportionata mngnitudine fruãus-, quttnde'fequebatur. i.
Tanta quantidade de dor tomou que foííe proporcio­
nada à grandeza do fruito que de íua paixão íe eípe- 
raua. As quaes palauras podo que certo moderno 
julgue por difficultofas^os diícipulosdomefmo San­
to parecem claras,cujo ícntido he: que podo q a mais 
pequena dorbadade peraíatisfazcr por mil mundos» 
todauia elle quis proporcionara grandeza da dor dia 
como remedio 5c fru&o queperanos feefperaua, 5C 
que pois padecia por quantos peccados oshomés ti- 
nhão cometidos, &: podião commetter, elle também 
tomou a mayor dor que na vida preíente em genero 
podia auer,ficando íempre infinítamentemayor o va­
lor de fuas penas que a maldade de nodas culpas.

Difputam osTheologos na matéria da Penitencia 
íe íe requerem tantos a&os de contrição, quantos fo- 
raoos peccados,ou íe bada hum quecayaíobre todos.
E muitos aífirmão íer necedario, feo tempo dá lugar, 
trazer todos em particular á memória,peraque o pcc- soto4, i. 
cador todos os aborreça. Outros defendem não íer ,H ,varí 
ido necedario,ícnão quando osauemosde confedar; Ledefm.? 
porque entam necedario hequeo entendimento em quart.q u 
particular em cada hum cuide, pois cada hum por fi au,i- 
ha de declarar,& o a<5to da contrição a todos íe ha de 
extender. Mas ou eda ou aquella opiniam íeja mais 
verdadcira.todos cõfedáõ,que pera íãtisfação hemais 
íeguro , Ôc proueitofo ter rantos a&os de contrição, 
quantos foiaõ os peccados, Se Chiifto noíTo Senhor

a quem
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a quem for a o cm particular preferires todos & cada 
hum dos peccados do gencro humano, pollos quaes 
queria pcrfeóiiflicnamcnte fatisfazer, teuc tãtosa&os 
de dor quãcos a immcnfidade dos peccados foráo &C 
háode íer,quem as poderá contar? Bem vejo q hüsò 
a£to baftaua perafatisfaçáo detodos.mas rumine a al­
ma do peccador confjguo,fe aíli como todos & cada 
hücm particular conheceo,aííi tambédecada hu em 
particular fc doeo.Se aftim foy,não por neceílidade, 

Caict.j.p* mas porabundanciaaefeu amor,bem difle Caiecsno 
<H6,ar'í' f^Darido das dores de Chrifto\Si ad stmttpm denumera- 

d& cjfenty humcinum ingemim deficcret: ad pelxgus pifiionum 
contempUtioingreffum dxnsnoua femper adjicief.iSc as do­
res de Chrifto exaftiílima & meudamente feouuefsé 
de contar,o humano engenho faltara:&quando a cõ- 
teplaçao abrir caminho a entrar no profundo pelago 
dcllasjfempre achara de nouomais 6c mais.Mas dei­
xada eftacontcmplaçáo,cm q o peccadordeuagar Ca 

ç deueoccupar,o certo hc,como diz S.Thomas,q aal- 
^ * ^ 7 . ma de Chrifto quãdoíeentrifteceo & chorou,cffica- 

ciftimamente apprcbendit omnescaufas triJlitU-,tomou &C 
ajuntoucm fí todas as caufasdetrifteza,6cforãotâcas 
q ficou toda cheadcllas.Donde S.Auguft.explicado 
a q u ell as pal a u ras do Pfa 1 m o Repleòla efl malls animx meay 
applicandoas a Chrifto diz^Malis.i.doloribus. A minha 
almaeftá chea &tresborda cõ os males,não de culpas 
mas de dotes. E auemos nefta cauía das lagrymas do 
Chrifto profundamente coníiderar,q chorando eile, 
como logo ditemos, também por perder apropria 
vida , S. Thom.poem no primeiro lugar a cauía de 
noflos peccados, 6<r depois a perda de íua vida : caíi- 
nandonosnifto, que nos amou tanto q fe docomais,

&  chorou
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Sc chorou na cruz por noíTos peccados, que por fuas 
penas,como São Hieronymo 6c S.Hilário tambecon- 
templam.Ebem íe pode ido crer dehií Dcos>dcqu,c 
chegou a dizer S. Auguft.ou o aucor do liuro intitu­
lado Sohloquios d'alma, (fenão hc de S.Auguítinho co- 
mo algus querem) Vuexijieme Domine,plusquam ferfuix TA\mXt 
mori voluijlipro me. i. O meu Senhor, que chegaftc a ca l5* 
amar mais a mim que a ti, porcj quizcíic morrer por 
mim,& dar a tua vida,pollaminha aima.

Terceira caufa.

A Ponta S.Thom 6c os mais Do&ores outra caufa 
não menos (igmficatiua do amorde Chrifto, q 
a precedctcjchorou Sc entrifteceofe por a queda 

' & efcadalo de íeus Dhcipulos3q naquelia noite o def* 
empararão,6c pollo peccado dos q o crucificauão, 6c 
poila perdição dcíudas q o trahio3polla ruína &í def- 
troço do pouo ludaico q o matou donde veo a dizer  ̂ ^  
S.Hieronymo q Chrifto polia parte da humanidade MaVc.26. 
não recufaua tanto beber o calix de fua paixão por o 
temor de padecer,quanto por miícricordia 6c còpai- 
xão dos q em fua morte auião de peccar. Defejaua de 
a tragar,mas não quizera,fc tora poífiucl,que o pouo 
tão amado lho dera a beber. Contrijlabdtur non timore 
pauendi (qui ad hoc venerai vt paterctur)fedpropter infeli- 
afim  um íudam, &  fcandalum omnium 'pojlolorum , &  
reieãionempopuli ludaorum , &  auerfioncm miferx lcrufi- 
lem. Fojlulat ne ab Mis bibat calicem propinaium. Vnde &  
fignanter non dicit • Tranfeat à me cal/x, fed calix ifle : hoc 
cjhpopuli ludxorum : qui exeufationem ignoram tá haberenon 
potcfl, Ci me ccciderií habens legem &  pro. hei as, qni me quo- 
tidte v&tiàmntnr< i♦ Não recuío beber waiix de amar­

g a
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gura,tanto por fer à humanidade amatgofo, quanto 
por fereftereftc qme da a bcbet o pouo dos ludeos, 
que não pode cerefcufa de ignorância fe me matar, 
pois tem lei & Pcophetas,que lhe dão cada dia noti­
cia demim.Demea beber o calix da morte outra gen­
te,que por me não conhecer,menos peque&menos 
caftigos venhão fobre ella por ter algüa fombra de 
ignorância. Pareceque cftaua oam ordeChiiílo na- 
quella hora dizendo; O Pay eterno, quem mc dera 
morrer fem em minhamortealguém peccar?muyto 
mais fuaueme fora dar a vida,fenao vira que malicio- 
famente auião tantos de perder a alma. Choro porq 
veio Iudas perdido,os Apoítolos derramados,o pouo 
dos ludeos caydo,a miferauel de Ierufalem fubuerti- 
da &: proftrada. Sehe poífiuel, 6 Pay eterno, daime 
outro calix a beber em que eu sò pene, Ôc ninguém 
outrem.

.

Qaufa quarta.

A S grandes dores que no horto a Chrifto N. S. fc 
rcprefentarão,&:as com que morreo forãotam- 

* bemeaufa de aslagrymas lhe arrebentaré nos 
olhos; porque quando as dores faÕ inroleraueis,qué 
as padece naturalmente chora. E pofto ChriftoN.S. 
no horto em agonia,& voluntariamente deixando a 
natureza obrar fegundo o curfo natural,chorou, por 
quanto reprefentandofelheallios açoutessa coroado 
efpinhos,asaffiontas,os tormentos,&:efpantofamor* 
te queauia de paíTar, & lutando feu amor com a na­
tureza pera a vencer & fazédolhe força,pera o amor 
diuino do humano,que a própria vida amaua,uiüfar,



pofto nefla agonia juntamete chorou íuou fanguc, 
não fe contentando,como diz S. Bernardo, lauamos ^ rn „r‘ 
com as lagrimasdos olhos, mas fez de todo o corpo mispal- 
olhos, para que todo feu corpo lauaffe com lagrimas ma- 
de fangue todo o corpo da íua igreja : VaEIusw agonii 
non folts oailtsfedquaji rnembris Gmnibus fleuijfe 'videtursot 
totum corpus cius, quod eft Ec cie fia , totius cor por is lachrymis 
purgaretur. Na ciuz também pella fumma dor, com q 
padecia,afsi por ícramayor,que ha entre todas,como 
tãbemporelle fermais fenfitiuo que rodos oshomõs,
& melhor complexionado,&r formado no ventre virgi 
nal pella virtude do Spirito S. largando a natureza ao 
feu,as lagrimas pella força da dor,ordenandoo afsifeu 
amor,nos olhos lhe rebentarão . E alli também mef. 
ciou as lagrimas com o fanguc, para que nãoíò com 
o do corpo,mas com o d’alma nos lauaífe. Algüs docto 
res concedem que no horto & na Cruz naturalmcnte 
chorou,porq afli como,depois de vazado quaíitodo o 
fanguejnaturalméte íe fegue fede,afsi poífa a natureza 
na vitima aflição &: agonia rebenta os olhos em lagri- 
mas:o q não encõtraoq diflemos no principio q as la­
grimas deChrifto nücaforão de pura força da nature­
za, mas fempre teuerão por primeira fonte feu amor, 
porque iãmais a natureza , nelle obrou, fenao depois 
q a razão & võtade ordenarãoonde & como cllequis.
Se Chrifto voluntariamente não deixara a natureza 
obrar íegundo o feu curfo nunca ella tiuera forças 
para o fazer chorar , nem menos para o matar, por 
mais q as dores & tormentos crccerão. S.Bernardo no 
prato da morte de feu irnn ão G erardo cõfeíTa q ao prin 
cipio fez força às lagrimas fecivim animo acdifsimuUuive 
ajfietfus fide vimtrt uiderctur, /, Apofteime a difsimular

6: a
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&  a engollir as lagrimas porque não pareceíTcque o 
amor vencia a fè > & que era mais poderoío o amor 
que tinha a meu irmão pera me tazer chorar , que a 
fè & eíperança^defua faluação paramas fazer íufpen- 
der:& afsi chorando todos euficcis ocuhs com os olhos 
enxutos fuy de tras da tumba fem derramar lagrima: 
eftiue prefente &: celebrei fuas exequias, &: com mi­
nhas próprias mãos deitei a terra fobre o corpo dc 
meu amado quedahi a pouco nella feauia de tornar. 
Todos chorauão &: paímauao como eu fò tinha os 
olhos ecxutos &: como oamornaõ pagaua o tributo 
delagrymas. Mas afim a fim venceome a natureza,&  
quanto mais repremiador,ella tanto mais foy lauran- 
do por dentro com mavor impctu arrebentou d'
fora:emfim fepude no principio fazer força as Jagry- 
mas,não pude depois fazella a trifteza, vencido da 
dor, derão teftenmnho os olhos do que paílaua nal- 
m a. Necpotui imperare trijliti& qui potui larhrym ce,fi<pprejus 
dolor dltius introrfum radicauit eo acerbiorfaãus quodnon efi 
exirepermiffus. Fatcor viãus fum* Exeat necejfe eftforas quod 
intus pdtior. i. Creceo tanto a dor que não podendo 
mais reprimilla arrebentarão aslagrymas3& dêramos 
olhos teftimunho que a alma eftaua vencida. Mas em 
Chrifto noíTo Senhor nunca a dor por mais que cre- 
cera, o obrigara a chorar fe elle não dera a natureza 
licença,pera que moftrafTeque choraua como verda­
deiro homem , & morria do modo que acima diífe- 
m os, moífrando juntamente fer verdadeiro Deos 
porque quem pode efcureccro Sol, partiras pedras, 
abrir os moimentos , reíucitar dellesos mortos mof- 
trandoíTe fenhor da natureza vniuerfal, pudera repre- 
mir aslagrymasda natureza própria. Porque eftadif-

ferença
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ferençaouue de Chrifto noflo Senhor aos outros fan~ 
tos,que osmartyres ainda que morrerão por vontade, 
todauia nifto morrerão por nacefsidade,quedepois q 
lhe dauão feridas mortaes naõ eftauana íuamaõnão 
chorar, não morrer:porque como não erão fenhorcs 
da natureza não podião repremir íem milagre as la­
grimas nos olhos quando a dor era fumma, nem de- 
teraalma no corpo mais tempo . Mas Chrifto noílo 
Senhor autor da vida& morte, íenhor da graça bc da 
natureza pudera repremir as lagrimas nas maiores do­
res bc naõ largar a alma por mais mortais que as feri. 
das foííem, masfeu amor deulicençaa natureza que 
fizefte feuofficio, pera por nos com gofto chorar bc 
’ om fumma alegria morrer.

Depoisde declararmos quam continuas foram as 
lagrymasnos olhos de Chrifto noffo Senhor, não fo 
nacendo nellas bc morrendo mas viuendo cníinan- 
donos que quem nellas naccfte, viueííe, &morreffc, 
não poderia na vitima hora deixar de fcr ouuido do 
Pay eterno entregando em fuas mãos a alma com as 
lagrimas purificada porque as aues que na agoa nace- 
rão ao Ceo voarõ bc a primeira coufa que teue vida 
as goas lha deraò , como notou S. leronymo dizen­
do: Vrimum de aquis quod viu it> egr editar, Etpennatosfi- 
dcles de terra, ad calam leuat.Kefta. explicarmos a gran­
deza do fruóto que ellasnefte nofto deferto produ- 
íiraõ bc moftrar ferem as fagradas religiões o maisfer- 
mofo fru&o que no mundo derão*.
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Anto.4 p.
ílltH.t.lT- 
Nazianz 
adueiTus' 
Iuli. inuc- 
<5liua.i.

c  a  p  i  t . x v m r .

Vo fruclo das Ugrymas de Qbriflo noffo Senhor.

S 5|||j2J Ncre todos os inimigos, quca Igreja catholi- 
ca teue, aquelles foraó para ella mais cruéis, 

WLèZMjg que primeiro foraõfeus filhos & amigos. Hu 
deites foy o fementido apoítata Iulliano Em- 

perador ; de cuja perfeguição vendofe os Fieis íobre 
modo tyrannizados, orauão,gemião ao Ceo3&:derra- 
mauão continuas lagrymas, pedindo a Deos noíTo Se­
nhor osdcfapreíTafiede tão deshumana fera. Os R.e* 
ligiofos &c Monges daquellaidade.que viuiaõnomu 
do (em mundo, & na carne triumphando delia,toma- 
rao á fua conta particularmente alcançar do Ceo que 
liuraíle Deos Tua Igreja deita vniuerfal peite,como af- 
firma S. Gregorio Nazianzeno, Sc derramarão tantas 
lagrimas que com ellas alcançarão vitoria deítetyran. 
no, & foy morto por o Martyr S. Mercúrio com hua 
lança , que noíTo Padre S. Antonino teiteiica citar 
pendurada no templodeíteglorioío Martyr. Vendo 
Nazianzeno de quanto fruto forâo as lagrimas deites 
Religiofos, querendoas louuar ema primeirainuefti- 
ua que compos contra Iuliano, depois de morto difie 
afsi .* Quorum Ucrym<£>pcccati dilumum, &  mundi expiame. 
ttim: quorum extenfio manuum flxmmas extinguit feras mui- 
ccí, gUdiorum aciem retundit, atque bcbetxt̂  inHruãtsdcies 
infugam vertit. i. As lagrimas deites fantos Religiofos 
faõ diluuiodo peccado, porque com as agoasdefeus 
olhos afsi lauao o mundo das culpas, como no tempo 
de Noe as chuuas do Ceo o purificarão das maldades;

Sa5
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fao também purificação &renouaçaõ do mundo,poir- 
que regandoo & apagando as culpas, o tornaõ puro 
aos olhos de Deos. Suas mãos leuancadas ao Ceo a- 
pagam as flammas,abrandam as feras, rebatem, & que- 
braõ os gumes das agudas efpadas, fazem fugir os or­
denados &: terribeis efquadroens.

Se tão grandes & tantos faõos fru&os & forças das 
lagrimas dos fantos Monges, que lhe chama Nazian- 
zeno diluuio do mundo , purificação do peccado, 
deftruição dos exercitos, quem poderá declarar aim- 
mcnfidade do fruito das lagrimas de Chrifto noílo 
Senhor, as quaes íem encarecimento , mas fumma 
verdade faç pcccati dilmium & mundi expiamentum. i. .̂íc]aCTn. 
Diluuio do peccado, purificação do mundo: porque masíc 
cilas faõ as que propriamente mefcladas com feu pre- 
cíoíifsimo fangue,naquellediado diluuio do feu amor, iuui0 qUC 
afogarão os peccados do mundo, apurarão as almas a% ou 0 
dos peccadores, apagarão as flammas infernaes, defi i)CCCiL °' 
barataraõ o exercito do príncipe do inferno, & o lan­
çarão fora do mundo. Se as lagrimas dc Saõ Hie- 
ronymo lhe tornauao o deferto paraifo, a terra Ceo, 
a alma tão allegte que lhe parecia eílar entre os 
choros dos anjos , como arriba diííemos : Se Dauid 
diz a íeus inimigos , que fe aparrem , & fujaõ del- 
le porque o Senhor ouuio a voz de fuas lagrimas; 
DifceditcAfne^efuoniam ex&udiuttVominuiVGcemfictusmcv. Pfa.£,i3.9, 
não fica lugar de duuidaqne as lagrimas continuas 
dc Chrifto,ouuidas do Pay eterno, como diz S.Paulo, 
quando vltimamente asderramouna Cruz tornarãoHcbr*.f, 
a terra, Ceo, &  o mundo, paraifo.purificaião as almas, 7* 
afogarão as culpas,desbaratarão os eíquadroes infer­
naes , reconciliarão os homens com Deos &lhe abri- 
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raõos Ceos. Se faõChrifoftomo affirmaqueas lagri’ 
mas deChrifto refufcitarão aLazaro,quem hadedu- 
uidar que as que chorou na Cruz reíufcitarao omun- 

Gluy. ho. como diz o tnefmo fanto,as lagrimas dos pec-
6 , in Mac , - / 'cadores contritos reuocao aíentençaque Deos tem 

dada contra elles, Si ingemueris , foluifti repente femen­
tiam, quem poderá negar que as lagrimas de Chrifto 
rcuocaraõ a que Deos tinha dado contra o mundo? 

l,RcS 1E As lagrimas tornarão aquella Anna eftenl , fecunda, 
Sc fruetifera , &: as de Chrifto regando noílas almas 

Cõparaçãlhe derão virtude para fructificar ao Ceo . Depois 
de grandes tempeftades>corifcos,relampagos>as chu- 
uas íerenão os ares, Sc depois de grandes ardores, Sc 
calmas os refngerao, Sc humidecem,^: abrandada ter 
rapara quefe viílade flores,&: produza abundância de 
frutos: as lagrimas de Chrifto depois de todas as tépe. 
ftadeSjferenarão as almas Sc refrigerarão os ardores,Sc 
flammas de noftos carnaesappetites, Sc foraoaquella 
branda Sc amorofachuua de que falia Dauid dizendo: 
Fluuiam voluntariam fegregabis Deus h&reditatitu&, &infir- 
mataefi, tu vero perfeciJHeam. i. Vos}ò Deos nofto, pre- 
paraftes, Sc efeolheftes pera a herdade de vofsa Igre­
ja hua chuua fuaue , voluntária, branda Sc amorofa, 
Sc inda que efta vofsa herdade eftaua desbaratada,fra­
c a ^  debilitada pera auer de fructificar, vos Senhora 
refizeftes Sc vigoraftes pera produzir grandes nouida- 

IdcChriftodcs & fcarasfértilifsimas coma virtude da chuua naci- 
comarão dadevofsos oihos. Naó nego que efte pafso de Dauid 
° —  fe entenda dos benefícios que Deoschoueo fobre feu 

pouoanimãdoos &esforçãdoos contra feus inimigos: 
mas como efte pfalmo também fe entenda de Chrifto: 
como fignifica o Apoftolo S.Paulomão íem muitapre

priedade
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priedade o podemos accòmodar às lagrimas de Chri- 
ílo que elle nacendo , viuendo , pernoctando íobre 
os montes, no horto, &: poílo na Cruz choueo &: vo­
luntariamente eílillou íobre eíla fu a herdade de noU 
fas almas pera de eflerilesas tornar fructiferas &po- 
derofas de produzir abundantifsimas nouidades de 
bens ípirituaes.

O Propheta Ifaias querendo declarar a grande a- 
bundancia de bens fpirituaes que com a vinda do Mef- 
íias aueria na terra>&: a multidão dos fieis que elle tra­
ria da gentilidade ao conhecimento de fua fè, expli- 
coufe por efias metaphoras: Lttabitur deferia &  in via:
&  exultabit folitudo , &  florebit ejnafi lihum : Germinam 
germinabit: gloria Libani data e(l ei, decor Carmeh, &  Sa- 
von. i. Sera tanta a allegria da noua Igreja, queoMef- 
íias plantar trazendo com brandura a gentilidade ao 
jugo amorofo de fualey , que não cabera de prazer, *
&  o dcferto, fecco , afpero, &: inculto fe allegrara de 
maneira que dè faltos de goílo , quando fe vir flore- 
cer & viílir de flores, lilios, &  rofas. Quando o pra­
do fecco fe vefle de verdura, de flores diuerfas, dize­
mos queri:afsi,dizo Propheta,quandoaquelles que 
não dauão mais que tojos, & efpinhos de culpas, ha Mudança 
bitaçaode demonios, adorando paos & pedras,fe vire dcilGa_a!“ 
tornados morada do verdadeiro Deos com hua al DcoTcn- 
ma cuberta de todas as flores de virtude , naõ cabe- tra. 
rão de prazer : crecera nelles efte goílo , diz o Pro­
pheta. porque não fofe veraõ ornados de flores, &: li­
lios, mas a gloria do monte Libano, Ô^afermofura do 
altoCarmelo, & fertilidade de capo de Sarõ fe mudara 
pera elles,& ficarão gloriofos,& fermofos aos olhos de 
Dcos &de todo mudo. Eílas femelhaças dos maisin-

L  i  fignes.
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[rtp.ip-
figücs /mais fermofos, mais fertiles tres lugares que 
âuia na terra da promiflaõ , declarão que a noua I- 
greja feria a mais fermofa, mais fértil, mais abundan­
te em rodo o genero de virtudes do que fe pode i- 
maginar. E querendo o propheta dar a caufa deftes 
n ou os bens diz : £him feijj# funt in deferto aqu<t &  tor­
rentes in foütudtm. i. A raiz de tanta fermofura, afflu- 
encia de bens fera , porque no deferto fe quebrarao 
& arrebentarão puras, & criftallinas agoas, em tan­
ta abundancia que correndo por elle, o regarão & o 
ftzerão rlorecer, &: tornar mais fermofo que o mon­
te Libano, Carmelo,&: Saron.

Por eftas agoas entendem ordinariamente os expo* 
loan 4. íidores, aquelía diuina que Chrifto prometeo â Sa- 

maritana, da qual os que bebem perdem a fede a tudo 
do mundo, &: lhe arrebenta na alma hüa fonte viua 
que pullaate o Ceo: mas fem encontrar, antes abraçar 
efta declaração,digo que podemos com muita pieda­
de & deuação accotnmodar eftas agoas falutiferas às 
lagrimas de Chrifto, & dizer : Porque nos olhos de 
Deos feito homem arrebentarão agoas,dcpois q elle 
deceo aefte noffo deferto , & derramou nelle lagri­
mas , fe viftioo mundo de fermofura, produzio a- 
bunaancia de fiores, & virtudes, & ouue nella multi­
dão de fantos naò fo ordinários & pouco leuantados 
da terra, mas muitos taõ iníignes &: de vidataõadmi- 
rauelque fubindo cada dia de virtude em virtude vie- 
raÕ a crecer mais que as aruores do monte Libano,&  
fer mais cheirofos, ôc fermofos. que o alto Carmelos 

■ mais fertiles &c proueitofos que o campo Saron.
Pareaquiodeuoto leitor,&: íufpédahu pouco o pé- 

íameAito &;fite os olhos dalrna nos de Chrifto, & ve­
do



das lagrimas dosjuílos.
do delles cair lagrimas em fio, hüas apos outras diga: 

uta fcijfd funt ex oculis tuisy o Domine Iefu , in hoc nottrâ 
dejcrto aquay dr torrentes infolitudine* Utata esi deferia d* 
in via , flor ui t folitudo animar um noftrarum germinans gcr- 
minauit. i. Senhor Iefu , porque de voflfos olhos nefte 
deferto fe qucbrarao agoas,& correrão rios de lagri­
mas, fe aifegrou elle&: floreceo & produzirão noflas 
almas mumeraueis flores &  fruitosdc virtude. Senhor 
às agoas eftilladas de voflos olhos deuemos a fermo- 
fura de noflTasaIma$>a gloria de vofla Igreja,abundaria 
de tantos fancos, que nos merecimentos excedem aef- 
peíTura & altura das aruores do monte Libano.Equã- 
do choraftes na Cruz cftando vofla facratifsima alma 
nella fummamcntc trifte pornoflos peccados, vendo 
o innumerauel fruto & numero de fantos,q por virtu­
de delles mcfcladas com voflo preciofifsimo fangue, 
na voflàlgrejaauiãodenacer, fummamente vos alie- 
graftes.

C A P I T. X X.

Qomo o fruEto das lagrymas de Cbrijlofao os
muitos fantos.

O&rinahedosfantosdo&ores q a almade 
Chnfto noflo Senhor em fua paixão íacra- 
tifsima foy fumamenteallegre & trifte : de 
marcado o diuino amor &poderatrifteza, 

&allegriaodiftri<ftodefua jurdiçaõ,de maneiraq ne- 
nhüa trefpaflTaflTe íeu limite,&que nem a íuma trifteza 
deminuifleaalicgria > nem a íuromaallegriamitigaf- 
fe a trifteza . Declarar o como dous contrários cm 
fummo grao poderão vnirfe na mefma alma, pois a

L  3 philo-
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20. D a d efen fa õ
philofophia não quer que poíTaõ eífar no meímo fo- 
Jeito , naõ he da breuidade deite lugar, nem aos de- 
uotos importa íabercomo, mas fo queeftiuerão alli 
vnidos, por traça que inuentou o amor diuino pera 
moítrar fuas forças, pois vencia fumma trifteza, 6c 
que viíTemos quanto lhe deuiamos pois naò mitigan­
do algum grao da mífceza, fe abraçaua por noíTo re- 
medio com o íummo delIa:porondeeftandonaCruz 
fummamente trifte por noílbs peccados j vendo cm 
a eíTencia diuinaa immeníidade do fruito ípiritual,&: 
multidão de fantos,qucpor virtude do feu íangue , 6c 
fcruentifsimaoração da Cruz acompanhadadeabun- 
dandfsimas lagrimas, (n qualoPay eterno não podia 
deixar de ouuircom effedo, por a reuerencia diuida 
á peíTba de tal filho) auia d’auer na fua Igreja , ficou 
íummamenteallegre. Temos nadiuina fcnpturamui 
tos lugares que muy claramente moftraõ o innume- 
rauel fruto que fefeguira da morte de Chrifto noflfo 
Senhor , & hum delles fe fe confiderar com atten- 
çaõ o contexto que fica atras, & o que vay adian­
te, he aquelle do Propheta Ifaias , o qual pofto cm 
contemplação da morte defte Senhor, &  tratando 
clarifsimamente delia,&  vendo o fruto fpiritual que 
delia fe auia de feguir arrebentou neftas palauras:GV« 
neraúonem eius quis enarrabit ? quia. abfcijfus ejl de terra 
'viuentium. idejl. como declara Oleaftro. Spiritudemfo- 

lfaiqj.a.8 ^olemy &  innumerabilemfxndorurriy credentium in eumge- 
nerationem, dr prole m ab ipfo Chrifto, qui ignominiefé fe -  
bhius efte vitaxgenitAm, quis ob eius immenfitAtempoterit 
demmerare? Certe ego ad id fitm incapaxftdejl. A geraçaõ 
fpiritual dos filhos q com fua morte gerara aquelle Se. 
nhor dc cujos açoutes^tormétes^ôc afrõtofa morte vou

falando.



das lagrimas dos 84.
falando, quem,por fer elle iunumerauel,acontara? E 
confirmo iíto,porque vejo que fipofueritpropeccatoani- 
mamfunm vidsbitfemenlongAuum. i. fe puzer por redem 
pção do peccado fuavida,verahua pofteridade&:ge­
ração fua muy comprida. Cuidarão feus inimigos que 
matando táo cruelmcnte,nao ficaria delle,nemde cou 
fa fuano mundo memória: mas enganarão fe, porque 
coma virtude de feu fangue nacera, &florecera no 
mundo hua geração fua Tanta , que pera fempre dos 
fempres o reconhecera por Deos. Não refuto as ou­
tras expoíições defte paífo,antes as venero, mas com 
o do&ifsimo Oleaftro , & Salmeron, tenho efta por 
muy accommodadaao contexto & intento,que o Pro 
phetaalli Ieuaua,&não he neceíTario mudar o penfa- 
mentoágeraçaõeterna,como nace do Pay,ou atepo- 
il,como nace da Mãy:mas continuar na cõfideraçaõ 

do muito fxuito que produzio o graõ de trigo depois 
que cayo na terra:& como trouxe afsi tudo depois q 
por noíTo remedio quis Ter leuantado da terra àCruz 
pera q fofle pay do futuro mudo,gerado efpiritualmé- 
te em fua Igreja innumeraueis filhos &  fantos,vindo o 
grão de moftarda a fer aruore.

Confirma também efta verdade o mefmo Propheta 
abaixo no cap. 60. onde fallando com a noua Igreja 
no fangue delefu Chrifto fundada diz : Eftende teus 
olhos,& vè os filhosdeque eftas cercada,todos eftes 
fe ajuntarão em huafè5&emhüam or,&vieraò a ti,vê 
de longe,& vem com feruor, & competência de qual 
primeirobeberao leite dereu diuinopeito,& (ecriara 
na tua do&rina:.Dí? loge veniet,& de Uterefurgèt.Ou co­
mo le S.Hieron.aque fegne outros,VeUttre fuget.Szxzs 
como hüamãy,qtemuitosfilhinhos,porlhcnacerem 
* L  4 dous
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dous a dous, ou a miude &: vendofc rodeada delles^ 
huns de hum lado, outros de outro contendem & por 
fiaõ fobrequaes primeirohaõ de por as bocas ao pei­
to , & chupar o leite : ad latas fonebuntur > educabuntur* 
lem Brixiano,&: Vatablo, i. ao teu lado, & no teu pei­
to fe alentarão & criarão os filhos gerados por teu fan- 
gue, dodrina,lagrimas, & oração da Cruz, deixada a 
idolatria, & os falfos deofes que adorauão virão cor­
rendo a ti, com a ligeireza das nuués que por o Ceo 
vão voando, & Co no peito de hum Deos que por re* 
medio^dos homés o defnudou,& quis que Iho abriftem 
na Cruz, fe deleitarão,&  defeançarão como ominino 
pequeno no de íua mãy a que fe cria.

E não ío diz que ferião muitos,mas ornados de tan­
tos does da graça & natureza que fizeíTem com fua 
fanta vida a Igreja de Chrifto fermofa. O que declar 
por efta meta phora: Gloria Li bani ad te veniet, abies &  
buxus &  pi nusfimuU &d ornandnm locumfantificationts mea, i, 
A  g lo r ia i fermofura do monte Libano fe mudara pe­
ra ti, &  fe tranfplantarão em ti as altifsimas aruores 
do monte Libano , virão juntamente os pinhos altif» 
fimos de que fe fazem os maftos, os vimos, os buxos 
&  outras que fe vão ao C eo . Quer dizer: Eu te darei 
fantos, não fo muitos, mas tão fermofos como o mo­
te Libano , &  tão fubidos na perfeição das virtudes, 
que crecendo de continuo nellas pereão o mundo dc 
vifta por altura de fua contemplação : fallos ei eftes 
pera ornar & aformofentar o lugar de minha fantifi- 
cação, quehe a Igreja Gatholica , onde Chrifto fera 
pera fempre louuado & fantificado. E conclueoPro- 
pheta efte capitulo dizendo em nome dc D eos: Pa- 
f  ulustm omm iuíih gtrmenphntAtmis m u, opas manus

m u
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me& adglorificxndü. i.O teu pouo ferão todos os judos, 
flor, & fruto das plantas- plantadas por minha mão, 
peraque quéos vir,me glorifique,&  pondo osolhos 
nelles leuante asmãosao ceo & diga:Bemdito&glo- 
rificado feja hum Dcos, que deu a fua Igreja Santos 
de vida tãoadmirauel,& tão leuantados da terra que 
logo parecem plantas da mão de Dcos.

£  o ProphetaDauid com outras metaphoras não 
menos elegantes declarou & encarcceomais efla ver­
dade, porque não íe contentou de dizer que o fruto 
& multidão de Santos, que o filho de Deos feito ho­
mem produziría na cerra, feria tão abundante como 
o do monte Líbano , mas affirmou que o excedería 
em grande parte dizendo: Erit firmanjentuminterris in 
fummis montiumfiper extolleturfuper Libanumfruffuseius, 
*§• florebunt deciuitAteficutfcenam terrát. i. No tempo dc 
Chriflo auera ainda no cume dos montes,a fortaleza 
da vidahumana,quchc o pão, que vigora & da força 
ao coração:& efte pão fuftancialfemcado,produziia 
de poucos grãos, fcaras tão fertiles, que o feu fruto 
fobrepoje ao do monte Libano. E os moradores das 
cidades florecerãoem tanto numero que íejão como 
o feno,& herua da terra, que cobre todo o campo. E 
porque cfté verfo, fegundo a letra Hebraica declara 
muyto mais efta verdade com elcganiiílimas meta­
phoras da agricultura,peragofto do leitor rccopilarci 
brcuementc dos Doutores que feguem o Hebraico 
aqui citados na margem, o fentido deftas palauras. 
Erit frumentum fia pugillus^aut voU frumenü.nempequAn- 
tum pugnas capere potefi ,fiminabitarq; non filam in cam- 
fis , drpUnitie VAllium , fid  in afeenfa rnontium, im o&in  
fimmUAte eorum: Ua vt nulkfitpars terr# quain cultAmx-

neAt>
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neatj & triticum abmdantifsimc nonproferat: adeo v t cacu- 
mina montmmminus aptaobficcitatem, & ventorum mele- 
menti am ndferendt4m> proferant expaucis gr Anis fertilipmas 
fegetes : fruffusque eius ita ertt magnas, v t fegetum arijla a 
vento agitata & interfè collifa maior em fonitum, & jlrepe- 
ttm edant q̂uam arbores montis LibAni vento comota^itavt 
vndirum marisfimilitudinemreferAnt, Tanta erit copiA tri- 
tici v t fegetes in culmos inAeris redaãa , metam effciant ex- 
cedentem altitudine Arbores montis Libani.Veniq, tanta et ia 
hominum multitudô^quainciuitatibusfiorebit.vt pramulti' 
tudine^ciuitateseos capereno pojsint,coganturq-t foras prodiye 
ühoqj tranfmigarCjnam certe multiplicabuntnr, tanquam fx- 
7ium,feu herba terra, qua Abfque hominis indujlna campos 
(ooperitÀ.T o d a s  eftas femelhanças  vem a redundar  & 
moftra r  a a b u d a n c i a & n o u idade sdev i r tu de s .& rnu l -  
t i d ão d e  Sancosq  auia d ’aucr na  nouá  Igreja,  por q aíb 
c o m o  no anno fért i l  não  de ixa  o Iaurador a a lg u a  
parte da terra por femear, & não sò nos campos lar­
gos, valles>&r fubidas dos montes, mas ainda no cume 
delles menos aptosperaiauoura por a feccura,& in- 
clemência dos ventos > de tão poucosgrãos de trigo, 
quao poucos aperta o punho da mão,fez fearas abu- 
danuííimas,q mouidas asefpigas cõ o véto,& batidas 
huas com asoutras faze mayor cftrepito, &r fonido, q 
as altas aruores do monte Líbano,quando o vento as 
bateraífi també no tépo da ley noua não aucria parte 
do mundo,onde chegando a ley de Chrifto,não faça 
grande fruto,& produza Santos* q o louue,& honre. 
Porq depois, que elle fobre o cume do monte da fua 
Igreja femeou poucos grãos & poz fobre elle doze 
Apoftolos, eftes creccrão & fe dilatarão por todo o 
mundo de maneira,q não ficou lugar onde não fru&i-

ficaflb
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ficaíle fuado&rina, íua voz foy mais ouuida com o 
ifnpulfodo Spiricu íanco,quco fonido dasaruores do 
monte Libano,quãdo o vento as moue. E fe no anno 
fértil por os lauradores não poderé debulhar tãto tri­
go fazem por d’arrcdor da eira medas mui altas:tam- 
bem a multidão de Santos, de Martvres, de CõfcíTo- 
res,de Doutores,de Virgés, qa Igreja Catholica ge­
rou,quem ha,q a não veja fFinalmete ferão tantos,q 
cada dia florecerão mais & mais,q o feno & herua da 
terra : porque não ha parte onde não feja louuado o 
nome de Chrifto.

Illodeclara também o mefmo Prophetan’aqueIlas 
palauras do PCalmoycJW/l/i aute nimis honorati ftnt amici 
*ui Deus: nimis con for tatus cji principatus eoru: denumerabo 
eos érfuper arenam multiplicabutur. i. Deos meu,os vofTos 

nigos fempre de mim forao,&: ferão honrados; grã- 
dementeos venero,porque o feu principado, &: aem* 
prefa q vos lhe entregaftes nas maos, grandemente a 
dilatarão, & augmeniarão pollo mundo, & crecerão 
de maneira q fe os quizer cotar acharei, fere mais q 
asareasdo mar.Sobreasquaespalaurasdiz S.Auguft. 
Bcce nata efi tanta multituâo^qua iamficut arena uumeratina 
potefi nifiabeo.i.YLis aquicreceo tanta multidão de Tan­
to s^  de fieis* q não pode fereontada a como as areas 
domar fenãosô de Deos.

C A P I T. X X I .
Em que fe proua o mefno.

S E ouueradiffufamente detratar da multidão,& 
fermofurados Sãtos cj defte grão de trigo íemea- 
do na terra naeerão,fora neceífario cõpor outros 

volumes mayores. Mas, pcrapòr vitima mão a efto
eapi-
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(_ap-. 2j•  T)a dcfenfaõ
capitulo,sò dous lugares dadiuina Scripturaaponta- 
rci,nosquacs o Spiticu Tatuo ao viuo pintouquãogrã- 
de fejaa fermofurados Santos.O primeiro hcaqueílo 

ifai.4*. delfaiasonde Dcos falia dcíla maneira.Leimincircui- 
n> l8, tu oculos tuos dr vide: emnes ijli congregati funt, venerunt 

tibi. Viuo ego, dicit Dominus, quia omnibm his velut orna.- 
mento vejlicris,dr circumdxbu tibi eos quafi fponja. i. Leuá- 
t a , & cftende os olhos, &  vc codos eftes que cftão 
d’aredor doti,& ajuntei pcrati,peratcu bem,pcratua 
honra,pera tua fermofura. E juro polia minha vida, 
diz o Senhor,queainda que fcjão aos olhos do mun. 
do pobres,&  dc pouca eftima, eu os nao cftimo me­
nos do quehüa cfpofacftima, & té cm grande preílo 
osjoyas,os collares d^urojôr os mais brincos cõ qu* 
fc cuíluma honrarialcgratc,eftima,&r tem em grande 
veneração os juftos,porque clles faõastuas joyas,qr 
tchão de viftir, &  fazer fermofa aos olhos dc Dcos, 
aííi como a cfpofa com os ricos veftidos fe orna 
veftcperafeu cfpofo,enfeitando a cabeça, as orelhas, 
os braços, as mãos com diuerfas joyas: aíli eu com 
diucrfosSantos que florcccrão,&ferãoefmaltadoscõ 
varias virtudes,te vcílirei & ornarei.

O  outro lugar que declara cõ elegante metaphora 
a fermofura,multidão, &  diucrfidadcdfc virtudes dos 

cít i r i  Santos,hcaqucllc dos Cantar es, JPuidvidebitis in Suta- 
* mile,nifechoroscajlrorum? Queaucis dc ver nefta Eípofa 
pacifica,fenãochoros deexercitosfOnde,chamando 
o Eípofo por a Eípofa,que fc hia, &  pedindolhe que 
voltafTe, dando ella volta, obedecendo promptifli- 
mamente ao chamado defeti Efpofo,as cõpanhciras 
da fanta Efpofa difTerãoiQue aucis de verem  efta 
Efpofa,fenáo cfquadroés dc cxcrcitos?Querendo de

clara*



ciarar nefta femelhança, queaísi como nao ha coufa 
mais fermofa que hum exercito de Toldados luzidos, 
Sc ornados,vertidos hüs de hüas cores,outros doutras, 
feguindo cada hum o pendão de Teu terço; & recrca 
grandemente ver hüa bandeira vermelha,a qualfegué 
com pontualidade os de hum terço,oucrabranca, ou­
tra verde,outra azul,outra amarela , £c finalmente íe- 
guindo cada hü a fua,a diueríidade de tátas cores a mui 
tidão degetetãoIuzida,&ornada,animófa,esforçada> 
toda aparelhada perarõper os exercites dos inimigos, 
he hum eípcctaculo fermofiísimjo : afsi nefta Eípofa 
de Chrifto pacifica, neíla Igreja Catholica, ha mui­
ta variedade de exerciros, que poílo que todos ieuem 
os olhos no pendão da Cruz > todauia cada hum parti- 

larmente íegue o feu, em que fe mais eftnera : huns 
'lidos de fortaleza, defejofos dedaroíàngue,&: feco 

jkoarcom a roxa coroa do martyriç, outras repugnan- 
do á carne & íangue conferuando os brancos & fermo- 
fos liliosda caílidadeôc pureza, outros feguindo o pé- 
dão da penitencia, outros reluzindo nellesa bandeira 
da fanta pobreza, finalríiCnte por nao me deterem no* 
mear cada hum doseftendartes da virtude,queeílédcr 
os olhos por eífd Igreja Catholica, vera ir choros fer- 
xnoíifsimosde Martyres,de CõfeíTores, de Doutores, 
de Vírgês, dépenitentes,& de outros muitos,q-na paz. 
Sc n&gucrra fegué o ©fpofoma paz o louuaòçãf por iftb 
tê nomedechoros q catão na guerra afsi das armas co­
mo das interiores tentações varonilmente pelejam, &: 
polia gloria de feu Senhor ajudados por clle trium- 
fam dos inimigos : fuas armas faõ a fè, efperança, a- 
mor , feruoroíà oração, riguroío jejum , eílre/ta po­
breza, de todas as mais virtudes fe ornaõ eftes fer-

mofos
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mofos choros,quedeleitao os olhos de Deos quando 
na paz juncos orão,&: cancam os diurnos louuores, 61 
quando na guerra peiejão porfua honra : & algüs fe 
refinam tanto no diuino amor,que ainda quando pe- 
lejao cantaõ,&: íoftrem os tormentos com alegna.Sáo 
eífes exercitos tão fermofos,quequando vão marchan 
do,bc andando ate nos pèsfe ve fua fermofura,porque 
nao troíTem hum paílo da leyde Deos: por onde o Eí- 
pofo quaíi admirado de vernafua Igreja tanta fermo- 

, fura pondo nella os olhos diíTe: JVuamptdcbrifunt gref- 
ftts tuiin calceamentis filia, principis.i. Quam lermoíos Ía5 
os teus paíTos, com quanto arpões os pes quando vaz 
andando,nao porque leues os pês ornados de pedras 
preciofas,comoas matronas Romanas,que por vaida­
de &í foberba ornauãoos íeus, queoje tem infinitas 
imitadoras,mas porque afsi leuas os olhos poftos r 
pendão da cruz de Chrifto, que não troceftenunqua 
hum pè do caminho de fua ley; & finalmente porque 
em ti nao ío os olhos , o vulto , acabeça fe parece 
coma fermofura do monteCarmelo , nao fo os pei­
tos em que reíide o amor; não fó os braços esforçados 
na peleja,& não fò todas as mais partes, mas ainda os 
pès queandamjunto da terra,& fe enchem de pò,em 
ti faõ fermofos por teres grande vigilância em apu­
rar atea parte inferior, de toda a imperfeição que po­
de contrahir da viíinhançada terra. Finalmente quer 
dizer: tanta he em ti a fermofura da diuina graça,que 
da cabeça ate os pès decemam íò os que na Igreja ca- 
tholicafaõ cabeça,olhos,braços,peito,íaõgrandes fan 
tos, mas ainda os pès , os plebeos , & os mais peque­
nos do pouo fermofos. Na fegunda parte defenden­
do as fagradas,religióes, moftraremos quanto nellas

fruti-
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frutificarao as lagrimas de Chrifto noílo Senhor,& co 
mo nellas fe compriraõo que neftes vltimos capicolos 
defta primeira parte temos trazido.

C  A P I T . X X I I .

Das caufas das lagrimas dosjujlos perfeguUos.

Epois que declaramos as caufas das lagrimas 
■ 3 de Chrifto noílo Senhor fera bem como aci- 

ma promettemos declaremos quaes faõ as q 
osjuftos tem quando perfeguidos derramaõ 

as fuas, pera que vendo os calumniadores a grande fi­
neza de amor afside Deos, como do proximode que 

Uas nacem, &: quão femelhantes íaõ as que Chrifto
rramou as venerem & deixem de calumniar.

> *

A primeira porque derramão lagrimas,nãohetan- 
to por fe verem moleftados; quanto a feu Deos na- 
quella obra offendido. Porque como fenão pofía to­
car nos juftos fem magoar as meninas dos olhos de 
Deos, arrebentaõ em lagrimas 3 fentindo mais as do­
res do coração de Deos, que as fuas. E eftahe a pri­
meira & mayor fineza das lagrimas dos juftos,que me « 
nos lembrados dos trabalhos que padecem, choram 
primeiro q tudo fer Deos offendido: chegãdolhe mais 
áalmaas offenfas cõtrafeu Sííor & efpoío, q cõtraclles 
q as recebem. O q bem fe vio naquelleanimoío Da- 
uidj cujos olhos forão perennes fontes : ao qual che­
gou a dor lentimento, não tanto de íe ver perfeguí- 
do, como de feu Senhorafrontado, não íoaderramar 
lagrimas, mas a ter accidentes & defmayos nellas.
Dezia elle > Defettio tenuit me, pro peccAtonbus dcreltn- y*

quentibns

das lagrim as dosju 8 S

é



gap. 2. 2 . 1  Da
quenttbus legem tuam. Senhor,vime de barba a barba co 
gigantes,derofl:o arofto com reys esforçados, andey 
abraços com vrfos & leões, nunquadêfmaey, fempre 
tíue animo pera paífar por tudo, mas ver Senhor que 
vos offend iam, iftome caufauamil accidentes &c def- 
mayos. Sobre as quaes palauras diz ogloriofo Ambro 

, ç y íio : Non efiboccommune cum multis. Dolebat Daniel, non 
in pfai.iig t̂tiâ contemnebatur,non quia appetebatur,fcdquia lex Dei re - 
v. 5- linquebatur; Eífaparticularidade defentirmais as offen

fas de Deos, que propriarafrontas, não he de todos: 
he de hum Dauid,o qual fedoya, não porque era def- 
prezado & perfeguido, mas porque a ley de feu Deos 
iequebrantaua. E afsi ogloriofo S.Thomasj&osmais 
Padres entre as caufasque apontao das lagrimas, do 
res,& triftezas,que Chriílo noíTo Senhor teue e níc 
Ílí ou na cruz,a primeira &  mais principal dizem, qi 
forãoos peccadosdos homés,com os quaes Deos cila 

, , uaoftendido: Doloris antem interior is caufa fuit: primo a ui
p,q4«.a-í dem ommapeccatabumamgeneris. O que mais íentio,nao 

foy ver fobre fi tormentos,mas contra Deos peccados. 
E daqui aprenderão osjuftos a femagoarem primeiro 
por ver Deos offendido, queafsi mal tratados. Vcjão 
agora os pouco experimentados neftas finezas de a- 
mor,fedcuem fer louuadas,ou calumniadas lagrimas, 
que nacem mais do amor que tem a Deos, que do que 
tem afsi proprios.

3, A fegundahea perda fpiritual dos que osperfegue. 
Aag toiio Porque como enfina S.Auguftinho,naÕ pode o pec­
a i s  Dfr ca^or áffligir o jufto nosbés da terra,fem elle primei-



dás lâgrymdt dos juslos. £9
i'ô n’aíma. Jllum conttur Udere extrinfecus, fie v  afiai in-  
trinfecus. Tolht pec/wiam, nunqntd fidem? ledit fiamam, nun - 
qtfid conficientiamfO  peccador trabalha por te magoar 
de fora, mas primeiro a fldeftrue de dentro. A ti tira 
o'dinheiro 6c fazenda terrena , por ventura a fediui- 
naíobfcurefíe tua fama, por ventura pode por aodoa 
cm tuaconfciencÍ2.? De nenhü modo. Seu poder não 
feextende a mais que defnudarte des bes q para a fal* 
uação íaõ fuperfluos:masmolefl:ãdotc,aíiproprio ti­
ra os neceflarios. Tu íem riqueza,fem fama, &  quero 
quefem vida:mas ellefem virtude,femgr3ça,& femal­
ma fica. Explicando o mefmo Santo aquellas pala* Aû .pfji. 
uras do profeta Rey , Sicut nouacula acuta fecijii dolutn: n 4°  &u>. 
Como naualha aguda fezefte o engano, inquire por 10-rcr*7* 
oue Dauid os enganos & perfeguiçoés dos maos com- c‘ 

arou a naualha,g u a r e  doluspotentis maU nouacula com- 
fcLYAturl E dahüareípofta que terão por mui verdadrh 
ra , os que tem os bés exteriores em tão pouca eftima 
quao pouca fe temos cabellos q leua a naualha, nao fe- 
rindoo corpo masaiimpãdoo do fuperfluo Sicutcapilli 
in coYpoYe nojlro taqua fuperfltêi vtdêtor, &fine detrimeto car- 
msradímtuYfiic qutdquid potejl tiíifacereiYAtuspotes jn te r  fit+ 
p€Yflua tua numera. Tolht paupertatem tu Am, nunquid tollit 
diuitm  tu&s\ Tnuitu tu a incorde tuo : fupeYfiua rua potuh 
tollere. Nam vttaisUinteY fiuperflua nnmeranda cjià. Afsí 
como os cabellos crcfcédo fícão fuperfluos ao corpo,
&  o barbeiro os leua có a aguda naualha,não magoado 
a carncjmas affeitãdo o rcfto:do mefmo modo o pode*- 
rofo injufto,&: furioíô,fo os bes fuperfluos a tuafalua> 
cão te podera ieuar,fe tu fores tal q ate a própria vida 
tenhas por foperflua, leuara atua pobrefa, não as ri- 
quefas que tens no coração . Mas primeiro q te leue 
c ;■ M  a vida,

j
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a vida, afsi proprio tiraaalma. Como nos fantos efte- 
ja a charidade ordenada , & fejão juftos aualiadores, 
fabem íentir & amar as coufas por ordem,& dar o pri­
meiro lugarás de mais eftima. Tem os penfamentos 
mais fubidos &: por canto em fuas injurias confide- 
rao outra coufa mayor,qüe he a perda de hua alma. 

Amb.fup» Sjffortior eft,diz A rn broíio >?fynpropriam contumeliado ■ 
5. Ictfed aliena peccata, &  in fita injuria lapfus alterüts ingemif 

cit, ao modo de hum pay efquecido das injurias,& bo- 
Compa. feradas que recebe do filhoque caio em frenefis,cho­

ra não o que padece, mas ter o filho perdido o enten­
dimento, dondenace afrontaHo,&no meyo deííasin- 
jurias,roga a Deoscom lagrimas, por o mal do fiiho, 
mais que por o q recebe.Ilto (c manifeílou bé no pie 
dofo Dauid,aqual na propria.injuria chorauaa qda ?. 

piai*54‘ lhea,dizendo:C^^egatafuntfupermeflagella,&ignora
Amontoauãofe fobremim os trabalhos,&osaçouteò, 
&  chuuiaõ huns íobreoutros:&eunaõ foube. O pru- 
détc Dauid,a que Deos manifeftou osfegredos occul 
tos dc fua fabedoria,q não fabeis? Que ignorais? Na5 
fabieis fentir ? Sabeis por certo; pois, como ja tenho 
moftrado,o fentimento vos mirraua : & no principio 
deftemefmo pfalmo leuado do fentimento começais 
dizendo; lúdica Domine nocentesmey apprehende arma,& 

feutum, drexurge in adiutorium mthi.i. Senhor julgai os 
q memagoaõ.-tomai as armas, &acudíme: vindç em 
minha deféfaô. Pois,fantoDauid declarainos oqnaò 
fabieisfEuodirei: Ajuntaráofc fobremim os açoutes, 
&  ignoram ir afeî bc não foube irarmedaqucllcs que me 
maitratauão:antesme veftia decilicio, &jejuauapor 
feu remedio fpirirual>& faziaoração a Deos; &  o que 
lhes eu rogauaiffomevenharprouucraaDeosq a ora-



ção que por elles fazia cornara para meu feo. Cumihi 
mole(It effentdnduebar cilicio. Humiliabam in ieiunio animam 
meam-i & orado mea in(Jntt meo conuertetur.

Ketratoufe então no íanto Dauid o que depois fe 
comprio mais perfeitamente no filho dc Deos em 
quanto homem, o qual com mais rezão pode dizer, 
Congregatafunt fupermeflagellx , &  ignoraui:pois caindo 
fobrecile chuueirosde açoutcs,dcdeshonras,&:affÕ- 
tas, & padecendo em codos os fentidos, nunca fe fou- 
be irar, mas como manfo cordeiro non aperuit osfeum» 
farcandoíe de paciência & afrontas , como diz Ter-rem]J á 
tulliano, em tal extremo que ainda que não refufei- patic.c j • 
tara mortos fo pello muito que fofreo pudêramos co­
nhecer que era Deos , Saginarivoluptate patientu d ifcef■ 
furus volebat. H incvel maxime Pharifei Dominum agnofee- 
ve debuiflis. Patientiam huiufmudi nemo hominum perpetra­
rei. i. Auendofe de ir do mundo, primeiro fe quis far- 
n r  &c deliciar na paciência . O farifeos nifto princi­
palmente, indaque naoouuera milagres, ouuereisdo 
conhecer adiuindadede Iefu , porque tal paciência 
nenhum homem puro a podera ter , pois eftandofc 
fartando de afrontas,bofetadas, açoutes & goftofas 
dores,efquccido de fi proprio. Por onde diz o Do&oc 
Angélico , que depois da caufa que ja demos, a ou­
tra logo, que mais íentia , era o mal daquelles quo 
lhe tirauão a vida : Secunda doloris fu i caufafuit fpeciahter 
cafits luddorum, &aliorumin morte eius dehnquentium: d i z 
ellc. Em as fuas afrontas , não choraua primeiro a 
perda de fua vida , mas das almas dos que o matauão.
Eafsi, fe bem con lideramos, ve remos que em fqbindo 
na Cruz,a primeira coufa que fez foi orar ao Pav eter­
no por o remedio daquelles que como frenéticos
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não fabião o que fazião . Duas oracocs fez na Cruz; 
hua poríi,outra por íeus inimigos, mas primeiro ò- 
rou poros que o crucificauão dizendo: Pater, demitte 
ilhs , quia neftunt quidfaciunt : &c depois por íi di­
zendo , Pa:cr, in manus tuas &  Deus Deus meus refpice-ip 
w^moílrando bem neífemodo de orar, como no tão 
Doótores grau csifemagis itloríí cau/a dolere, qnamfua, iIígyÍi 
que malum magis ipjítm ah gere, quantfuum-i. q mais fe do y a 
&  anguftiaua por a cauíã deiles que por a fua &: que 
cm fuas lagrimas, av$, &: gemidos primeiro fcncia per­
derem ellcs a alina que elío a vida, & por canto por o 
que mais fentia primeiro oraua,porq nas dores àquel- 
las acudimos primeiro que mais nos magoam.

Defh Cruz,que não ío foy lugar de noífa redepçach 
mas cadeira doótoral denoffo eníino , como Ihecha- 
mão os Santos,aprenderão osjuftos achorare prime- 
ro o mal dos que os atormentão^que o que elles prq- 
prios padecem. Ifto fe vio no primeiro MartyrS.EÍto 
uão,oqual mais fc doya dos peccados dos que o ape- 
drejauão,quedas feridas que lhe fazião : mais a mal­
dade deiles, que fua morte fentia,como notou S. Au- 
guílinho, ou, como outros queré, S.Máximo, & ca­
bem S. Bernardo ferm.doslnnocentzs.PlttsilloYuJolc- 
bat pccc ata, quam fua njulncra ,plus illornm impletatcm quam 
fuammortem dolebat:Onde por fi orou em pè,pollosíni 
migospoflodegiolhos forçadodacharidadc,como no 
tou S.Auguftinho no fer.5»j dediuerfis^ depois deileo 
Cardeal Caietano:dizendo:PYofeftans orauil-prolapida- 
toribuspofitisgcmbuSiV/gentecharitate. Eafsi parece que 
o fignihca a fanta Scripcura , porque fallando da 0- 
ração que S. Efleuao fez poríi, não diz mais pala- 
uras íeuaó;DmineIefufifcipe/pintammetí,mas vindo a

fallas
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fallar daoração que fez por os que oapcdrejauao,no­
tou que a fez poftos os giolhos no chão , Pcfitisautem 
genibus, com grande brado faydo d’alma clamomDtf- 
miner neftAtuas illts ioocpeccatum. i. Senhor, não lhes im­
puteis cftc peccado . Vcjão agora períeguidores in- 
juftos, fc he jufto culparem lagrimas de que ellcs faò 
não fo a caufamaso objccto.-elles faõosque fazem 
chorar os juftos , & elles os por quem os juftos cho­
rão . E ja que os juftos fe não fabem irar, não faibão 
ellcs mais daqui cm diante calumniar,conheção a fi­
neza de hum amor que na injuria própria > chora a 12. 
quedaalhca.

Caufa terceira•
\

A  Terceirafontedeque arrebenrãoaslagrimas 
dos juftos perfeguidos, he tão pura &fermo- 
fa,quc fc não achaoidinariamcnte íenão cm 

almas que paflada a primeira regiaõ davirtude>& cõ- 
traftandoas moleftias dafegunda com feruoroío fpi- 
rito procuram fubir á terceira, onde o ar he mais pu­
ro, &r Deos mais viíinho. Eftes , como tenhão ojui- 
zc» puro dos nublados do mundo > & faibam inquirir 
dos primeiros principios das couías, conhecem que 
Deos he o primeiro autor de todos os trabaihos que 
fobre elles vem, &: que não ha mal de pena que por 
clle não feja ordenado,conforme ao que difte Amos, Amos;. 
Si erit malum in ciu ita te , quodDominus non fecer itl & ía n-6* 
bem entender com Dauid que Deoshe o que manda 16Î e-'u 
ao injufto Simeiqueo maldiga. D om inuspreien t ei v t 1 

m dedicn t : &  que Aftur não he mais que vara de íeu 
furor &; inftrumento de fua indigiyição, como decla-
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i ou por Ifaias tratando do exercito dos AíTynos, que 

33 - grauemente tinha moleílado o pouo de Ifrael. Va Af- 
f i r  virga furorism ei. Por onde quando os juftos fe vem 
afflnStos, grandemente fe perturbam, & receam, feos 

Quando açoutes que da mão de Dcos recebem por meyo dos 
“  maos, queosaííiigem, ferão de amor, fede ira :fe por 
?os°Sangu ventura ihos dara Óeosem caftigo de culpas, que cl- 
íiiãofc  ̂ jes 5 fcm o entender, comcteírem , fc para proua de 
fabclul0 paciência, Sc augmcnco da graça. Penfamento he ef- 
os caftiga zc tão fpiricual & íubido, que a perfeita &  praóti- 
P°rcuU ca conf^eração delle , não fe acha fenão em fantos 
por lhes tao pcrteitos, como o pacietiísimo lob, íegudo diz o 
acrcccrair gloriofo S . Gregorio declarando aquellas palauras 
agra^* que clle dizia vendofe afflicco Szaçoutado : Tanquam 

inundantes aqua rugitus meus , ven it fip er  mc indignam  
tua Domine : Veyo fobre mim , Senhor , a vofla ir 
dignaçao , &  eu dou gemidos, que foão como o 
curfo impetuofo das agoasquando trasbordão: por­
que, ainda que menão reprehenda o coração, non 
reprehendit tne cor meum , &  o juizo humano feja fal- 
liuel , 6t as vezes vos offendamos fcm o entender­
mos , gemo & choro Senhor , fe por ventura c- 
fta indignação voíTa fera contra peccados meus 
que não alcance. Nonnunquam, diz São Gregorio, 

i ib f rro *ffiS ônts operibus pojiti trepidant, ac ne in cifdcm
ta.c. j. occulto diquo errore difpliceant, contim is lamentis vacant* 

J^uos cum diuinaflageBa fubito corripiunt ; ah tons fu i g r  si­
tiam f e  cjfendiffe fifpicantur : quia v e i  infirmitatibus pra - 
pediti , v e l  amarituâmibus prefsi ad tmpendenda pvoximis 
pia opera non ajjhrgunt. Et cor in lamentum vertitu r : quia 
corpus a deuotionis fu  a miniflerio retardatur . Cum que f i  
mercedsm non augere confiderant etum  tranfacia opera

difpltcuijfe
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difplicuijte formidant. i. Os juftos, a que os açoutes de 
Deos íubicamente caíhgão, tremem fe oflFendenaõ a 
graça de feu author, por quanto vem que ou empedi- 
dos das infirmidades, ou carregados das amarguras, 
não fe Ieuantão ao exercício das obras fantas para 
os proxímos. O coração fe corna em lagrimas, por­
que o corpo affli&o fc retarda do exercício de fuade- 
uação : & quando coníiderão que não fazem nouas 
obras meritórias,rcceam fe as paífadas tãbem a Deos 
defconcentariao, &  que pellas culpas que nellas co- 
mecceraoosaçoutara denouo. Ondeo íàncolob tra­
tando d3S fuas lagrimas &rgemidos acrecentou : guia, 
timor^quem timebam, euemt mihi: dr,quodverebar}accidit.t.
Bem mc rcccaua eu,Senhor,íe vos íeruia com aquella 
ourezaq vos memerccicis,ou felcuauãodcmifturaal- 
^üa liga merecedora de meapurardes no logo da tri- 
bulação; oq temia,fobre mim vco,&r o q receaua,acõtc 
cco .Iujli igiturviridcflet&pauêt, acreccra S.Gregorio,
&  magnisfe lametis cruciat ,quia deferi formidat: dr quauis de 
torrettionefia gaudeant, eeru tamen trepidam mentem cor- 
reptio ipfa perturbai \ ne malum, quodtolerant, nonpüfer- 
cufsto difciplinafit, fed animaduerfio itijía 'vendiãrty /.Por 
tanto osjuftos choram , eímorecem perturbados de 
hüamoroforecco fcDeos os deixara:&ainda q fcallc- 
graõ com o caftigo da mão dc Deos,todauia afuare. 
ceofaalma fe perturbatemendo fe o mal que padece 
não fera amorofo caftigo para os eníinar,mas obra de 
juftiça para os caítigar.

Efte penfaméto , diz o mefmo fanto folicitaua , &  
perturbauaa Dauid quando dizia, Quis nouitpoteftate PHil.s9. 
ira tua* Quem Senhor poderá enredei o poder de vof- n- n» 
fairaíOndeS.Grcgoriona pala urapcfeftatenão enten-
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de a immenfidade da potência de Deos, mas a obfcu- 
ridade & profundefa queelie cem nosactos de fuaira: 
porque não podemos alcançar íè poraugmentar os 
bens nos caftiga, ou fe em caftigo de culpas paliadas 
feira:& temos ás vezes por mimo o quehecaÕ:igo,oii- 
tras porcaíligo oquehe graça & íauor> Vierumquehoc 

fa t  gratia, quod ira duitur: &  boc aliquando ira j i t , quod 
gratiaputatar. As culpas veniaes podo que cm d íejaõ 
pequenas, o amor dos judos as chora como grandes; 
Sc quando fe vem períeguidos dosmaos efmorecem, 
não polia pena, mas pollo receo fe defagradariáo a hu 
Senhor,a quem com coda a purcza3alma,& forças de- 
íejao feruir.

Ah quando chegaremos a poíluir &r experimentar 
cm noífa alma edes amorofos & fancos reccos.^Quan- 
do o amor de Deos íera tal que nos faça cfmorece 
obrea vigia &  cuidadodc não cometer culpas contra 

vllc? Quando feram noífos olhos fontes por não co­
nhecer o fegredo &r poder da ira de Deos,nem alcan­
çar noffa receofa alma fc recebemos açoutes pera 
augmenco de graça fe por caíligo de culpa ? Muitos 
não penetrao eda fineza de amor & temor de huaal- 
ma, que na fegurança não viue fegura, &  nas virtudes 
íe veila de culpas, amando & efmoreccndo: mas cdo 
tratado ira ter a mãos de quem perfeitamente enten­
da &:faiba fentir o que eu aqui como rude bc imper­
feito não fei declarar, & conhecera fer eda hua das 
caufas nao menos principal das lagrimas dos judos 
perfeguidos. Porque, como diz fanto Auguftinho:!)^ 
am&ntem , &  feniit quod dico : da defiderantem , da fitien- 

an.26 tem* da in Jolitudine feregrinantem, &  fontem aternjè
fatrix fofptrantem : da talem &  feit quod loquor. i. Daimo

. . quem
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quem deveras feja amante dc Deos , &: fentira oquo 
digo, daime quem comdefejo & feruor nefte deferto 
peregrino fufpire, &: tenha fede d aquellaíontedapa- 
tria eterna:daime hum tal,&entendera a philofophia 
do diuino amor, &i como anda íempre efmorecendo 
íeem algua obra fua oftendera, ou cera, femoencen- 
der, agrauado a Deos. Por onde o fanto Dauid íem­
pre bradaua Ab ocitlis meismundo. me. i. Líuraime, &: a* Pfrs.n.i? 
iimpaime, Senhor, dos peccados quea mim faõ oc- 
cultos, porque como a fragilidade humana não poíla 
eftar tão peruigil & efpcrta que attente a tudo , po- 
deruos ei oífender fem que o alcance . O que bem íe 
moítrou naquella fome que Deos deu por tres annos 
contínuos no tempo de Dauid: Faãaeftfamestn diebus z Rcg. «. 
Dam d tnbus annis iugiter. E confultando Dauid a Deos n* 
íue peccado era cauía daquelle caftigo , refpondeo 

Deos, que era a quebra do juramento queSaul que- 
braraaos Gabaonitas matando alguns delles, contrao 
que lofue lhestinhajurado. Quarenta annos rcynou 
Saul, & nunca Deos o caftigou por efta culpa, nem 
menos ao pouo : Reynando Dauid veíTe tres annos 
cercado de fomejcfcudrinha a confciencia, não acha 
cm íi culpa do tal caftigo, perguntao a Deos: refpõ- 
delhe: Sampeccados de Saul. E pois,Senhor,para o 
meu tempo guardais o caftigo dos peccados dc Saul?
S i , porque eras tu obrigado como Rey a facisfazcr a 
injuria&agrauoqueSaulcometteocontraos Gabao­
nitas, matandoos, &  porque te dcfcuidafte em inqui­
rir depois de Saul morto as injurias, os agrauos queef- 
tauão por fatisíazer apartes agrauadas , moftrotecò 
o caftigo da fome, o defeuido da culpa. Paftarão tan­
tos annos não aduertindo Dauid nefta culpa qualquer

que

lofue. f »  
n 15.
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que fofo occulca, quando vio o caftigo Dcos lhe ro- 
uelouacaufa. Por onde os juftos, vendofccaíligados 
aindade culpas que não conhecem, cfmorecem . De 
pafogemponderem osquecem porobrigaçãofatisfa- 
zcr ou a merecimentos ou agrauos das partes,(e cum­
prem ccm eíèaobrigação, porqueei medoque mui­
tos, que nos íeus olhos fe dão por innocentes, no jui- 
20 deDeosneíle particular fejão culpados.

Qaufa quarta*

O Vera caufacnxergarãoosque teuerêaguda vi- 
fta cõS. Ambroíio nas lagrimas dos juftosper- 
feguidos mui chegada a efta>& fundada na pro 

fudavirtudedahumildade.Os pcccadorcs &foberbos 
femprefe eícufam, ôc não fe dão porculpados, mas os 
juftosaocontrario,dos males qacontecem,a íi tornão 

Ptouc.18. a cülpsíylu/iaspriorefl accufetôrfui>diz Salamáo.i.Ojufto 
hco pnm ciroaccuízdozdcíi.Se accfífàtpro alio, etiamfe 
in fenonhabeat quodaccufet, diz S. Ambroíio. Ainda que 

voíinpf.7 na°  ccnha em fideq feaccufar, accufaíe poro outro 
xis. que contra íi vcpeccar. Pojfurn etiam illuddolere^qnode- 

iiafiego Udentenon kferim> &  nonfim mihi confcius quodeü 
in me altquihus iniurijs excitauerim: tamen caufa illtfuerim 
lapfits eiusyç?fatfttsfim ei matéria pcccati.i. Pofome doer 
&  chorar , porque ainda que cu naõ mc irei contra 
meu irmaõ, naõ fei fe por ventura lhe dei matéria do 
fe irar contra mim , &  fuy caufa de fua queda , &  fe 

;°ui algüa culpa , que eu naõ entenda, foy matéria de fca 
hora pcccado. O quem vira cm nos tãta humildadeornada 

*ura°cJm ^na paciência,que nas culpas alheas choráramos fo
culpa fua por ventura demos occafiaõ; comas noíTasproprias? 
daria oc» Rcfi-
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Rcfincmonos no amor de Deos , &  expcrimcntare-aihca. 
mos cm nos eftes amorofos receos , &" eftaremos taò 
longe dc nos irar contra quem nos offendc,q chorare. 
mos íe demos occaflaõ , a que os maos nos perfeguif- 
fem. Os que ifto ainda naõ experimentaõ,chorem & 
digam com S~Bcmziáofiens dicot c ju o n fq u e ôdoramas,& Bcr. canc.' 
nongnjlamtsü. Com lagrimas digo; Ate quando deftas fer* 3o* 
coulas teremos cheirojtnasnaõgoftoíAlgús ncmche- 
gaõ a cheirar, outros quando muito ao longeihe che­
ga o faro: masos que de veras amaõaDeosgoftaó &  
experimentaõquaofuaueíejaderramarlagrimasquã- 2,0. 
do recebem injurias, _

das lagrimas dos juslcs.  9  4 .

Qaufa quinta.

Sca penetrarão os que paflfam a vida em intimas 
faudadesda patria beauenturadajas quaes felhf 
auiuâo õcdobrao quando íe vem perfeguidos 

&  derramao lagrimas mais nacidas de amor que dc 
dor. Saõ,dizS.Bernardo,aslagrimas comoas chuuas: 
porq afsi como a chuua rega a terra &: faz rcuerdeccr 
os prados, & os vefte defermofas&r varias flores, afsi 
as lagrimas regam as almas, cobremnas de mil virtu­
des,mais fermofas aos olhos de Deos que asboninas 
do campo. Também efta femclhança temas lagrimas 
com as chuuas, que afsi comohuas faÔdo inuerno &  
outras do verão , afsi ha lagrimas dedorturuas, & la­
grimas dc amor claras & puras , babei &  ajlás pitarias 

fias,fiaues, &  'vberes. i. Tem o verão fuas chuuas, íua- 
ues,& férteis,& o amor íuas lagrimas que caem fobre 
flores & boninas do eíliodagraça: jjhriddulcmlachryn i> 
íbaritátislFlet qtuppe dwit&s non ex wmorefid amore. Q ue

coufa

Saudades 
da vida fu 
tura cau- 
faó lagri. 
mas na 
prefente.

Bcr.fdí.u 
in caru.in 
fine,



Qap.tz.Dd defenfaô •
coufa mais fuauc que as lagrimas da charidade? Ella. 
cerco chora, não por dor, mas amor. Chora pollas 
faudades dos bensccernos, quando fe vè perfeguida, 
&  ncfte mao mundo mal tratada : derrama lagrimas 
não pelios males que recebe, mas fufpira poraquelli 
pacria donde clles fe defterraráo todos : onde tudo 

l l ' he cranquillidade, abundancia, fegurança; & não po­
dem deixar de chorar com a intima faudade de cantos 
bens, vendofe nefte penofo vallcde lagrimascerca- 
dos de tantos males. Nuncaas lagrimas forãopara o 
períeguido Dauid tantas & tão c- ntinuas, íenão quã- 
do fe vio cam acoílado de inimigos, quanto o ceruo 

Píal, 4k corrido & ferido dos caçadores : Quemadmodum defl- 
derat ceruus ad fontes aqnarum , ita defiderat anima mea 
te Deus. Quando veniam &  apparebo antefaciem Dei? F 
runt mibi lachrim& me<e panes die ac notte. i. Afsi com;;, 
Senhor, o ceruo ferido dos caçadores polia intima 
dor &: fede caufada do fanguc que pellas feridas fe vay 

2.1. vazando, corrcás fontes das agoas, para que fe refri­
gere, &  quanto fe vc mais acofíado &c ferido, mais as 
defeja,aísieu > Senhor, nunca mayorcs (audades do 
vos padeço, que quando maos mc perfeguem , então 
brado dizendo. Quando virei, &  apparccerei diante 
da facede Deos? E prorompia em lagrimas tao con­
tinuas que de dia & do noite crão o pam de que me fu. 
ftentaua. Os inimigos motejando de mim dizião*Vbi 
ejl Deus tuu ? Ondeeftao teu Deos que te não liuradas 
mãos de Saul? Eu não com palauras, mas com lagri­
mas refpondia , lcuado das faudades de quando me 
veria na voífa morada admirauel, donde ar» lagrimas 

eaufa dellasfc defterrarão. O ditoías lagrimas, diz 
S. Bernardo , as quaes a benigna & própria mão do

Criador



, :o.

Criador alimpara? O bemauenturados oihos,quecf- 
cqiheiãocíhiiallas neíla vida,para queDeos comíua  ̂
própria mão lhas alimpaílc , entrando pera a outra, ^china. 
f'clices Uchrymt quas> benigna, manus Conditoris abferget: Eccc nos.

beati ocitli qui in tdibm hquefen flettbus eleger uní.
£ S. Gregorio juítihcandoasiagrymas&:gemidos 24, 

de lob, diz: lusü merore fe afficiunt, qui a longe hic a fuie Gregor o 
conduoris proiecli-, adbucin átcrndt pátria gxudjs non funt. 11101 c,vl 
Cor cor um quia arnmnam exilij, in qtu Uceratur, intelligit>
&  qiàm fint tranquilU qux perdidit, qiàm confufa in qtubus 
ceccdit) fentit.i. Os juílos paíTàõ a vida em amargura iob.j 
dalmaj faõ d’aque!ies, de que lob diz, Qui in amari- n' 
tudine animafunt, porque íe vem aqui deílerrados 
da face dc feu Criador, & longe dos goítos d’aquel]a 
pacria eterna; feu coração porque conhece muyto 
bem a miferia deite defterro} na qual íe vc efpedaçar 
&rferir, entende & fufpira polia tranquiliidadc da. 
queilapatria que perdeo : & fente & chora quão con- 
fufa feja eíta Babylonia, cm que cayo. PaíTa a vida 
cm Iagrymas, não tanto nacidasdos males que foffre, 
quanto da branda faudade dos bens qucefpera.

Ouçamos com attenção & deuação o contem- 
platiuo Padre S. Bernardo leuado d’eílas laudades Remará, 
da caza dcD eos , & vencido dxíte amorofo penfa- <~'ar,lv't'jí 
mento, dando ays, & dizendo: Hetimetnifirumlonfe 
Agentem , & à longe patriam fâlntantcm. En ipfa eius re­
co? datio ad Lçhrymas provocai , plane irixta. affeclionem,
& vo cem dicentium : fu per fiumina Babylonis illic Cedi- 
mus, ér fleuimus,dum recordaremw tui Sion. i. Ay de 
mim mifcrauel , que inda viuo longe da patria da 
.paz jinda com os olhos longos a íaudo nefee deíter- 
ro jcu ja  faudofa lem b ran ça  conform e aque l le s  q dc-

ziáo
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Qat>. iz. Ladefcnfad
ziao juntados rios de Babylonia vendoíe catiuos: Alli 
nos aíTentamos 8c choramos, quando nos Iembraua- 
mos de ti, o Sion cidade de paz. Eu tambem,diz S. 
Bernardo, aqui catiuo, aqui auexado , aqui pcrfegui- 
do , leuancando os olhos ácidade da paz, por a qual 
minha alma fufpira, não podo deixar de bradar com 
aEípoía, 8c eom o Propheca j Libet exclamarc, dr cttm 

pra!.r47. Sponfapariter dr cum Propbeta : Lauda Deum tuim Sion. 
nu’1* Louuaa teu Deos Sion, pellosbensdeque edotou. 

Qucmiam confortauü feras portaram tu ay um ioenec 'xit filijs 
tais in te:pofuitfines tuospacem &  adipe frumentifatiat te, 
Sercoute com muros de paz; íorcaleceo , 8c confor­
tou as tuas porcas, que as não podcfíem arrombar ini­
migos , deicou fua benção aos filhos que tens ern ti 
f&uis non illic vehemcnter capiet pafci, dr propter pacew, dr 

 ̂ç propter adipem dr propter fktietatem. J^ibil tbiformidatur% 
mhilfafHditur, nihildéficit, i. Se nefta cidade de Sion ce- 
ieíhal ha tantos bens, fcos muros faõ de paz, as por­
tas de fegurança, fe tem abundancia 8c fartura,grodu­
ra & fertelidade : fcalli nada fe teme , nada cnfaftia, 
nada falta,quem não defejarà com intima íaudade,ÔC 
com lagrimas que corrão dos olhos em fio, de dcfcã- 
çar 8c verfe apacentar em região de paz, de gofto de 
fartura ? E nefte mefmo fermáo declarando aqueilas 
palauras da alma fanta , Indica mihi, quem diligit anima 
mea> vbipafias, vbicabes. i. O efpofo, a quem a minha 
alma fóama, moftraimeonde apacentais 8c defcan- 
çais; fas grande myfterio em o Eípofo ter lugar em q 
juntamente apacenta o gado, 8c dcfcançz, Exploratur 
locus, in quopafcitdr cubatfimul. Os paftores,quando a. 
pacentão o gado, não defcanção,& quandodefcan- 
ção recolhemno 8c não apacencao, 8c vos o paftor de

nodas



no fia $ almas juntamente apacentais o voíTo rebanho,
& defcâçais:No prado do mundo afsi he,mas naquei- 
la dicofa regiam dc íegurança, onde não ha lobos que 
mole fiem nem roaõ asouelhas, gr ex et iam cisbantepaf- 
tore &  panfante Jub vmbris libere difcurrit in pafcuis: o re­
banho cambem quando o paílor deícança lançado á 
íòmbra das aruores liuremente defeorre a feu alue- 
drio pello pafto, porque fabe que nao ha quem o mo- 27 
Icíle. O paftor diuino vos juntamente apacentais & 
deícançaismias iíTohelá, &nao cà, aqui fenos apa­
centais , também fobre nos vigiais polia maldade &:

> pouca íegurança do lugar.Telix regio>diz S.Bernardo, 
inqua pro libito ones ingreditintur &  egrediuntur &  non e(l 
«ui exterreat. £hns rmbi tribiiat vidcre vos meque pariterin 
nontibuspafei vnacum illisnonaginta nottem qmillic rehtht 
,gunturU. O ditofi regiam, na qual a feugofto asoue­

lhas para hüa & outra parte do prado deícorrcm, en- 
itrão & faemfem auerquem as eípante&lhecaufe': 
mor . Quem me dera veruos a mim juntamente 
fendo nefTes montes de fegurança apacentados, com 
as nouenta &r ncue ouelhas, que o paftor, como eílà 
eícrito,al!i deixou. Certo nunca elledeixara nouen- 
ta &noue no dçfcrto por ir bufear hua errada, fe não 
foubera que as deixaua kg\itas,fciensqiiza in tnto eas re- 
liquerat: fabia queficauao naquella região liurede lo­
bos, & de inimigos, pacifica, cujos muros faõ de paz, " 
cujo comercio he de amor, &  amifade. Aydaouclha, 
que depois que feapartou daquelle prado de feguran- 
ça,feve nefte terreno, onde os lobos andão vcftidos 
cm pellesdeouelha, paraque mais afeu faluoasefpe- 
dacem. Como pode deixardedar ays , &: gemidos, 
quem fe vè companh eiro de dragões & efcorpicés,co-

ino
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£ap. ií, T)a defenfao
mo outro lob, Fratcrfuidraconum &  focius Hruthiomm?' 
Quem não ha de derramar lagrimas, viuendo entre 
anjos defatanas, qne cantas vezes esbofcteao o diui- 
no Paulo? Quem não defcjaráde fc ver com Chriílo 
noflo Sçnhoríiure daquella penofa& má geração: &: 
comS. Paulo iongedos ímpios Alexandre,& Hermo- 
genes? Finalmente,como poderá deixar de ir treme, 
do , quem vay nauegando encreas perigofas Cyrtes, 
que nãofò na extrema África, mas por todo o mundo 
ca-ntas vezes faõ caufa a muitos de laílimofos naufrá­
gios? Eftimempois os pcccadores as lagrimas dosju- 
ftos perfeguidos, nacidas não canto do mal que pa­
decem , quanto do faudofo defejo dos bens eternos, 
que fufpirão, ;

Mil outras poderamosapontar, donde eftas 
fantas lagrimas rebentao : mas por nos não 
determos feja a vitima, o natural fentimen- 

to, que fegundo a propriedade de noíTa natureza fen- 
fitiua, naturalmente nos prouoca a lagrimas nos tra­
balhos. Donde veyo a dizer o Cardeal Caietano tra­
tando das lagrimas de Chrifto, Sicutfttiuit èxnatuvâ>ifà 
Ucrymatum fniffe ex naturah natura curfu, prafertim cum 
permiferit vnicuique virium cxercercproprium offcium : ac 
perhoe oculos tacrimari.i. que deixando a natureza fazer 
íeu proprio officio, naturalmente chorou na Cruz; 
porque, afsi como vafandofclhc o facrarifsimo fangué 
de fuas veas, naturalmente quis ter fede , afsi com a 
immenfidade dos tormétos &r intefas dores da Cruz 
naturalmente deixou os olhos rebentar emlagcimas.

Do



Do proprio modo os juílos, por mais fantos que fc- 
jáo*faõ humanosdr naturx tura gerunt > comoditfcfaó 
Chryfoftomo de Abraham,&: nacuralmentc choraõ 
comavchemencia das dores, não por lagrimas ferem 
doençasdaltna,mas fanguedeila, &  propriedades dc 
noffanatureza,comomoftramoscõ S. Bernardo.Co- 
nheção os pouco experimentados nas iagrimas,as mc 
ritorias Sc diuinascaufasdellas:& doje cm diante pc- 
çao a Dcos que lhes dc fencir a fuauidadcdeilas, que 
inda não merecerão goílar, &: cu lhes fico que fazen* 
dolhccllc efta mercc chorem o tempo quegaftarão 
em culpar o que cotnignorancia dobrada não podiao 
encender.Masporque cfta ignorância, aquccom Phi- 

Hebreo chamo dobrada, tem difficultofo remedio, 
a qual he quando alguém, não fomente he ignorante, 
mas fe tem por fabedor, inchado com a falia opinião . ^
da fabedoria,  Duplex ignorxnÜA cum quis non modo inf- lumulcu- 
cientia tenetur> verum etiArnputat fefeire qux haudquaqunm tia poft 
y?//, eUtusfalfaopwionefapientU, & os calumniadorcs das 
lagrimas dos juílos perfeguidos, cirando tem pera ü 
que acertão, como»osScoicosontiguos,íerabemquo 
lhe moílrcmos quanto Dcos caftigaos quccalumniao 
os juíl©s,ou por fcicncia, ou por dobradaignorancia.

C A P 1 T. XXÍIL

Quanto De os feire contra os calamniadorei
dosjuftos.

Euados deíla dobrada ignorância aquelles pe- 
Zados tc moleftos amigos dofanto leb, como

N  lhe

O.JO



7)a defenfàõ
lhe cllc chamaOneroJl confoktotcsvos estis, cm p o Ce r So­
lhe fer pcccador por o verem caftigado, errando nc- 
fte principio q«c Deos não da crabalhos a innoccn- 
tes:& julgaraono por imperfeto,por dar ays>&: gemi­
d o s ^  derramar lagrimas vendofeaçoutado. Quanto 
Dcosfentio eftes temerários juizos, & quanto íe irou 
contra eftes calumniadores das lagrimas, que íeu íer- 
uo Iobderramou na tribulação, moftrou bem no fim 
da tragédia dcfte fanto , quando , querendo moftrar 
íua innocencia & perfeição, & reflituiilhe em dobro 
os bens perdidos , diíle a Eliphaz Themanires: Ira- 
tns efl furor meus tn te-, Cr in duos amicos tuos, qnomam non 
ejiislocuti coram me reffum,ficut feruus meus Iob. i. Gran­
demente mc prouocou a ira &  furor contra ti & te 
dous amigos, ealumniardes a innocencia & perfe. 
ção dc meu feruo, bem diíFerente de vos . E o que 
mais aggraua he que vofía ignorância não foy fim- 
plex, mas dobrada , &  errando tão longe como do 
Ceo à terra , vos pareceo fallardcs bem no que di- 
2ieis, & nas imperfeições, que em meu feruo pufef- 
te s : deelarouos porculpados, &imprudentes,& ael- 
Icporinnoccnte & ponderado: voflos argumentos fo- 
raõfriuolos,as fuasrezoés verdadeiras &juftas.E por­
que fou clemente , &  da voffa ignorância me compa­
deço, vos aeonfelho , que fc quereis fugir a meu fu- 
ror,&efcapar do caítigo de que fois merecedores,to­
mai fctc touros & outros tantos carneiros,& idea meu 
feruo Iob,que offcreça holocaufto por vos:& elIe,co-. 
mome íejagrato & aceito , fara por vos oração, dc 
intercedera, cfquecido dos aggrauos dc vosjxccbi- 
dos, &  eu aceitarei feus rogos, porque aos q rogã por 
inimigos não fei negar nada>& o melhor padrinho, ôc

inter-



interccíTor feràoquevos jaoffendeftcs. Efteconfclho 
vos dou, porque fe vos não impute a vefla ftulticia,&: 
dobrada ignorância, & não feja eu obrigado a caftigar 
agrauc culpa que commeteftes contra as leys nao 
íó d'amizade , mas da humanidade , culpando fetn 
caufa o innocente, motejando 6 c doeftando ao mi- 
fero &: afflido, por mim, julgando ignorantemente 
não fer Iob innocente , por lhe verdes trabalhos, 
nem perfeito por nelles derramar lagrimas , 6 c dar 
por a forçadas dores , íntimos gemidos . Vtnonve*- 
bis imputetur. Stultttu: neque enim locuti ejlis ad merecÍA  ̂

ficut feruus meus lob. Onde a palauraJlultitia , diz con­
forme ao original não fo íimples ignorância , mas 
inconfíderada , torpe 6 c baixa , que não cae fenão 
?m fpiricos baixos 6 c vis,inclinados a culpar&dctra- 
hira boa eftimação, 6 c cheirofa fama , que os juftos 
como longo exercido da virtude, (não fem enueja ** 
dellcs) entre os homens tem aequirido.

He efta culpa tão grande, 6 c de géte tão inconfide- 
radajqueoproprioDeos íemoftracomo admiradode 
auer quem ouze defdanhar de íantos dellc com parti­
culares merces fauorecidos. O que bem moílra,quan. 
do lendo Moyfes por Deos auentejado fobre todos os 
Prophetas,pois lhe não fallaua por fonhos, né vifoés, 
mas de face a face, como foc fallar hü amigo a outro, 
attreuerãofc Aaron 6 c Maria fua irmãa a detrahir 6 c Numal* 
dcsfazcrnelle. Locutuque ejiMaria,AxroncotraMoyfen 
propter vxorem eius Aetbeoptfíxm, &  dixerunt:Num pcrfolu 
MoyfenlocutusejiDominUsfNone& nobisfimiliteriMaria 6 C 
AaronfalloucõtraMovfcn, poramordefua molher 
Ethiopiflfa,&: differão; Por ventura fò a Moyfes fallou 
DeosíNãofalloutambcm anosíVédoDcos q porcn- 4*
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Qap. 13. *Dâ defen faõ

ver aos <3 
enuejao 
preferi­
do* a 6 .

ueja apoucatião ate feu proprio irmão, de que elles 
tatuo diílauão, deceodo Ceo cm hüanuucmamodo 
dccoIumna,&: tomando Maria,Aaron,& Moyies, dõ 
parte dentro do tabernaeulo, primeiramenteem pre- 
íençados dous louuou grandemente a Moyfes de fide- 
lifsimoferuo de merecedor de lhe fallardc bocaabo- 

. ca,& não por terceiro,metédoo configo em hüa nuuê 
tormVco" c^ca de gloria. Efte foy o primeirocaíligo qlhes deu, 
pera enuc porq para enuejofos nenhum he mayorparafcroeré 
jofos.hĉ  por dentro,quediantodefeus olhos acrcccntar as cau. 

fas da cnucja,& moílrar quantas ha para os enuejados, 
lhe ferem preferidos . Depois de louuar a Moyfes, 
lhes difle irado a ellcs , J^uarcergo non timutíüs detra- 
kereferuo meo Moyfi,i. Sc Moyies he cílc>como foílcs t$, 
ouzados, que não tcmeftes detrahir dcllc ? E indoíc, 
Deus irado,diz a diuina Scriptura,dcfaparccco a nuue 
quecílaua fohrco tabernaeulo , &  apparccco Maria 

©face r do ckca iCpra;a Aaron não eneheo Dcosdc lepra,ref-
prea de peitando não a peíToa,mas a dignidade Pontificahpor 
fer rcfpei- não ficar abatido nos olhos dos filhos de Ifrael. Mas 

c^c > conhecendo a grauezada culpa , fc deitou aos 
pesde Moyfes,pedindolhe perdão, &dizédo: Obfecro 
Domine mi>ne imfonas no bis hocfeccAtum>quodJlulte comifi- 
fnus&efiatbAcqvaJimorlHa.i.Scnhotvncihfomos ignora- 
tes cm querermos detrahir de voffagrande fantidacfe; 
Maria cíláchea de lepra, &  omal vay laurando, &  a 
culpa he digna de morte &  eu poffome reGear de feme 
lhantccaftigojpois nopcccado fuy compliceirogay a 
Dcosq por vosperdoe a voflbs ignorares & culpados 

$, irmãos. Moyfes efquccidoda injuria, afsiofcz. Mas 
Deos,para moílrar a maldade dopeccadodamurmu- 
ração dos qnão temem dcfdanhar &  apoucar a virtu-

do
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de dosferuos de Deos conhecida, nem a Moy fcs tan­
to íeu priuado quis conceder o perdão que pera M a­
ria lhe pedia, mas ihe oiíTe: Se o pay de Maria irado 
contra ella porauer cometido hum graue crime lhe 
culpiíTe no rodo , não era juftoque pello menos pot 
íetediasenuergonhada o nao viífe ? Eu irado cnchi o 
rodo de Maria de lepra, para que aprenda ella , Sc os 
mais a não detrahirem de tua fantidade. Apartaa por 
fetc dias fora do arrayal, & depois tornaià a fer ad- 
mittida,porque bem he a fcmelhanca culpa dar cafti- ~ 
go exemplar. Para que D cqs não impute íua ftulticia, 
aos que ate oje por ignorância detsãhuão das lagri­
mas dos judos, tornem o confelho que Deos deu aos 

'rwgos delob, &proftrcmfe a feus pès,&: confeíT m 
e non locutifunt reãn que fadarão mal & impruden- 

, mente, Sz peção ao Senhor, que pera poderem Uuar 
a culpa, que ate agora comecterão, arrebentem em 
feus olhosas lagrimas que nos dos judos condenarão.
D  ei tem fc acs pes dos judos que calumuiarão, pedin- 
dolhc com lagrimas que lhe alcancem perdam do 
Deos,de ihe terem ignorantemente calumniadas as 
fuas,porc"e os judos, como íejão imitadores de Deos 3. 
&  do íanto Moyfes , ainda por feus calumniadores 
rogão.

E certo que fópor os enuejofos, quando querem 
abater a fantidadc de feus irmãos, os não verem mais 
engrandecidos , dcuião deüdir de tão inútil officio. 
Nunca Moyfes foy tão Iouuado dc Deos como quan­
do por feus enuejofos irmãos abatido. Quando o qui- 
ferão fazer menor,o apregoou Deos pormayor, di­
zendo que lhe fallaua de face a face, & moifrou per 
razoes claras quanto ellc excedia , não fo a Maria dc

N  i  Aaron
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(_ ap: 1 3 • *Da deferifad
Aaron, mas a todos os mais prophecas. Se a murmti* 
ração em louuor,& o abaciméco em grandezafe hade? 
tornar, dcbalde tomãoefle trabalho-, pois ficaona al­
ma códenados, no roílo cufpidos,& os-juftos mais fer- 
mofos. Razão,dc queograndcdefcnfor da Igreja Ca- 
tholicaS. Hilário vfauacontra os Arrianos, para lhes 

Hiari7. Pctfuadir 9UC dcfiftiílcm dc contrariara igualdadô' 
acu-init. das diuinas PeíToas, pois procurando com todas i i  
paru poft forças dc a impugnar , nunca a poderão expugnar, 

antes cm vez dc a emrraqueccr, a raziao no coraçao 
dos fieis mais fitmc.Magntenim vis e(l veritatis, diz o 
Santo, qtucum per fe intelligi non pofsitper ea t&men> quáci 

da* ver d”  a^Herf aníur 9 clucet\ ó* immo bilis manensfirmitatem nAÍUY& 
fux,dumquotidieAt tentai nr> aequirai. Hoc enim Ecclefi&pro- 
priurn efti vt tunc vincai cum Uditur,tunc intelligatur cum ar- 
guitur,tucobtineat ui deferitur.i. Grande certo he a torça 
da verdade, que não podendo por íi fer entendida* 
contrariada refplandecc, &  permanecendo immoucl 
combatida aequire cada dia mais firmeza. Ifto he pro 
prio da Igreja,&r ajuntamento dos fantos, que então 
vença, quando a maltratao , feja entendida quando 
mais arguida& contrariada* &defprezada triumphe, 
O que também confcífa o padre S. Ambrofio dizendo, 
que afsi como a vide mergulhada St metida debaixo da- 
terra fobc;cortadacreíce,atada fíorece , St quando a 
ferem a coroam : afsi a Igreja Catholica St os filhos 
delia, quanto mais os abatem, mais fobem, mais flo- 
rccem•Dumhumiiidtur attollitur^dn refeinditur, corcnatur, 

Tert.Apo refeifanon m t n u i i i t r f e d Tertulliano no Apoio 
ioe.infi- g ecjCOi)que com ftimma erudição St elegancia compos 

contra os Gentios períeguidoresda lcy de Chrifto>cõ- 
cíue no fim dcllc cõ eílas palauras: Ifec qnicquam íamen

profictt
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profidt excfuifitior cruddtlas vefirajllecebrA efl wagis 
Plures effidmnr quotics metimur a vo bis \ femcn cjt ftwgttis 
chrtfltanorum. t. Procurais por codas as vias apagar o 
nome Chriftaõ. O que vos ouucra dc moucr a defif- 
tir do voíTb cruel inceto,eraque voíTa crueldadequã- 
to mais exquiíita &  mayor menos aproucica , 5c tão 
fora de dar alcance ao que pretendeis, que os rorme- 
tos fc nos tornam em affagos.Qitauto mais trabalhais 
defermos menos,fazemonos mais, porque o fangue 
dos Chriílãos derramado hecomo grãos defemetc q 
fe cae hum.nacc muitos,quando com a aguda 5c ct uci 
fouccnos fegais,femeais, 8c a matançatornaffe em fe- 
menceira, que acode com abundantifsima 5c fettciif- 
^ma fearo. Vos,por cfpanrar os ânimos, inuentais no­
nos tormentos,quc faz Deos?Conuerteos em affagos,
6c o meyo que tomais para que ninguém oufe abraçac 
a ley de Chrifco de vos tão abominada 5c perfeguida, 
cfTe coma Deos para atrabir muitos , julgando por 
verdadeira hua ley, por a qual cõ tanto gofto damos 
tantos a vida , 5c que bem moftra fer do Ceo > pois 
quanto por vos mais perfeguida, mais crece, mais íe 1 

dilata, mais fiorecc.
Sa6 os juftos comoaqueliaSarçaem que Deos ap- 

parecco aMoyfes cubcrta de fogo,que no meyo dellc 
eftaua fermofa:as fíammasnãoaconfumião,masafer- 
mofentauão. Na qual myftcrioía vifaô, allcmdemui- 
tas myfticas íignifica-çoõs verdadeiras, deque os fan- 
tos Padres 5c a Igreja juftamcntc vzaõmo fentido lite­
ral conformeácircunftancia do tempo , quiz Deos 
moftrar aos filhos dc Ifraelfos quais cs ^giptios op- 
primiaõ»& vexauão,fazendolhe paflar a vida em amar 
gura de fuaalma) qafsicomoaquellc fogo não riraua
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nem gaftaua àquclla farça a frefcura, & verdura', mas 
hcauacom os cfpinhos verde & inteira, afsi por mais 
opprimidosquefoffem dosvEgyptios, tão Iongecfta- 
uão de os apagarem, que os conferuarião 8c tornaríão 
mais fermofos, quanto mais procuraíTem de os fazer 

li.i.dcvi. menos. Sianificabát, diz Philo,ardensrubus opprefíos in- 
lz íuyul , njrens vero tgmsopprejjores.t, oignihcauao elpi- 

nheiro os opprimidos, 8c o fogo ardendo os oppref- 
fores. E naqueila vifaõ lhe dizia Deos j Nolite fuçcum- 
bere. H&c 'veftrainfirmitas eíípotentix qux fungetyvulnera- 
bitfc plurimos. Qui delere cupiunt vos, imiti feruabiMt: tol 
mdíi illttfi euadetis; dr cttm mcixime vaflari videbiminU tunc 
maxinte cmtebit glorii vejlra. i. NaÕ deíànimeis , nem 
vos acanheis a voíTos perfeguidores :efta farça he ar- 
uorc qucbradifía, mas tem efpinhos, 8c por eu eftar 
nella,fogojvos inda que fracos, pobres, opprimidos, 
a voflafraqueza fe tornara em potentia 8c força; feri­
rá 8c enfanguentarà a muitos . Os que trabalhão de 
vosapagar, cmquelhespes, vosaugmentarão,&con- 
feruarão, 8c quando lhe parecer que vos tem mais 
opprimidos,vos verão mais gloriofos. Se debalde tra­
balhão os maos por abater os bons, 8c quanto mais 
procurãode os apagar, mais os vcmflorecer, deíiftão 
de fcus injuftos intentos, de que fe vem fruftrados, 8c 
muitas vezes ainda nefta vida feridos 8c enfangucn- 
tados, porque Deos, que tem os juftos à fua conta, 
quer que as vezes os fantos fejão para os maos efpi- 
nhos, que os atraueflem, fogo que os queime &  tifne, 
&  venhaõ fobrc elles os males que contra os juftos vr* 
dião.

Tornem pois os calumniadoresdas lagrimas dos 
juftos fobrefi> conhcçaõ fua ftulticia, tragaõ fempre

' na

(̂ ap- í }.D a defenfao



na memória aquellas palauras de S. Hicronymo co­
mentando aquella terribel ameaça que Deos pelo 
propheta Sophonias faz contra os que affligem os 
judos dizendo : Ecce ego intcrjiciam omnes ejin afflixertít 
tc.i* Eis que euleuareiao fio da efpada todos os que 
teaffligiraõ: diz allio Tanto Do&or. Vfiigtturciquiiti- 
lit opprobrium, huitifiemodi cffcio fe wancipauit, •vt cle-
iraheret cuútati dei: quiapro bac injuria vrbis fu a vltor e f 
DomimtSi &  dicit ad Sion: Ecce ego interfeiam tn te,propier 
te> omnes qui nffüxerunt te. i. Ay daquclJe que fobre íi 
tomou aftrontasdos feruos de Deos, &fc mancipou 
ao officio deabater a perfeição dos moradores da ci­
dade da paz: porque vingar femelhantesinjurias tem 
Deos tomadoà fua conta; &diza Sion confolandon;

s aqui te prometo, quenão paíTe femcaftigoncnhü 
dos que tc maltratarão- em ti,& diantedeteus olhos, 
&por amor deti, hey de tirar a vida a todos os que 
procurarão tirarte a honra. Coníiderai dcuagar, ó bai­
xos officiacs que vos applicaftes a tão infame &  abo- 
minauel officio,como com voíTas ferpentinaslingoas, 
pincéis dodemonio, mafearrar a merecida honrra a- 
bater a clara fama, calumniar a virtude perfeita , que 
eflaiscmtaleftado,que daS.Hieronymo ayspor ellc. 
OlhaiqucDeos promertededefagrauaraffrontados, 
leuantar opprimidos, confolar alfíidos. Nefta vida 
momentânea podereis vos lançar fogo fobre as aruo- 
resem que Deos apparece, &  donde falia, mas, ay? 
quanto deueis derecearfeo lançara ellc fobre vos na 
eterna ; onde com lagrimas infru&uofas choreis para 
fempre, nao auer aqui chorado a culpa de ignoran- 
cernentecalumniarosjuftos, cujo valor vus não merc- *4« 
cedes nunca alcançar,
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Cap' T>adefenfao 
c  a  p r t . X X IIII.

QuantoVeos ejhma as lagrimas dos jujlos, ir
penitentes.

B E quereis fabera cílima cm que Deos as té,
ouui o que diz S. Auguflinho fallando cõ os 
que por clle derramão lagrimas, ou fejão de 

Aüg.ier.j. dor,ou de amor. Perfèucrateinjletu.noncAdunt
in fine, ad terra Uchrymx, vejira, cjuLt vrrax est ille qui dixit; PcfiájU 
rfal. í 5- UchryttMSmeas inconfpefitutno. /. Vos que paílais a vida 
11 * em chorar por os bens do Ceo , perfeuerai cm voíío 

choro, não caem na terra voílas lagrimas; mas quan­
do vos arrebenrão nos olhos, &: vão correndo pellas . 
faces, manda Dcos aos anjos que as tomem antes do 
caírem no chão,&: lhas apreíentem no Ceo para fe re­
crear na vifla deílas : porque verdadeiro he aquclle 
Propheca Rcyjque fallando cóm Deos lhe diíle : Po- 
feftcs, Senhor,minhas lagrimas em voíla prefença.Né 
deuc parecer eíle encarecimencogrande,porquefecs 

Apocal.8- anjos tem por o(íicio como diz S.íoáo no A pocalvpfe 
aprefentar a Deosorações dos fantos, com que cllefe 
recrea como com perfumes &c cheiros fuauifsimos, 
que muito he digamos terem por officio aprefentar 
lagrimas, & pollas na prefença de Deos pois com a 
fermofura dellas tanto íc allegra.

15. Parecer he de muitos do&ores fantos & graues 
q Deos quando criou o mundo & apartou as agoa$,das 
agoas,&r poz hüas fobre o firmaméto & outrasdebai- 

Gcn.r.n.7 xo>como diz Moyfes noliuro da criação do mudo, fi­
carão



Carão fobre os Ccos verdadeiras agoas futilifsimas, 
purifsirnas,&cryílallinas. EílaDo&rina hcmuv con­
traria a dos que Ic regem mais por os principios da 
phMófophia de Ariflotelcsqucpora propriedade das 
pa Lautas da diuina Sctiptura,a qual claramente diz; E 
as agoas todas que eflão fobreos Ceosjouuem ao Se- n‘ 4‘ 
‘fihorj Et aqiu omnes cjtixfuper c&los sut Jaudei nomeUominu 
£  eílaauthoridadeval mais,diz S. Auguílinho,a quem Aug.i.fup 
legue S. Thomasjquc toda a philofophia hutaana, q ^rh 1 p! 
porque naõ pode alcançar o fim para q Deos alli poz q.$8.ar,z, 
verdadcirasagoas,nega cflaremallij & por os Ccos & 
firmamento entendem huns o a r , que tem fobre fi as 
nuues, deque nacem as sgoasdachuua,outrosoCeo 
cryftallinojquc cila fobre o oóhuo, &chamãolhe a- 
goas por fer tranfparentc & lucido,ccmo ellas.Aucri- 
guar a verdade dcílas opiniões não he dabreuidado 
deíle lugar.IíTo fizemos quando n’outra idadeexplica 
mos os liuros de ccelo &  mundo de Ariíloteles. Por ho­
ra baile foppor com os Padres S.Bafilio & S. Ambro. 
íionos Üuros de feu Hexameron, que fobreos verda­
deiros ccos efláo verdadeiras agoas>comoeom muita 
probabilidade&rerudiçaõmoílra oBifpo VielmioDo perib 
xninicano na obra dosfeis dias da crcaçãodo mundo.t!ieru

Mas quando perguntacs a eíles Doflores, qual foy * lj' 
o fim para que Deos>(quc nada faz debaide)poz as a- 
goas fobre os ceos : muitas rezões apontaõ que vem 
a redundar cm beneficio do mundo, mas també daõ 
hüa q refulta em rccreaçaõ dos moradores do Ceo- 
Dizem que aliem doutros fins,que foDeos fabe (por­
que como diz o Spiri to fanto, pturimafuperfenfum homi- 
mmoftenfa\fint tibs.i. Muitas coufasmoífrou Deos q ex­
cede acapacidadc dos fentidoshumanos: Emnosdat
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(^ap. 14 .  T )a  d efen fa o
noticia dc muitas obras fuas quis moftrar a fua fabedaJ 
tia immenfa, cm nos efcondcr aigíías quis abater nòf- 
la foberba, &:que conheceífemos noíTa ignorância) 
dizem pois que hum dos fins , para que Deos pos a, 
goas (obre todos os Ccos que íe mouem la junto do 

nci1«m°aé ^ eo Empyreo morada dos bemauenturados>foy pa­
ne. ácope ra que depois de refufcitados com a vifta delías íc re- 
re fceudoe creaírem, porque como fejãoputifsimas & crifcalinas, 

grandemente fe recrea com eilas o íentido da vida.
Se alli cftáo verdadeiras agoas, como os íantosan- 

tiguos querem , não tem pouca probabilidade dizer 
que feruiráoaos fantos reíufcitados de recreação ac- 
cidencal da vida, poisenfinao os TheoIogos,que afst 
como no inferno cada fcncído tera feu particuiat ob- 
iefto que o atormente* afsi na gloria tera parcicul 
que cxreriormente o rccree. E podefe accommodar 
a eda fentençao que dizS.Ioaõque vio no Ceo hum 
fermoíifsimo rio dagoa viua pura & clara, que recrea 

í̂pocatip. &  deleita os moradores da cidade de Deos. Mas ou 
nos Ceos aja agoas, ou não, pera recrear os olhos dos 
bemauenturados : o que com mais razaõ affirma S. 
Pedro Chryfologo he que fobre os Ccos eftão agoas 
de lagrimas dos olhos que chorão por Deo$,asquacs 
ieruem delhe recrear a viíla , &: que com muita ra­
zão fe pode também dizer dellas: E as agoas que ef­
tão fobre o C eo ,  louuem o nome do Senhor: Et de 
ãcjuis fletuum cantetur illud, Et aqu& , qttA fuper calos fin t, 
Uudent nornen Vomwi.Vos Deos fobre o Ceo agoas pa­
ra beneficio dos habitadores da terra porque tempe­
rando oardor do Sol &fogo,foíTem ao mundo caufa 
dc muitos bens, pello mododelle& naodcnos en­
tendido: & tambem, para que cílando la fobre todos

os
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os Ceos junco ao cm queetcrnamentcpermanecerao 
os bcmauenturados , rccrccm com a prcfençadcllas ^  
o fencido davifta ; Eu digo: fc cíTas agoas puriísimas 
recreão os bcmauenturados; as que chorão os peni­
tentes , &  juítos dc dor,ou dc amor rccrcáo a Deos* 
quando por osanjos as mandaapanhar,&r fpiricualme 
tc leuancar &: aprefentar diante de fua diuina prefen- 
ça. E fc mediílerdes, dizefte ranroBifpo, que affir- 
mo hüa coufa contra a natureza das agoas, das quaes 
he proprio decer á terra, &não fubir ao Ceo;rcfpó- 
do, que he verdade fer ordem da natureza dar o Ceo 
agoas aterra para que fru&ifíque: mas também digo 
oue o amor diuino tudo treftorna, & a ordem dagra- 
ça hc fobre ada natureza, &  que tem tanta cfhcaciaa 
v  tudcdaslagrimas,& faõ taõcílimadasde Deos,que 

por fc recrear á vifta deiias as tomados olhosdos pe­
nitentes &: juftos, & as poem fobre todos os Ceos;
Hn mutátur oydo rcrum\flt*uiam terra c ceiam datfèmper êcce 
mnc rigat terra, calumàmo fuper codos; &  *d Dominu 
imber Uchrymarumprcfiht. i. Eis aqui grande & noua ma, 
rauilha, mudaíe a ordem das coufasro Ceo fempredà 
chuua aterra, mas agora a terra tega o Ceo, & nãofo 
ate fobre os Ceos,mas ate o Senhor,que eítà fobre to­
dos ellcsjfobccomimpctoachuiíadas lagrimas.Dao 
Ceoa terraagoaschouedo,dão os olhos ao Ceo agoas 
chorando . Do Ceo deccm á terra chuuas, para que 
fru&ifique,da terra fobem ao Ceo lagrimas, para que 
allegrcm os bcmauenturados,& ate o mefmo Deos.

Não ha que cfpantar defta amorofa troca,que nao 15»» 
hc contra a natureza , mas fobre cila, &  conforme a 
graça. As agoas tanto fobem quanto dcccmjlogo que 
muito heas lagrimas fobirem ate o C eo , fe primeiro

lá
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Arifto**

1 0.

Supra.

' (̂ ap-14,. T)a defenfa0
la naccm , que na terra arrebentem ? Ariftotelcs no 
primeiro liuro dos Metheoros inquirindo a origem 
das fontes, refoluc, terem fua primeira nacença no 
cumedos montesantes de arrebentarem na fralda ou 
raiz dellcs. Os pauores, diz elle, que fobem dos ma­
res &: rios com a virtude do foi , & o ar puro la fobre 
os montes meteníe poros poros cauernas delles, 

alli feengroílam com a frieldade grande daquellc 
kigar, &humidecem com a humidade & fcconuerte 
em gotas de agoa, as quaes como fcjão pezadas cor­
rem poros poros & vcasdo monteabaixo, & feajun- 
tão na parte mais porofa &: aberta, & alli brotáo & ar- 
rebentão na terra, tendo primeiro fua origem la no 
Ceo. Da mefma maneira as lagrimastem per origem 
as influencias diuinas procedidas dos olhos de Deo.„ 
Nãofaõ vapores terrenos, mas mouimentos diuinos. 
Depois que noflfa alma lcuanta o penfamento da ter­
ra &  fobeao cume dos montes , & trata do que va\r 
delles para cima, depois que fe faz viíinha ao Ceo,8£ 
aDcos , alli recebe deile as (antas inípiraçoés, & os 
defejos dos bens eternos, hora o temor dos tormen­
tos do inferno , hora o amor daquelle Senhor , que 
íobre tudo merece fer amado , com eftas diuinas in­
fluencias fe abranda a alma, & enternecida humede­
ce os íentidos cõdenfaõfe as Jagrimas, & arrebentão 
nos olhos. Saò ellas de tanto valor tem tão diuinos 
effe&os que não podião ter feu principio fenao em 
D co s . O quanta vis lacrymarum ,dizS.PedroChryfolo- 
go, rigant coclum terram diluunt, extingunt gchennxm, de- 
lent in omne facint4S latam dimrjxyrômulgxtionc fententiam. 
i. O quanta força he das lagrimas, regão o Ceo, lauaõ 
a cerra>apagão o inferno > ftrreuogão a fentença di-

uina,
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uma, promulgada contra todo & qualquer crimedos 
peccadorcs. Não podião agoas tãofalutiferas rer fira* 
origem na terra, masfono Ceo.

Penfamétohcefle deS. Ambroíio quedepoisdelle 
agradou geandemente ao gloriofo Auguftinho : os 
quaes tratando das lagrimas de S. Pedro dizem que 
lhe nao rebentarão nos olhos fenão depois que leíu 
nellepoz. os Teus: Oh oíia Uchrym&\ qttos Iefus refpicitplo- in Lu* r? 
ran t: ncgauit primo Petrns, &non jlcu it, qnÍAnonrefpexe- <lePc-.i 
n t  Dominus. Negatàtfecundo, & nen flcuit, ffuui adhucncri j. f  
rejpexerat Dominus. Negauit ler tio, & refpcxit Iefus, & ille uc.'iç~ 
am artfim efleuit. Refpice , Domine Iefn v.t feiamus nojlrum  tü* 7- 
d efere peccatinn, lanare deliãum. /. O boas lagrimas, que 

olhos de Iefu tendes voíTa origem. O que he eui- 
^ente, porque S. Pedro negou a primeira vez, & não 
chorou, porque o Senhor para çlle não olharavnegou 
afegunda, &: tam pouco chorou, porque inda leíu pa­
ra ellc feus diuínos olhos não voltara \ Negou a ce ;- 
ceira, & olhou para elle leíu,&:amargamence chorc-u.
Pois, Senhor, ja queos em quem vos pondes os olhos 
choraõ , olhai para nos , para que íaibamos chorar 
noíTo peccado, lauar noflo deli&o. Pedronegou,cã - 
tou o gallo, bateo hüa & outra vez as azas, rcpedoíeu 
afpero canto pera o defpcrtar , mas tap longe de íc 
lembrar de íi, &fedocr, & chorar o peccado cometi­
do, que à negaçaõ ajuntou perjúrio , porquea culpa 
que a penitencia nao apaga, com feu pefo a ouri as. 
leua, como affirmaõ os Theologos. Rcpccio o gallo 
feu canto fegunda vez como fc o amoeftara dizendo 
o Pedro, porque te aprcíTas mais em negar que eu cm 
cantar? antes dc eu cantar duasvezes,tu negaffcctres,. 
êã nem com o íegundo canto defpcrtou Pedro, fcnac 

. depois
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iepois quelcfus para ellc olhou. Refpextt DõmwusPe- 
trtim ô ' fieuity nem nuncachorâra, íe Chriílo paracl- 
1c não olhara. Na noicc fria negou: começando a ro- 
peramenham chorou:não poros rayos da fermoía 
aurora lhedarem ja nos olhos, mas por a vida dc Ic- 

r«o.in. fu lhe penetrar a alma . Nem podia permanecer cm 
Matu.ií. creuas y diz S, Ieronymo, aquelle pera quem aliolha- 

ua. 2\equefieripoterat, vt in neg&lienis tenebrispcrmxncrct 
quem lux rejpexerat mundt. Fica logo maniícdo que as 
lagrimas que nos noílos olhos atrebentão, nos dele-' 

&Z, fu cem fu a origem, & com ellas recebem dellc mil fa~ 
uores,como veras no capitulo íeguince.

C A P I T. X X V .
w

Dosfauores que Veosfi^aos que por meyo de lagrimas 
lhe pedem perdão de culpas.

Tè aqui declarei quão grauc culpa feja ca- 
lumniar lagrimas: agora fera bem concluir 
ede tratadomodrando quam proprio íeja 
dc Deos fauorccellas;&: quãoapreíTadoem 

conceder perdão dc culpas negociado por ellas. O 
Ambs.íer qUC 0 gloriofo S. Ambroíio com curiofidade moftra, 
4 ’ ponderando quaÕ femeihantcs foraõ Adam & S . Pe­

dro na culpa, ôc quaõ differences no perdão delia. A 
humpoz Dcos preceito que não comede,a outro ad- 
uertio que não negade. Tomou o diabo no paraifo a 
Eua por indrumcnco dc Adam comcr:& a eferaua por 
ccrceira no pacio dc Caiphas para S. Pedro negar. O 
amor de Eua leuou Adam à culpa : ôc a S. Pedro o
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medo da ancilla, 6c fér pefToa de tao pouco refpeito, 
naõ aliuiou.mas agrauou mais a culpa. Em fim díz o 
Sanfto- Eadcni JhmUtitdo deceptwms in Tetro> qu&w Ad(i 
fuit: tíimen facitior negai 10 Petri quam K̂ Àdét prjLuarjcaíUK 
Citius enim^yíposiclo quam protoplafoftivuemtttr.t.K mef- 
ma femclhança tcue hum &: outro na culpa, mas no 
perdaó muita diífercnça. Em perdoar a negaçaõ de 
Pedro moílrouíc Dcos facil Se aprcífado, para foc- 2o 
correr a Adam vagarofo. Depois de Adam caír,buf- 
eou o Deos la fobre a tarde. ídnefpcrum vequint er­
ram em •, mas a Pedro, tanto que a terceira vez negou 
&: o gallo cantou, lego íem cíperar que amanheceíTe, 
aísi prefo,afsi em juízopoíto, dalli donde eftaua para 
cllc olhou . Et continuo adhttc co loquente cantanit gallus Luc. n» 
&  ccnnerjus Domimts rcjjexit T et rum. Donde veyo que 116o* 
Chriílo com tanta preíía a Pedro olhafle,& cem tan­
to vagar a Adam vieíle? Em Pedro poem os olhos cõ 
brandura- a Adam, como notou Tertúlia no, falia cõ 
afpereza.Ccliderai o cj diz a díuina Scritura,& acha- ^:rccíb' 
reis a cauía. Adam em peccando viofe nu,&:correoíès 
Pedro cm conhecendo feu pcccado^iccoícg hu fe cn- 
ucrgonhou, outro geme o. Adam rcutfaclhnuchis erubuifo 
Tetrus confcws âch et i, corre Bus tngcmwi. A dam,com o to­
mado na culpa,procurou de fecfconder,& íiigio para 
as efeuras fombras- Pcdro,coino emcndado,prcrcpco p 
em lagrimas,ll/e,tanquam deprehenfns,fjlinat ad Litobrasi 
hic tanquam emendatmprarupitadUchryma'. Adam quiz 
cícondido valer fe de palauras,com que fe defende íle*
Pedro faíndo fora, fo de lagrimas, com que íiiascul­
pas lauaííe , entendendo que o que com palauras íè 
naõ pode de fender,com lagrimas fe pode lauar .Quod 
defendí nofcpoujlyobltüpctcfl.Qnde ha lagrimas,naõ foe

O auec
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auer efcufas JE digo que S. Pedro quando chourou ta- 
bem fallou,porque lagnmas,quando dos olhos gaan- 
famente correm faliaõ São para Deos rogos bran­
dos,mas forçofos,&: o que lhenãoouíaõ pedir fabem 
merecer,&: alcançar. Muito melhor forte he a dos que 
pedem a Deos perdão cliorando,que filiado, porque 
nas palauras pode auer engano,nas lagrimas nao ca­
be erro. Muitas palauras às vezes não acabam de de­
clarar de todo o ncgccío : húa íb lagrima baila para 
manifeflar a Deos todo o defejo. Se queremos que de- 
preílanos perdoe , nãobufqucmos lugares para nos 
efconder,mas lagrimas para nos lanar. Por onde nos 
aconfelhafanto Ambroíio q fe queremos ter o per­
dão feguro, com lagrimas o precuremos,£7 tufi venta 
vismeven, mtnue culpam Uchnmis tumi: eodem momento, 
codem tempore rcfpictt te Cbriftus.i. Se em tileíii vir la­
grimas, logo nomeíino momento para ti volta os o- 
lhos,nao te bufeara fobrea tarde , mas na mefma noi­
te da culpa.Confidera cj S. Pedro,não fo copreífa foy 
perdoado,mas a tudo,o que o Senhor lhe tinha prome 
xido,reílituido A Adam,ainda que perdoou,caíligom 
ao cíladOjdc que cayo,não otornou, antes do paraifo 
deílerrou Saõ forças de lagrimas.&íauorcs que Deos 
faz aos qucaellas fe acolhem. Que muito heq ao trai­
dor <leludas faltaílc remedio,pois naõíoube fugir pa­
ra as lagrimas? Ouzoadizer que maisíe perdeo por­
que naõ chorou , que porque a feu meítre vendeo. 
Onde ha lagrimas,ha perdaóappreílado,Scfacilreme 
dio.Donde S. H ieronvmoexclama; 0 Ucbrimahumilts, 

bes i« po- ejlpotcnticL^uum rcgnumjribunaliiidicisnon vereris,ami 
lyamhca Corum tuorttm acafitonbus filentium imponis: non ejl qui te 

ac.ccdcre veteis fi fila intr&ucris , vacm nonrcdibis: magis
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5
Hicr. ha 
besift po 
lyamhca 
v.Lachry 
SUX



Io 6
cyucías diabolam, qnantpana infirndis. Sjjjdplural Vincis 
inuerccibilcm ligas omntpotcntem, inclinas jilütm Virgtnis. i.
O lagrima humilde , teu he o poder, teu o reyno , o 
tribunaldo Iuiz náo receas , áos accuíadoresdc teus 
amigos poés íilencio , como aquella fanta Sufana, Danie.c.j 
que quando com as lagrimas nos olhos para o Ceo n-3í* 
olhou, a Teus crucis inimigos , Sc defaforados falfa- 
rios poz íilencio : Não ha quem tc defenda a entra­
da , para ti as portas dc Deos fempre eílão abertas; 
fe (ó entrares, não tornaras com as mãos vaíias:Mais 
atormentas o diabo que a pena infernal. Que mais?
Vences o inuenciucl, atas o omnipotente , inclinas 
para nos o filho da Virgcm,& o fazes brando, Sc pia- 
dofo, Sc que não faiba negar perdaodc culpas aquel- 
les em que ve lagrimas.

E não fo deuemos de chorar para procurarmos dc 
Iefu noíío remedio, mas para que noflãs lagrimas,diz 
S. Ambrofio,a elle firuão de aliuio. Bona Ucbrym&qu* Ambr U .  
non foliim nofirum pofiint Lu are ddiãumfied et iam Verbi ca 
Icftis rigare viíiigiunh bonAlachrjmAinquibusnon folumre- peccar, 
demptio peccatornmficd etiamrefettio eft inflorü Forte ideo no 
lauitpedesfios Chrijlus vt eosLchrymis noslauemus.i. O boas 
lagrimas,que podem não fo lauar noíTb peccado.mas 
regar Sc refrigerar os pès do Verbo diuino . O boas 
lagrimas, nas quaes não fo ha redempçãodepeccado- 
res,mas também refeição de judos. Quando nos pG- 
mos a chorar diante daquelle Senhor,q com íeu poder 
nos criou,Sí depois com brandura nos remio, as lagri- 
masjquepara nos faô remedio,a elle feruem de alli- 
»io, Sc rcgallo.Naquelledia, em q oamoraos pèsdos 
homes o derrubou lauãdoosdosdifcipulos,naõquiz 
lauar os feus, para que nos com lagrimas Ihos lauaf-

O & femos.
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íemos. Elle lauou os dos. homes, para os purificar, & 
tirar ssnodoas; noslauamoslhe os fcus com lagrimas, 
não para tirar nodoas fuas , mas para nclle deixar­
mos as noíTas: Sc peraquc daquelle diuino íauacro 6C 
banho íuba o rebanho, quede fi deitou o fupctfluo, 
tao puro como fe fe banhara & lauara em leite.Com- 

Can.fn.2 parauaaalma íanta os olhos de feuEfpofoaosdaspõ- 
bas, que reíidem junto dos rios das agoas caudaloíãs, 
que manfamente vao continuando feu curfo . Na 
qual femelhançaentendoque quiz louuar mais a pu­
reza que afermofura dos olhos das pombas, poisnaõ 
a quacfquer a comparou, mas íóàquellas que por rc- 
fidirem junto das agoas &  de continuo fe banharem 
ncllas, ora banhando parte do corpo , ora fo a ca 

 ̂beça, &logo lcuantandoa, fempre temos olhos cla- 
ros &  puros:afsiaquellas almas aos olhos dc Deosfao 
mais fermofas, qtu rejident tuxta fluenta,plcnifsimafuper 
riuulos aqmrum, qu&lxttc funtlotát ; que viuendo junto 
dos rios das lagrimas abundantiísimas, afsi Ce apu­
ram que parece que cm hum banho deleite fe lauaraò. 
Aquellas palauras>exitus aquarumdeduxerunt octdimeii. 
rios de agoas lançauão os meus olhos, le fanto Am- 
broíio , Decurfus aquarum defeenderunt ocidi má. i. Pella 

Ambr.in força da dor cum Uchrymis ip(t oculi videbantur defeende-
íeriM*z*rc* ^arcce 9ue os mcfmos olhos hiaõ apos as lagri­

mas, &  íe refoluiãonellas. Afsife banham, afsi íe la­
nam os que, para parecerem aos olhos do Efpofo fer- 
mofoSjpor mais lauados que cílejão, mais trabalham 
continuo apurarfe. Alguns choraõ muito , &lauam 
pouco,porque fempre repetem o porque fempre cho- 
rãojnuncaacabãdefcleuantar do banho puros &fer- 
mofos, porque as agoas, ainda que fcjão muitas, fao

turuas
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turuas &  de inuerno:a$ de Pedro , &: de Dauid puras 
&  daras,porque hüa vez peccatão, mas codosos dias 
da vida fe apurarão.

Acabemos de entender os que no ^gyptodíam os 
captiuos, que fem lagrimas nunca paííaremos para a 
cerra de promiílam . porque peJlas agoas do mar fez 
Deos aos filhos de Iírael feguro o caminho , para a 
irem pofTuir. Leuouos,diz S. Paulo,para que naquei-i.Coii.io. 
Ias agoas fpiricualmenre foíTem bapeizados* & paílaP u*l* 
fem da outra parte puros. E S. Bernardo acrecenta 
depois de S. Augullinho , que a íaida do JEgypto, &  
paíTagem pello mar roxo foy hum retrato da verda­
deira conuerfaò de hum peccador, íbipopuhts educlm 
ie JEgjpto, htc homo âe feculo. íbi flernitur Pb ar ao, hic dia­
bo lus. íbi fubuertittíY ctirrus Pharaonis, htc c ar n dia &  fecula*- 
ria dejtdtria, qtta militant aduerfus animam. Illt in fluftibns, 9  • 
ijli in flcãibus. CMarini illt, amari ifli. Puto &nunc clami- 
tare damonia ,fi modo contingat incidere in tdem animam, Bcr.incâ. 
Tugiamus ifratl, quia Dominitspugnat pro eo. i. Vede quão tIC,ía° 9# 
femelhantesfaõ os que deixão o peccado aos q fairaõ Aug.fcr.ij 
do JEgypto . Aíli fayo o pouo do catiueiro , aqui o 
homem do mundo:alli Pharao foy deftruido, aqui o u‘ 
diabo; alli naqucllas agoasos carros da pelleja dePha- 
rao forão fobuertidos, aqui nas lagrimas os carnaes 
ôr mundanos defejos, que fazem guerra à alma , faõ 
aífbgados. Alli os imigos nas ondas, aquios quepele- 
jão contra a alma nas lagrymas decem ate o abyíTo.
Aq uellas agoas eraõ falgadas,as dos olhos também o 
faõ, & amargofas. Recebe hüa alma pofta no meyo 
deílas agoas tantos fauores de Deos fica tão vigorada 
8c esforçada contra o demonio, que tenho para mim 
que indaagora, quando os demonios topaõ com hüa

O 3 deílas,
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di íhs, todos juncos fazem allarido,^ gritao dizendo 
o que antiguamenteoSiEgypuos bradarão; Fujamos 
de Ifrael, que Deos peleja por elíe. Lagrimas nos o* 
lhosfaõ poderofas armas contra nos, ckbilicão o po­
der do interno, apagaõ as fLuunas u aqueile iníacia- 
uel & eterno fogo ; contra gente , que nas lagrimas 
íeiauou, que neilas fe vigorou , não nos íica lugar de 
peleja, fujamoslhe. O que diífe la o Prophcca •, 0/2- 
tribulifli capiu draconum in aquis.i. Quebrai! es a cabe­
ça dos dragoens nas agoas: Ay que à noíTa eufta o ex­
perimentamos nas 2goas das lagrimas comprido, 
Sc contra os que neilas agoas viuem queremos pede- 
jar,ay que nos haõ de vencer, por tanto o melhor he 
fugir. Daqui veyo a dizer Damafceno,q quando S.Pe­
dro chorou com amargura,teue do demonio gluiiofa 
vitoria: jlcn it awarc> kcrymis vuíori.xm reportauii. Nam 
cttm cjfet arte belUndi imperitus, ceciàitmon t.imen c(l dijsa- 
hitiiS} neque in femetipjo defpcramtyf e d  refihcns awarijsimas, 
de cordecontribuUto produxit Lchrymas. St*tirnqueho(lis cer- 
nens bocy quafi'jleimm a ruehementiJsimj> facts fuccenfus recefsit 
fugiens longius, &  durifiime einUns. i. A viéloriagloriofa 
que S. Pedro do demonio alcançou, por lagrimas a mc- 
rcceo. Verdadeheq por fer bifonho & naarre dacom 
quifla diabólica pouco verfado,aos primeiros encon­
tros afroncofamente caio : mas não de todo fe defa- 
nimou , nem deixou de ate o íim de feguir a feu Se­
nhor. £  ieuantandofecom a viífa de Iefu, amargo fif- 
íimas lagrimas derramou. O admirauel força das la- 
grimasdehum coraçáocontrito;comotornas embre- 
ue hüaalmaefpantofaao diaboíTantoqucoinimigo, 
diz Damafceno,vio aS. Pedro de lagrimas atmado,ef 
jnorececq&como q cõaflãma de hüa fachaoabraza-

rãoá
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e rama dizen-rao , fugiopera longe, dando gritos d 

do: A prefença de lagrimas deíeípeio de vicaiia , cm 
as vendonos olhos dos penitentes, não me fica mais, 
íenão voltar. A Pedro antes em fuas forcas confiado,j
com ouíadia combatí, com facilidade poftrey : mas 
agora que nos olhos lhe vejo arrebentar lagrimas, 
que da vifta de Iefu naícerao, Co acolhcrme, mc con- 
uem, porque cilas aos penitentes dão forças, a mim 
as quebrão : a elles tornaõ valerofos , a mim fraco. 
ConfirmaíTe efta doutrina de Damafccno com o que 
notou S. Ambrofio que o demonio por não ver lagri­
mas cm íudas fempreo feguio^deS.Pedto,cm as vedo, 
logo fe apartou. E fe lagrimas faõ armas contra o de- 
monio,& da vircudcdellas tanto treme,quem auera ja 
que as caíumnie, Sc diga ferem imperfeitos Sc fracos 
os que as derramão pois vemos que dão forças a caí­
dos, & tornãoos que chprão animoCos.LAchrymtpeni- 
tentumarrjunt.i.zs lagrimasarmao a penitencia,diz S. 
Chryfoftomo. Se queremos íair vitoriofos da batalha 
da virtude dellas nos armemos. E ja acima aponcey, 
que Iacob da lu&a em que chorou, fayo vitoriofo, 
tudo alcãçaremos fc aos pèsdcleíu chorarmos.Cha­
mou S. Chryfoftomo ãs lagrimas efponja de pecca 
dos Spsngiapeccatorum lachryma porque aisi como ací- 
ponja tudo em íi embebe , aísi as lagrimas todos os 
bens dcDcosem/i recolhem a contrição a deu2ção, 
a brandura daIma,o esforço contra as tenracocns dia- 
bchcas.Que mais direy,diz efte fanto, da grande vir­
tude das lagrimas? Grtwdiseflenrum virtits. VuZtibiquid 
•valeant. i. grande lie a fua virtude íc eftiueres atento, 
cu tedircy quanto poíTao, marlyyibusmaiusli. Que
pureza Sc fermofura ha mayor que a dos mártires ?pois

O 4  as

Amkl. ro ‘ 
in Luc c. 
1 1  tit.de 
Fettiproei

Chry. fcr. 
nc p.xnir, 
to.j.

Cliryf ia
p f i !  f  >. 

hemi 2*

JL



(  dp. z5. 7? ad cfa fd d
as lagrimas fisõ nifto fcmelhanrcs no martyrio , qnc 
quem chora derrama íangue dahr.a, & quem padece 
inaityrio íangue do corpo , & ficão ião puros cs que 
derramão agua dos olhes.como os que deriamão ían­
gue por Clnifto. Martyrescffundumfmguinem, peccatores 
Uchrymas, & o)hay pera aquella peccadora que em 
caía de Simáo Jeproío os pes de Chrifto regou; olhay 
pera o Príncipe dos Apcftolos que com grandeamar- 
gura d alma chorou , Sc vereis le ficáo rão fermofos 
por as lagrimas que derramatao , quanto outros por 
o martyrio de íangue que padecerão.

Que mais direi da excellenciadas lagrimas ? digno 
que quando hum jufto chora Deos lhe fala amores 
la no intimo d’alma. OndeS. Leão Papa notou que 
a vifta de Chrifto pera Pedro foião palauras d’alma; 

Leo.fer, 5. qttcifi qu&dam illi vox Domim infonaret ac diceret: quidhabes 
êpafsio- petre 3 quid intuam confcientiam recedisl adme conuertere, 

tn me confde^mefequere , mexpafsionis hoc tempus eft, non 
tui venit hora fiipplicij . f f d d  me tuis> quod et iam ipfeJitpe- 

Marci 14 Non te confundat wjiYmitas quam recepi, Ego de tuo 
* fu i trepidus, tu de meo efío fecurus. i. Eftaua Chrifto co­

mo diz S.Marcos na caía de cima pofto em juizo, SC 
faõ Pedro no patio debaixo, Sc como o não podia ver 
com os olhos do corpo, voltou pera elleos dalmaj SC 
feruio a fpiritual vifta de certa Sc branda palaura ao 
coração como que lhe difíera. Que tens ó Pedro? Por 
que tremendoteefeondes na tua coneiencia?Quefo­
ges de mim pera ti? Pera mim te conuerte, em mina 
confia, a mim fegue de perto fem arrcceo da morte, 
porque inda não he chegado o tempo da tua, mas fo 
daminha. Porque temes agora oquctu também de­
pois as de vencer ? Não te afafte de mim o temor da

morte,
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rrorres porqueinda náohe viodaa hora cm que ani- 
rr.oíamente por mim ssde dar a vida. Naõte pertur­
be vereímes preío,afrontado , eícarnecido poftoem 
juizocemo fraco : lembrere que tomei rua fraqueza,,

, per a te dar o meu esforço. No horto, por o que de ti 
tomey eíliue temeroío , tu poro que de mim rc dey 

t cffá feguro. Eftas 6c outrasbrandas 6c amorofas pala- 
uras, náo com a lin^ua , mas com a vifta d’alma falou 
opiadoío meftre quando pera o perturbado Pedro íc 
voltou, moftrando quanto o amaua, pois entre as ca- 
lumnias dos faccrdotcs, 6c falíidadesdas tcftenumhas 
entre os efearnios 6c bofetadas q fofria prezo 6c cati- 
uo de negatiuo difcipulo fe naõ efquecia,6c que efta- 
uamaiscuidadofo de o ver cair, que afsi propio pade­
cer. O quccom curioíidadc 6c piedade notou S.Chry 
foftomo dizendo : Tuautem admirare magi/lri curam &  ciiry. ho. 
diligentiam  ̂ejuod captus &  ligatus difcipulo confulit, intui tn 83.in Iô  
fitoiacentem excitam , & ttdUchrjmas mouens. i. Tu, o ai- 
roa deuota, pafma do cuidado 6c: diligencia doamoro- 
fo meftre, quecatiuo 6c prezo, 6c com as mãos atadas 
com duros cordéis , deu remedio ao difcipulo que o 
tinha negado > leuantandoo da queda 6c prouocan- 
doo a lagrimascom fuadiuinaôc piadofavifta. Obon- 
dade de tão benigno pay tão mifericordiofo Senhor 
(exclama Theophilato) que ainda negado de Pedro, 

i delle fenão deícuida. E o meímo coníiderou S. Leaõ Leo.fcr.i; 
Papa, por fer penfamento poderofo pera de todo en Pr,íiionc* 
tcrnecer hua alma, verquelefu prezo 6c catiuo, inju- 
riado esbofeteado fe não efquece do remedio de que 
o tinha naquelle momento ofendido. RefpexitVomu 
ms Petrum inter calumnias facerdotum, inter falfitates te f 
Uum> inter cadentium, &  cçnfpnentiam injurias confiitutus.

O ine-
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O innfíauel piedade de hum Deos a que doy mais a 
minha queda,que a íuapropia pena,mais lhe magoa a 
alma vetme caído que aísi prezo & afrontado . Olhai 
o brando pay pera Pedro inda quando eílais caciuo 
padecendo,pera medardes eíperança que voltareis pe 
ra mim voííos piadofos olhos agora que eílais no Ceo 
ja gloriofo. Dayme procurar voffa branda vííla pois 
delia depende leuantarme de minha queda.

C  A P 1 T. X X V I . *

Em quefe contempla o cfpiritualcolloquio que SfPedro 
teue com £ brijlo quando emmudecendo a lin- 

goajo falam a alma.

Al poderá a hu mana íingoa explicar o que fin- 
cioa alma do chorofo Pedro, quando no pro­
fundo fiíencio dclIa,teuecom feu Senhor au- 
fente aquelle brando 6c cfpiritual colloquio 

por a força da dor abafar a alma , Èz impedir falar a 
Íingoa. Por onde S. Ambroíio metido nefte penfa- 
mento co intimo defejo pede ao gloriofo S. Pedro 
queoudeçado Ceo onde fua alma defcança,ou fele- 
uante daíepuItura,onde feufagrado corpo cfpera,pe­
ra iho vir enfínar o que alli íintio quando chorando 
lhe cmmudeceo a Íingoa , & fo com a alma com feu 

Ambr.iu meílrefalauaVndcreuocemtto Vetrc(dizelle) vtdoccasine 
L tt lit °* qwdflescogitaueris? Vndejnqutjereuccedecedo an detumulo? 
écVcirí. Vinde ò gloriofo Pedro,dccei de lá ou leuancaiuos de 

ca, & enfinaime o que cuidaueis quando chorando, 
não com a íingoa, mas no intimo dalma cõ o piadofo

Iefa



lefufalaueis pedindolhc perdão de votlacnlpa.O por 
que calou a lingoabem o poderei collcgir, mas o que 
talou Sc fentio vcíTa alma naõ o poílo alcançar. O 
quem me dera que mo reuelarci , perade vos apren­
der a pedir perdão de culpas, & a ralar com Deos no 
intimo dalma.

Bem vejo fanto que vos cabíles por íaberdes que o 
Senhor ouuc mais depreda lagrimas de penitentes, 
que pahuras , conforme ao que efheíctiro : exaudi- pCí.n.9, 
uit D omintts voe cmfatia mei, /. o u u i o o Senhor a voz de 
meu choro.Tãbé chorando cometeíles voíTa cauía as 
palauras dalma, Sc não da boca, porque como ddeja- 
ueis que vofía confiílaõ toíTe tida por verdadeira,não ti 
ucftes por acercado comerella a Iingoaquetão pou­
co auiaque fora fementida : Sc pareceouos ouíadia 
nãoemmudecer,quem forafaiía no talar, àrarreucr- 
fe a ja querer fer medianeira no perdão, quem acaba- 
ua defer inflru mento da culpa. A ié diíto como o pia- 
dofo mcíirelano intimo dalma vos falou, vos tambe 
com palauras dalma lhe reípondeíles, que lingoajem 
dalmas explicaõna mal lingoas . E alem difto cuido 
q'ue foy tao grande a dor de voílã contrição, que a al­
ma quah abafada 3 impedio falar a lingoa , Sc a força 
que padecia fez arrebentar as lagrimas. E finaimen, 
te nao falaftes porque como creis cfpelho de peni­
tentes quifeíleslhc enfinar, que quando o coraçaõ de 
veras no intimo dalma fe acufa não tem lugar a lin­
goa pera fe efeufar; porque a verdade he que quem 
íeus peccados efeufa prouoca contra fi a diuina juf- 
tiça , Sc poem impedimento a diuina mifcricordia.
Onde com verdade diíTe o humiliifsimo S. Bernardo: Ber.fcru,
V em ãfaiabiitdiait) qm m unas UrgitortsAttcnuat,queâom nis m cami?

qui
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1 " i  redtnmfuunt verbis alletmrè conatur, fdcit. In animam 
ftam peccat qtá fe excufat, repellens a fe tndulgcntu medici­
nam, (fficvitamfibipropio ore intercludens. i. Por fua pro- 
pia fencença ío julga deímerecedor de perdão da cuU 
paquem aalleuia; porque excufar peccadoSjheapou- 
car a grande mercedo mifericordiofo Senhor que fçtn 
Iho merecermos os perdoa:por onde contra íua alma 
pecca , &  moftra não querer nem eftimar a meírnha 
quem cfcufandofepoem impedimento a correntcda 
diuina mifericordia , &  prouoca contra fi a rigurofa 
juíliça. He tão grande o defatino de peceadores quã- 
do fe querem diante de Deos cxcuíar que chega a di­
zer o mefmofanto que fe deu Deos por mais ofíendi- 

Bem dc do de noffos primeiros pays depois de peccar feexcu- 
p^ccpto farem,que de a principio lhe defobedecerem. Arbitror 
$ c' ipfam primam prmaricaúonem maximeftujfe iudicatamgra-  

uifsimam ex rebcllione dcfenfionisd. Tenho pera mim que 
a primeira culpa de noílos primeiros pays foy julga- 
dapor grauifsima , maiormentcporelles naõ feacu- 
farem como fracos, mas defenderem como rebeldes* 
&: pouco humildes. Porondeopenitentc& contrito 
Pedro por abrira porta a diuina mifericordia , não v- 
fou de palauras da lingoa com que eícufafe a culpa* 
mas das que a almadiz a Deos quando no profundo 
íilenciodosfentidosfocom eile fala.

O retrato dos penicentes,fruitoda piedofaviíla de 
Chrifto , que clle entre as injurias produzio , mil ou- 
trasrazoés porque naò falaftes alcançarão os que na 
confideraçãode voíTo planto íc ccuparem: mas o que 
alli íintiífes, o que cuidaftes, as palauras dalma que na 
profundo (ilencio dôs ftntidos ààlrná dc vòíTo brado 
Senhor aufcnte’dicefles quem mas reuelara? Se vos o

gloriofo
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gloriofo fanto monáo fhfpirardcs mal o poderei aP  
cançar, porcanto hua & muitas vezes vos rogo vtdo" 
ceas me qtádflens cogitaucris. i. q u e mc en íi n cis o q ue no 
intimo da voíTa alma cuidaueis, o que fintieis, o que 
com Chriílo falaueis, quando nlli emmudecido per­
dão dc voílã culpa lhe pcdicis. Se o pezo deíla car­
ne mortal não mcimpcdira voaraoalro Ceo ondeef- 
tacs euavos fubira , mas pois por eílar prezo no cor­
po deíla morte nao poíTo la voar;tende por bem dc mo 
infpirar, pera q fe cõ a força da cótrição algüahora eu 
emmudecer faiba, com q palauras no filcncio d'alma> 
perdãodemeuspecadoseydepediràquclle Senhor q 
prezo & injuriado pera vos feus miícricordiofos olhos 
voltou, enfinando a peccadores q depois de o negar 
nãodefefpercmde clleafria &  efeura noite cm queo 
negaõ tornar em claro dia,&: tornar aos olhar.

Repofa do gloriofo S. Pedro.
' V t  Aõ hc capaz o fentidohumano,deouuiras pala- 
■* uras daquellecolloquiodiuinoqtiue comeu Se- 
nhornoíilécioda minhaalma,quãdo ador,de o ter o- 
fendido,me émudecco a lingoa. Que fc fechar dc todo 
nacafa interior,pode fer q no intimo delia ouça o q no 
«Xterior dos fentidos fenãoalcaça.Portãto fodircy o 
q todos poíTaõ entender. Depois q Iciu com a luz dc 
feusolhos,os daminhaalmaabrio,eilacmo vedo den­
tro cm (ijdefte modo,com os olhos rios,o peito flamas 
lhefalou :D ^meus mifericordia mea. i. O meu Dcos mi­
nha mifericordia : cila primeiro & fempre fobre tu­
do louuarey, pois ojeaella deuo quanto fou Totum^xk 
quicquid ftm  mifericordia, tua ef. i. Tudo quanto fou, Pfal. 
voíTa mifericordia he. Ella eftando vos poílo no ty- n,IB* 
rannico juizoj vos fez mais folicito do minha que­

da.»
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da,quede voíTa pena . El!avos fez voítar a vifta para 
efte ingrato, que vos tinha perdido delia, & da alma. 
Neguci, porque de vos meapartei . Nunca eu negara 
fe fempre ao perto vos feguira . O amado difei polo 
que fempre vos íeguio,como vos não perdeo nunca 
da vifta, menos vos perdeo d'a!ma. Ay de mim , que 
chegandofte o tempo,em que me cinhcis dito,que vos 
auiadenegar,em vez demais a vòsme vnir,comecey a 
meafaftar, não me lembrando daqueila fentença do 

pfal 71. Rey Propheta^///e longant fe a. te peribnnt. i. os quede 
" ,17* • ti fe alongão, perecem. O amor momandauaque vòs 

feguifte,o temor de perder a vida que me alongafte. 
Verdadehe,queinda que temia,vos feguia,porque né 
o amor me fòfriairmc longe, nem o temor chegarme 
perto . Mas fempre com amargura a chorarcy » 
que por temer,perdia alma,por fegurar a vida. Eu me 
fatisfarcy,&: tomarcy vingança de mim no dia vitimo, 
porque o que ojc meconíola he, que femediceftes 
que vos auia de negar , como couarde, também pro- 
phctizaftes que por vos morrería depois como animo- 
fo. Permictiftes minha fortaleza quecucayffe, pera 
mc moftrardes quão traço he quem em íi, & não em 
vos queríer torte. Debaide feeftribaa alma, que ern 
vos fe não íuftenta . Eu confiado que por vos daria a 
vida , entrei no patio da caía onde a verdade cftaua 
prefa. Quem entra nos paçosgrandes ondea verdade 
cftácatiua, que muito heque minta ? Logo tiucpor 
mao prefagio quehüa molher me introduzio,porque 
mal me podia fer medianeira pera a vida, aquclla que 
o foy a A.dam da marte. O como ía-beo demonio,quo 
ora por amor, ora por temor de molheres, ftõ certas 
as quedas em homes. O ma oftiaria quem te nunca 

‘ vira,
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vira,pois quando aporta da cafa deCaíphas me abrí. 
jfte, a doCeom e fechaftc. Adam por amor de Eua 
cavo noparaifo,eu por temor dc húa vii ancílla , no 
paço. A elle mandaftes, Senhor,que naõ comeíle, & a  
mím que naõ nega^Te • elle comeo do que lhe defen* 
ftes,& eu neguey o que me aucrtífhes, Mas pofto que 
na culpa ouue aígíía femelhança,com grande exceíío 
niílo foy mayor a minha- Adam quando vos ofen- 
dco eftaueis hure,paíTeãdo poro o paraifo lobre a tar­
de por a frefea viraçao; mas eu tinirmos prcfo,pade- 
cedo por mim ín urias.Qual náo digo amoròfo iiiho  ̂
mas fiel feiuo tiucra feu íènhoç^prezo èc catiuo, pade^ 
cedograues afrontas de inimigos, q delle íe apartara 
nem por hum momento &: cu como que náo me fô­
reis amorofo pay , & br ar. do [. enhor efquecido me fiz 
11a volta dc vo- os inimigos, &: cò elles de miftura ao 
foguo meaífenteyi vos cítaueis dentro padecendo,eu 
ca dc fora aquetandome , mais lembrado do frio que 
padecia,que das injurias q vos por mím foífríeis Gra­
de foy meu defamor,mas realçou mais voíla míferi- 
cordia,pois líure vosncguey,&: vosprefo me curaftes. 

Quanto mais meu Deos cu vos negaua,táto mayor 
frio padecia. O mao foguo Judaico que tifnas a alma 
&; nãoaquentas o corpo por feres de ca ftadaquelle in­
fernal efeuro, que abrazando esfria &  faz bater os de­
res. O fia mm a dc cafa de Caíphas quéa tifcnao che­
gara, pois afsí como nodcíertopor meo do fummofa- 
ccrdotc Aaronofinoouro em bezerro cõuerteílc, afsi 
a mím na caía d'outro, de animofo cm couarde,de fiel 
difcipuloempcrjuro tornafte. Por mais me fegurar à 
nuntira perjunoacrecentei,que quem de vos feafafta, 
comopezo dchua culpa , outras ajunta. He verdade

quC
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que a alma femprc voscreo, Sc foa fementida lingoa 
vos negou, mas íífo foy não esforço meu, mas merce 
voíTa,que fe vospormimnão orareis,que não desfa^ 
leceífe minha fè,tanta era minha fraqueza, q por ve- 
tura,& fem ella de todo alli caira.Bendito fejaes meu 
Deos,minha miícricordia,q fe vos negou a boca, (cm 
pre cm vos creo a minha alma Os mmiíbos in uílos 
por fe pareecré cõ feu Senhor, diáte do qual cftatieis 
prezo,a mim por diícipulo vofTo,quiferão prender Sc 
maltratar,liureime cõ a capa,q muitos cobre,mentir 
Sc perjurar; Sc fuy mais largo em negar,q elles em in- 
quirirjbaílaramc refponder q não era dosdavofTa cõ 
panhia,mas naõ contente de me negar de voííopurcí 
que tal homé naõ conhecia. Elles,ou porq me creraõ 
ou porque como cuido,acudiraõ todos a efeutar o a- 
larido dosfalfos teftemunhos, q contra vosfe dauaõ, 
quaíi per hua hora me largaraõj&: taõ duro,taó rege- 
lado tinha eu o coraçaõ,q em todo cfte tepo,ne o ga­
lo q cantou,né ver que por tantas horas vos tratauaõ 
mal, baftou pera tornar em mim 5 antes tornando os 
miniftros terceira vez ame fazer perguntas (porque 
a mmhaliiigoa,fe com os juramétosme encobria,no 
pronuciar manjfeftaua fer eu de Galilea)eu tanto ju­
rei Sc perjurei, tanto anathematifei, Sc tantas maldi­
ções fobre mim lancei,q naõ fabia,nem conhecia tal 
homé,q me largaraõ.O bõ Iefu,minha mifericordia, 
quaõ ingrato vos fuy, quaõ grauemete contra vos pc 
quei,pois fe atreueo a negar minha mentirofa lingoa 
aquellc homé Deos,no qual cria a minha alma-,Sc via 
que fendo Deos,por mim como homé padecia Qiian 
do por minha maldade negueí conhecer tal homé , a 
minha alma por beneficio voílb atualmente criaq

cr evs.



eteis Dcos, & não baílou Senhor tão grande mercc 
voíTa, pcraque confeíTaílea boca,aquelleem que cria 
a minha alma. De mim íc efpcrauaconfeílar não fo 
conhecer tão Tanto home, masque cria ferdes o Deos 
que por amor dos homens fe fez homem,& poiosli- 
urar de feus pecados tanto padecia^ay tal fuy eu que 
o temor fez que incubriííe a lingoa, quanto de vofTa 
diuindade &:humanidade cria minha alma.

O minha mifericordia inda eu eílawa cõ a negaçaò 
naboca quando ogallo cantou íegundavez,mas nem 
ifTo baftou pera me lembrar que me tinheis dito que 
antes delle cantar duas, eu vos negaria tres. E potq eu 
com as forças fo da natureza me náo podia conuerter 
fem primeiro com as de voífa graça fer preuenido,vos Tn(*lcf*6 
piadofo Deos afsi atado,afsi em juyzo pofto,afsi dos caH° v 
inimigos mal tratado,& aiem diíTodefte ingrato difei- 
pulo offendido,pera que clle a vos fe conuertcííe, vos 
primeiro a elie vos voltaíles, & olhaftescom aquella 
brandura & efficacia de voífa diuina graça a q nenhu 
coração duro,quando cila he efta ja mais refifte,antes 
voluncariamécecõ gofto obedece. Tanto q nefteen- 
durecido coração os diuinos olhos pufeítes, os meus 
em rios,a alma em viuasflammas conuerteftes.E logo 
logo Senhor cõtra mim irado,daquella ma cafa & co­
pa nhí a meapartey,nãoja por temera morte,(que por 
vos logo alli morrer me fora vida) mas como fraco ar- 
receai tornaruos a ofender; &; também intimamente 
aborrecer a cafa & companhia onde me vi cayr.B.m 
vejo q fora mais fortaleza fe diante dos propios qvos 
neguey me pufera a chorar,& dcfdizer,cÕfcííando q 
vos conhecia nãofoporhomémas verdadeiro Deos, 
bradando que com medo da tnorre,negara o autor da

P vida;
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vida; mas como tinha ja experienesa que confiar cm 
mim mc fizera mal, tiue por mais feguro ir chorar a 
culpa pafíada,que arriícarme a outra nona. E vos me 
infpiraftes que me failTe fora , & mc foíTe longe da- 
quella mà companhia, pera eníinar a penitentes que 
o mais claro final de o ferem , he fugir do lugar &C 
occafiao da antigua culpa,& que mais íeguro he,antes 
dc bem esforçados na virtude & graça do Efpiritu 
San&o, chorar retirados culpas paíladas, queoferc- 
ccrfe a batalhas nouas. Por tanto Senhor não po­
dendo mais diílimular a dor que me abafauaa alma, 
peramilhor chorarão lugar folitario bufquey pera 
vos fó & os Anjos ferdes teftemunha de minhas la- 
grymas,ays, & gemidos, alli fó cõuofco faley no fi- 
lencio d’alma, o que não fabc nem pode declarar a 
iinguoa.

Os penitentes que defejao ouuir o colloquio que 
no íilencio d’alma,o chorofo Pedro com Chrifto rc- 
ue,furtaíTemdc todo aos fcntidos,rccolhãofe nacafa 
interior onde longe dos tumultos & vozes munda­
nas, oução fó as dinasjtãofufpcnfos nos bens que ex­
cedemos fentidos,que gozem daquelle fiiencio, on~ 

. de calando tudo íó  Deos fe ouue * & alli poderão 
ouuir o que eu aqui não pofíb declarar. Só vltima- 
znente diguoque omeoperaiftoalcançar,he fugir da 
todo dos lugares & companhias onde Deos de nos 
foi ofendido , &com lagrymas chorar culpas paí- 
fadas ,pera nos armarmos contra rs nouas, porque 
Sie grande final (diz São Ambrofio ) de ter renun­
ciado a culpas, entregar dc todo a lagrymas. N on- 
dum  enim  ( diz cllc ) peccatis nofiris rrnum uuim us. 
i.ainda não renunciamos anoífos peccados.Porque?

Refpon-



Rcfpo^do: Vbifunt noflrxUchrymd? V b i ondeeC~ 
tão noftas lagrimas,noííos gemidos? Sequereis q vos 
conheça por verdadeiros penitentes vinde & todos 
juntos choremos como diz o Rey Propheta & verda­
deiro penitente diante do Senhor cjue nos criou que 
clle he o Dcos & fenhor noíTo, & nos ouclhas, pofto 
qucerradas,de feu rebanho, & feitura defuas maõs.
Venite vlcremus coram Domino quifecit nos, qttia ipfe eft Do­
minas Deus nostery v t  adpedes Iefu ventrepofsimus , ?. pera pfai,^; 
podermos ter confiança de alcançar perdão de cul­
pas, venhamos aospès delefu banhados cm lagrimas, 
porque afsi fubamos a merecer os fauores de lua face 
& cabeça. Aquclla molher penitente que feuspes re­
gou com lagrimas, piimeiro íobreelles derramou vn- 
guento. depois fanta o derramou fobre a cabeça quU 
peccator adpedesy juftus adeaput. u o peccador aos pes f<j 
proftre , pera que jufto a ver a face & rofto de Deos 
íuba. Peramerecermos vngiracabeçadcChrifto,vn- 
jamos primeiro feus pès, reguemolos com lagrimas, 
ern final que renunciamos ja culpas. Digamos aellcs 
proftrados: Voltay Senhora nosvoíTosdiuinos olhos 
pera que faibamos,&r começemos a chorar culpasj&r 
apurar nodoas. E fc efta oraçãohão de fazer todos os 
pcccadorcs , com mais razão os quedas lagrimas dos 
juftos calumniarão • nas lagrimasapurem as nodoas 
que não nos juftos, mas em fi puferáo. Por remate pe­
ço aos juftos que pois por dcfenderíuas lagrimasco- 
mey e(fe goftoío trabalho,defendão diamede Deos 
minhas graues culpas, & me alcancem dom de lagri­
mas pera nellas lauar os males que com palauras naõ 
poffodefender . Ejuncamentcmc defendão dos ca- . 
lumniadores defte tratado que bemfey que não ha de

das lagrimas dosjuBo*. 114.
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faltar quem deídanhc & roa em publico, o que pGdo 
lerlea & aproueem fecrcto. Tudo o que nefta ptimei- 
ía parte diíTc, & o que na fegunda que fe fegue em dc- 
fenfaó das fagradas Religiões diíTer fomecoa ccníura 
da fantaMadre Igreja Romana Catholica & Apofto- 
lica, aparelhado pera me dcfdizer fc por ignorância 

ou inauertencia me defuiey da verdadeira do&rina 
fua que profeífo feguir. E tudo o que aqui fea- 

char douto oupio,fcja á gloria &: louuorde 
hum Senhor queinda por boca de maos 

& peccadores fala bem. Em S. Do. 
mingos de Lisboa 9. de 

Iunho dc 161%.

7r. Tedro Cduo<


